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equencias do crise
do nosso commercio exterior
A nacionalização dos bancos de deposiío

A aclual estação I). Pedro II. u sede da /¦.'. /¦'. Central do Brasil.

Os bancos estrangeiros precisam
sor prohibidos, urgentemente, de rc*
ceber depósitos em nosso paiz.

Dia a dia a sllunçâo financeira se
nggruvn pela lenta, mas persistente,
reducção dc nossas disponibilidades
tle meios inlcriuiciimiies dc paga-
mentos cm virtude da crise que vem
atravessando o nosso Cüinnicrfio ií\-
terlor, cujo saldo positivo, unicii
fonlo do recursos i!.\lcrnns (le (pie
dispomos, está cada vez mais ane-
mico.

As estatísticas referentes aos cin*
co primeiros mezes do corrente anno

(leininciniu graves sjiii|iloiiins de cn*
frntiiiecimcnto i|itc. a não serem im*
inodiatiuuenle sustados, conduzirão

65.753
viajam

I. .PIAMENTE
ia Central do Brasil!

No anno de 1935 viajaram de graça 24 milhões de passageiros! - As revelações de um relatório
 B  .......

/íffliR!

Uma vista de Santander, agora de posse
exercito libertador.

m pi *
Os

oci

'wMsffl&iê #;";'-*fc *** & s\mFw&% ,¦.:<¦#*%%.,. *'* Jp§ i I I

ggggggr^^^^gç^a ¦¦¦¦•¦¦¦ -TOW.ÍV

Sr. Renilo Mussolini

A NEUTRA-

& Encontra-se em mâun ilo -oucl
Mendonça l.inm, director da listrada

rro (.'entrai do llrasll, o reluto-
rio ^c-ral d»is sorvidos dn i" l.-ivisão
Ia nossa principal ferrovia, u Iralia-
ho aprctii ntuilo polo enc-nheirn Hrl-

lii In mu rc Hfm 1'aulo, cin fe dn ie-

ti i id;
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Inlen s.sant
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diz respeili

divisão, ao par de se apu--
"iu" um;, obrn bem acabada,

feltio a illustrações, mostra
is precisas e em outros dados
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S M ARÍTIM
PARA O EXTERIOR

QUANDO SE TRATA DOS ALTOS INTERES-
SES NACIONAES, NÃO HA PRESSA

LIDA
DAS POTÊNCIAS - 0 QUE
DIZ A NOTA DE PORTUGAL

A RESPOSTA DA ITA-
LIA NÃO SATISFEZ

¦ LONDRES, II (Havas) — O Ml-
nií-lerio d"s Negócios Estrangeiros
publicou ú tarde o seguinte com-
municado: "Eoi concluído um accôr-
do entre os governos ingliy. e fran-
cen sobre o texto das propostas dc
Paris que prohibem as exportações
dr> armas c munições para a Hcspa-
nlia. As respectivas notas foram j;í
trocadas entre os governos brltannl-
ro c francez. O accônlo entrará em
vigor logo (|uc seja recebida a adhe-

V*

.¦;.¦-"¦'¦¦¦¦ ¦ ,v'.. ¦•;'';;:....:-y '•'. 
v- •¦-¦¦'..':-:V-;..f'':i-^v

,.".,*«,.'-.,> *s \% .* ^"v-% jâF;^*, ,1

mettc pelos Estados de S. Paulo, de
.Mina.'--, do Rio d- .lunniro, cortando
grande parte do Districto Federal.

Rnlra os dados Intercrsantlssimos
i|tio abaixo annotamos, avultn, extra-
ordinariamente excessivo. ,-» ,-ifra cor-
respondeiite a passagens fornecidas
griittillaniunte que é-, :i milhões!

Dahi su conclue, nmtlu inatic:iui"ii-
le, .iui *vfajaruni, em'"'n-.i!di;i tmr uin.
(í;i,Tn:: passageiros "caronas"!...

Essa quantidade está incluída entre
os 7C< milhões de passageiros, tendo
n renda correspondente ás passagens
produzido lil mil contos de reis.

ii numero do vagões nue trafega-
ram foi do s. -.'no nn i:,:ti. , ont 1»:)5,
como diz o relatório, foi do õ.OOO, in-
dcpenilentc dc cuja dlfferençn o tra-
fego foi feito com boa distribuição

K onclue na !!,' pagina)

O edifício do Banco Sa-
cional, em \ora York

o pai/. íi dlfflcuftladei taes cjue
locii.-t uma feincViditde fazer provi*sõos sobre as conseyucnclas de or*•lem polilicn p social (jiie inovilnvcl*
nióiitc iicüiii|miiliiir«o os momentos
agudos dn cri&c,

Segundo os dados tlu , om ,-,-i,,
exterior publicados peiu Directoria
le listatislica Ecoiiomicii o l'inaucci.

ra (lo Ministério dn Fazenda, o sal-
do positivo do nosso intercâmbio
commercial assim se expressou no

BURGOS, 15 (H.) — Unia forte
columiia dos vermelhos lançou-se
hontem em uma violenta offensiva
sobre a cidade de Naviperal situada a
30 kilometros do Ávila, dn qual está
separada por uma montanha. Depois
do combate a coluinna des vermelhos
foi anniquilada.

d nUKiue foi tão violento que pare-
ce ter sido uma tentativa feita no sen-
lido de romper o cerco boje fechado,
no extremo nordeste de Estrcmadura,
erii redor dc Madrld.

Oa vermelhos soffreram perdas im-
porlanle*.

combates em (iua-
darraina

RUROOS. 15 iu.) — Communtca-
do official do dia li d» agosto: "Na
frente de Somoslerra-Gundarrama asituação permaneceu estacionaria.
Xenliuina aclividade foi constatada.
As eolumnas da revolução continuam
se movimentando cm differenles se-'•tores. O exercito dn sul fez progres-sos e suffocou oa fíicos sovernamen-
laes de Cordoba, Granada e Malaga.
Registrou-se grande actividade na re- i
lasuard.i das tropas".

0 naufrágio tit» "Jaime
BURGOS, 15 (H.I — Annuncia-:-;-:

que foi urii avião trlmolor rebelde,
que bombardeou limitem o cruzador"Jaime I" cm águas de Malaga. Abomba di- 50(1 i.Mus, altlnglu a torri
cenlral, cortando o navio ao meio de-e-l terriilnando d naufrágio.
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0 GENERAL EANJULL
AS DECLARAÇÕES DA-
QUELLE OFFICIAL RE-
~ VOLÜCIONARIO -
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São decorridos tres c meio mezes duB
inicio da actual sessão legislativa do
Seuado da Republica e a discussão da
proposição da Câmara dos Deputados
li.o I, de 11136, que reunia os fretes
maritimos pnra o exteriur ainda não
istã terminado.

Vejam bem. Trata-se da propôs!-
çSo n." 1 e o assumpto tratado tia
mesma 6 de alto interesse para a

| economia do Paiz.

i Temos procurado acompanhar com
| serenidade a acção do Senado nessa í
importante questão e nunca negamos:
o nosso apoio e nem regateamos elo-
gios aquelles que se destacaram na |
defesa da nnssn producção e seu es-
coamento para os mercados consumi-
dores estrangeiros.

Estamos dc accordo, também,
quanto á neccssidude de assumpto de
tnl relevância ser estudado cuidado-
samente. entretanto, não podemos
deixar do oppor as nossas reservas á
leinora que

OS INGLEZES
NAS MINAS DE RIO TINTO
A SITUAÇÃO DOS OPERA-
RIOS — OS ESFORÇOS
EMPREGADOS PELO GO-

VERNO BRITANNICO

Oliveira Salnzar

são dos governos allemão, italiano,
portuguez e russo.

Presume-se que a attitude do go-
verno soviético seja favorável e jul-
ga-se saber oue o governo portu-
gliez accelta o principio do não In-
tervenção.

Não foi ainda recebida nenhuma
resposta definitiva da Allemanha e

(Conclue nn 3.' pngina)

accenutand
solução desse problema, que, tão de
perto, fere os interesses das nossas
classes produetoras.

Quanto tempo perdido inutilmente,
etn detrimento da própria establlida-
de da nossa moeda, sacrificada pelo
frete escorchante que continuamos a

pagar.

Para que se faca uma Idéa do enor-
me prejuízo que vimos soffrendo, bas-
Ia mencionar o caf*. cujo transporte
nos custu mais do dobro do sen justo
preço. Panamos, actualmente, f>u shil-

(Conchie na 3' pag.)

. desarmamento do
ROOSEVET QUER A POLÍTICA DA BOA VIZINHANÇA
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DIM '( Sr. Anlhony Éden I

AVIÕES
PARA 0 G0VER-
NO HESPANHOL

[UM DESMENTIDO INGLEZí
Mas partiram os "Dragon"

LONDRES, 15 (Havas) — A
Companhia dc transportes aéreos
"Britisll Airways", desmente que o-
pilotos (los aviões "Fokkers" ultima-
mente retidos em França, esteiam
se preparando para nova tentativa
de viagem á Hespanha. A Compa*
nhia, cm seu desmentido, declara:
"Os apparelhos em questão foram
vendidos a uma firma poloneza e
sorvirãu exclusivamente para fins
commerclacs. Todas as precauções
foram tomadas e a companhia eu-
giu uma declaração por escripto, dc
parle da firma compradora, affir-
mando que os aviões se llrigirão di-
rectaniente para a Polônia onde se-
rão empregados em misteres de com-
mercio. A mesma firma comprou va-
rias pecas avulsas que serão expedi-
das directamente para aquelle paiz.
A "Britisll Airways" antes da parti-
da dos apparelho3 certlficou-se que
todos os papeis estavam om regra,
nas alfândegas polonozas. Esses
aviões foram vendidos ha algum
tempo e deverão ser substituídos
por novos modelos de fabricação in-
gleza. "

LONDRES, 15 (Havas) — Tres
aviões de Ilavildaml. typo "Dragon"

partiram hoje do aerodromo de
Croydon com destino a Barcelona.

(Conchie na png.)

EMULSÃO DE SCOTT
Remédio alimento

Gijoii bombardeada pela
aviação

UliNDAYA, 13 (II.) _ Annuncia-
so de Santander que vários aviões rc-
boldes bombardearam a cidade dc Gi-
jon, cansando varias victimas entre a
população.

o navio cargueiro nliemão "Bessol"
desembarcou em Bayonna Ml- reftt-
giados da I-Iespanha.

A conquista do Aulequera
SKVll.HA. 15 (,!,, _ As tropas

nacionaes procedentes de Algesínas,
atacaram aa milícias da frente popu-lar, infligindo-lhcs pesadas perdas.A tomada ds Antequera provocouenormes damnos na cidade.

Conclue na C.a pagina
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General FanjulI

I.IslioA, lií (Pelo radio) —
I iiim noticia dc Madrid informa
<)iic o general Panjnl foi sub-
meu ido, hoje, a julgamento.

Km seu depoimento, o gene-
iil latijiil declarou qne pene-
irou mi quartel de Montaun
por ordem do general VUlegas,
não lendo forçado ninguém a

Conclue nn 5." pagina

ENCIA DO CAFE' BRA
«pSFORCO GIGANTESCO" indefensavel-Como*-J a Phenix da lenda, o café resurge das própriasC1"i!QS"Polltlca que ameQÇQ "a existência do paiz"
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no domínio da ficção, dando a pro-
pria \ida em holocausto á. obstina-
ção dos homens.

Aonde iremos parar?
Essa interrogação desconcerta V

(Conclue na pag.)

Enchendo um armazém de café.
Subtrahindo ao consumo pela re-

tenrão. valorizamos. Recompensando
a super-producção, valorizamos. Con-
fincando cambio, valorizamos. Quei-
mando, valorizamos. Intervindo nos
mercados, valorizamos.

Valorizando, hiccntivamoa a super-
predileção. Queimando, incentivamos
a super-producção.

para a fogueira devoradora dos fun-'lamentos da nossa economia.
O cafe assim queimado renasce das

PERSEVERANTES
e fervorosos

NA DOUTRINA E NA
FE' DO SIGMA

06 camisas verdes do Paraná t-ârní
amargurado o seu ardor patriótico'
nns perseguições solenes do gorer*jnlsmo estadual. Vado, porôm, o»;
demove da estrada invia da Iucta.:
Resoluto, unido o altnnelrnmenta a

cinzas, como a Phenli d.ipróprias
len

Todas a-s plantações do mundo cn- 
'

centram compensação animadora na!
política cega e suicida do Urasil.

Todas ns plantações do mundo v|. jQuanto mais queimamos mala com-1 vem o seu cyclo normal. Só as plan-buati-.el carregamos infatlgavelmente tações do Brasil devem permanecer

WASHINGTON. 15 (H.) — O discurso pronunciado em ChauUqua

pelo presidenta Roosevelt. deu opportunldade ao chefe da nação para fa-

zer a defesa da política externa do iau governo. O sr. Franklin Roosevelt

proclamou a fidelidade dos atados Unidos á política dc bOa vizinhança c

reaffirmoii nue. - reeleito, continuará a trabalhar infatigavelmenle pela

oi ,, valoi .Ia coll-.'"nõ-> '¦as republicas sul-americana^-a da pa . ISa i'-
e prccontaou • necessidade ds trabalhar pcio desarmamento do mundo, i

LONDRES, ir, (II.) -- A compa-
nhia de minas dc Hio Tinto, informou
aos jornaes que até ao meio dia es-
tava sertl noticias da Hespanha, mas
espera que a evacuação do seu pes-
soai tenha sido iniciada hoje pela ma-
nhã.

LONDRES, 15 (H.) — Ob direeto-
res da Companhia dc Minas de Rio
Tinto, informaram hoje que o seu
pessoa! continua detido na Hespanha.

(Conclue. na 3.' pa£lnaj

0 JAPÃO NO AMAZONAS
CERCA 

DE 40.000 KILOMETROS QUADRADOS
TEEM OS JAPONEZES NO BRASIL í

O illusirado senador Costa Rego
no seu ai-tiiso que já foi, eui parte,
por nós couimentado, pretendeu im-
pressionai- os -.eus leitores assíduos,
com n affirniativa de que o« mais
apaixonados adversários da coloni*
tação .japoneza no Amazonas, nunca
haviam posto em (iiiviiin a cnpacid:'.-
de do japonez para o cultivo da tor-
ra. Dc nossa porte, e durante esta
campanha, cujo evito parece-nos dc-
finitivo. sempre affirinãinos que o
l>eriijo da colonização japoneza eMri,
effectivaniente, em que o Jajião tem
melhor organização econômica que
nó«, v, portanto, sendo n «ti» «t-j.
grasâo 'Irtcrminada, yniuuü»», cou-

l rolada e financiada pelo seu govei
no, não deve ser adluittida, por nós,
etn nucleos quo se desenvolvam e
cresçam em zonas onde lia.jnni sido
deferidas iminensas concessões ter*
ritoriacs; onde a submissão dos co-
vernos estnduueti que as pormltti-
rani, deante das exigências contra-
ctuaes, tenliuni compromcttiUo gra-
vemente a soberania nacional,

O "Instituto Amazônia" não 6 o
que pensa o illustrudo senador ala-
Koauo. A imprensa paga (tolos japo-
nezes é <|ue n t*?m considerado, exa-
geradamente, como qualquer coisa
sobrenatural, o sen appat-clhnmento.
entretanto, não é nada que penai

impressionar, e sua senhoria bem n
deve saber, porque, como senador,
deve ter recebido uma cõpin da expo.
sicão feita pelo sr. Mctsuka ao Se*
nado, na qual com OS SEUS DADOS
MAJORADOS AO MAAXMO, e cuja
falsidade <le informações foi por nós
provada, foram avaliados todos os
dispeudios e utilidades do "Instituto
Amazônia", mais conhecido — como
elle mesmo o declara — por "Insti-
tnto da Tapeação", cm pouco mais
de 1.300 contos. Ora, o senhor Cos-
*a Rego, que se tem apresentado
aos seus leitores como nm technico
de fit>»ne»t. b*m podrria «-ór tiie.

(Conclue na 3.* w.-iüai
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O escudo synibolico do
mar ty rio.

integralista do Paraná enfrenta
<eus carrascos, sempre com perseve-
rança, e fervoroso ua doutrina e na
fé do Sigma. Marcando sua odys»
séa, gravaram os camisas verdes pa*
ranaenses um escudo, onde a poste»
ridad« eonhecerá do sen valo--'«, de
Min !*€**!:;.m< .".o nfifr o UiaFlyHo úb.
üor-» vi escute.
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YALE A PENA

SER COMMUNISTA!

D

Pipocas..

KPOIS (pie alguns communis-
tas presos no "Pedro 1" con-

_,- BegulH.ni fugir, a nado, re-

golveram as autoridades desembar-

cal-ou e espalhal-os em vanos pre-

sidios. ,
Muitos furam para a Casa cle ue-

?encão, com um tratamento especial

que" deu cm resultado uma subleva-

cão amplamente noticada pelos jor-

naes. Seguiram-se, naturalmente-,

meelidas mais apertadas: porem, ai-

guns gros-boniicis coiiseguirani fl-

ear doentes", para serem transferi-

doR para hospitaes e rasas cle saude,

onde tivessem conforto c... libor-

dade! Assim foi, por exemplo, o sr.

Pedro Ernesto, para o Hospital da

Penitencia, ua Tijuen. e foi O sr. Pe-

dro da Cunha para a Fundação Gral-

fré-Guinle, á rua Mariz e Barros,
Este ultimo communista está oc-

eupando, naquella Fundação, dois

appartaníentos — um nara sua rc-

sidencia particular e outro para rc-

ceber as visitas e dar consultas!
Pasmem, pois, todos os brasileiros

que. ainda tini um pouco dc senso:
1'edro da Cunha, communista, preso
político, inimigo da Pátria, tem dois
appartamentos, recebe visitas e ain-
da clinica livremente!!

Como esse. outros mandões do
eonvmuuisiuo estarão eom ampla 11-
herdade ele continuar na sua Ira-
ma hedionda contra a Pátria: ahi
esla. bem explicada a razão pela qual
s. Policia conüiiíia a descobrir cellu-
Ias communistas por Ioda parte, mu-
nldas ele muito material e dinheiro!

Punquanto isso os militares per-
deram os galões o continuam nas
grades da Casa de Detenção. Ein-
nuatito isso tambem, e por outro la-;
do, continua na Câmara a chicana j
era torno da creaçao elos Tribunaes
Especiaes para julgar os cominunls- ,
tas: os deputados da minoria. — a j
irefega e inconsciente esquerda par-
lamentar. — continuam nas suas
manobras veladas, conjurando na
í.orabra, arrastando o Paiz para unia
situação semelhante á da. Hespanha'.
E o liberal-democratismo cruza os
braços, esperando que as coisas se
resolvam por si, esperando que os
acontecimentos se compliquem, para
desgraça do Paiz. ou se aclarem ml-
lagrosamenie ao léo da sorte, . .

Brasileiros! Meditem sobre essos
factos! Meditem e verifiquem que
uma nova ordem de coisas é neces-
saria no nosso Paiz. se não quizer-
mos submergir no peco tremendo do
crime, da infâmia e da deshonra!

'¦1 ¦ W> ' —'

INCOMPATIBILIDADE
ENTRE O EXERCITO
E O MARXISMO

TROCADILHO HORRÍVEL

A titccia dos uregos morreu. Fo-
ram-sc, uo ar, dos discursos dc De-
most/ieiies; o ininiito, esse inseriu
ri! "que roo o lempo e vae tecendo

a clrniidncli". bichou a estatuaria liei-
Icnlca, e (lecepou us braços ci Vcniís
da Af i/o, c(iie nuils parece aoora a la-
vovra brasileira: jovem, cheia dc as-
pirações, mas sem braços. Do esplea-
dor de .Uheiias só nus restam as rui-
nas de. Acropolc, eom as collíwuiflías
do parthcnon c ulgtins tcmpiosinhosdo
deuses subalternos. As taças dc /'rei-
sitlllcs foram substituídas pelos cs-
guios copos de UordeaUX. Os homens
illustres já se não niiilina com eicutn,
iikis preferem o Itisol uu a barca li«;
i.ní i/u Cantareira. As mulheres já
sc não uíarluin efe rosas, nem animam
de sua plástica eugeuica o panno sua-
gestivo e custo dus etamgtles iiiccui-
sitieis, .lá sc uão ouve nos jardins de
.liitiirie/cs c ro-; dos poetas. Homero
morreu. Anaerconte partiu ti ll/ra

cm ires pedaços. Sophoelcs já nãu
encontra quem lhe monte, as trage-
dias, c ainda menos quem lhas leve
Os centauros, petrificados ei portei rios
palácios burgueses, já não percorrem,
céleres, as montanhas onde vagueavam
cabras montexas. A phylosophia do
Êxito, substituiu ti de Platão. Arisío-
Ides fabrica coltoidaes, e Sócrates
moeda falsa. Solou nbstrttc na ca-
mara e Lgcurgo briga na delegação
olgmpica cm Berlim. Us goiphinhos,
malandros elevavi o preço das passa-
oens c já nào dân "carona" aos ma-
cacos que demandam o Viveu, c com
elle jooaram xadrez. Já não resoa nos
bosques a llauta dc /'ini...

.1 (,'rccm morreu, ,1/oitck c verda-
dc, iiui.it dei.ou tiintlu assim o sulco
marcado da sua formidável passagem.
Os séculos não lhe apagam o ras-
tro. E ainda se vem, por ahi, ai o uns
gregos vendendo pei.ee, outros dc bra-
ço rindo com os troyanos, c ainda
c.rplendem, quasi com o mesma (ul-
tjnr de outrora, os jogos otympicos,

Ko Rio. são aclualmcnlc os únicos
prrmittidtjs: u prefeito interino pio-
hibiu os demais, os não olympicos,
contrários ao padre Ulympio,

K A L EID O S C O PI o| 1ÉiJ fe HM
_.  PLINIO SALGADO »

\ revista "Fon-Von" publicou ha dias uni cll-

ohé-roiiorUigem (Io uma íesin cm Copacabana, ein que
sc vêem os camisas-verdes cnfllelrndos á passagem
do sr presidente da Ucpiibllcn que, sorridente, os

saúda,

I3m Curitvbn
est An fechados os
do sr

t *
p cm lodo o listado do 1'arann,
Núcleos Integralistas, por urdem

governador Manoel Ulbns.

O sr. Borges de Medeiros ncabtt de dar unm

entrevista ein que declara: Io) — (|iic 0 Integra.
lismo é unia força fictícia; !i°) — que uma campa-

nlui eleitoral pnrn a presidência dn Republica pode
occasionnr uniu ntmosphcra im qual se possibilitar*
um golpe de uni dos "extremismos".

Quaos serão os dois extremismos? Cuia vez que

o Integralismo c uma força fictícia, nada lm a temer

delle Se nada lia II temer delle. é lógico que não

está incluído entre os "extremismos" capazes de dar

um golpe. I.ogo, o Integralismo não 6 extremismo.

Ainda bem que o sr. Borges dc Medeiros acaba dc

lazer a nossa defesa publica • .

O sr. (iustavo Barroso, figura eminente do In»

icgrnlisiun, foi convidado pela l.ign de Defesa Nn-

cional, para fazer unia conferência sobre Caxias.

Tratando-se dc uma» figura de projecção cm nosso

Movimento, torna-se patente que não somos exire-

inisiiis. Do contrario, não se compreenderia o con-

vil»

|os. A julgar-se do ardor dos debates, teremos logo

vários volumes editados de parle « parte, para escln-

recer a opinião publica.

A impressão geral, em Roma. i

que oa revolucionários da Hespanha

Organizou-se om S. Paulo unm nova mòdallda-

do de Integralismo, sob o uonte tio Bandeira, K' ama

feição paulista dc nacionalismo, qüe tem ã sua frente

ns cscrlplorcs.Menotll Del 1'lcchia e Cnsílano Iticar-

do, csie. secretário do governador Armando Snlles,

O ictntiui c "unidade do comiiiiindo" O que rieinons-

tia a tendência antl-leilerallstn do situaiioiilsmo dc

São Paulo.

\o que consta, a suecessão presidencial da Be-

publica ainda não c objeclo dc cogitações entre os

políticos do paiz

o Integralismo elegeu nas ultimas eleições mu-

nicipaes cerca dc quinhentos vereadores em todo.o

Brasil, lendo levado ás urnas perto cle 800.000

votos.

Os acontecimentos dn Hespanha continuam a

(ircoecupar todas as intenções. Por mera clirlosldtt-

dc. O Brasil esta absolutamente livre duquollcs pe-
rigos. Dc tal maneira livre que
estão sondo perseguidos...

integralistas já

Liborio

ü M telegramma proveniente
do México annuncia que é
muito intensa nos meios mi-

litares daquelle ,vnu a indignação
provocada pelos insistentes ataques
ã dignidade militar, estampados
rios jornaes marxistas A campa-
nha de descrédito movida pela im-
prensa vermelha contra o Exerci-
to Alevicano attingiu proporções
taes que obrigou o general Dnnicl
Rios Zertuche, presidente ria União
dos Veteranos cia Revolução, a la-
vrar um vehemente protesto publi-
e-o contra as injurias cios "demago-

cos assalariados por Moscou", que
visam solapar e derruir o rtlevado
conceito de que cozam os officiaes
mexicanos junto ao povo, como ba-
luarte da ordem e do progresso ria
grande nação irmã.

O ódio bolcbevlsta ro.-itr.i o il
Exercito # um pbonometio intui- I
dial constante e particularmente si- |
gnlficativo. Sabc-sc que ò brio, o I
pundonor, o patriotismo conscien- '

te. a noção da disciplina, o senso ',

hierarcblco, e as virtudes naclona-
listas dos militares, tím sido em
toda a parte um dos ohstaculus In-
Intransponíveis á ignomínia eom-
munista. n Exercitei hespanho'
ainda agora levantou-se como um
»ó homem numa empolgante una-
uimidade para esmagar os asseclas
rlp Stalin que so upossaram da
Hespanha. sob o disfarce cynico da
"Frente Popular" e com a rum-
plicielade revoltante de burguezia
radical, obediente ás lnstrucçfies
maçonleas, e llludlda pelo tilinlar
rias moedas da judiaria interna-
cional.

O Exercito francez pela voz do
marechal Petain, já fez saber aos
bandos do sr. r.éon Bluni que não
eonvinha exceder-se muito na tri-
lha da desordem. Na própria Uo--
sia Lenine só lucrou tomar o

poder devido no momentâneo eoi

lapso do Exercito Imperial e assim

CHEFIA NACIONAL DA
- A. I. B. -

Movimento do Gabinete
O Chefe Nacional conferenciou

com os companheiros:

Dr. Miguel Reale, membro do
S. C. 1 e

Dr. Nestor Contreiras Rodrigues,
Chefe Provincial do Mio Grande do
Sul.

O Chefe Nacional recebeu os se-
guinles companheiros:

Juvenal Campos Sorrizo, Chefe
Districtal de 1'aracainby:

Dr. Carlos Maurício Werlang,
Chefe Municipal de Suma Cruz,
Província do Rio Grande du Sul;

José Espinheira, Chefe elo Depar-
lamento Universitário da Província
da Bahia:

Dr, (Jtto Barros de Oliveira, da
Província de Guanabara;

Os iul/es d" Parnnii não tomaram conhecimento
dc um pedido de mandado dc segurança impetrado

pelo Integralismo, sob nllcgação de que estamos em

estado de guerra, embora reconheçam a legitimidade

lia preteneáo (In A. 1. B.
Us juizes de Santa Catharina Icem concedido

vários "iinbcas-corptis" e mandados de segurança

nos integralistas,

*
Nn Bahia, o Integinlisiiio continua futicrionnn-

do com plena liberdade un Capital. No sertão, porém.
1 dc ,, discurso do sr. governador declarando que

; a sua guerra ao Slgiiin era exclusivamente doutrl-

i nnrln recrudesceram as polemicas ciilturaes entre os

sub-dclegndos e os Sucleos integralistas scrlnnc

d -r. Borges de Medeiros revela-se um grande
inimigo dus dictndiirns, B' natural. S. Kx. tem

uma longa experiência, pois governou vinte c cinco

anuos seguidos o Itio Cirande do Sul. Ninguém me

Ihor ilii que elle pôde falar sobre o assumpto.

x Mnçonarin abriu lucta contra o Integralismo,
iiue dirão disso nlguns bispos que ainda sc conser-

vnin frios e reservados n nosso respeito'.'

Cumprir o dever paru com a Pátria: eis tudo.

Quando se sente que sc cumpriu esse dever, nno

nu- importam os eutnclysmos. Tudo o que vier serve

para quem conquistou o direito de ti ni dia morrer

com dignidade.

Política & Políticos

Avilinn Siqueira, ela Província
da Bahia;

Dr. José Sancltes, Chefe "ÍTiinici-

pai de ltajubá. Província de Minas
Geraes:

Osmaid Faria, dn Província de
Guanabara:

Dr. Orlando Ribeiro rio Castro.
Chefe do Dep. Eleitoral da S. N.
C. S. E.;

Waldemar C. Coutiuho, du Pn
vincia de Guanabara e Joaquim de
Freitas Coleral, da Província do !
Uio Grande rio Sul.

A voz (le além-
túmulo. - .

0 sr. Borges de Medeiros, em eu-

(revista á imprensa, manifestou-se
ligeiramente sobre diversos aspectos
ria vida política nacional. A um eles-

les, entretanto, nos é mais agrada-
vel referir.

Tendo o repórter lhe perguntado
a opinião sobre u Integralismo, não

pestanejou em responder que como
movimento político, este era apenas
unia ficção.

Bem sabemos que o movimento
rio Sigma como pheiiomeito cultural,

que é. jamais poderia ter-lhe attrahi-
do a attenção porquanto, o digno
entrevistado certamente possue o

proveitoso costume de não ler. de

A TAXA DO SIGMA é I
o fundo de reserva da A. |
1. íi. tie que o Chefe Na- (
cional precisa para dele-
su do Movimento.

0 vôo foi inte
vido au nevoeiro

NOVA VUKK, 15 i Havasl -

Coinuiunicaii) de Nome que os avia-
dures russos Levanevsky e Levchen-
ko. empenhados no raid a Moscou,

partiram daquella localidade rumo
á Sibéria .

NOVA YOKK. lã (Havas) — Os

aviadores russos Levanvsky c Lev-
elienko. empenhados nu raid a Mos-
con. que haviam partido de Nome
rumo á Sibéria, encontraram denso
nevoeiro no estreito cle Bheriug e
ntterrlssnvani ás - heras e meia
(Grcenwieh) em Tcller, situada 80
icllomotros sio norte de Nume

não estudar. E' perfeitamente eom-

prohensivol. Preoccupado eom as
coisas praticas, accordos, conchavos,
ccuiclaves, eleições, não pode dis-

pender seu precioso tempo eom thco-
rias. doutrinas e outras bobagens. . .
Essa tarefa é exclusiva aos sonhado-
res. aos poetas... Comludo, ostra-
unamos que não tivesse, ao monos,
se recordado das "coisas praticas''
que u Integralismo .V realizou:
Abriu cerca de 3.000 núcleos nos
municípios brasileiros; elegeu diver-
sos deputados estaduaes e perto dc
Õ00 vereadores. Inscreveu em suas
fileiras quasi um milhão cle pátrio-
Ias. Tudo isso cm menus de quatro
annos de actividades, e sem ter sua
campanha custeada por qualquer ca-
pitalisla internacional ou lhesouro
publico.

Mas, o sr. Borges nada disso sa-
be, nem tâo pouco viu, Talvez, ate
mesmo, devido o avançado de sua
idade... Todavia . nãu se compre-
bende de nenhuma maneira que,

, após ter afflrmado ser o Integralls-

rompido de- ' "Ul '""ll f','c.''"1"' declare adeante que
' na época da suecessão presidencial.

heiu poderá elle desferir um golpe
político contra o regimen. . .

Conforme se percem o "papa
verde" iá está bastante tatigado.
Na realidade, o melhor caminho que
tem a seguir é aposentar-se o quan-
tos antes. Comu defensor do regi-
meu de liberdades do qual quer ser
Apóstolo, fracassará na certa. A
idade í uma inimiga fatal. Que fa-

"RAID" DE NOME A"
SIBÉRIA

em seu famoso retiro cie Irapuazinho
e lá permanecesse cm doces recorda-

cões daquelles bons tempos em que.
durante a vigência de um regimen
constitucional liberal-democratlco,
s, excia. era o ditador absoluto c

todo poderoso dos pampas sulinos...

Installada a Assem-
hléa mineira

BELLO HORIZONTE, lã (H.)
— Installou-se soleinucmente, ás
II horas a Assembíéa Legislativa
do Estado.

O secretario do Interior, leu a

mensagem presidencial.

o suicídio de um amigo
DE LA ROCQUF

o resultado do inquérito
policial

PAHIS, lo (Havas) — !':stá com-

, pletamtute esclarecido o caso elo ca-

| daver encontrado na propriedade do
coronel La Rocque, no Departamou-

I to do Puy de Dome. Trata-se real-
í mente de Hughes. cle Harbubats.

amigo intimo daquelle official,
Pelo inquérito a quo se procedeu

rieou provado que se trata ele um
suicídio.

zer?
Seria muito melhor que. ao in- ;

vez rio ficar dizendo coisas descone- |
xas. o encerrasse definitivamente

Empresas aéreas que cum-

priram com os dispositivos
constitucionaes

mesmo contra elle levantaram-se
toclo^ os officiaes tendo á frente
Diiiilcine. Woangel, Korkilow,
Kuiiepof e Koltchak.

Entre a mentalidade mlltaí
cheia cle rectidão, cavalheirisníu e
bravura e a repugnante mentalidn-
de communista que é sõ eynisiiio,
torpeza, canalhice r abjecção, ha
um Joêo invencível dc repulsões re.
ciprocas.

O i,ae está acontecenue no Me-
xlco é o que necessariamente se
pasna Pin todos os paizeis, e signifl-
ca quu tanibem os militares mexi-
canos, porta vozes dt< dignidade na-
cional. já não estão dispostos a
supportar por muito tempo a su-

prema injuria da propaganda cri-
minosa dos Inimigos da Pátria e
da Civilização, açoitados nas "Fren-

tes Populares".

AHrSínM
UM MINEIRO EX-ALLEMÃO co jnse

A circular enviada pelo
nislerio da Fazenda

respeito
l"in hunícm oommemonitlo om Ni-

tlK-roy d iliü du fuiiccionurio pu-
rinionias quu ti-

PAUIS, ¦•" (Havas) — 0 "Matin'

üiiiiuiieia que o mineiro sarreuse na .

turalizado írancez. Wilhelin Kartes. ^era... 
inicio pelu ,nimba.

residente em Beltillg. foi preso nela Assim, ás 10 boras foi celebrada
"Gestapo" ao passar pelas proxinii- "a Cnthedrnl de Sáo João, missa

dades In fronteira cle Bremen e de- | votivn, u qual coiuparcceu. l-essca -
uiiucn ne i ii,,,,!,. ,, governador do Kstttdo, elmi-
pois encarcerado na prisão tie oaai- '

bruecken.
Náo eram conhecidos os motivos

da prisão. Annuncia-se por outro
lado ciue um policial particular das
minas ele Petltc Roselle foi preso em deu recepção aos funecionarios, no

território allemáo por inspectores ria Pnlneio do Ingá.
¦•Gestapo". Em poder do policial A"s 2« 1,^ horas, no Club dos l-un-
i.i.suipu . i.iii onarios teve lotear uma sessão so

cm questão, teria sido encontrada | ,,•

0 director geral da Fazenda Na-
i cional declarou, em circular, nos ins-

peetures das alfândegas, para os of-
feitos do decreto n . 24.023, de 21

> de março de 19111, que as empresa::

, de transportes aéreos fiscalizadas
.; pelo Departamento de Aeronáutica

Cíulmarãcs, fazendo- ! Civil, que cumpriram 0 disposto HO
de seu ajudante de art, leltl ela Constituição da Ilepu-

] blica, sáo as seguintes:
Viaçâo Aérea Iliograndeiise

istavfto vlctorlosos dentro dc pouco
tempo.

Em favor das hostes amtcrrhlns
do general Franco já se acha Inoll-
lucila, para o bem dn civilização
cbristã. a balança das evidentes

probabilidades. 0 o júbilo da lm-

prensa italiana. Informada ampla-
mente sobre ns fluetuaçOes e os re-

sultados dos reeontros parclaes e so-

bro o preparo da uffonslva desenca-
elcaela pelos insurre-ctos, não permlt-
te mais duvidas quanto A sorte fl-

nnl das armas na lucta civil, dc que
6 tbeatro aquella Intrépida nação
Ibérica.

Mussolini 6 o maior estadista con-

tempornneo. Sua visão não sc tuvvfl
no momento em que e. preciso agir.
Observa ilireetamente os factos n

não se illuclc eom os aspectos que
não lhes deixam (Iara a trama In-

tinia.
o chefe do governo Italiano dis-

tlnguo bem « "neutralidade slhee.

1 ra" de umn disfarçada ndhesao ÍI

causa do oommunlsmo russo, em
off-nsivii declarada contra n Oecl-
dente, A Itália, segundo a orienta-
eão fascista, "não subscreve um pa-
rto ambíguo", pleiteado pela nllian-
ni franco-russn para ajudar sub-
rcpticlamente n vandalismo rubro
dn Hespanha contra as forças con-
senadoras dn sociedade curopea.

n próprio ministro Ciann declft-
rnu peremptnriamonte ao sr. Cham-
brun. embaixador francez, a 11 do
rnrretite, que uni aeenrdo. na forma
desejada, deveria prohlhlr qualquer
niix-ilin á administração crepuscular
de Manuel Azana, quer fossem nero-
planos, Fornecidos por firmas com-
inpvotaes. tiuer fopsotn Iropas, reeni-
Iridns em li'rriiori.i fiain-ez. ou dl-
ibrlro oblido por Hiibsei'ipi,'ões na
rtnssia .

P "Lavem Fascista" afflrmou,
nom rebuços, que a França nbaslecn
•I» armas os dominadores de Ma-
flrld.

A noticia de que a Itália nno ae-
eeltou as explIcacOes confusas de
camarada Vvon Dclbos, sobre a
pretensa neutralidade francéza, nfin
pfvssn <io unm reafflrmaçno loprica d'1
altitude desclslva em assumptos que
afio comportam tcrdvcrsnçõrs.

E' preciso ainda ver claramente n
que as conveniências occultas do oev-
tes governantes da Europa não que-
rem deixar transparecer,

A formação de um Estado bolche-
vista. íl margem do Mediterrâneo, sc-
ria perigo inadmissível peru a trnn-
qulllldade interna o para a irradiação
da política externa da Itália.

Ninguém desculparia a imprevl-
cloiirbi de Mussolini, se permitlissc a
projecção da bandeira vermelha sobre
um mar. hoje eompreliendido na es-
pber.i da Influencia do fnsclo.

A simples possibilidade de uma re-
aeqão do gabinete communista, dn
Franca, sem apelo ria Direita, seria
razão sufflclenlo paru a capitulação
dn fascio em problema dc tamanha
Importância '.'

A incontestadn hegemonia italiana
no concerto europeu sotfrerln um
desmaio.

1'.' forca reduzir um pouco a slgnl-
fiencão da ameaça vermelha cle uma
nova conflagração mundial.

A Franca está presentemente Insu-
Ineiu. Ninguém acredita que o con-
servantismo inglez corra o risco dc
uma guerra, para facilitar a tarefa
sinistra cle Stnlln, em eollaboraçan
desmascarada com o Ministério de
l.eon Blum.

A Tligiaterrn vende aviOes aos dois
partidos em guerra. E'. pelo menos,
o que Informam telegrammas de Lon-
rlrrs paru os jornaes brasileiros.

Dns simples operações do commer-
elo ¦< cooperação militar vae uma dis-
nencia respeitável.

Disse Lluyd Gcorge n"e ;t Gran
Bretanha nerroein aU' eom os cannl-
bnes. isso não implica, entretanto,
uma svmp.itbia eom os hábitos dessa
clientela selvagem.

A venda de acroplanos á Frente
popular de Hespanha não implica a
possibilidade da coadjuvação deseja-
du pelos bolchevlstas frnncezcs.

Contar eenu o auxilie ela Rússia,
que mllltarincnto vale menos, bojo,
de que nu 1D14, (¦ ter confiança In-
cerniu em estatísticas mentirosas ao
serviço cle propaganda da oligarchia
brutal, que escravizou uniu população
cem oitenta por cento ,lo analphabe-
tos e sem onthuslasmo pelas contou-
.Ins dn Europa.

Pm- iiuilc virá a Ktissla cm auxilio
da Frente Popular dc França?

ALBERTO DO REGO LINS
lloie, no centro da Europa, estA,

Invencível barreira contra a barba-
rio du Moscou.

A Itália, a Áustria e a Allemanh»
iicíiiuii-so do novo, Unidas. Nao s»

trata cle alliança rio dynastiM, sera

apol doeidldo das massas populares.,
Mussolini o llitle.' comprehendein

bem a necessidade do amparo reul-

proco para a defesa dus objectivo»

políticos dns nações que represen-
tam.

O ajuste recente entro a Áustria
o a Allemanha apagou dissenções, qüe
Impediam qualquer entendimento, o
solidificou o programma nazista, com-
batido hypoeritamente pela tyrannia
moscovita.

A Polônia não continua «ntoudadni
á política da França. Nas questões
do leste da Europa, a pátria do Hor-
elnsleo bator-So.fi sempre á sombra
de um pavilhão opposto ao que abri-i
ga a ferocidade dos bandos vermelhos
da Rússia o da Hespanha.

Examinado pbjoctiyamente o pro^
blcmn curopéo da hora presente, ai
impressão que so recebe 6 de qua
o pessimismo dos despachos lelegra-
phioos corre mais por conta dos cor-
respoiidcntcs do que pelas chnncella-
rias de Roma e lScrlIm.

O ciue cube ao Brasil, neste lustan/
te, ú preparar o espirito publico para
o reconhecimento da belllgcraueia doa
revolucionários hespanhoes, caso se-,|
ja solicitado, como ó do so espírar,
pela Junta Governamental do Bur-^

ü movimento sancador toma, cada
vez mais, volumo o extensão om to-i
dus as regiões da Republica, devas-
tadas pelas milícias vermelhas.

O governo elos rebeldes é obedeci-
do e mantém a ordem em mala rio.
metade elo paiz. Seus fins políticos
eslão definidos e correspondem aoü
idéacs dc civilização dos povos ame-
ri canos,

Os exércitos dos gencraes Franco,
e Mola assumiram a ottensiva em
diversas frentes, collocando os So-
viots de Madrld e Barcelona nuiim:
defensiva, que, ao longe, já parece
muito precária.

Us militares hespanhoes seguem,
nus sutis opornções, as lei3 da guerra..

De quo precisam mais os Insurro-d
ctos para que as nações, sem com-v
promissos cum Moscou, lhes attri-t
buein em reconhecimento formal, a
qualidade do belligeruntes'.'

Essas considerações ajustam-se aos
princípios do Direito Inlernacloiial.i
Não traduzem apenas pontos ele vista
pessuaes.

m*m

A MOCIDADE AOS MORTOS
DE NOVEMBRO

Mi-

Uma comovente liomena-

fiem no Instituto Nacio-
uai de Musica

Na noite dc hontem, us moços dal

União Nacionalista Universitária leva-

ram a effcito uma significativa lio-

memorem aes soldados e officiaes sa-

criticados iik sangreira do novi-mbrel
em defesa da dignidnde nacional con-

tra os extremistas.
ijlielu literalmente o amplo saiaq

do'instituto Nacional de Musica, que
ecoou o cnthuslnsmo do centenas cia

Jovens das nossas escolas e represen-
tnntee de todas ns classes soclaes a

dns fonas armadas, o general Paula-
leão Pessoa, presidente da Liga (ia

Defesa Nacional, abriu a sessão to-

mando parte na mesa o general Jose
Joaquim de Andrade, commamlntite
da Villa Militar: general Azeredo Couh
Unho. capitão José Lopes BragunqtU
irmão cle um dus sacrificados om -7
i- novembro; drs. Carlos Maul, Lc-
onclo Corria, Luiz Edmundo, es-
sores Fernando de Magalhães. Alce-
blades Deliunarc. Hello Sodré o os
acadêmicos llaul Lcllls que foi empe:'-
sacio presidente da U. N, U„ Vtdal
de Sá Peixoto e José H. Fleury.

Falaram os acadêmicos Abdul de
Sá Peixoto, lendo o programma da
campanha civica dus moços de todas
r.s correntes nacionalistas colllgadaa
nn 1". N- U., o presidente da l'«-
jante entidade, Raul Lellis, Hélio So-
dré, Leonclo Corrêa, que, após pala-
vras de enthusiasmo liara a inocl-
dade. leu uns versos dedicados ao ca-
pitão João Ribeiro Pinheiro, Carlos
Maul o prof| Fernando do Magalhães
num arrebatado!' Improviso que fez
vibrar áquelles moços quo se- entre-
(.-um :i lucta nn defesa da honra da
Família e ela dlgnldado da Pátria Bra-
silelru.

Os srs. senerl Pantnleão Pessoa,
presidente cle honra dessa sulemnida-
de, proferiu primoroso ülseurso con-
i.itnnilu a mociriadu universitária a
trabalhar ora defesa do Brasil.

rante 1'roto
ho acomiianhar
ordens, commandunte Bcnjamin Xn
vier.

A's is í :' horas o governador

Importante soniuia que
(azei- passar para Fran

I lambem foi conduzido
I Siiarbruecken.

tencionaria
;a. O preso

prisão de

qualInnni
baile.

Na Prai .1 Martin
umn retreta ila 13:
da Força Publica do

{ruiu-BC animado

Varing; Syndieato Condor Limitada:
Panair rio Brasil S. A.; Aerolloyd
Iguassú' S. A.: Viaçâo Aérea São
Paulo — Vasp; Companlha Acro-
postal Brasileira; Pan American
Airways, Inc.: Liittshchiffbau Zop
peliit li. 111. li. M . : Air Franco S.

A VISO
Avisamos nos representantes e agentes dc A OFFENSIVA,

aqui c no interior, bem como u quantos tenham ou venham n ler
negócios com esle. jornal, que toda a coricspondeucin, simples ou
registrada, o remessas dc numerário, um cheques uu vales pos-
taes, deverão ser dirigidos exclusivamente a Oldlval Gomes ou,

no Gerente dc A OFV1SNSIVA — Itun dn Quitandasimplesmente
01 — Rio.

Ficam excluídos deste iwiso t
Departamento do Ptiblii idnric, com
lados.

ulos os negócios relativos ao
o qual são dircctamcntc Ira-

¦A GERENCIA.Atfonso tocou |
mia de Musica 

l.;s,.ul(, A., e Deutsche Lufthansa.. | ——————^———————^—————————^—

:T~~ '

ASSIM
A entrevista concedida hontem a ••(") Globo'

pelo sr. Borges de Medeiros, veiu augmentar
em mini o respeito que me habituara a ter pelo
pago dos pampas. Sinto que, ao antigo e sincero
acatamento (pie sempre votei, e voto ainda ao
Zarathustva do Irapuazinho, já pela sua avan-
cada idade, já pela honradez que lhe nimba aj
legenda, mistura-se agora essa veneração que r
se tem peles que .já não são mais (leste mundo, 'dores dos varões illustres e das pessoas famosas, .

Longe de meu intento, o querer lançar, comi deveriam organizar uma instituição pia. com o
estas palavras, sobre a pessoa do pharaó das co- fim de dar cabo do canastro de seus Ídolos, tan-
cliilas, votos dc mão agoiro; muito ao contra- to que as sombras crçpusculares lhes começas-
vio. desejo que viva longamente, viva sem parar, sem a empanar o fulgór da c.-trella. Deslesto as 

j
viva ao menos n tempo sufficiente para infor- meias-tintas; abomino as tonalidades de lusco-1
mat-se melhor das coisas que se passam entre j fusco. Prefiro a forte luz. meridiana da vida

intensa, em contraste empolgante ás trevas
as suas pa-jsilenciosas da morte terrena. Admiro os cara-

ca-1 éteres rembrandtescos, cuja personalidade sc
im-ltraça, com a incisiva nitidez do claro-escuro,

FALLOU ZARATHUSTRA...
— MADEIRA DE FREITAS

OS VIVOS.

Devo entretanto, confessar, que
lavras, estampadas hontem pelo vespertint
rioca, trazem, níio pelo anachronismo dn as...
pto, mas polo obsoleto do commentario, a mania ram « mediocridade odiosa do esfuminho

Encantam-mr. nos grandes homens, a sua
formidável vida v. a sua morte formidável. Jesus
Christo, o Hnmem-Detis. culminou, a esse res-

de a|pin-mmii
Em verdade, ao ler-se a entrevista tio sr

, Rni-cmii ilp Medpiro« tem-se a impressão de <iu .
f°S. passou Sto tempo debaixo da terra, peito, sob- -.•! ...•,.

'para agora resurgir, como um fantasma muito j seguido
estimavel a dar palpites acerca do que pai-
Pode sei- o critério sobre o facto do dia. mas | pugnam-me os fruetos que cahiram de maduros

que para nós outros se mescla, pelo juizo sobre |qua

viver com brilho, até o fim, aquelle que
,1 silsouber morrer com inteira opportunidade. Re-

pie sobraram. Morrer

elle formado, com uma vaga ephemeride
acontecimentos, que o tempo diluiu e a memória
já não retém.

E a mim me confrange sobremodo ver um
homem que fez a sua época, e a ella deu lustre e
renome, exhumar-se de sob a loisa. para surgir
como uma assombração errante, entre os vivos,
deitando nas folhas, como matéria momentos*,
opiniões que calhariam bem sobre o ensilha-
mento ou sobre a guerra do Paraguay.

E aqui, confesso o horror, o incoercivel hor-
ror que me causa o declínio dos grandes lio-

Weni. Penso mesmo qu* "1R amigo» « admira-

eis o
!qua passaram da sazao, qi

dej na hora. morrer emquanto se está vivo
triumpho: viver quando já se está morto — eis
o opprobrio. Morreram na hora Mirabeait e
San Jurjo; perderam o prazo Sarab Bernardt e
Borges de Medeiros.

Assim quizera eu guardar do venerando
republico dos pampas, a imagem daquelle sin-

guiar caudilho em vigor, amigo inseparável
do chimarrão e de Augusto Comte. duas
coisas que divertem e a ninguém fazem
mal... Quizera guardar do velho Borges
aquelle typo admirável de olygarcha, pa-
triarchal <¦ providente, «m cuia mentali-

dade pastoril se fundiam, com prodigioso equi-
librio e largo proveito, a innot-uídade do voto e
a efficiencia da duração. Estimaria poder con-
tinuar a ver nesse contemporâneo da infância
de meus avós, tudo quanto elle !'"i de grande,
de forle e de galhardo; mas tudo isso no plano
lógico da memória, no logar sagrado em que rc-
poisam as coisas d'antanho, isto é, nos diecio-
narios históricos, nos museus e nas necropoles.

E todavia, pesava-me a certeza de que elle
sc deixara ficar ainda entre nós, sendo apenas
o bagaço muito respeitável do (pie fora d'antes.

E eis senão quando o acaso faz-me di-
visar nas columnas dos jornaes. para ler,
com os meus olhos, não a noticia da morte do
sr. Borges de Medeiros, mas uma entrevista
pela qual descubro que elle morrera sem que
ninguém desse por isso. e agora resurgia, lo-
quaz mas anachronico, a dizer coisas...

De resto, sempre julgara que o sr. Borge3
cle Medeiros, remido de sua missão sobre a
terra, se fosse aconchegar entre as delicias dos
Campos Elyseos, não na privança do sr. Ar-
mando de Salles Oliveira, mas a rociar o seu
chimarrão ineffavel. numa roda dc bemaventit-
rados; e elle me surge, no emtanto, sem dizer
água vae. dentre o profano tropel de "manchet-
tes'", de títulos e sub-titulos, de barbicha e pon-
che-pala. a dar palpites posthumos sobre coisas
vivas, neste mundo atormentado dos que ainda
não morreram...

E veiu s. exa. lamentavelmente mal in-
íormftdo; r mesmo uma pena não haver jorna»s

no Alem; sc lá os houvera, nao estaríamos nos.
os amigos e admiradores do sr. Borges, arris-
cados ao dissabor de vcl-o age ra. como um es-
pectro synehronizado, a dizer sobre assumptos
trepidantea da era do radio, aquellas mesmas
coisas que se recitaram outrora, com acompa-
nhamento dc cravo... E' ao lêl-o, como que nos
vem á mente o velho lampeâo de gaz, que illumi-
nou um dia a rhetorica de Guerra Junqueiro e
fez a fterie do toulevard, mas que hoje já não
illumina coisa alguma, e. ao lado da lâmpada de
Edison e dos tubos de ncon, já não passaria dc
uni pallido o melancólico bruxoleio...

Tal c a figura do Zaiathustra dos pampas,
que assuma á primeira pagina de um jornal da
tarde para dizer ás gentes, varado de sensacio-
nalismo, ttimido de orgasmo informativo, que o
governo cle Madrid está em máos lençóes; que, se
o communismo vencer, o fascismo perde; que o
fascismo e o communismo poderão vingar no
Ocidente, mas no Brasil, jamais, ao mesmo
tempo que confessa, incoherentemente, temer o
advento do Integralismo; que a liberal-demo-
cracia é muito bôa. mas ainda melhor fora,
se os candidatos á presidência da Republica não
chegassem, como sempre, a vias de facto; que
o sarilho das candidaturas já se esboça, mas
ainda está longe, e. emquanto o pau vae e vem,
folgam as costas; que o mal do regimen é o
choque dos interesses em jogo, mas que sempre
é possível achar-se uma formula...

Uma formula? Mas. afinal, isto é política
ou r-harmacia? Nem 6 política nem 6 pharmacia;

mas apenas o laboratório suspeito dns facções,
cm (pie o velho gancho é, a um tempo, o boticário
e (i Cliernoviz.

E entre varias outras coisas de polpa, rc-
matou o sr, Borges dc Medeiros suas referen-
cias ao movimento do Sigma, affirmando que o
Integralismo ora uma força fictícia...

Força fictícia'.' Mas se ê força, não pôde
ser fictícia. Força ou é. ou não c; se é, não é
fictícia. 0 que s, exa. teria querido dizer e
que a língua ni ajudou, seria "coisa fictícia''...

Todavia, assim falou Zarathustra, o Zara-
thustra do Irapuazinho, o solitário das esteppes...

Como se vê, voltou do Além muitíssimo
mal informado, e desambientado de todo... E
eu, que lhe cultuava o nome como um intrépido
general reformado, por emérito de mil batalhas
incruentas, lá nas terras agitadas dn Sul, tenho
agora que me descobrir mais reverente ainda,
não apenas deante dc um illttstrc ancião, mas
deante do vulto de um fantasma venerando, quomiraculosamente apparece. para falar ás ttirlms
maravilhadas, reencelando com os vivos atto-
nitos e incomprehendentes, piadas de um senso
critico que ha muitos annos já morreu com os
primitivos interlocutores...

E porque pousa elle que o Integralismo seja
uma força fictícia? Correrá esse teiró por conta
(ie haverem os camisas-verdes usurpado ao velho
positivista a côr symbolica do seu papado?

Seja como fôr, o que não tem remédio, rc-
mediado está. De vez que o sr. Borges de Mc-
deiros, se é que morreu um dia. resolveu ainda
assim, num accesso incrível de máu gosto, re-
tomar contacto com este mundo sublimar, entáo
que já se não vá tão cedo; oue fique, perma-
neça entre nós. com rija saude e tempera rija.
até o dia em que. de retorno definitivo ao Além.
possa, de viva voz. levar sobre o Integralismo.
noticias mais frescas do que a? oue de lá nos
trouxe atrora...
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Na Câmara Municipal
cie Niotheroy
FOCALIZADA A QUESTÃO DO JOGO PELO VEREADOR

 INTEGRALISTA 
Com a presença de 7 vereadoreB'oi a sc»?So de ante-houlem aberta

is 'JU horas, como eslava convo-
cada. sob a presidência do sr. kvl-
.lio Martins. Em virtude de nâo
ter comparecido n secretario da
mesa, sr. Waldemar Sá Pacheco,
o presidente convidou a fazer par-
t» da mesa o vereador Frederico
Carlos de Abreu e Souza i|ue pas-
sa a lér a a. Ia ria sesr-ão anterior.
Depois de posta em discussão « re-
lifirada em referencia ao projecto
n. 1, a pedido do sr. Frederico á
incKu, c apprnvadn pela Caniarn .

Km seguiria é lirio o expediente
que consta de vários officios agra-
riecendo a communicação du instai-
lação tio Legislativo Municipal.

O sr. Brigido Tlnoco, oecupando
a. tribuna, retoro-so ao dia rio func-
clonarlo publico fluminense, hon-
lem cotnmomorado. propondo um
voto dc congratulações no qual ao
associa, usando ria palavra, o vo-
rendor Oscar Fonseca.

Com a palavra, o vereador Fre-
rierico Carlos dc Abreu e Souza, fo-
c.ilizii o incremento nue tem tomado
o jogo cm Nicllieroy, estando, paru
iristczH de seus haliitnnles. a cidade
cheia de casas de tavolagCIII (Jue
innscarndnmeiite so intitulam "Casa-

rio Diversões".
Ao finalizar o seu discurso, *t ii o e

ii iu grito rie protesto a esse estado
rio coisas, o sr. Frederico de Abreu
o Souza fez um appello nos seus
pares quo são como elle, chefes do
fumilla o t|tlo por isso devem se lm-
ler pela moralidade dentro do muni-
cipio, afim de i|iio se solidarizem
com elle numa campanha moral con-
irn o logo om Nlcthoroy.

As palavras filiaes rio orador io-
raui cobertas tle vibrantes applausos
de toda ii CtuiiHi'" c rins galerias,
sendo elle muilo cumprimentado, ao
retirar-se da tribuna.

Ao ser votado o credito de 50 con-
tos para a compra de moveis, foi ve-
ritmado não havei- numero para a
votação, sondo assim, "sta transfe-
rida.

Logo depois o presidente eucerron
os trabalhos, convocando com a mpp-
ma ordem do dia, uma ¦•.-união que
terá logar amanhã, ás 20 horns.

^"!m^'mm_mmm-T=aax:aBzx—=sz ¦ .¦ ___as-

Saio da pularia a In
¦' " ''•"-' '¦' í:1"1-

PAGINA TRES

a sorie granii
MAIS UA VEZ DISTRIBUÍDOS EM SÃO PAULO OS MIL CONTOS DA LOTERIA FE-
DERAL - ENTRE OS FELIZES POSSUIDORES DO BILHETE 28.936 - DE SAPA-

 TEIRO A SÓCIO DO PATRÃO... 

GUARAJNA
Dôr, jrrlppo, resfrlatlós. NTio pro-

iltiz acitlcz, não deprimo o coração
1'rotlneto brasileiro, dos l,iibur>il.o
rios ll.All, l,i:i'IK.

6, PAUIjO, II (Da siiceursal d'A
Volle) — Já 'rlznmos, em certa, oc-
casiSo, a colnoldencla da distrtbul»
cão dos maiores prêmios da- Lolerlu
Federal em São Paulo.

Kssa Inslstenoln caprichosa da
sorte, que lia pouco nos forneceu a
nota ourlosa dn sr. Alfredo Silva, o
humilde niachiiilstn da SOrocabann
que Hrou mil contos (le réis, vem
culminar agora eom outro acouteei-
menU) üo mesmo jaca e igualmente
Interessante.

O BILHETE 28.9.Í6 E SEUS
PORTADORES

Os mil contos da Loteria Federal,
que correu a s do corrente, coube-
ram iui bilhete de numero 'JS.IUin.

Vendeu-o a Agencia rio sr. Idear-
do Fasanello. ,\ rua Direita »-B.

Besta reltu, uinibein. pessoas de
modesta condição social foram con-
Icmplarias com a "bolada".

Hoje, á Inrde, o sr, Fnsanello <¦•-
fectuou o vultoso pagamento nos
portadores rio 28,(138, vendido todo
em Inieções. ás seguintes pessoas:.Tose Salomão, Manoel .losó Ramos,
Joaquim Sou/a Garcia, Manuel João
da Silva. José Sniiohes, Theophlln
Araújo. Josó Pires, Jac.iufho Jar-
illm. Aiiionio i.ni/ Mniuerie, Carlos
n. 7„iiio(ln, José Salomão e MarioCniltonl,

Desses felizardos, o sr. Jacynllio
Jardim é rnzcmlciro e Hrou 280 con-
'os; o sr. Aniiinio l.uiz "dumede,
contemplado cnm cnn contos é pro»prletario, e o .,-. Tlieophllo \rnipjn.
quo nlilseoltou lon contos, é com-nicrcinnfo

A? demais pessoa- são operários emodestos empregados uo com»merolo,

SAIU DA PENITENCIARIA
li TIROU A SORTE

GRANDE
o ambiento dn Ousa Fasanello ernde ruído e alegria.

A DECADÊNCIA DO
CAFE' BRASILEIRO

(('(inclusão ¦ Iii Ia luiüinn i .

nlnpuam deseja onvll-a porque nlti
¦rnoiu se sento capaz de rospnndf-t

Nn esforço desesperado nm huaríi
do desejado iM|iiiliiu-i" entre a pro-
riticçün e " uohsiitiiü, lotJ)u3 alcuiuiado
o rrsiilliiili' npp(isl(i ;i"*- iiussop »1«*al-
(,-nlon: a proritioqâo oiigmculu para
todos c o consumo não au^nienta ha-
rn nós.

Todos os expedientes ile qu». lan.
rum.", mão operam om vantagem pa-
rn os iiossnH coneorrenles « deBvah-
taaeni paru nus próprios.

Qunnrio s" citou a iiimi .1" expor-
lação, em 11.31, iiiiiíi duturnsu Intor-
rogaijão começou a Inquietar os Uu-
me na nuo a conceberam c Instituíram;
como r quando conse^ufrenion uliollr
essa taxa o resllttiir cs negócios ri*
cafo no seu cios., normal?

Não bavln então outro recurso po-
ra afastar dns morcados os "stockB"
nccumuliidos pelas retenções, polua
valorizações o pelos empréstimos an-
t odores, Impiiuhti-sc cllmliial-os,
mesmo portiuo ia entrar ti mo nutra
grando safra, conseqüência dna valo-

Elucidario do Pequeno Contador
^mij»...... ¦¦¦¦¦.¦  ....  _ , .n,.,,,.,..^—„

DO PROF. ALI PIO FRANCA
A' vriulH na LIVRARIA FRANCISCO ALVES

Rua do Ouvidor 166 •

AGGRAVA-SE A SITUAÇÃO FINANCEIRA
t oncliisfio ria l." pagina

período fie jnnciru a maio dos ulli-
mos quatro nnnos:

Coutos Libras-
Annos rir íris ouro
11)38 . • . 'Mú.l'M 3. 108.805
tua-l ¦ • . IUU.6U8 -I.H8II.8-I8
1035 . . . 73.0,'!,-. I.Ü08.23SS
lll.itl ... 2T.18^ 1.705.Ü3I

li' impressionante o declínio • |n•-
<c vcrlIlCH nos cinco mezes deste
¦uno. -

\ coniiiiiiiic inallcrndu a tendeu»
cia do li osso cominorcio exterior, não
seni excessivo enletilar-se, pnra os l'J
Uie7.es dc l|i.'l(l, um salilu favorável
de cinco milhões dc libras ouro, ou,
tppi oviniaduineute, sete. inilbôes de
llbrus-piipel.

Como prover com esseu recursos
ri.s nuccüãifüudeK do governo e do**.
particulares, avaliadas, nu Iri mi-
Ihucs de llbrntí-papclV

liupõc-so uniu mudança radical no
aclual s.istcma de distribuição (bis
disponibilidades propiciadas pelo
conuiiercio exterior. .Vão é razonvcl
une se si(ct'ifi(|iicni os interesses do
commercio importador, quc cm ulti-
nu nnnl.vse ê o interesso do consu-
midor brasileiro, provocando o ae-
cumulo dc noios "congelados" com-
merclnes, cniqunnto os bancos ,.v.
i niugclros, ns companhias dc segu-
ros, os porlndorcs dc (Itulos da dlii-
dn publica coiitiiiunni lendo os seus
direitos assegurados,

O pai/, atravessa um momento
critico e desta oceasião mio podem
prevalecer argumentos dc ordem
sentimental.

O bem estar du povo o a estabi-
lidiide das instituições c.vlgeni do
governo uma attltude flanei e
enérgica deante (lo mal nue se ap-
pioviina o que as estatísticas jâ cs-
tão denunciando,

8c é certo ipie não depondo io-
l.ilmenle dos esforços govcinnincn-
laes a expansão dns nossas c\|ior-
ações cm virtude dns medidas cx-
remas adoptudns pelu nniiorln dos

palüps europeus n braços com crise»;
df vullo e que procuram nn
'utarchln unia tabon de salvação,
não iiipno* vr dado é que eslá fin
nãos do gOTetno a compressão tias
remessas de ouro para o exterior
¦ua não estejam plenamente jtistl»
ricndiis pela necessidade estrietn.
tle não Interromper o abnstcclincn-
io dos utilidades não produzidas no
pair e dos serviços indispensáveis
ao desenvolvimento da producção.
'i.i industria o do commercio.

Os lucros dos bnmos estrntigcl-
rn» Iiii|hii i.ini em dois milhões dc
lihr.-s. aunualnicnte, os dns com-
panhias dc seguros estão avaliados
cm trcs milhões dc libras, são, no
todo, cinco milhões dc libras que
irravnm extraordinariamente n lli
lança de pagamentos. Por que o

governo não nispeml*" oor.-.rla-
,..r.,,. n i.—1-m.ji Ui* '.'o niltusns

fcnsnvel, quc i^sis cntldmles quc
Iu liinlos nnnos vem enconIrnndo
em nosso paiz proventos seguros o
fnrlos, fossem coiupcllitliis a In-
verter nn pai/., qne bn títulos nn»
nos exploram, os lucros aqui mes-
mo auferidos.

Nenhum prejuízo teriam essn*
entidades. Melhorariam sua slltu-
ção econômica, porque operando
com seus capitães atilados nos de-
posllos poileriuui expandir os cm-
presiImos e, purlnnto, auferir no-
vos lucros.

Ha clncoenln nnnos qui* carrega-
mos ãs cuslns o peso desse ônus
imposto á nossa balança dc contas;
não é favor nenhum repartir com-
nnsco us ngrurns de unia situação
cuia responsabilidade 6 menos nos-
sn do que dos próprios paizes de
origem dessas instituições,

.\bi fica a SUggCStão, Aprovei-
|ein-n'a os poderes públicos, se qui-
zercui. . .

É UMA
\COLHER

[MaWÍÈ5JÃT1

65.753 PASSAGEIROS, DIA-
DIAMENTE, VIAJAM DE
GRAÇA NA CENTRAL DO

r
otiw jus'". t perfeiliimeute dc*

ÍV

(.'(inclusão da I.' pagina

de carros e o aproveitamento melhor
que o do anuo anterior.

o numero rio trens formados, foi
de "37.SG0. que fizeram um percurso
total do 19.9-14.347 kilometros, isto
0. uma distancia que con onde a 4
vc»"*" " fircumferencia du Terra.

us aecideiites pes*oaes foram Sc
t-3.» íiu 1?J5. sendo o numero fi* -u.sr-

f|-/,íu,ò"s. retenções u empréstimos an-¦ (¦'rlorefi.
Passa mos a eliminar, Eliminamos,retornos e contrahlmos empréstimos,ii preço rio typo 7. qua era .]<> i:.*ooo

sm 19,'H. dcseoti a menos de iijuno nocome... ,k |!i:j;j, s,,!,,,, -, • ojòoq r>in
Igual époun de 1934, para cahlr rialil
por rieanle ttlfj pouco mais rie I0$000.rittomou a oscalu aaeendente * enlí
bolo acima rie I ijooo,

lOssas diiütuagões não corrêapon
ri"n.. nunca corresponderam, ãn in-fluenclas riu nriti-ta « ria procura.
/•"'"' ""- 'i'i»lmas. mnriscos, cam-bines fisclllaiitcs, quotas rie sacrifíciocompras. Intervenções, resoluções mui-tirormes h coiitrndlulorlns. emprestl-mos, todo» os artifícios, omfim res-ponderam p..r essas fluetuações pu-ramente especulativa-.

Rspccialislas em economia per.t"i o.-.,i.-i. damos ao mundo o especta-cu o ria nossa incapacidade para con-cebor oulra solução ao nosso pro-blema rio café. ..\ queima ,|<* cXCf.s,s-0,
rol um recurso extremo rie que lán-
«aram nmo ,il;-iins paizes no phaseiiSiirin dos rcajustnmcnlos poslerlo- Ires á grande guerra. Voltando dnstrincheiras os homeus retomaram o !
triiluillin o produziram om propor-
çoes superiores ós necessidades ileconsumo de umn humanidade empo-brecida pelos imposto.' o. pelu ,1o-
pressão econômica .pio se sogulu.'1'i'ipo, cacau, algodão, carneiros. Iu-
do, emfim, rpio sobrava porque não
era rcclanindo por um consumo re-
riuzi.lo. alimentou fogueiras crlmlno-
sas nas Américas e mi África. To-
rios os paizes que haviam sido ar-
custados a essa contingência allu-
clnanto abandonaram o remédio de-
pois da primeira applicação. 1,'in
unlco, o Brasil, persistiu no on-n,
iimoldoti-so á sua pratica, ampliou-
lhe as proporções, consagrou o seu
domínio na política econômica na-
cional,

.Tá (5 tempo ,lo Brasil também com-
pcnclrar-se rio que por osso caminho
não chego ao ponto visado, i;' som-
pro pcrdonvol o erro quc pratica-
mns por Inatlvertoncla, mas, quando
tudo e todos vivem clamando contra
o rumo errado o nós, não obstante,
prosegulmos nesse rumo, Indlfforen-
tes às conseqüências fataes pina a
nossa pátria, então o erro .Icính do
ser falta para se transformar cm
urime consciente. Todas tis opiniões
luiptircines rio mundo, Inclusive do
Urasil. Iodas as circularos leclinleas
do cafe quc se pulilicum nos contl-
pentes, todos on observadores eco-
nomicos o finnncelros, Iodos os so-
cioloffos, todos os homens do pon-
samenlo >1" nodlmio da economia
conturbada ria horn amarga quc a
humanidade atravessai todos con-
domnam o abuso, uue o Brasil pru-
tlca, rie uma droga cnlorpeeenlo
que corin vez ninls lho perturba as
funceõòs orgânicas. Dentro mesmo
os tuclmicos observadores que nós
pagamos para examinarem "do visu"
a nossa slluaçuo cafecira, alguns ro*
bellaram-so contra o quo viram o não
hesitaram em proclamar n fallencla
da nossa política econômica cm rc.
lação ao café. Procedenlo dn França
o regiamente subvencionado p*Mo
DNC escreveu um delles, ha pre.
clsamento tres annos:

"Está claro quo o esforço si;:an-
lesco fcllo pelo governo brasileiro
em favor de seus plantadores do café
não pôde ser renovado indefinida-
incnfc". Mais adeante: "(*bc-::i-.se.

pois. ã constatação dc qne. longe
dc se considerar a situação como
actualmente resolvida rara um ou
dois annos. ó necessário, ao on-
trario. adoptar desdo jã as grandea
linhas de uma politica rio café nue
asseguro a existência do paiz e per-
initlii subir definitivamente, daqui a
alguns nnnos. da situação fictícia cm
que se encontra o produeto".

Ahi fica uma amostra dos com-
mentarios de um observador quc nós
papamos, certamente para que fosse
generoso comnosco,..

Os portadores dos "gaspartnhos",
com visível ansiedade, aguardavam
o Instituto do recebimento das lm.
porlanclas correspondentes, liueu-
do commentarios, cálculos, proje-
ctos...

(Ypproximamn»uos tio que se mos-
trava mais tnciiiclla ... portanto,
nmls acoesslvel A nossa curioslila-
de de repórter,

Sem rebuços, piii alm voz. des-
pcrlnndo a curiosidade dos presen»
tes, fol-nos elle dizendo logo; "Veja
o senhor como são ns coisas.., Es-
tara cumprindo pena na Penitencia-
ria i>or crime do morte. Obtive II-
vrnmcnto condicional. Eram doze
annos do cadela, ali no tluro... Sahi
quinlii-relra. Silhhndo, ainiln melo
atordoado coni o barulho dn cidade,
tão (llfforeiitc iliiquclle socego de
Carniidlrti', passei pela rua Direita.
VI o dlaho do bilhete o the um pai-
pile louco. Como o dinheiro era
pouco, comprei npcnns umn fracçno.
A' (arde, não queria acreditar: dé-
ra meslno o i!.s. B30..."

V„ liando uma guslosn gui'gitlhn»
da. olhando paia os cheques c a dl.
ilhelrnnia espalhados sobre n me-
sa, o e.v-detenlo, eom os olhos brl-
Minutes de ambição, euneltilu com
Ironia: "Agora, vou mudar dc con-
duetn..."

DE SAPATEIRO \ SÓCIO
DO PATRÃO.. .

Josó Salomão, ao Indo ile sua Ir-
nifi. estava radiante dc alegria.

Foi se "abrindo" logo. ..
— "Os senhores são rie jornal'.'

l'ols então, ouçar uma ci>|s() Interca-
sante. Eu sou, ou melhor, em um
modesto sapateiro Cnnm o meti
collega da historia, achava ruim es.
lar batendo sola de sol n sol.., \-
17 horns soube que saíra premindo
com mil contos o bilhete 28.93(1, do
qual adquirira uma "moçüo. Im.
nierilalanicnte, lommlo de forte s
luconflda emoção, nllrel por terra

Federação
das Industrias do
Rio de Janeiro

FOI ELEITO PRESIDENTE
0 DR. RAUL LEITE

Acaba do ser oleila a nova úTíu-
ctoria riu l'"pilerai;âo riar, Industrias
do Rio rie Janeiro, agremiação (|itc
oontrallza lorius as liiduslrius d..
Urasil.

um sapato que estava concluindo e
que devia ser entrecuo oo frefrue/
dentro de pouco. Corri no meu ev
patrão e contci-llie que linha tirado
n sorte grnnrlc( pedindo no tnosuio
tempo aa mhihns contas,,. Multo
admirado, titinsl estupefacto mesmo,
- homem chamou-me cm particu*
Tnr. 13 propoz-mr. nm negocio. Pro-
cisava tle uni sócio para a sapata-
ria. r. eu estava a calhar,..'*.

rorg-iintnnios.llie, abi, o quc tinliii
resolvido. José Salomão, 6orriiuio
com ironia, retrucou: "Estou pen-
sanrio ainda. .Mas ó provável quc eu
mo torno iuual no meu patrão rio
IlOIltCUI, remi it cundirão, poptfltl, de
ficar a mon enrgo a gerencia dn no-
vn firma ..."

U„l CAFE' MODESTO
Os novos rico», depois de recebe. |

rem os cheques e as Importâncias
respectivas, resolveram festejar o
acontecimento ria fôrma mais mo-
tlesdi possível. Filtraram num cnffi
ao lado v ser vi ram-so, cada um, ape*
nns do umn clilçnni da qostosn ru-
hlneeit, fazendo todos, no mesmo
tempo, f|iies|ão fechada dc' |iaçar n
despesa. . .

Afinal entraram uniu accordo c
tinem piiBou foi o sr. Fasanello...

O acontecimento, como c iiulti.
ral. despertou o interesse popular.(i eme cnclila-sc ile curiosos quc
queriam ver ns felizardos,'.'oiuoçiiriint ns eoMintenlarios nmls
variados o Irreverentes..,

I-: os posMidluros Mo bilbele Ü8.0Ü6,
jn cniislriinclilos com a air-rloiiiera-*
ção e os olhures perseruladOrcs, re-
solieraiu despedir-se, nlfectuosn-
niciito, como se r,„K,.T,i velhos co-nliecidcs. trocando abraços r- emir.
rfi-tiw,, ,

K' assim a nlej-ria riu sorlc. Ile.
une o ciilfiiude lodo, n;, Mm|.s ('\.
presslvii harmonia, in ali vimos:

inicrclanle, o fiizcialelro, n cm-
pi-csful , couimcrcio, o sapntciroo o criminoso ile morte. ..

AS ELEIÇÕES MUNICIPAES
NO ESPIRITO SANTO

Suspenso o ••estudo tle
guerra" em Alegre

n presidente dr Republica assignou
decreto na pus a da Justiça suspen-.
tlenrio os effellos ri., deeroto n." Dl5,
ile -1 rie .im.ii.i rindo, no Município d"
Mojtro. no rlsplrlto Santo, dtiranto os

dias lli, I;; c 20 rio corrente mez ri.
ii-osi... afim dc serem nli realizadas
eleições munleipaef».

W^7r-»-3?-S-»*«Nr^r:í^ i£&*
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Temos agora QUATRO armazéns ligados ENTRE
Si, onde o RIO AMIGO encontrará s mais bella
colíecção de CAMISAS e os mais üjido> PYJAMAS!

Um grande armazém somente com ROUPARIA
para CAMA e MESA!

Uma grandiosa secção dc PERFUMARIAS, onde
se encontram os melhores PERFUMES e LOÇÕES
de "Coty", "Roger & Gallet", "Houbigant", "Mil-

lof, "Piver", "Mirurgia" e "Atkinson"!!
Um salão de malhas de Lã e agazalhos de toda

a espécie! -- Sobretudos, Capas, Puli-Overs e Cache-
Cols.
—- Uma Papelaria!

Uma casa de meias!
•— Uma cavalaria!
Dentro d'< > CAMIZEIRO ha varias casas de
negocio, que possuem 

"stocks" collossaes e yen=
dem sempre por menos, mesmo com PREJUÍZO!!

VISITE OS GRANDES ARMAZÉNS

d'0 CAMIZEIRO (ihhi lem i'ilí;t'"-* nem
«et.çCcs á parte)

Examine as suas GRANDIOSAS EXPOSIÇÕES e
veja a belleza de suas mercadorias!

O GAM11EIR©
28 -- 30 -¦ 32 -- 34, Rua da Assem.,.éa - PIO

Entra em férias o director
da Recebedoria do Districto

Federa!
Attendendo ao nue solicitou n di-

rector da Iíecehcdoria do Districto
Federal, o director geral da Fazen-
da, autorizou-o a entrar no soso de
férias règulamentares.
M¥WVVVVVVwywVVVyWVi»*<<V'^*r*fr*f*^(*<*«*>'Vi'*r*<^i

t'i= de S5, tendo-se registrado em 1?"-l
103 mortes e 69D accidonte*.

ii numero de reclamacõcã apresen-
ladas á dlrecsão da Central, em con-
seqüência de irregularidades no «er-
viço de transporte, foi de "IP. Isto 6.
uioiios 51 que no anuo anterior.

linifiin. o referido relatório apre-
senta-se como uni perfeito Indicador
das occorreuclas da Central no que
di: respeito aos serviços affcctos ii ".'
Divisão.

Oa Fra*ihico*-' ¦ cnslantes dn rolito
rio ..'.'.> rie aytorlá do desenhista de 3.-
Dlasee Ar> Duart».
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Sr. dr. Raul Leite
A Federação das Industrias tem

a renovação dos seu? dirigentes
sempre acompanhada com o inuior
interesse por Parte das clases.s prn-
dtictoras o conservadoras do pai/.

Foi eleito presidente o rir. llaul
Lcilc, o conhecido medico inrius-
irial c homeni publico, que tem
dado sempre o melhor dos seus es-
turcos polo progresso e aperfeiçoa-
mento das industrias naeionaes,

Os demais cargos foram assim
preenchidos: 1° vice-presidente,
tir. Guilherme da Silveira; "° vice.
presidento, dr. Guilherme Guinlo;
1° secretario, dr. Júlio Pedroso de
Lima Júnior; 2o secretario, dr.
Antônio Bezerra Cavalcanti; 1°
lhesoureiro, Arthur rie Castro; -°.
tiiosoitreiro, Avelino ria Moita Mes-
quita.

A NEUTRALIDADE DAS
POTÊNCIAS

Conclusão da I." pagina
dn Itália mas espera-se dentro c,r
muit" breve.

\ resposta <lc Porlugal
A resposta rio governo porlugue*.,

sobre ,i neutralidade das poten-
cias. termina do seguinte modo:"Emfim, sendo particularmente in-
teressado nas questões ria Ilespunlia,
o governo portuguez não pôde dei-*cnr rie chamar a attcmjão dos paizes
lnt'-rcs,sarios no necôrdii para as con-
dlcõcs dc extrema violência da lueta
civil na Hespanha. Assim proceden-
do. o governo portuguez obedece «
um sentimento imperioso de conscien-
ela. om nome rios principies sapra-
dos do humanidade em nume da am-l
zade fraternal rins dois paizes c ain-
da o governo porto sue/, pensa quo
na guerra civil não c somente a sorte
da Hespanha niie está em jogo. Sa-
be-se sem a menor sombra dc dnvl-
da que as milícias communistas e
ftharchlstas fazem reinar om certos
pontos do pair. o regimen do terror
niettiotíioo. Dc.-ilioom o prando o se-
colar patrimônio publico e privado
dn Hespanha o as riquezas aceumu-
Iftdfts por varias gerações. Esses ele-
mantos assassinaram com fria pre-
meditação grande numero dc pes-•ous pertencentes ás classes sociacs
que oilçs consideram Indesejáveis,
privando assim a Hespanha dc va-
rios homens dc grande valor.

O governo portuguez prnsa que
ao lado do accordo dc não IntervcU'
r.to. poderia figurar a ronriotnnacão
do semelhantes processo» de Iransfor-
mação social".

A resposta da Itália
LONDRES, 25 (Havas) — Consta

que a resposta do governo dc Koma
(V proposta franceza dc não inter-
venção nos acontecimentos da Hes-
panlia não c inteiramente satisfacto-
ria. Consequentemente, os meios di-
plomaticos inglezes dão a entender
que a nova inte» \ ¦ ¦>¦, ¦*• jun tu «li* "?-
binetc italiano lera caracter d», la-
iistencia toda particular.

A FORMIDÁVEL LI-
QUIDACÀO DOS SAL-
VADOS DO INCÊNDIO
M "h CAPITAL" --

ANNEXO. Tü\ ABA-
LADO A CIDADE IN-
TEIRA! MILHARES DE
SENHORAS E SENHO-
RITAS ECONÔMICAS E
INTELLIGENTES, ES-
TÃO SE APROVEITAN-
TO DOS PREÇOS BA-
RATÍSSIMOS, ADQUI-
RINDO SEDAS, TECI-
DOS DE LÃ, CAPAS,
MANTEAUX, SWEA-
TERS, BOINAS, PEL-
LES E MUITOS OU-
TROS ARTIGOS FINOS
QUE SÃO VENDIDOS
TANTO A! VISTA CO-
MO A CREDITO PELO
SORTEARIO DA "A

CAPITAL"

ü MO 10 Aiâíüiflu
(Conclusão da I." pug.)

com semelhante vcrliu, gnsln durun>
le noie annos. pelos japonezes, o qllu
representa n nequisicão (le íiiodcrnoh
iipparellios tcclinlcos de uicteorolo-
tfin, de utedlcina, inoveis diversos,
coiistriicçào e conservação dc pre-
(lios, não so pôde concebei* se (ente
de coisa que impressione, pois ha ap-
paielhos tcclinlcos, doses ramos,
que não se instnllum no Brasil por
inclino de '2.000 couto» .

Res tu r A pura exame i' lOscoln Sn-
perior de Colonização de Toldo.
('nino ella se poderá desfazer nu
hypothpse — admiti ida por sua

T li K l{ E N O
V*ende-se uma grande área dc

terreno, prompto para construcções,
— residência e commercio — sara-
i;cr. grandes depósitos, etc., com a
superfície superior a 1S.n"Ü mi. o
todo circundado por linhas dc
Bondes e Omnlbus. Iíun S. Pedro,
IS-_'. soh. das M ãs 17 horas; tel.
2íl-tü$9. r.-irdoio da Silveira.

OS INGLEZES NAS MINAS
DE RIO TINTO

(Conclusão dn I." pai;.)
mas que a cnorglca altitude do so-
verno hrilannico, delerinlnou uue n
direcção local rias minas quo foi as-
sumida pelu comitê operário, provi-
deliciasse para permitllr a partida do
pessoal, o quc se espera para breve.

LONDRES, lõ (11.) — Sabe-se que
o governo hrilannico por intermédio
do embaixador hespanhol em Lon-
dres o dc cônsul Inglez em Madrid,
insistiu para que os 3Ü empregados
dn-. minas rie Rio Tinto fossem au-
torizados a deixar a sede dn com-
puniria, nu Hespanha. O governo ri"
Madrid teria se communicado com as
autoridades locaes determinando pro-
vldenclas paro, que os subditos bri-
tannlcos pudessem deixar lluclva, ho-
je pela manhã. Os circulos officiaes
declararam que es.ses cidadãos Inple-
zcs nunca estiveram em perigo. In-
formações dc Madrid declaram ser
absurdos os boatos de quc esses em-
pregados das minas de liio Tinto ti-
vessem testemunhado scenas de hor-
ror e de atrocidade comrncttidas pe-
lns elementos da fronte popular.

| senhoria e por nós considerada
infallivcl — de que o Senado can.
ccllitrú a concessão amazonense.

.Nau tem o Japão cm vários uu.
cleos de colonização no Brasil cor-
ca do I,IO.ooo jiiponczesV Não
possue no Urasil cerca de IO. O0O
luii 'j dc torras por concessão om
S. 1'itulo, no Pará, em Muilo Gros.
so o no Paraná?

Como, pois. adnijllir que es>,v
liscola de Toldo flesnppiircçn? Não
sabe sua senhoria (|tie ns japonezes
nao cosi uniam fracassar nos seus
cmprchcudimcntos o que. porlan.
to. não se nbaluneurium cm fundar-
aquella escola, apenas, para o in.
Icrcsse da colonização no Amazo.
nas, nntes de tlefinitivanicnte assl-
giutdo o contracto qne lhes nssegu.
caria o domínio ila zona e a sepura
inversão dos capitães'.'

Os japonezes — saiíffli sua senho,
ria — nada fizeram aí-Vla do im.
portanto no Amazo nas, VVi dez an-
nos de experiência — di\\n elles e
os seus adeptos — em Y^z, annos
dc preparação c organização do
seu domínio — dizemos nós.

Por mercê tle Deus. porém, i\
distancia que nos separa do Oricu.
te fez com que nesse dcccnnlo ,i
mentalidade do Urasil tivesse evo.
Itiirin a ponto di^ enxergar que por
traz rio bom plantador dc arroz, do
café c dc algodão que o .lup.ão riso.
nhnincntc nus olferece — sem dos»
posas para nós — está a cupidez
ovpansionista de um povo innssl.
mllnvul que se comprime numa
densidade dc 1.000 habitantes'
para cada kin.2 em quatro ilhas
salaras o vulcânicas e que necessitai
dc matérias primas, de terras pri«
vilenladas para stipprir o estômago'
de suas machinas illtluslrfncs, na'
ânsia indiseutivel dc implantar o
eslnlão racial amnrello com fina-
lidado máxima da sua predestina-
çflo do futuros dominadores do'
mundo.

Crime, portanto, perdoe-nos sua
senhoria o juízo» <; o dos homens
pubtlcf-s do Urasil que sõTucnte
olham o caso jaiionez através da'

íncliuição oh.iecriva (|ue elles po-
dom offecccci' pelo seu elemento
material como agricultores.

OS FRETES MARÍTIMOS PARA 0 EXTERIOR
(Conclusão da Ia pagina) .

linçs por tonelada dc café para o Ho-
vro. quando podemos obter facilmen-
to frete a "J5 ou no máximo 30 shll-
lings, ouvindo ainda notar qne o
preço para o liavre. serve de base
pnra os demais portos.

Imaglnemoo lambem o quc se pas-
sa em relação nos demais produetos,
sujeitos ao rebate sobre o freto c por
forca dessa cláusula es-rra vi/auto,
ainda mais sujeitos ao ignóbil "trust"
judaico-lntcrnaclonal de navegação.

Pois bem, deante dessa situação
afflletivu em quo nos encontramos,
roubados diariamente no preço do
frete em sommas que representam
alguns milhares de contos, apparece
um senador completamente ignorante
do assumpto cm debate, simples cubo
eleitoral ou coronclão de roça, c
apresenta uma emenda muito fora
do propósito, com uma justificação
muito mal alinhavada, com preten-
soes dé combate ao capitalismo, «o
intermediário e ao exportador, mas
na verdade fazendo o jogo do mo-
impeli" estrangeiro, pela protelação
da votação da lei.

Não sabemos se o morubbtaba do
sertão carioca esta agindo conscien-
temente ou se algum patife lhe met-
teu pelas mãos um papelucho qual-
quer rara ser lido da tribuna do Se-
nado. eom o fim exclusivo de rètàr-
•Jnt' a votnWio da lei t|iic o infí-.
me "trust" internacional tanto re-
ceia.

Dc umn maneira ou dc outra, o
facto é quc o projecto quc poderia
ter sido votado cm ultimo turno,
voltou ás commissões, para gáudio
dos traficantes estrangeiros que a
estas: horas estão se rindo da igno-
rancia ou ingenuidade do "pac de
santo" do "mafuâ" politico ria cidade
maravilhosa.

Querendo justificar ou disfarçar a
suu altitude, o conspicuo "page" fa-
lou emfim de civilização, desordem
do mundo, inimizade, fogo. miséria,
peste, liberdade econômica, copitulis-
mo, etc, mas apesar dc toda essa
conversa fiada, comnicttou uma
"mancada" e prestou um bom ser-

viço, precisamente aquelles que elloj
cpparentemente combate. ,

Seria o caso dc nós que defen-
demos a causa do Brasil dizermos:
l.ivrac-nos dos nossos amigos que
nos livraremos dos nossos inimigos.

Fazemos votos para que o Senado
recupero a austeridade que lhe cum-
pre ter. jií tantas vezes c agora
mais unia vez perturbada por attitU»
des equívocas deste jaez. até por-
quc o paiz. está cansado, muito can-
smlo. cansadíssimo mesmo, de ver os
assumptos mais relevantes para a
nação serem tratados com displieen-
cia e unia certa dose dc ridículo.

,>^ViVS^^VViVVVVVVSf*-i»»*V*l**»'**»(»*^

Manifesto - Programma
A Sccrelaria Nacional dc Propaganda envia

gratuitamente aos Núcleos Municipaes do interior,
exemplares do Manifesto - Programma da Acção In-
tegralista Brasileira.

Fazer o pedido a Paulo L. Ferraz, rua tia Oui-
tanda 51 - 2.° andar, enviando ii * aim* do porte,
qur rorrespond" a 2$44K) por cadu pacote de I IO
folhetos.
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¦,'Esti liwlnho •'«. á ' etttlad»-
gratailamcnlca-todas.ai!
crianças boazinhas que o.pedi*'
rem, Mm tom» 

"êt 
pnftmrãs,

tle escolas puhlitas t parlicu*
lares. Bastará remcller-nos •
eoupon abaixo, com o {ÇU
nome % endereço,

....•¦¦ p Jgâjyflte?**-5'*
'" / vv\ ®.
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Geme genial «firli
^<í#* T*a H fí~~^~^^ /'.i'"^i"i

gadÍSdia quepassãIotãssjkxessos!
PRODIGIOSA ÇURAIII

f- Atte*. que, «»ffre»áo de GRANDES FERIDAS NAS PERNAS, que me imponsi-

bilitou d 
*nd.r 

por muito .empo, e depois de tomar mnumeros med.eamento* e
bilitou ae «nun p» .,MneAio6 

externos, a conselho dc mintas pessoas, comecei
usado 

^^S^^t^mS», do Pl,-Ch. João da Silva Silveira, que me
. fazer uso do LUX1K U* ™™ , 

9 w (lo ,,einfeitol. remedio,

!:;"„:fi,; ,xz..:"=^rè i8W... ».,,.,—-..•.*. „,..
Zo treseiile altes.ado, autorizando-os a toarem o uso que lhes convier.

ALFENAS (Minas). 29 de Juuho dc 1936.

(Ass.) EMÍty JW-M D . SíLF/1, residente a Rua Olegano Macei ... 869.

, riram reconhecida)

60 ANNOS DE TRIUMPHOS!
A"f!istórrâ 

tlô ménitlb que
virou Tamanduá" c um

Svrinho muito interessante e

ntil. Lendo-o, a criança aprende

a pensar e a raciocinar.

Oheroe da historia é um garoto

descuidado. Para elle, o habito

de escovar o» dentej todas a.i

manhãs era quasi um castigo.

Que lhe aconteceu? 0 titulo da

historia é a resposta. Lciam-nn,

crianças, moços c velho*, par»

darem boas e gost,o»ai risadas.

J ti I i •> . / "' t ¦." 'j -.u^^^iz..- i ¦ '
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\' fKKl T.MAHIA í
\|\ lll A S. A. Illd *.

Una Ribeiro Gui-
marãe

.Vco remetter.me o livrinho "Historia do
menino que virou Tamanduá".

**•¦**¦ -••"••••

I.ÍU(TÍV . .¦*¦••••' " 
Estado . .• '• "¦
(i„eiri. es ver com loilrr ;. l.-il.ilidicl

SOCIEDADE DOS AMIGOS
DE ALBERTO TORRES

Resultado da assémbléa rea-
lizada em 12 do corrente —
Uma nova assémbléa extra-

ordinária, convocada
Na assémbléa extraordinária,

realizada pela S. A. A. T., em
1. do mez corrente, foram pre-
henchidos os cargos que se acha-
vam vasos na Dirotcoria da Socie-
dade, sendo eleito presidente o
major Juarez Tavora, um dos
"leaders" dn Sociedade Alberto
Torres c que valiosissimo apoio
vem prestando a ..bra torreana.

Para o cargo dc viceruresidonte
foi eleito o dr. Alcides Bezerra,
torreano de inconfundível valor c
a quem a S. A. A. T. deve ines-
timaveis serviços. Os demais car-
pos continuam inalterados ostan-
do assim constituída a directoria:

Presidente, Juarez Tavora; vice-

presidente, Alcides Bezerra; se-
cretario geral, Raul de Paula; Io
secretario. José Vidal: thesourel-

j ro, Agenor Augusto de Miranda,
Será realizada hoje, ás 17 horas,

uma nova assémbléa geral extraor-
dinariu para estudar e approvar a
reforma dos estatutos, o ante-pro-
jeeto do regimento e deliberar so-
bre outros assumptos.

A diretcoria da S. A. A. T.
convoca, por esse meio. todos os
seus rocios, devendo cada um

A LIQUIDAÇÃO DOS EXER-
CIOS FINDOS

Aberto o credito especial de

$.460t055S100 para atten*

der as obrigações «lo The-
souro Nacional

De lia multo, os credores da União
vinham providenciando junto ao Mi-
nlsterlo da Fazenda a liquidação dus
contas de outros exercícios que, devi-
do á doCflclencia orçamentaria de
exercidos anteriores, ficaram conge-
ladas e, por essa razão, revertidas f.s
comas denominadas "exercidos fln-
dus".

A quota destinada para a ettectua-
cão desses pagamentos já se achava
esgotada, chovendo reclamações por
parte dos prejudicados.

No intuito de attender ás solicita-
cões do verbn por parte do Mlnlst"-
rio da Fazenda e de conformidade
com nma relação apresentada no pre-
sidente dn Republica, este assignou
decreto autorizando a abertura do
credito especial de 0.460:066*100,
para decorrer ft liquidação diiF divi-
das de exercícios anteriores de diffe-
rentes Ministérios, que soffreram a
devida apreciação do Tribunal de
Contas.
.¦s^^^-WS-"-***^*-^,******^^

apresentar por escripto, nessa ses- I
são, suas Buggestões para o ante- I

projecto do alludido regimento !

que está sendo organizado.

JypJK^1"7"'—," ^^W-mB ' ""

É TAMBÉM UM
MOTIVO DE ELEGÂNCIA

OS 
relógios para senhoras, ven-

didos na Casa Masson, além
da utilidade, garantia c precisão
que offerecèm, são, ainda, um
motivo dc elegância. Este relógio
Masson é folheado a ouro ou
chromado.

CASA

\;

£U>òüri,
A CASA DOS BONS RELÓGIOS
R. OUVIDOR, 91 - TELEPH., 23-4656

nilnrd

TrÜUISIÇàO DE PASSA-1 AS HOMENAGENS A DUQUE A 11.' viagem do serviço

CENsVs ^CCIONÂRIOS DE CAXIAS de dirigiveis
U.l'1'U n. "'•"'"'" */*" O dirlglvel "Graf Zeppelin" que, sob

rvi riTHriA ° commando do capitão Von Sehillcr,
L'A l'ALLlÍbi\ ¦ . está realizando a 11» viagem do ser-

Falará ;!<• lllicropllOlie lia viço de dirigiveis, entre a Europa t>
.... o nosso continente, neste annü, deixou

Radio "Jornal ti» urasil ¦De- cm --i' exigidas as ne*
<.|..„r.-, ;.^ I- "ificações

\- 11 i.-ii.-íi ''";.'c.il nn Rio Grau-

de no -Norte, o director do LCxpedien-
(,. p cio Pessoal, do Ministério da

J."- -nda. declarou que. para a con-

c-, -a., de atirori-zacão aos agentes
fi caos ilo íii.i'"' to de consumo, pa-
ra re' uisilan in passagens, deve a

deu'-::''in fiscal exigir (|ttc justifi-
nm ,-: previamente a necessidade de] ,lo pinhn e na terça-feira, u sr. ai

li.es passagens. I roso I.ima.

aniaiihã. » sr. Waiiderlc*.
d.. Pinho

1'rosegiiindo o pri.grainiiia de com

niemoracões ao iminortal solda.l
hrasllelro. Duque de Caxias, l.Uai.. 

^
amanhã, ae iiiienodione d., Ua.lu.
¦•Jornal do Brasil"

| ¦

CONGRESSO EUCHARISTICO DE BELLO HORIZONTE
Os inlpjiralistas qui' vã» assistir ao Congresso

Kucliarislico de Mina- (icrac.s. deverãu levar suas

camisas-verdes para as usarem duranle a cerimonia,

ou .|iiando o determinarem a- \ulori.dades l'ro*
"v (iiiciacs.

¦MON1TÜH INTEGRALISTA"

a Allemanha nu dia 13, trazendo a 1
bord" 20 passageiros:

Tenente Castro Neves. sita. Juana j
Cortr!ei/.i, lllustre profcssi.ra argentt- |
na; srs. Ilansom, llatscrian, llzrigcr,
Kluge, casal von Molo, sr. Noel, casal
Silva, si. Oestrcicli, casal Jacobscn,
Mui seguirá via Condor para Men- .
levidéo, srs. F.uschniever. KiseuE- :

I . himiii.n, Hamadau, von Sydow -. Pe-!
' ralla Ramos, .pie continuarão sua via- '

gem rara Hucnos Aires (umbem poi '
via aérea Conuor, e sr. Diunin., i.ue '¦
esta lascado unia viasern de recreio
devendo regressa, a Kuropii no pro-
l.no dirlglvel.

o "(íraf Zeppcll!." í esperado nesta
..apitai na proxiina soguiida-fci.1., de
maiiliá, deixando .. Iti.., de volta para
i Allf-maiilin nu quarta folra :'i noite.

T wírícia 
"dà 

pãz
NA AMERICA

V reunião preparatória de
hontem

iu:k.\"(is a mus. in i iiuvasi -
A Conferência da Paz reuniu-se sob
a presidência do ministro dus Rela-
ções Exteriores sr. Saavedra l.a-

O sr. Hiinge. delegado arseiuino,
i-s.c á assémbléa e o sr.

A rua foi encarregado da secretaria.

Jk

ACTOS DO GOVERNO
DECKETOS ASS1GLNADOS

M/vTA A D 0 R
St IA MATAR
O 50ffi€DOP

¦a

At' o fim deste me/., subira o u. If, do Monitor Int-L .il.sU. ¦"...

no*** estrueturacao d<. Movimento, .'ba.iu.mns a .atenção dos (Ir

„i,ipa. •¦ .-te ainda não possuem assignatura d-sto orgao. mie de. • .. .

.,!-„ ,. mais breve -siv I. Mrevemente, .. Monilur Inte-iahso.
,'„|os o.s nie/e^ com pmuiK.lid.de. Rrero ,1c .una. iissiunaiura

,M .,,,;,,,,.« :•  Numero avulso. lídfiO, Nunu-ro iiiriisadu,

Nl «:i.Kí 1 DO líNGKNHO NOV.)
••j \ |.M IM,, ( \T!I)OSO N". 2«« — PU- -*•-">-'-

Pexta-feira orr.ximn, dia 21. usará dn palinra. na rem
-Ia. eoinmentando um dr.= livros integralistas o nosso .

Voei le JacarOpa^iiá. Xeinesio Raposo. Dada a e .luirn

ntcsralisla deste .ami-..-verde, é de esperar-se uma sessão pena no mu-

aifjipio ilo ]_;ni;onliO Xrivo.
IV \l (.1 K \ÇÃO DK ESCOLA

Tnaucurando a Kscola nneturna de alpbabetizacão, para Inte^rali-t-.
rei não iiitecialistiis. sol. a direcção da Chefia do Departamento de l.sti (^ g ,,,.,„,,, lllo ,.,Jttlllu. „. .. ,,„
í|;iiit"s, usai .'fe do Departamento e o S. .-apitai dariuelle Kstado. requeridos
fessor Américo Ai -i indo sobre o livro do companheiro (Ju.-.1 

j resl)ect|vamente por .(orne João
Barroso, sob n titulo "ürasil Colônia de Banqueiros i ^]]nm .x,]olpho Clasen e Manoel
houve, agradando nos .,,„, na porta d.. Nucleo o ou. üaldlnò Vieira, o Ministério da Via-

CONVOCAÇÃO . , -0 opinou pe|a Inconveniência de
t.e ordem de C i"t'e Municipal estão convocado tudo? os nucleanos i s||a concessg0, uma vez que os re-

para a grande con.eniraeão de 7 du setembro próximo vlrul | [el.j(jos terrenos estão localizados

NUCLEO .dlUNICIFAL DA PENHA na zona que ...ais interessa á
.. , ! construcção do porto e dc suas ins-

Para li atar de ns.-.implus ui",.uu-s, une ini.rcssaiii ao nosso .sucic'., | 
convoco lodo- ,,s . quinta-feira, :« do corrente, ~

Terrenos de marinha que
não podem ser aforados por

1 necessários á construcção
do norto de Florianópolis
Respondendo a um officio do Do-

I iiiinio da l'nião no Kstado de San-
I ia Catharlna, sobre atoramentos de

j terrenos de marinha situados ás
ruas Conselheiro Matra, ns. 14 e
IG, e Jeronymo Coelho, n. . nn

O sr. Getulio Vargas, presidente da

Republica, assignou os seguinte» de-

cretos:
NA PASTA DA VIAÇÃO

Approvando os projeotoa e orça-

mento, Je diversas obras na R6do

Mineira de Viação, e acceitando a

doação gratuita dc um terreno, feita

A E. de V. Sul de Minas, da mesma
Rêdc.

Promovendo: »¦ eeeriplurarlo de V

dasse da Central do Brasil, o de ter-

redra Annibal Ayrea da Rocha: nua

Correios e Telegraphos de Pernambu-
co. a carteiro de 1" classe, os de se-
¦-unda Eugênio Custodio (Ia failva,
Delphino Miguel de Oliveira e Joa-
.piliii Jorge de Campos; a carteiro
dc "" classe, os dc terceira José Soa-
res Martins. João Raul de Mello San-
los e Klysio Lopes de Oliveira.

Promovendo: a conferente telegra-
phlstn dc 1* classe da B. V. Cen-
irai do Rio Grande do Norte, o de
segunda Oséas de Carvalho; a aijeii-
te conferente de -' classe. " conte-
rente telegraphlsti. de primeira .lor-
fc-c Dlrii-/, de Lima: nus Correio.-, e
Telegrnplios do Rio Grande du Norte,
a auxiliar de -' classe os de terceira
Antônio fclix dc Albuquerque e VI-
valdo Ramos do Vasconcellos: e no-
meando auxlliu.es dc 3* classe, em
virtude de classificação cm concui'-
so, José Kurico Alecrim e Melchlades
Aracaty Caldas. •

Promoveu.i.. nos Correios e Telc-
graphos dc Parahyba do Norte — »
auxiliar de -' 'lasse, os de terceira
vrclinn.ii) Augusto de llollandu Ca-
valcnnti, Marculina Paiva, Ooslna
llcncvldes e Angélico de Miranda Luu-
relro; ". nomeando auxiliar de ter-
celra '"asse em virtude de classifica-
i-So '..in concurso, Walfredo d" An-
lirnd» Moina. Raymundo Alves tliv.er-
rft Galvilo, Severino Menino ferrei

dro Fcdrosa 
3lonal.

Exonerando:
Mendes, de auxili
estação metporol..
Camello, dc con'''
¦le 2* clacnc da I!
rontíc: Joko Abr

im-. dona !'.<*¦

:ica:
•ente
,1c .!¦
",i do

li, ta Isaura
:."' classe de
Pedro Bery

lulvuraplilslri
\ iuqão Cc*u-
Nus.:. " rito,

PARA ATTENDER AS SUAS
OBRIGAÇÕES :

Tnv.í.itu-. conlos em cedu* i
Ias tle pequenos valores j!
para a Delegacia riscai do I

Thesouro Nacional em
Cova/.

O director seral da Fazenda sOlicl-
tou ao Banco do Brasil providencias
afim de sua agencia na capital do
Govaz seja autorizada a effectuar j
coiii a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional naquelle Estado o troco de |
r,00:00'j$0000 em cédulas dc pequenos i
valores afim de que a mesma repar-
tieão possa attender aos pagamentos
,,v.e lhe . -tão affectos.

A TAXA DO SIGMA e
o fundo de reserva da A.
I. B. de que o Chefe Na-
cional precisa para dele-
sa do Movimento.

Humberto llard-de Mello
man n.

Rcniovendu, h. püdldo, u carteiro
da agencia do balrru de Santo Anto-
nio, Pm Parnahyba, José Joaquim du
Oliveira, para carteiro de .'>* classe
da Directoria Regional e por permutu,
o carteiro de "" classe da Directoria
Regional de São Paulo. Antenoi He-
nedicto Appolant para u agencia pus-
ral de Jahu', e o dessa agencia, Pe-

de esorlpturario de 3a classo da re-
ferida Rede d" Viacão; Francisco
de Assis Ferreira, de escrevente de
1* classe tia mesma R' ''¦¦ " '" dido,
Maria Carolina Tet*.elra' Dinir.. de
.ígcnte d" correio d^ Santa Rua do
Cedro, Minas Gera.-' e per aba.' do-
no de emprogo, Durval de 'kiuza i i-

ma, servente i i agcii. ia postal d"
Belemzlnho, São Paulu.

Declarando sem effeito a pronin-
cão por antigüidade .a. escriplurario
de segunda classe da Central d"
Brasil, o dc terceira Benjnmln dc
Oliveira. .Tunquioira.

Nomeando: o trabalhador dc 11-
ulias do Departamento dos Correios
e Telegraphos Felippe Josí du Silva
Macieira Netto. para guardn-fios .1"
2* classe; Maria Josí Peixoto, paia
agente do correio de Mogolro de (.'I-
ma, Parahyba do Norte: e Mari?
ile Rosário Barros. Int. liiiainenle
nçpnte et., funeer.es de tl.esourcir'
dn agencia postal telegraphlcn d(
Ian.beiro. São Paulo.
.\ll)Ii:V( I \s I COXPlJUEXCIAf

li si . Ccllllio Vargas, presidente
ila III poblicn, esteve hontem ru. Pa-
lado do Cattete, onde recebeu em
conferência os srs. Arthur .!>¦ Souza
Costa, ministro da Fazenda, .• Mar-
quês dos Reis. ministro du Vice."....

N'n Palácio do Cattete foi hontem
recebido em audiência especial p '."

nr. presidente Getulio Vargas, o sr.
dr Henrique Finet, ministro dus
Relações Exteriores da Bolívia, oi""
se encontra nesta capital, dc passa-
.:cm para o seu paiz e que foi acoin-
punhado nota visita ao chefe da
naofto pelo ar Guilherme Franco-
vicb, encarregado de Negocio» da
Bolívia ii" Brasil, e do secretario de
Legarão Orlando Leite Ribeiro.

O sr. presidente da Republica re-
epben hontem. em audiência, os
srs. Alzaga Unruo, presidente iln
Jocltey Club Argentino. <¦ Liini' u de
Paula Machado, presidente do Jo.
clice Club Brasileiro.

ju horas, em nossa sêtleparecei'0111,

para que o Nucleo da penha possa se apresemar cm garbo e dlsd- ,
pllna na p.:...:u de 7 de setembro, convoco iode., os companheiros a to- j
mar parte nr. instrução do se:-.ta-feira, -1 do corrente, ás 2u horas.

] tcorrr-n. em falui grave 0,-5 faltoso?. **'nnn***hmiaanr

C A M I S A - V E R D E !
Cumpra ;i ordem dti Chefe [Nacional. \\e. o di;

"*• »>
Na *f Cutelaria Allema

AV. ALMIRANTE BAKKOSO 7
(Km frente ao Club Naval

MIAM-SK riXlINKA.MKMI. TODA CLASSK
DF. CÍSTHUMENTOS < OHTA.VTES

 Serviço Gnraiilido 

Moveis de escriptorio
ÜXCH SUAML.NJJi

7 rle -iicinlipo inscreva
fileiras do Sitrnia.

Iirnsileii'1» na-

- *—— mWsmmwaBanÊgmÊmWsamMWÊmÊimsMmÊtnÊBmtaKSmWÊÊS—«.*•
DEPARTAMENTO PROVINCIAL DOS ESTUDANTES

A Divisão de Cultnr.i deste Departamento avisa aos camisas-verdes
hnlversilaiios que realizará terça-feira. íis .'1 horas, na Sede Provincial, a
primei.íi sessão doutrinaria de estudos de textos integralistas, falando,
por essa oceasião, os companheiros llercilio Fleury e .layme de Azevedo
Rodrigues.

O Chefe rio D. P. K. cummunica aos companheiros em geral, quo de
Ircordo Con, o que p .. • itú.-im as leis do Movimento Irtegralista, começa-
ri de amanhã em d. ante. a propor ao Secretario Provincial de Corpora-
efies a rlimi-iacão dos , ompanheiros que não responderam á circular en-
viada ptlo Uepartai. r.io. o critério de suspensão sciíi Identicaniento
arinptadf,. de .1,000 a servir como meio de verificação das actividades
Integralistas entre os estudantes.

M CLEO DA PAVUNÂ
Xa íéunião doutrinaria que realiza hoje este Xucleo. discorrera sobre

"ni dos livro-- integralistas .. camisa-verde Cabral Velho, Secretario Mu-
nicipal dr Imprensa do Nucleo do Fngenho Novo.

A reunião terA inicio &s 15 horas.

M CLEO DV GLOR1 V
CONVOCAÇÃO

O companheiro Secretario Municipal de Educação .ban.a a attenção
t** conipaoheiros resideno s na jurisdicção do Nucleo que, ei.iliora façam
j>-|rt» d» varias Secretarias e Orupos Profissionaes, não estão isentos do

/'•..'.iiarecimenio i-s sessões deste Xucleo, bem como conv..ca-cs para a

Jj.roxinin terça-feira, dia IS. para um exercício em conjuneto, devendo com-
Iparcccr devidamente uniformizados.

NUCLEO DE IPANEMA
5*3o convoca<lii todos us companheiros deste XueJeo para a pess~n

AoutHnaria a se realizar ein sna .-Me. A rua Visconrte Pirajá '-.''¦* n*i
feira. IS do eorreate, fts -1 horas. I*a'arft o companheiro Almeida Salles.

,S. X. C. S. E.

jm esclarecimento da A. B. I.
0 PAPEL DE JORNAL CONTINUA ISENTO DA TAXA

 DE PREVIDÊNCIA 

Deverão ser convidado» amigos sympatUXsanta*..

A Associação Brasileira de Impren-
sa está na obrigação de prestar aos
seus ass..ciados, para evitar duvidas
em relação a importação do papel de
imprensa, os esclarecimentos nue pe-
de e noticia ia yublicada de haver o
sr. presidente da ***;publica negado a
imprensa a exclusão pretendida do
pupel, com linha dágua, üa taxajje
:' íi de previdência social. estabele"cl-
da no decreto .)." 591, de IS de janci-
ro do errente anno. Publicado que
íol c.-se decreto pleiteou a A. B. I. de
.«. excia., o ar. presidente da. Republi-
ca, a exclusão daquellp pesado ônus
para o papel destinado a imprensa.
«..licitação une foi acolhld». com a

• bõfi vontade 1"""" «• ««cia., ran-
... desde logo, procurou »»olucio-

uar n cas.. de modo satiefactorio rs-
r.i a imprensa. O decreto n." 643, de

vereiro ultimo, em seu art. i.o
declara excluídas da cobrança da ta-
::i de previdência social, entre ou-

mercadorias . despachadas
..iu isencê" de iliroitos ue
, 3o •• demais taxas aduaneiras, pre-
.is.ns nn art. 12 do dccrelo numero
:.. (.:•.-. de Cl (le marco de 1*~*. Pa-
ra que. neste dispositivo íicas^e iu-
»-uidí>.o pjiv»j lOEiKgps^ssiáaiii-

pagando a t; sa reduzida de $0S0 por j
kilo, attemlido? o« abatimentos es'.a- j
belecidos pela circular n.° "7, de 1334.
Toi expedida a de n * 19. de 20 de
abril dc.sl.. ai.no, declarando que o
papel de imprensa ficava isento de
direitos e taxas, supprimlda assim, |
alé ulterior deliherncão. de ordem 'io
sr. presidente da Republica, a taxa
reduzida de JOSu por kilo Já citada.
Fica desta forma explicada q:e o
despacho se .efere a solução dada n
um pedido 'ia A. 11 I., formulado an-
teriormente a expedlçSo do decreto
n.* fi4! e. prejudicado em virtude do
pedido potüTior desta Associação ao
sr. presidem» da Republica, a vista
do qual foi expedida a circular n.* 1!
deste anno, ctrcuíar «íue veiu dc finii—
•"mente ao çpccrdro do velho anseio
da imprensa brasileira concretirando,
com ella, o coverno os legítimos in-
íerefse» da imprensa honesta, amps-
rando-a dc modo satisfactorio. Por
conseguinte claro esta que o pape! de
Imorensa. c^ r.i a marca ca linha da-
. .... * 1.. p..la(7n e .ic-spac1- ài
Alütr.áezas do Paií roro iserc"" »' •
"r>. 

rt„ „...,.„,.,,. «rlbiito. taxa» eo

unt.% inuiiiíiv» * ua prey.ceaçia w
oíal. v

Rua S. Pedro, 55
lUMhi. AlUllU b t'LlXA.MJAi

Joaquim Marques & Cia.
t i.u.i-11'im-.. i:.-;:\

NOTICIAS DA CENTRAL DO BRASIL! A B EL!??„ Bk
•AhSAGENS REQUISITADAS

11

•APPKKllENSAO DE lássl.s
A aom.ntstracão da Central dt,

A estação D. leo.o II lor-neteu Bra3„ determlnou'a apprchensâo aot
hontem, por conta do; diversos JU- p(,5s,.„ „ **(, 72". e *;ci T.ass.cs esco-
nisteios. 23 passagenB, na importar.- hareí gratl-que foram extia.iados.'ia de 1:7S9$000. Kssan reourslçõe; j
foram assim distribuídas: M. da CONOESSÓES I»r :.(. •'¦
fiuerra 7 passager.», na importan-| o dlrecto. «o, '.tntrs.1 uo Biasil
• ia d» f.S!?c'f.: M. da Juitiy. S, ! expediu ho:'.'.:.-• circulai coi.ccütn-
na quantia de xrr?"'1'.: M. ria Fa- d0 o abatimento o» £(,*,». r.as paioa-
zendí, 1. a 17'$9r.r.: M da At-rit-Jl-
lura 2. poi 711.601.; M do Trabalho
i. num tora! de :0;?uC0.

A P.F..MI.V

cens et de qualquer es-
tac_ão da rrntrai 0'. Brasil, para Bei-
!o Ro:izor.U cuja emissão deverá sc.
nr, período de l a 7 de setembro,
em favor dos congressistas, destina-

\ renda Industriai da Central 00 i dos ao Segundo Congresso Eucharis-
Brav". :;,. i-sive as esi.ad« et Itrlc tico. Tcr?o o mi-.mo aoatin.ento os

filiadas, no dia 14 do corrente, at- perefrrinos, err gnipo uc - • '•' : ':

;inaiu * Importar.tia d< f 1:4: l.eci. | T^o . :• '« d...; !¦»*•»;
yiia ma.s .':::;. >..•••, unnt igui! t .-¦'
JaU ão anno anterior, > »v|rt< o (Ca li do v-.- > •¦•».

O avião "Aconcagvia" do Syndicato
("oiidor Ltda.. pilotado pelo comma.i-
dam.; Fuehrer, realizou uma "per-

tormance digna do ser mencionada.
Deixando o ,n reporto dr 1'orto Alegre
hontem. sabbado, ás 3 horas c 40
minutos, chegou :. Capital Federal,
cm v6o ininterrupto, ás 8 horas o 23
minutos.

O "Aconcagua" vence", assim, a
distancia Porto-Alcglc-Kio dc Ja-
neiro (1.4li Uma.) em 4 horas o
42 minutos, o que corresponde, n ....o*
velocidade horária dc 1100 kllome-
tros.

O vOo. que decorreu em csplenai-
das condições, foi executado :.o in-

s ••«iro

. t.i.bi. iic.i» |..:.1I "

Ueo it:!i. :>•• "'*

o.ue sahiu* «ji>> *•**' * **aü

poucas horas dtputoi
l.ii.opa

.áVÈA
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Os revolu
¦!ÍlV

cionarios
A AGONIA
DO GOVERNO DE MADRID

MILÍCIAS sem disciplina e sem commando -
DECRETOS OFFICIAES E DISCURSOS AO RADIO

MADRID, lü (Havas) — A im-
,1'onsa Insiste ua necessidade do

estabelecimento de um conluiando
íinico c da implantação da discipli-
na outro as forças goveriininentnea
afim dc quo suja possível assegurar
um triúmpho rápido contra os ro-
bcliles.

MADRID, 15 (Havas) — O pre-
sldentc da Republica assignou va-
rios decretos, inclusive o quc dc-
termina a cessação da moratória
bancaria « o que dispõe .sobre a
creação de juizados espociaes para
dirimir as questões dos Bancos.

O ministro das Fiuatiçus demit-
lin o thesoureiro da succusal do
Banco do Hespanha ein Paris, sr.
Alfonso Jíivcro Aguirre.

hespanhoes apertam o cerco a Madrid

O chefo do governo mandou pu-blicar o decreto que considera pi-ralas o cruzador "Espnna" o o dos-
troyer "Volasco".

MADRID, lã (Havas) — Che-
gon á noite um comboio dc tiveres
trazendo 27.0*05 litros de vinho,
10.S61 kilos de batatas. 1 .265 ki-
los de farinha. 1.0S0 do alho,
1.080 kilos de azeitonas. 305• kl-
los (le arroz, e 1 ,.|;j |Itl'03 de
azeite.

MADRID, lu (llavasl — A com.
missão permanente das Cortes f
verá reunir-se bojo ás 17 horas
para opinar sobre a prorogação do ,;V-.U)lí" 

'• '" t"-) üs elrciilus
estado de alarme por mais trinta Ip XVnlci'rnoaU i"1"'™ 

'J° q"C

tam que um destaeiimentu de minei-
roa cerca u cidade, mus espera ordem
le ataque.

Conclusão da 1." pagina
Mais tropas tia África

TANGER, ir, (II,) - Annuncla-SD
que foram transporta,Ias para lies-
punha mais algumas unidades da Le-
g-ião Estrangeira o das tropas afri-
canas. O transporto das tropas re-
boldos esiá sondo feito principalmente
por aviões.

Scvillia unida a Burgos
I3URGOS, 15 (II.) -- |,'ol Inaugura-

dn ii via térrea ligando Sevllha a
Burgos.

Um loureiro morto em
combate

llir.r.AI.TAl'. lú (II.) --• A Ageil-
cia Itcutcr aiinuncia, |ior informações
de Sovllhu, que o fainoso loureiro
Domingo Ortogii foi morto em com-
buto nas proximidades du .Madrid.

O "estado dò alarma"
MADRID, 10 (II.) - a (leputação

pei-inuncnte dns Cortes resolveu pro-loiigni- poi um mez u "estadu de alar-
ma" para a Hespanha,

A situação de Oviedo

Af extingue , \

Todo "camisa • verde"
tem um dever para com
a S. N. r.: Pagar, meu-
salmente, a TAXA DO'
SIGMA.

FOI JULGADO 0 GENERAL

OS REVOLUCIONÁRIOS
restabelecem a bandeira hespanhola

SEVIDI-IA, 13 fll.i — A cerimonia
da apresentação ila bandeira verme-
llio-ouro realizou-se om meio de nm
enthusiasmo Indescrlptlvól, Immensa
multidão enchia as saecadas, as ja-
nellas, as ruas, apesar do intenso ca-
lor. As praças de São Fernando e São
Francisco transbordavam tle povo. An
Iropas da guarnlção ile Sevllha esta-
vam formadas para saudar a volha
bandeira du Ilespanlia. Quando siir-
glu o automóvel do general de divisão
Gonaalo Queipo de Llano, do seio da

NAO COMPRE
APÓLICES..

SEM VERIFICAP
OS PLANOS

DE VENDA
— DA —

(('oiicllisno dn I-' pnginii) .
tomai- parte no inoviineiiiii. To-
do-, os quo o seguiram mio pu-
,leram mais recuar ,1a ilt>ul*no
que havia... tolliilllo Declarou
«tjiic Iodos .?•• nfficiiics c sub-
oliiciaes iidheririiin iinineiliaia-
iiienic ú revolução.

o coronel Qtlitaiin confirmou
Iodos ossos detalhes.

Comp. lm
l'restiiçõos dc .",.1 n -JãS con.
direito nos prêmios I.VIlv
GTCAliS desde a I." picslneão
c a VALIOSOS PllliMIOS
I.I-; BONIFICAÇÃO TODOS

OS SABBADOS
l'clo final (milhar c cento-

na) da Apólice o núncio á Lo-
tcrln Federal do Brasil,

PRÊMIOS DE
200$ a 10:000^000

--':;:'.. itun 7 dc Setembro, ir.:'.
I PPOX-Imn á pr."*"';! ,r!r;n.í--!,f.í -

multidão subiu um formidável cia-
mor. O general dirigiu-se para a pr.t-
ça de São Fernando onde era espera¦
do pelo cardoal-arceblspo de Sevllha.
r. .Municipalidade e numerosas perso-
nalldadcs do destaque, Ao lado do ge-
ncr.il é collocada a bandeira com aa
antigas coros hespanholas que dahi a
poucos instantes será solemncmentc
hasteada. O general Queipo de Llano
discursou excitando ,, movimento 1!
hertador da Ilespanlia e a grandeza
hespanhola, As suas palavras eram
Interrompidas constantemente por In-
termlnnvels ncclnmações, As bandas
dé musica tocaram os hymnos nacio-
nae.i. o hymno dou voluntários e a
marcha do Terclo, Ao ,-liegai- o gene-|-al Franco o enthusiasmo popular re
dobra de intensidade, o commandan
t» das tropas de Marrocos também
fala oe povo. em palavras InflamiTia
(1as e patrióticas. Depois começa o
desfile ,ias iropas, emqtianto as bnn-
dei de musica to n rmu-cluis, Ter
mirado o desfile as personalidade, i
offl. l.'1'.-s -,- retiram. Os gencraes:

j Franco. Queipo de Llann o líllnn As- ;
tray atravessam n multidão em melo I

I (le dellrnntes nccl-imaç6os. Os sen--
ítitoiuovi i-- difficllmento eonse-nieui jthrlr-oa.nlnlio? Os chefes revoluciona :••Ins são homcníi-rpnrtoa por centena'- '
de moças de vestido azul com up, I«tocha bordada na blusa. Os -.m-Hos rir
viva a l-lespanb.-i icporeult-m loim.i
mente e a bandelru vp.-meliio-iiui-
fluctiiH em todas as casas de Sevllha

A cerimonia em O.diz
CA DIZ. 15 ill , - Revestiu-e d•rande brilho a cerimonia realizada

por oecuslão do restiilieleeimenlo ria
bandeira vei-melho-ouro, que por Inl
. lutlva do governo de Rurgos voltou u
er a bandeira da Hespanha.

Km meio do entliuslasmo d,-i multl
.lão e deante das tropas ila ij.uii-.iiçu,
lesta cidade o guveniudui- de finli

• m
A procura de camisas-verdes auiínienta...

fyi-qj^rç-j. Mas...

Maniein o fabrico de camisas-verdes na proporção
desse crescimento!

Ca "1í'

t II"'--.-, |"|'-..|.|l(.

t'a-,i'-.-i- -ai-ii I.

i r.i-iiu.-iii--,n.i cinto . . .
1S9W)
òsoon

•pia-

l> •II

l'lll'l||ll,
Hitr-iiri-

"nm -
i „--r-

e--i
í'l "-.)•* lil"'' -i-ltlinr;!-.

li-lciilliio leve 

aiftõlMl
I IS.-.IIII

i.i.-i

Calça* brancas
TSatlu — IISõllO — lis.',ii(i
I ii v ii- bnitieiis TS.-,lill o üSõnu

CAMISA \ HllOli l'i

IISi  SI'U1IT I SK.M \ ... isiuii

CAI.t. ...  ÍIS2ÜU
I Iflillll fli.VMS. I'\K  3SI)UU

llAM.)l-;ii:.\S. Kl,AM.Ml IA-.. IIISTINCTIVOS IXTIiGltAlJISTAS li
lilvTIIATOS Dn (|||;|-|.; \.\CIOV\i.

1
f
O,

i,roiitiiu-iou um dl.-eurs uai, ,1
pois de iustliicar e exaltar u revolu•ão libertadora, terminou por um ap
nellu aus operai-los e capitalistas Dis
e que estes deviam se unir para sal

vai- a Hespanha.

*' I
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CTA PAEA A CONÇÜÍSTA DE IRUN
^S REVOLUCIONÁRIOS QUEREM ENGARRAFAR 0 GO-

prompfomente15coce/râs -Sâète-F*
ÍbayerJ
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A INVASÃO DA FRONTEIRA PELOS MILICIANOS HESPANHOES - OS AC0NTEC1-

MENTOS DE CAW0 MAIOR 
I.ISUUA, lê ,ll.i O governo de Portugal carregados de bombas, atravessou rm campo .Maioi ai..'/;apresentou ao governo (lo Madrid uma rcclamaçuo fronteira iiorlaisuoxn, I ,

om que pode rcparacõos im.rnos .- criaos peta in- Hurprchcndldo.!, os milicianos funiraiu deixando ,'-'u!icursao cfloctiiuilu mis proximidades de Campo Maior os carro,, qua foram approliciHlidos !'-c-i
por forças governanicnliics hci-pa-iholas. .Mais (.urdo. o grupo de milicianos armados ulr.i

Consta quc a iiotn iiortuguczii c rcdiâida em ler- veseou novainjiiic a frnntoira, e tentou i-oh-ivn usmos muito enérgicos. I carros nela força. As troprs pi.rlusnoüas aiiraiam

BflIOliS ir, (Havas) - As co-
Inninas i-evolucionarias de Ciiipu/co.-i
liroscgiicin o seu avanço, iiroi-edente.-
dC 'l'0llisi| . ,|,. II. :,,¦:,,in. ,.,,, ,ii,-,.,.,.;-,,,

j II Irilll. st.-i sol., o ,'o;:o do.-

j 
ciiuliões ri lieldi s e ,-u.;, ,;,n dn p;i

j n ee i ni ii, i ii ¦ nio, ,\ lixação .Ias foi-i.-iu.
1 liiKiirrci-lii - do norle com ns do siil.

| 
ii,-ou solidai lente estai,elecel.i ,,p,',.-

[ a loiiii ila de Merida.
li.sMii I';;.-1. ¦ f. • ¦. semuulo hilor.ua

ch le |:,||

MSIIOA
I Injapiinhúc.s ;

1.', 11!.. - Um grupo de milicianos nobre os milicianos, une mais u
nados, quc conduziam dois automóveis| icrritorio hespanhol.

niiliiai
l UMI 'lu.- filfllH*- lllil 1.*-

' "a n - * 11 .inin.-- :it(* a^oni,
lliilitril l-issn opiTiieão

! 'ic-tuniln ki-:.mli maiiobra visim,
! eei-eo d- Mliill-1,1. A pi iiueira I

| ;«\ um;.! sfiljrij í liiiKlíilitjarii '¦ Si
í -ii-rr;!.
i ii- geiiei-ues Mola e Ki-nnco.

<m **'''»*W*-'*>*»o*tfl'^^

ma vez ingii-ain mira I ,,,„.„,.-,„ ,„„„„,„ ,,„,,,,„,. ., ,„.,',,„ |
[ trcvlsln eni Si vilbn o |,lan,, m-i-iii '

,1a acção c julga-se aeot-a que os
acontecimentos deverão precipitar-sc't«. breve, - Jcan Dhospilal.

<>> turistas a-.-.islem á
batalha!

HKXDAYA, ir, (Do corresponaents
•Ia Agcnchi llavas) — Recomeçou
",,|i inl|ã. a batalha que se vem
travando ua frente de lrun. Nun-
'¦¦'. ;-e ouviu lão nitidamente., da fron-

:! o tro;.!' tios canhões o o ruitío
earacleristico das metralhadoras em•eao. \s trop.-is revolucionárias pro-
i-iii-.-iin loinar ii cidade, o que taeili-

i 'a.-iii ,-i i intiüo ,, sru ol.jeutivo qua
! •• - .b ^ entas. Os soldados

I da l-'r, ni, 1',,pular defendem ener-•ji.-iiin, ni, as suas posições.
A's S :„ dois aviões vindos do lado

l-.uivos. (oai-iim solou h-un; as

aa5E~ '•I~T5~r^^i:*n.W"/-5r^^5í'íí-^I5>5i~!5S,¦.
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a conhecida casa 3
¦ Approvcite a opportunidade

a vae acabar
u !$nni®#Vifli

AMANHÃ, FRE.D ASTAIRE E GINGER ROGERS ESTA- DUAS PEQUENAS NOTA-
RÃO NO PALÁCIO, EM "NAS ÁGUAS DA ESQUADRA" VEIS EM '0 CLARIVIDENTE'

A ansiedade com que os "fans" dei "supcr-ilreadnought" dus ledius unr
''rcil Astitirc e Glnger Itof-ers vôin sicaet-, marcando u maior suecesso duI

aguarilniulo a estréa de ".Nas uguas
ila esquadra", o grande (-.speciaculo
quc a IIKU Kudiu produziu su jus-
ti 1'ieu plunamcnti; pfla i i:t'ii;n:^tanr:ii
ilo só do rnro em raro a arte subli-
mo poder olferei-Li- uma \ isão oxce- j
pcional como í esse celhiloldc maravi-
lhoso, ,|iit- á; amanhã iniciará a sim
carreira nu 1'aluuiu. Se tem ^itiu yran-
des os films da dupla Asiairi-llogers,
parecerão pequenos, ante o vulto deste
que 6 toda uma orgia du esplendo- I
res, na gigantesca grandiosidade das |
suus montugens, no seu apparuto. na
sua concepção artística e na sua rea-
llzaeão. "Kollow the Klcet" esse c
o nome original de -Nas nguas da es-
qua,Ira") reúne, em consórcio f li...
todos os elementos que forma... um
espectaculo pura agradar plenamente.

ii romance se desenvolve natural-
mente, sem falsas situações, cum epi-
sodios clu-los de alegria 'c tocado ,li
surpresas c imprevistos ou,- surgem
aos nossos olhos, de instante a ins-
lauto, li a historia du amor que une

<• desune Kred e (linger, corre paral-
leia com o rolnanee que enlaci. lían-
dolph Scott a Uarrlet ililliard. li
outras figuras cheias de sediu-ção vão
surgindo: Astrid Allw.vn. l.ueille liall,
Hetty Orable, .!«>>' Iloilges, .leanin-
«Irey, Jam llatnillun e de/.clius du
outras carinluiiS u corpos formosos.

Reunindo, ,1-st-- modo, lautos ,- tão
assignalailos factores para um esilo
certo, ".Na-, águas da esquadra" ,-..n-
firmara n titulo com une a cousa-
gnirauí os criticos de Nova Vnrk, d,

têmpora,ia e as mais lindas
conquistadas por Kred Aslain-
ger Kogers.

IMPRESSIONARA' A SINE-
AMANHÃ, 0 DR. CARPIS,
LANDIA COM A PERVER-
SIDADE DE SUA ALMA!
Amanhã, segunda-feira, o Oinenui

tiileon começará a cxliiliir o film da
Allianea "Carpis, o satânico" no qual
upparceein no auge de sua arte dois
grandes nomes do cinema europeu:
Dorothúa Wicck u Adolpf Wohl-
brueel;.

"(.'aipis, o satânico" >'• a historia,
sem absurdos o perfeitamente ac-
ceilavel pela intelligencia. das por-
vi rsi.lados de uni Indivíduo possuidor I
de laculdades sobrennturacs e que,
amando ardentemente unia grande i
cantora, na pessoa de Dorothéii
Wiecli, deiitrúe o do.sgrara todos oa j
seus rivaes com seus recursos ma-
chiavelleos. I

"Carpis, o satânico" >'- pois um
film dc alta emoção mas sem os i
absurdos e ineoherencias que a loui-
ca e o bom senso i-epclleni, reuniu- I
do num estupendo trabalho dois cole- I
liri-s astros: Dorothca Wicck c Adoll [
Wnlillu urd:.

l-'ay Wruy me Baxter são us

eotnpanlifini.s il«* Claudu Ilitins em "(>

elarivideiitu", u film sensacional du
(laiimout- r.rilisli que u liruudway lios
liará amanhã.

São duas pequenas i.Oluvc-ls pela
sua belle/.a o |)t'los seus predicados
artisticos que a grande murou Ingle-
za ronniu tio mesmo "east" para com-
pletar a obra extriiordiuuria do genial
creailor ,1o "ti homem invisível".

Dois olhos azuis brilhantes... unia
cabelIiMra castanha ondulada... pclle
brilhante, fresca como uma margarl-
da... e, senhoras e senhores apre-
seiitamo-lhcs .lan- Baxter. Interpre-
le Clirlstinu — a inspiração de "U

clarlvidcntc"...
I'a\ Wruy, a pc(|iicnu de mais sorte

no cinema... Possue unia rara cem-
I,inação — belle/.a c Intelligencia...
1-" mais linda fura da tela... Seus
olhos sâo enorme.1*!... e tOm (itialquer.
eoisa de uma a;uia-niarinlia.,, ».'(»-

Wmtòmgmm
0 QUE NARRA 0 FILM GRANDIOSO "0 CRUZADOR ;
EMDEN", QUE VEREMOS AMANHA NO CINEMA GLORIA

mm \
jqímteM

- dc agosto dc 1911... Ardentes
itimo fogo são taboas ,1o convez
'io "Cruzador Kinden", dn armada
imperial allemã. em cruzeiro na.-
águas (Io Mar Amarello. (Jiiein não
*sl;l dc Kcrviro procura dcHenn.so cm
.ogur mais fresco, ao abrigo do sol
lausticilllte ilaq lellas paragens. I >o
repente, un. apito: "Sentido:" 1-1 lo-
'-o uma ordei-v "Parada, no convez".

a mm DO REI DA
INGLATERRA

BELGRADO. 15 (llavas) - - O
Tacht ".Nalilin". a bordo do qual <>
rei Kduardo VIII está fazendo uma
estação dc repouso lassou a noite
ancorado na hahia dc Saldun. d«;
«indo partiu na manhã d<* hoje para
Splll.

Kssa ultima ciduilu t-slã «-inhai-
deirnda «om as cores liritannicas «;

yugoaluvas.
K' provável quu o rei e o duque

e a duqueza de Kent assistam aos
jogos tradicionaos em commemora-
«."o da victoria dos cavalleiros Al-
kares sobre os Turcos quc :
S;:III cm 171 -"•. Esses jogos são rça
li.zaUoi mu. -, ¦¦¦ ¦ - ¦

A postos, a niaruja em Unha, o a
offieialidade, apparcce o com man-
dante. Kala aos seus homens:

"Sua .Magestadc o Imperador orde-
liou hontem a mobilização de toda I
a marinha de guerra e de todo n
Exercito o já hoje acabo de receber

i oiitinunicação que a guerra foi de-
elarada. Conforme ordens recebidos.
vamos tomar rumo de Tsinguio, com-
pletar provisão, receber carvão, mu-

I nição u voluntários. Depois voltare-
I .aos ao mar. levando bem alto no
I topç du nosso mastro, af bandeira
! aliem',. Marinheiros, a lueta será

tremenda; Vamos nos encontrar com
forças bem superiores ás nossas.
Mas CU bem sei que posso contar
com os meus homens".

O navio runm para Tsingláo e
depois jnnti.-se á esquadra do alml-
rante Vou Soco. Abi recebe a or-
dem: Uesllgiulo! Isto «'. «ac agir
-o-iiilio por conta própria, com a
ordem: lazer o maior mal powlvel
.-.,. eoiiiiueici., i..i..iig<>: " "Km-

il.-il". sob as ordens dc Vou Mui-
ler. rumou para us pcoros . uagens:
— o Oceano Indico: Vou Muller m o-
ria enfrentar os inglezcs em suati
próprias águas. Então, uma serie
de afundamentos, de combates, de
ataques a fortes c cidades liindusta-
nica.*, em com dias Uo mi... \.da, (ie

le guerra! Até qt'e Clie-

A I A\ A 1)0 SWMA «'•
o indicf da vitalidade dos-
Nuoloog c ila fé iiili'!íi'a-
lista dos ""«aniisas-verdes'"

NOVIDADES BIBLIOGRA-
PHICAS SUL-AMERICANAS

"131 Andinlsmo (I.'-l Chaco" é um
voluni" do sr. I-Ydcrico Ávila, im-
prosso pela Editorial Tor. de Buenos
Aires, no qual o autor eufeisou
apreciados ensaios: -- o que da ti-
tulo ao livro, — "El paisaje dei
Chaco Boreal visto por iínul G. Pra-
da", — "Importância de Ir (listo-
ria de Boüvia com organismo de Ia
historia universal", — "La tristeza y
ei dolor bolivianos", e " Kl mito de
los girjantes de Tarija".

O sr. Ávila se propõe mostrar a
inii ortancia no inundo que teve c
lera, mesmo quo se o não perceba
á primeira vista, o paiz que é o
centro geograpliico e histórico deste
continente. Propõe aos seus conter-
ranços: "Uov6r nosso passado para
encontrar nosso espirito c superai-o
através dos temi os".

Um professor da Universidade de
La P,aia. sr. Carlos Cossio, publi-
cou na "Revista Internazionalo di
Filosofia Politica e Soeiule", dirigi-
da por Giorcio dei Vccchio. impor-
lanies e--iudo.«. que. melhorados e
completados em parte, saíram num
volume de grande suecesso da edl-
tora Bosch. de Barcelona, sob o ti-
tulo "El coiicepto puro de revolu-
ciou''.

O protesor argentino, que muito
honrou as letra* do seu paiz com
este livro, critica os vários concei-
tos dc revolução, e a classifica se-
gundo o elemento aífectado do con-

ATOMAÜAD t
i

ligou os exércitos revolucionários
Toda a província sob o domínio do general Franco ¦-
Os elementos governistas que fugiram para Portugal

LISBOA, lã i llavasl — O lladio
Club Portuguez aununcia que a ci
liado c a província dc Badajoz «stão
desde hontem á noite totalmente oc-
cupadas pelas forcas revoluciona-
rias.

Outras Informações dizem quo
houve lia cidade execuções em mas-
sr.. Eni vão se combatera renhida-
mente nas ruas.

Accresconta-sc que só amanhã a>
autoridades hespanholas permittirã:
que visitem a cidade os jornalistas
procedentes da fronteira portu-
gueza.

O governador quiz
suicidar-se

f.ISDOA, 15 i liava, i - o covor

coito puro de socledsdo: o trabalho
o direito e a moral.

Gabriela Mlslral, a maior figura
de mulher do Chile actual. é uma
das grandes poetiza-, do mundo, af-
firmando alguns quc é a maior p.u-
tora de versos para crianças. Fóiv.
deste gênero, a sua poesia, i-li--m
de exaltada sensibilidade e ,1o ac-
centos religiosos, tem sido um pro-
blema de interpretação para os <-rI-
ticos.

Sobre a grande mestra c poética
catliollca, Uaul Silva c.-.stro escif•eu ultimamente "Estúdios aobn
Gabriela Mistral".

nador civil de Badajoz, liontein n
tornado no hospital militar dc l-:i
vas. tentou suicidar-se, mas foi lm-
pedido de consuminar o gcolo,

O governador acha-se cm estado
dc extrema d.-pressão ,- apresenta
synipiomas de loucura.

Oa refugiados em
Portugal

LISBOA. 15 illavasi — Entre a?
varias centenas dc hespanhoes "e-
íugiados om Portuga'. devido ;i ren-
dieào d" Badajoz. e que atravos-a-
ram a fronteira, cm Campo Mayor
destacam-se o sr. Sorianu Miidrcno- -
ra., alcaide dc Badajoz. o coronel
Puig Vongoliis Ossos de Lcon, com :
mandante militar daiiucllii cidade, i
c n coronel Antônio Riirtoiiuro, com I
mandante do lio de infantaria da
Castclla.

sirenes imiuediatauieutc deram o alar
me. Os aviões depois de evoluírem
sobre a rela.h- lançaram seis bom-
Las. Ignora-se o effeito desse bom-
liardeio.

São inuumcros os turistas quc per-
inanueem na fronteira seguiu,lo com
binóculos as operações militares.

San Selnisliuu ameaçada
liAVOXXA, ir, (Havas) -- Houve,

pela manhã um serio combate enlre
as forças que su defrontam na fron-
t, de Navarra. Pela madrugada os
aviões i-cbublvs homburdcarain lriin^
As tropas da Krentu I',,pular oceu-
param iu.mcdliitaniontc us suas posl-
cões. tendo sido iniciado um violento
tiroteio de motrnlhadoru que se pro-
lon:;ou até ás 7 horas. Segundo in-
formações colhidas na fronteira, o
listado .Maior revolucionário deci-
iliu fazer hoje um ataque decisivo
a San Sebastian.

Muitos automóveis atravessaram
hoje a ponte internacional cm Hen-
dayn procedentes du San Sebastian.

-TO>-«- —«}*rr- 1 OtW *- *—

Não espere (|iie llie pe*
caiu o pagamento da TA*
NA 1)0 SIGMA; peça que
lh'a cobrem.
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Em massa
transparente

sem gordura
1 LEGITIMO TEM

CUT» AMAREUA
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Í" 

OEPOSITAR-O&tRAl

RK)--».,.Or..-i*. 833

x tle guerra: A\v mw^ tii«- i ••«¦"¦o niuc^uw «<-

8ou o momento cm uuo lu^f de _*_:}£°. fincnia Glo£Ía.

frentar o "Cruiador SIdncy", da
armada britunntca. e o combate ho-
merlco deixou a nau tedesca redu-
zida a escombros, incendiada, mas-
Iros o chaminés abaixo: Mas a ban-
deira allemã continua a tremular cm
um rosto do mastro..,

"O Cruzador Kinden" narra isso
tudo, üc maneira .ptc cmpolgii. E*
um film em que não ha netos do
dcsliunianiiliidc. porque Vou Muller
fazia recolher an nado tender lo.los
os tripulanios o pasAiif;ciro^ -tios Inl-
i,,iu-,.s afundados tanto que. vencido
c recolhido u bordo do "SidlJoy". foi
por ordem .1" liei <!u Inglaterra quu
elle o sua offieialidade conservaram
suas espadas!

Vamos ver a narração desses fa-
ctos todos contados no film "O Cru-
r:*'oi rUmdcn**. íU-0 p fníerriRcIonal
lilmF apresenta a partir <le amanhã.

0 grave momento inte
A Itália e a Allemanha preoecupam as chancellarias - - Em
torno da revolução hespanhola estalará a guerra européa ?

LONDRES, 13 (II.> — A impres
são cm Londres, sobre a gravidade
do actual momento internacional, foi
hoje acerescida pelas informações dos
círculos autorizados, quanto ã res-
posta e ã attitude da Itália, em re-
laeão ã proposta franceza sobre a
Hespanha.

fícçrundo essas Informações a Ila-
lia não estaria disposta a transigir
no assumpto. Pabc-se quc o governo
«Ip Ilftma prde UUO s*»ja frito não so-
mente o controle das exportações de
armas c munições e de apparelhoa oi-
vis e militares, inas também o quo
se refere a quaesquer manifestações,
como sejam a partida de voluntários
e a remessa de fundos para a frente
popular.

K,n conseqüência dessas observa-
>ü:s :> r.n-i .r.ia declarado que
o controle das insnifestayjes poderl»_

ur feito inas quu a iniciativa parti
cular da remessa du fundos e a par-
tida du voluntários isolados, bem oo-
mo os commcntarios da imprensa nâo
poderiam ser evitados. A Itália, nes-
sas condições resolveu não acecitar
qualquer campromisso, o quu vem ag-
gravar multo a situação, justificando
os receios existentes em Londres.

Secundo informações collitdaa nos
mesmos circulo.?, pode-ae aureditar

que a Iiiterycneão da Itália nu Hcs-
panha teria sido realizada antes mes-
mo da insurreição armada tendo os
pilotos italianos que foram forçados u
atcrriéar na Alg^eiia. assumido compro-
mlssos, anteriormente, com o gene-
ral Franco. Isso vem esclarecer de
maneira bastante grave a oriprem do
conflicto. Estes factos determinaram
o regresso Immediato de Lord tlalifax
e do gr. Anlhony Éden, s Lonres. 1

.Eõpera-se que um comuuiuicudo i_sl

glez
que ei
teimar a

0 torneio inter-clubs e a
A. E. C

A (lirciloria do Club -\. B. «b.
(lepartuinoiito social da A.-sociaçãt
dos Biuprcgiiilos nu Commercio, em
sua ultima reunião, approvou a In-
(licaijão do sr. director de xadrez,
com referencias aus sócios quc de-
verão formar a optinia equipe que-1
disputara o torneio inter-clubs, pro-
movido pela symptithicu revista na-
cional do xadrez brasileiro, dando
assim o seu irrestricto apoio A real
manifestação ctixadristica carioca.

(i "Icain" official escalado é o se-
guinte: Orlando Rocha, i campeão
do Club A. li. Cl. Leonel ftocha,
Paulo Machado, Dnvid Ballestero
,vicc-campcão «lo Districto Federal).

,- Prancisco Vieira Agarez.
l'e o: dem do sr. director de xa-

.ir,-/, os incsuios deverão compare»
,-cr, segumla-foira, dia 17. ás 20 ho-
rn;. na sedo do Club de Xadrez do
llio de .Iam iro. afim de tomarem

• onlicciiitcnto «Io sorteio e devido
hoje dado ã publicidade ,; omi-arcceiran.ento que ahi será rea-

possa, de qualquer forma at- I üzndo. por gi ulileza dc sua directo-
ravldade do caso. ' ria.

í.)s itiiliciuiKis marxistas fo-
ram <i> (juc defenderam a

cidade
LISBOA, lã (Ifavas) - - lufor-

maeões aqui recebidas precisam que
em Railnjòü. uccupaíu pelas forca--
nacionalistas, só continuain comia
¦ciiflo um grupo de milicianos -oli
riamonlo ciitrliu-liciradoa.

O -iiiaiio dc Lisboa" accrnlu.i
que soldados e dirigentes abandona-
rnni a cidade, que só pelos milicia-
nos tora defendida ate o fim.

1 : £ Vil !

.T.
SKii..,

errenos e Casas a Prestações
Vciidcui-si.1 no *>li-vci. ItoiiiMic,- *,,. Muda ,1a Tijuca, Uno

Tcivcirn, Maria da (óaça. Ipanema, Lcblou. .lardim liolanico c
outras localidades.

Terrenos á \.'*t.-. c ã proso, ,- rimiuciam-sc a> coii.striicçõc.s.
Sítios nos subúrbios, vcudoni-su u 1:500$0VU.

R. da T,npa 48 sob. com os companheiros Alvos Moura Uastos
c .1. Monlcilo da Silva. SÚ po;.-: nl.n.-iiíc, c (las lã ás 18 Us.
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CASA SOL -29, RUA DO THEATRO, 29

UM MUNDO DE NOVIDADES EM SEDAS
iMODERNISSIJVIAS. TECIDOS DE ALTA MODA, LÃS E COBER-
TORES, EM EXPOSIÇÃO A PREÇOS ASSOMBROSAMENTE

BARATOS NA

P
ir\. P A U L I C E' A

.ARGO DE SÃO FRANCISCO 2

THEATRO JOÃO CAETANO
EMPREZA N. \1G_IAM

CHARLES RIVELS
CO-AC1
IS UO E

HOJE  HOJE
VESPBRAL
INFANTIL
A'S 15 I1S.

DIADEMA PARA NOIVAS DE CROCHET EXECUTADO
— LACET DE PRATA E CONTAS D.E CRYSTAL

MAIOR ( O.MKO-.U HOBATA DO MUNDO
B SUAS 11(1 ESTREL-iAS

AMANHÃ -¦ AMANHA
Para maior brilho üa

apresentação
ESPECTACULO COMPLE-TO

A'S 21 HORAS!

OUE L.I...NDO!
2.° CLICHÊ"

Billtctcs fi, venda, sem aug-
monto de preços.

TJo terça-feira pm deanlo,
•JOfi?Pr.-; habituées, ís 20 e 22
horas.

ria

I

i Ânnrversarios
F._rsr_ annos hoje as exnias. ae-

_hor_s'
D, Adeallde Fono da «Silveira —

n Argentina Valdetaro da Fonseca
«•» £). Wanda Pederneira — D. Heloísa

iGu!m3râ.es Romano — D. Beatriz de
Azevedo — I>. Carolina Pacheco Sil-

i — D. Cla.udia rie Barros — D.

[Amélia Teixeira de Araújo — D.
ÍLucia Pereira Bastos — 1». Klisa
Lopes.

Os senhores:
Dr. Júlio Galloti - - Dr. Álvaro

festa Mendes — Adolpho Ayrcs ria

^p>PEÇAf?^

Jwmwò
fie-oi;

y=——
ç.inha — Pedro Passos Soares —
Lucisno da Silveira — Dr. Gastão
'Avellar — D. Lauro Santiago Men-
<iC!3 — Dr. Agenor Porto (medico)
— Ary de Olive.ia (jornalista) —
Dr Affonso Segreto.

 Passou hontem o anniversario
natalicio da encantadora t.ienina Glo-
tinha, filha, do conhecido e illustre
clinico, sr. dr. Euéaa Lintii, o creador
'io systema terapêutico "Diapatliia".

Mme. Leda T.int;-. organizou para com-
'memorar o anniversario dc sua ga-
lante filhinha «ma 'l1 gante - nrti '1

Muito relacionada o estimada em
nossa sociedade, a. illustre annlver-
salMante terá o agradável ensejo de
receber das Innumeras pessoas d"
sua; relações de amizade, as mais
significativas homenagens na re.ee-
pçSo que vae offerecer em seu lindo
patacrte em Botafogo.

A OFFKNSIVA assoelando-se it
homenagens, envia sinceros cumpri-
montop.

— Receberá muitos cumprimen-
tos pela passagem do seu annlver-
sai-lo natalicio o sr. Affonso Segre-
to conhecido sportsman c filho do
grande eu. presa rio Tasclioal Segreto,
que por esse motivo receberá hoje
Innunieros cumprimentos,

— Passou hontem, em meio R maior
alacrldade o anniversario natalicio
da Interessante "Glorlnha", filha do
sr. Roberto de Aqulno Brandão e
de sua exma. esposa P. Clelia M.
Brandão. A travessa garota, que. com
os seus cinco annos do existência, en-
che de vida o lar dos seus progeni-
toro?, viu-se hontem cercada dc t.m
grupo de amlgulnhas, qne. como um
bando de carrulas avezinhas enche-
ram de gritos e brinquedos a nua re-
sldencia, a todos encantando e reti-
rando-se, npos terem emborcado uma
lauta mesa de doces t bombons.

NÃO PROCURE
Luvas, bolsas, cinlos,
meias r mnilas outra»
novidades indispensa-
veis á sua elegância.

Enconlrani-se ua

GOMES

HOJE  HOJE
20 B '-'2 HE.

Ultimas Representa.;'"»;
Rcvlsta-Dynamtca

QUE Lll. . .NDO
,i niaior cxlto theatral da

época
IM ESPECTACULO FORMIDÁVEL. COMO MA MUITOf

ANNOS .NAO SE VIA NO RIO

_¦

THEATRO
A opereta no Carlos Gomes <

O publico teve oceasião de assistir
ante-hontem o hontem a
uma re presonlação afinad e
Intelllgente da opercla ile Eme-
rick Kalman — a "Prlnceza dos
O.ardas". E foi mègnlficamente re-
presentada pela afinada companhia
quo esta actiiando, i-om o amparo In-
condicional do publico, no Theatro
Carlos Gomes.

Vicente Celestino cantou a repro-
sentou muilo bem e João Celestino
tez rir a platéa, sem esforço, nem
comiirom-ttendo " seu trabalho.

Nocmi.-i Soares foi muito justa men-
' te upplniidlda na sua interpretação dc

Condcssa S.asl.
,\ orcheatrn ctrvc muito b^a e os

das hoje na Cosa do Caboclo, no Phe.
nlx, com "A cidade prende..." a pe-
ça que vem realmente prendendo a
(itten.;âo do toda a cidade, que não .«a
cansa'de Ir applaudir todos os arlis-
tas do elenco reglunal dn Duque. Na

próxima quarta-feira, 10, teremos o

grande festival do melo centenário da

peca dc Macieira Nascimento « Ga)-
vão Sobrinho com uma verdadeira
parada dos "astros" (le radio, da qi.nl
participarão todos os nomes realmen-

te prestigiosos do nosso lii-oaili-aslliig
6 cujo pi-ogi-nmi.ui definitivo das duas
aossSrs publicaremos na terça-feira,
depois de amanha. Nas mallnécs ile

holc haver» farta distribuição do

chocolates Moinho de Ouro ns crlan-
cas. F.m ensaios já adeanta.os, csi*

THEATRO
i-Pioph

Cuiiccssloiiiiria:
i_-:tiu:i

Cinpresa Artística rhcntral Lula.

.'EMPOU M)A OPPICIAJj 1)1"

II (.ME :t '-reira. . -_i horas —
asslgnaliirn

iln- A.íi-

-fgaSf

Depositaria tia* Meias
-CYSNE" e "CLÉO".

Haniaihn Orligão 38
93-_Pü3_tl

w
Vcspcraes «Ir
suai ui'a

,TI.MA lll ( I I \ NA VM ^K'N-
TE TEMPORADA ll 1-1

V .— LA GIOCONDA
(i|ni;i-l'Jiil

Noivados
A graciosa srta. Marta Nonato P.

dn Carvalho, filha da viuva D. Mu-
ria P. dc Carvalho, acaba de ion-
traclar teu casamento, con. o er.
Estai.Islau Ci-sar de Mello, filho da
viuva |i. Maria i'. ile Mello.

Os progenitores rii. noivos "m
....lo muito felicitados.

I «#* i¥

Nascimentos

menino Glorinhli
Linlz.

\cha-se exultando de alesiis-, o
lar do sr. Ais'nio Cardoso Posa.
funccionarlo da i: F. C. do Brasil
u dc sua esposa D. Eunlce Puga,
com o íiiiscimcnto do uma gavotlnha,
que tomou o iiuui* de Déa.

ira mesa de doces offerecidos ás ln-'numeras 
amiguinhas da travessa an-

'mversariante. Glorlnha recebeu mui-
|tes beijos e nitiitos presentes dns. anil-
í;os, pessoaea do_ seus dignos pro-
senitores.

SEDS JVrOVEIS prtKClSAM,
PARA CONSERVAÇÃO E EM-
:: BELLl./.AVCNln, 1)1. ::

Baptizados

ry ¦

l
«ClilSAD^

p-tlCO fRODUCTO 1>V. VALOR
SCTEN-IPICO. — TEU 18-583-.

Reall-ou-se hont«.m o baptlsado do
menino Geraldo Luiz, filho do d. .
Carlos d'; Fernandes Burros 6 «fc !ua
esposa d. Gloria Miranda di- Barros,
sendo madrinha N. Senhora da Gloria
d padrinho o sr. S. Geraldo, repre-
sentados pelo sr. Artliur Miranda e
d, (Ju i oii nu Botelho,

._ Aproveitando o data rie hontem,
em i.omincn.oraeão a N. Senhora da
Gloria, fui levadu á pia baptlsmal, o
Interessante doão Paulo, filliinho do

r. João Kahl Neto, da Prefeitura do
Districto Federal t de sua esposa, d.
Resina Kahl. Foram padrinhos do
ueophyto o dr. Augusto Carlos Mr-
rclra Guimarães e a srta. Elza Kahl,
filha d" sr. .loão Kahl Júnior e de
d. Maricta Kahl.

MARROQUINARIA OUVIDOR
„-»__- Especialidade

fâfii-% em Bolsas de
£_j_5_ Crocodilo, Lu-i«>i>n ...f^Jt^M vas, Cinlos e

outros artigos
dc couro. - OUVIDOR I I I
— Telephone: 12-1 11.'.. —

bom traduz o alto conceito intellc-
ctual o pedagógico do eminente pro-
fessor dr. Roberto Freire.

Congratulando-se com es-a tellz
Iniciativa. A OFFENSIVA cumpri-
menta o illustre professor dr. P.o-
bcito \'i'f\vr, c envia um abraço ^
turma pnr trio acnrtafla escolha.

S, 1 - - lii.ii. lua un mando lil-
cos, tres contas de crystal unem um
hico ao oulro, são necessárias urna
dtizia o meia dc contas. Pode se fa-
zer uma variante neste diadema

pregando na parto de baixo utn fio
de "strass" e um "strass' no .entro
dc cada desenho formando bico, a
união entre os bicos lambem feita
por alguns "strass".

.\". : — Diadema tendo nn cen-
tro un. fti. de contas de crystal de
doÍB tamanhos, este fio tambem po-

de ser substituído por um [Io do
pérolas ou dc "strass" .

Esle tra I.i.Um lambem pode. ser
executado com tio de prata em lo-
gar lio "Ir..vi" podendo-se neste .»-
so fazer uni trabalho mais delicado,
havendo íamos modelos de crochel
prestando-se ; ara este fim, asslrn co-
mo o crochet feito com fio dfe aeila,
endurecido depois de prompto com

pouco lc gon.nui maluca desfeita ein
bastante acua.

Mnrlctta Ivcnilnll

min cm l acto-. dc
Pou-hlclll

CK,'.\ \ — S'l K.N \M — MAR-
CATO — DAXISE — TOIINA-

m _ RAIIOXTI — t;ll'S'l 1 —

riIROm — PERROITA
(in.odi- bailado pelo Coi-|mj lie
Balli; 'Io llii-ali-o Municipal, soli
,., ilircri;ão (lc ^la.in Olcneivn.
Regente": I nibcrto Bci-i-cttoni

I' »Miiinmeniurn
. dn iiiiniorlal
¦a-ili-ivo ( \RI

do Cciiteim
:omj)OMtor
•< (iOJIES

IL GUARANY
ipera-balUidc d« in

lal autor.

Reorees Ilnll — Rlflii' Sayan —
Ani.iiii.lo norgloll — Glli-omo
Vnghi — \li--i" de Paolls —
ll.iilio Biu-oiitl — (ilrnltl — Chis-

íi — Perrotln

Ni , dansas pelo (Jorpo
Theati-o Municipal."io do .Maria Olenewn

llC_OI.ll 1 mliert. Beirei lonl

lULIU.Tl \- \imi\ — IMIE.OS UE COSTUME

-tvr-T-a

• n:ui'. suai da-roupa cxcellen-

I- cift marcada paia n próxima
terça-feira no Carlos Guines,
u opereta "O Conde dc- Luzcmburgo",
uma das mais estimadas operetas '^"
'•'rairi Lchar.

,1» !)•: Chocolat "Xo ban

sobretudo no meiu
e cullcgas da Ira-

«fi»

Festas

— Em dias da semana passada
transcorreu a passagem do annlver-
sarlo natalicio da senhorita Sylvla
T.opes da Ro.-a. filha do casal Inte-
rr.illsta Lopes da Rosa, pertencente

Homenagens

' HP__Ék^" * 11
WamWwmWml^imàf^^^^^^&^tei^atS^í^m * ¦w-_t,»>í

___________________ j

li,. Vobcrto freire — A turma de
doutorandos da Assistência Municipal
num gostu de alta signiticacão e sra-
tldão á'|ii"lle clinico pelos seus 2ft-
Mos ensinamentos transmittido_ a cs-
pa brilhante turma de novos medi-
cos elegeu rara paranympho, o dr.
Roberto Freire .on doi nomes de

15 Dias em Caxamfc-y
POI? 35S0O0 '.'. .

Está hoje de parabéns _ peti-ada i
tljucana, com a festa oue o Dcpar- j
lamento Social do Tljuca Tennis Club, :
premovf para a sua diversão.

Essa festa, constará ile dansas e dl-1
versos números de circo no gymnasio
do_ spert". sendo abrilhantada por j
e.-.ce^.ente "Jazz", nue tocará itiie 16
Ss 1 9 hoi a ? .

FaJlecimentos

hiluv. .Ie.dc <iiip V .
inscreva n*>

PLANO DE FÉRIAS
Da SEEMORE WAYS

DO BRASIL
\\. Rio Branco 64

(Esquina ile lirncral Câmara)

maior evidencia no magistério supe-
ricr pela sua cultura, intelligeneia. e
principalmente pelo seu mcthodo in-
comparável de Illustrar todos uqueltes
que oassam pela sua rlinica.

Esse gesto por demais louvável rtoe
doutorandos da Assistência Municipal

Pr. G-r»_sÍ9 FíwowinN Píi»í: Fer- ,
rcirn — Che--a-nos a doloro.-a noticia i
do fallecimento do dr. l_crva3lo Fio- ;
ru\autl Pires Ferreira, provecto pro- ,
fesso- da cadeira de Direito Penal,.
na I.'acul'.'.;ide dn Direito (ie Recife. ;
que tanto soube Illustrar eom as suas |
proveitosas lições.

Natural daquella cidade, descender.- '

do de uma daa principaes famílias'
de- Por íambuco, Estado glorioso po- ,
Ias 3-P.s tradições e pela mentalidade .
dos «eus filhos, a cuja familia per- ,
teneia o illustre moile, foi um dos
que o soube honrar, com a sua ca-
pacidade intelectual a com a bclie_a j
do bcii ciracter.

Proftssor <>_ •lomoaoa. foi em .^ua j
mocidade, na pba^ft azul ^oz sonhas,
nm ?.oalvonado cultor dafl musas, dei- ,
x«-".do uma collecrão mavios_ di j
suavíssimos -arsos num livro intlta- |
lado "Os me/.es". De »ei^i aiegre, I
affavel. oaptlvara ein os s«ni_ gestos
delicados e oort^es anuellca que de
ma pessoa se aK-roxImaram, delxftn- I

do si ande saudade
dos seus discípulos
cuidade.

Delia no IVeití- sua viuva, d. Ma-
Ha Augusta dr- Azevcd" Pires Kcrrel-
rn c filhos; aqui no Uio ...na irmã.
esposa du dl. Mnnoel Ijltteiicourt '
mãe do dr. Renato Bittencourt, o
delegado dc Policia, a quem envianio
sincoras coinlolfiirian.

proMina t

[lanliiu I'
trea

ml.-l
ila ('.uni-
lercolis

Esta resolvido qje Jard.l Jcrcutls
i.\ uecupar n Tlieatro .l"fo Caetano.

estreando ali l"?o apOs o encerra-
...enlo da temporada da troupe '1«
Chalés Rivels. XSo ?e sabe, nlnda.
iu.il será a puja de e-.-uía. .\s>ln.
i.imbem .«..arda-se rc-ni» «obre os

A lirilliatiic temporada da
comediu franceza uo Copa-

caliaiia Casino Theatro
E' uma plelade de valores artistl-

ios o el^canies o i|i.o nos tra- do Pa-
ris, em sua proxilon tempoiada do
Copacabana Casino Tlieatro, a Comp.
Franceza de Coni-dlas, contractafla
p«la fim presa li. Vlgglanl.

Ao Indo rte «eoi-ge Mnuloy. Luclen-
ne Glvry, André Burgéere, de cujos
mprllos Jft temos feito referencia,
ati-aví. da oplnlto de criticas euio-
pf»ua os ni^Is autorizados, tom loftai'

MINHA SENHORAS >_

1 \LA.MOS • i.iii:

sinceridade '¦ O

prepnru.li
n ópio m

nari
oli-

na. piramido ou

qualquer d.oga vc-

n"in«n. Está app.o-

t ado prla S a u d e

P .) h I i c a o possue
uma fórmula sclentl.
ficaniente o r I g I •

nal. I'*nr o Pit-E..-

la.li.r t: r V, It I X o

é ter a certeza dr o*,

tar usando nm me-

dicamenío d« ífrande
valor o maravilhosa

efficacia.

0 GRANDE REMÉDIO
DAS.SENHORÀS-s

papa Suspensão ouFALTA -t
M-NSTRUAÇÃO. D.st Aliem.,

i .,-:n.;fri-.;-.: r. i [>::.» .s ¦

THEATRO REPUBLICA
X (.lí\MM CUMPAMIIA PORTUGUEZA DE HK\ ISi'1'A

EVA STACHINO - ADELINA ABRANCHES
i.i qual fa/cm pane 9A.VTOS rAKVALHO — WJPREDO AB-tAN-
llll.s — IIKII.M COSTA — K.ma (1'Ollvelrn ( urinlti.tn Pereira í
Mi-_.ini iiiriio alimenta para collier nmo« r collMlcradores trlomilhO-

it eixe Espada »»

de braotéí quadrot, q
vibrar d» »nthusl__mo '.

Bn.rr. — A'« in — a> ao * A» :a hora»

• fí__r,*m --^ multidões

ESPECTÂ
DE HOJE
l)M SI.VJ IM. l: E A' NDITK

REGINA — -liiiiira lios ml-
Ihõos", comediu.

|"Hi:ma —-A cidade pren-
ti**.1', hiirletit.

,IOAO CAETAXO — "O"»
I.III. . .nriol ". revista.

«" \ l!l/<>s (,ii.mi;s — "Prm-

oc/a dei" C-ardas", Opereta,
rU-PCBLH \ — "Petxa e«-

pado", reíi"la.

clemínlos qu« con-títulr_r. < «-ompa-

| nhla.
''I>pí.xí? l-8pada" no Re-

publica
O s-jec.es«o da r*v!;-.a por*-isu*-«

"Peixe tlspada", em icena no Theatro
i Republica, í defmlttvo. Hoje teremos

alt mailnée e dots espectsculo. i nol-
I te. Adelina Abranehes e E-.a SUchtno
i tão fts flua» fl/ruras eent'.»e« í* popti-
I Ur revista.

Dtia» matinées e rjtia» soi-

rrri» hojt* no Pli»-nix coni
"A cidade prende.. ."

M?U quatro .":;!c< »t.5o ft-ttm,«

d* brilhante relevo Jean n_irJolj, ap-
;>!_ud!do tanto como actor quanto co-
mo director • "metteur em jcfne".

Circo Tlicatrt) nlitisouk
Bipera-vè çtií tarA ,- .*...fif êxito *

r»;tt-»l d*« "glrla Mttlsouk" em hó-
menagem «o Hnmayt- Club da qual
t_b!ra a «cena a peca do repertório
it Proeordo Feneln» "O meu bebê' e
um rrand» «oio verlado para o qunl
tomarí.o parte dtverno» p-andes ele-

r(l?Ilt^,- conto o t*DOT btêL_ri-*lrO Al-
raelda. Chrlatovio Bltten«6nrt da
"Tuna Mambembe* * a» "flrls" em
bailes, c .nçOes, sambas, etc. etc.

O Circo Mltlsouk eeti locall-Jí1-)
no !_-SO d; Fanto Christo.

Senhorita Sylvia Lopes
ria Rosa

go Nucli-o Municipal ite Nlitheroy.
'A annlvcrssriaiito qne •'¦ nm doç ele
mento.i mais dstacrdos
tamento Feminino. i-ecr!"-'.i nor ocea-
'slâo do seu natalicio. multa? foliei-
lações.

 1>. »ll> rimrntvl - '- data'de 
atn;:-!hã p.:;.i o ntinlv-.-rasrlu na-

.t-licio da exma. sra. D. Xrlly PImen-
•tfl dama portadora de ?ltas quali-
[dade. moraes o virtudes ile coração.
ti A llhtütre annlvcrsarl nte í diçim
Kjtiiortí-^o d- '"''. V- ¦ i'"1 'dvoça-

I
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MOVIMENTO
sportivo do dia

FLA-FI/U — No «tndlum da
rua Álvaro Chaves, ás 1* ho»
m.s.

Jylíi IJlppe Peixoto,
NA F. M. IT.

BOTAFOGO x BANGO» —
Ko (.'(imiMi da rua Fcrrer.

S. OHTttSTOVÃO x MADÜ-
REIRA — No granindo da
rua Domingos Ijopes.

ANDAHATIY v OLARIA —
No campo da rua limão de Sío
Francisco Filho.

VNAAt*^AAAAA*-»««-»««..|V|.|.^AA|1jV|Ar|_n

O SR. li' ECONÔMICO ?
Aprenda o caminlio da Casa Kio.

Japão.
FRACA OLAVO BCTjAO 21Í

Prolong. ele G. Jllns

O SENSACIONAL ENCONTl IO DE HOJE

FLUMINENSEeFLAMENGO
OS GRANDES ADVERSÁRIOS

mm. ' $$m

^PM*t>*MC*»«*MCMW*WWl***W*^

O trio final do Flamengo

O jogo ']<• hoje. disputado por
adversários cjue bcinpro so ompre-
garani com excepcional ardor o
onípcnho, constituirá fori;iisuinente
um cspüclaculo brilhai.tu o piuo-
clonantc.

Ruhro-negros c tricolores inl-
liaram nctlviuuenle durante a se-
mnna, estnndo ambos cn, inniriiili-
ras condições terhiilrns ,- pb.v-.l-
cas; os quadros actunrão ciimjilc»
los, anlinndlsslinos p Ia perspecllva
dc uma liei,,ria memorável, que
nol locará n venrcloi' intua posição
Invejável.

A presença riu zagueiro Iloniln-
gos da Guia, ne» tcaiii riihro-ni :;ro,

0 ENCONTRO DL HOJE EN-
TRE 0 PORTUGAI -BRASIL

X MAVILIS
Para o grande matei, .me serã rea-

llzado hoje no grammado do liei ire
Saudoso, a dlrccejfio sporllvn do Sporl
Club Portugal Hrasil escalou os so-
guintes "tenuis":

1" "teatn" — Moraes; Clrnné e Car-
os; Sá Kllho. Nond e Bllunga; Sill-

mio, Bahia, Arlimlo, üadu' e Caxan-
tra. Hcscrvas: Lindo, Marcial c Pe-
d ro.

2* "leam" — Juvenal; Hio Branco
» Novato; Castellos, Mario o Eugc-
nio; Kloriiinei, Aurélio, Gullego e Ho-
lio. Reservas: Plroltto, Mario II,
iRnaeio, Roberto, Maestro, Oswaldo,
Cfisusn **• BnliiiiiiO ¦

nugnicntn senslvcliuontc « forlale-
za dn defensiva do Flamengo; Lco-
nldns, i|tie ntí agora sô sc e.vlilliiu
com n linha alaiaute incompleta,
tora boje (ippoi(unidade do jogai'
com o rotupMiihciro faltoso, Alfrc-
dn, podendo assim desenvolver ahi-
da mais suas exímias qualidades.

T5St |"

JkmS

final que possa favorecei- o cam-
peão de (erra e n,Hi',

O Fluminense invicto, ha oito
n,czes,lendo resistido o sobrepujado
galhardamente adversários de ("inn-
de valor, entre elles os mineiros,
paulistas c esplrito-saiitcnscs, tem
lambem fundada, esperanças dc
victoria. firmadas não m'> nn capa-
cidade pessoal dc seus defensores,
como tanibcn, no excepcional jogo
de conjuneto nue vem desenvolvem
do sem alternativas. Romeu, o ren-
tro-atacante, Inteifnmentc resiabp.
leeldo, voltara a oecupar o seu pos-
to, nugmcntnndo assim o poder
offenslvo do esquadrão tricolor.
Vireiitinn, o hábil c valente Joga-
doe tricolor, ,'• o reserva natural
dc Iodas as posições da linha dc
ataque, n (pio constitue, som duvl-
dn, uni caso único dc foot-bali ca-
rioeil.

Assim, pois. pisarão o grainmadn
do Siadiun, do Guanabara, os qua-
dros do Flamengo e do Fluniinesc:

C. R. FLAMENGO
Yiistrich

Domingos — Marin
Mediu — Fausto — (Mto

Ká — I.eoiiiilas — Alfredo — Eugel
— Jarbns

FI/UMINK.VSI') P. C.
Ratataes

Guimarães — Machado
Marcial — Hrnnt — Orozlinbo

Sobral — Russo — Romeu — Imra
—Hercules

A l.ign Curioca dc 1'oot-ball cs-
calou us seguintes autoridades:

Clirouomctristn: Baldomcro Car.
quc.ia.

Representante: Pinto de Azc-
velo.

A prova preliminar será dlspu-
indu p.nlre as esquadras juvonls tio
fluminense o dn Flamengo, que lm
inP7.es realizaram renhida peleja,
lorininada em onipaic.

-SSTERILISANTE
NICKELADO

OU
CKOMADO
FILTROS

MUITO PRÁTICOS
EFF1CI ENTES

E
GARANTIDOS

CAM: REFERENCIA I fi

Aproscnta-sc, pois, o Flamengo com
grandes probabilidades dc suecesso,
que será rompido, so " CI.VO Paus-
lo cumprir uma neluução brllhunte,
delle ilcpcndeudo multo o resultado

h-ün»nnilnr|mn
h 3l!IUüíãU^J-J flu llllüljifll!

é o livro que acaba de apimreeci* c <fii<- esclarece
O LIBERALISMO — O COMMUNISMO —

De A. MACHADO PÂUPERIO e J. ROCHA MOREIRA
Pedidos a:

EDITOR \ RECORD
RUA SETE DE SETEMBRO 107 — RIO

*Prcço 58000 — Pelo Correio 5S600)
TJZS^SZZT.ZZLZ^Zr—^ü-rJS-Jt.« *

ZABALA ESTA' RESTA-
BELECIDO

BERLIM, 16 lir.) — O corredor
argentino X.i.i.ala e.-,tã complctamcn-
te restabeleci,lo. tendo declarado: -
"Espero reiniciar es ,„.-,is treinos
na próxima semana. Recebi convites
para visitar diversos paizes e espere
poder far.ol-o. O convite que mo foi
dirigido pelas organizações atlilctlcas
francezas causou-me grande contenta-
menlo e penso correr en, breve na-
nuelle paiz".

SAO PAULO i
SANTOS

PORTO ALEGRE
BYINGIWC8

Byington &. Co. apresentam hoje o nova
"CRUZEIRO", cuidadosamente estu-

dado para o nosso clima, montado com

o apuro technico da fabricação cm serie,

equipado com as universalmente consa»

gradas Válvulas Sylvania, em moveis dc

madeira brasileira.

LUXO • ALCANCE • QUALIDADE

iURrTYBA
RECIFI-
BAHIA.

Rio de Janeiro: Rua de São Pedro 98-70

PÁ«Á*S£R O SEU RADIO-SÓ PRECISA SER OUVI$Í;

Olympiadas de Ber
MERGULHO DE TRAMPOLIM

1 °

BKHLJM. 13 (Havas) — Koi o
seguinte o resultado das provas de
mergulho em trampolim: I." Marshall
Wnync (Estados Unidos) — cam-
peão olympico — :'." Elbert r.oot
(Estudos Unidos, — Z." Hcrmail
Storcl; (Allemanha) — -l.c Erhardt
úlss (Allemanha).

BERLIM, lã (Havas) — Resultado
da prova de mergulho de trampolim
(flnall — Grupo un,: Klbert Root
(Estados Unidos) e Krbar.lt (Alie-
manha) l"'ranl; Kurlz (Estados Uni-
dos, c Siegfried Vlohanli (Aliena-
nha). A classlflcai;ão definitiva scríi
dada depois da exliibição do segundo
grupo.

Prova final de hockey
BERLIM, 15 (Havas) — A prove

final de hockey disputada entre a
Indln e a Allemanha terminou cem
a victoria da primeira pela conta-
gem de S x 1.

Km conseqüência desse resultado :,
Índia consngrou-so campeã olympiea
,1c hockey,

BERLIM, lâ (Havas) — Na prova
final de hockey no 1." meio tempo
n índia mareava 1 ponto contra O
da Allemanha,

O caso com a equipe
peruana

BERLIM, 14 — O Comitê Olympl-
co Internacional publicou uni com-
munlcado sobro o Incidente Peru'-
Áustria, declarando que o Tribunal ]
d,- Honra e.\a,ninou a questão c os
motivos delcrinlniiiilcs da retirada
da delegação peruana o concluiu opt-
nando que tal decisão foi tomada
por mal entendidos e falta de conlic-

¦na.

FOOT-BALL SUL-AME-
RÍCANO

Um pedido dc reconsi»
deração

BUENOS AIRES. 15 (Havas) —

O sr. Sales"), presidente da Conte-
der ação Stil-Ainerlcuiin dc Kool-
Bali, telegrapbou á Kedcrae-flo Chi-
leua pedindo reconsideração de sua
attllude em relação ;i V. 1. F. A.

té.!

Exija no seu recibo
mensal o sello "Auauê"
da TAXA DO SIGMA.~ 

OS ÚLTIMOS JÕGÒS
OLÍMPICOS

O programniá dc hoje
I o horas - Hlpplsmo — Salto

dc concurso para a prova de ames-
iramento. — Desfile dos vencedo-
res na prova dc anu stramento.

15. "10 lioras — Carreiras de sal-

I,,. • i»- "af"t"v-tv'«v.t?-""t ¦ •
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O 8r. Salc-ssi partiu para Monte- (os _ premlo daa nasBeg. — Ceve-
vidéo afim do reunir-se ao comitê | monia official de encerramento dos
de urgência da Confederação. t XI. — Jogos Olymplcos.

Vermes ? " Homeovermil
Iflpilo >e»;tii-(> e rápido' go»to aiii-iidiuel c do«c inininin: pre-

parnção horaoeoputlia isenta de riscos para a saúde.
E' mu producto do grande' Laboratório dc

DE FAU1A & CIA. — UCA UE SAO JUSE' 74.— RIO
Kilinl — Aribias Cordeiro 249 — -Mcjer

cimento dos estatutos da Federação. »
Lamentou a nttitude dos sportmen ,

peruiinn» pois os Jogadores deveu,
submetter-se a decisão do arbitro,
mesmo que liies parece injusta.

Prova final de equitação .
militar

BERLIM, M — Na prova dc equl- I
tação. exercícios e amestramenlo ec !
apurou o seguinte resultado:

1," — medalha de ouro — Capi- l
lão Ludwig Stubbendorf dn
allemanha montando o ca-
vallo ".Nurnii" con, 9tí 7 fa- l
lhas.'-'•' — medalha ,|e prata — Tenen •
te Carl vou Stjerhünovard da I
Pueeia montando o cavallo I"Altgold" .-om 102|G falha.», j".' — medalha de bronze — Cn-
pitão redro Klrkolesku da !
Rumanlu montando "Gascu-
nl" roni 1 o t,õ falhas.

I.* -- Ridy Klian da Hollanda
montando "Kspoir" com
10D S falhas,

5.* — Tenente l-Ians Moser da
Suissa, montando "Sergius"
com lirn falhas,

ev" — Tenente Henry de Cyr da
Suécia montando "Fun" com

1 1:' 7 falhas,
7." — Capitão Dino Ferrucci dn

italia montando "Manola"
com 113 falhas,

S.° — Tenente Vinzcns Gandjcan
dn Dinamarca com ll,V9
falhas.

À jirova final de natação
Brasil em õ." lujjar

BERLIM, lõ (II.) — Resultado da
prova final tle natação para senhora-;
i 100 metros '•eraivl''):

t.". Ilcndrlkn Mnstcnbrock (llol-
Innila) cm y-2H" II0.

2.". l!,-i-_-i,l,ilil Hyogei" (llinainaica)
i-in yi'-" •"• 10:".", l/cnnnro Vlnsrard (Estudos Cnl»
ti»»*-) fiil r»'*17" 5 10:

4,", Mnrllou Pcttyl(Eslii(los Unidos)
i*m 5'«2" :: to:

5.°, PJcún(1c Coutinho (BmsII) nn
B'35" 2/10;

a.'. ICnzuc hojima (Japão) en, I
SMS" 1/10:

7.". Gretc I'*i'cdcrlkscii (Dlnnmar-
ca):

7.". Catharina Wagner (Hollanda).
200 metros "a Ia brasse"
BERLIM, .'.*, (H.) — Kesultado ii-

nnl dn prova de natação cm L'Cn mo-
tros "a líl brasse": 1.". Tessuo Hamu-
ro (Japão) em 2*4S" õ/lO. (campeão
olympico); -.", Envi» SIcstas (Ali:-
manha, em 2'42" ü/10: 8.", RCÍO
Kolke (Japãol ^'44'' 2/10: 4.", John
Higgins I listados Unidos), 2'I5"
2/10; o.», Saburo Ho (Japão), 2'47"
C/10; «.". Joachlm Balke (Allemã-
nha) 2*47" S'10: 7.", Teofüo Ililefon.
so (Philipplnas) cujo tempo não foi
dado.

Campeã olympiea de 100
iiieln.fi "crawl"

BERLIM, 13 (H.) — Foi procla-
mada campeã olympiea da classe de
400 metros "crawl" para senhoras, n
nadadora Hendrika Mastenbroek, da
Hollanda.

TERRA PARA LARANJA, OPTIMA OPPORTÜNIDADE
Vendem-se áreas de um a cincoenta alqueire.» de. torra apro-

prlada para a cultura da laranja, na melhor zona do municinlo
dc Nova Iguassu', As margens da B, K. (.. do B,, á I hora dn Es-
lação D. Pedro U.

Pequena entrada inicial, prestações inensaes de ts. I00SOO0
e facilidades para plantio, casas ile beneíiciamenio peno, optimas
or-lradas. etc. ete.

Pnra mui.» detalhadas informações e visitas aos terrenos, sem
despesas ou compromisso

RÜA TP1EOPHIL0 OTTONI 138 —
Telephone: 23-0683

(ENTRE OURIVES E llllt'lJ.\YAN.AY

LOJA
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TOMARA' PARTE 0 C.
O Departamento Autônomo de

Athletismo do C. R, Yascu da Ga-
ma Inscreveu-se nus provas dc athle-
lismo du Federação Metropolitana de
Desportos, n. realiza rum-se, dutuingo,
1f> do corrente ne. estádio de São
Januário, solicitando o compareci-
menti, dos seguintes amadores inseri-
pios, imqticlle dia, naeruelle csladio,
fls S lioras da manhã:

SALTO UL-: ALTURA — Edson
lira;:! faria, Francisco Vicente, Ar-
mlndo Nubrega Martins. Ormer Vlun-
na. .loão Nobrega Martins, Paulo Pi-
nhelro, Dalmo .Mmelda Teixeira.

SALTO FM I3XTKNSAO -- Ivlson
fíriiLTi Furta, Francisco Vicente, Car-
,nf. Prelre, Dalmo de Almeida Tel-
xelra.

P(!.Te, TRÍPLICE - Fiini.) Fer-
nandes dos Santos, Carlos Freire, Dal-

TERADA, DO JAPÃO,
VENCEU OS 1.500 ME-

TROS LIVRES
BERLIM. 15 (II.1 — lie-

Millndo das prova» dr nado cm
1.500 metros "crawl"! 1".
Norborn Tcrada (Japfio).
I9'n;!7 71(i: 2o. Medica 10*34"

510; 3°. Ishihnrada, 19'4S"
a 10; Io. Flanagnn, I9'5l"
S I": .-)". rxiivcre, 1P'.->7" 4 10.

Tarada foi proclamado cam-
peno ol.vmpico.

ITÁLIA E AlSTíiiA KA li-
XATj DE FUOT-BAIiL

BERLIM, IS (H.) — O pri»
nieiio tempo da final dc fool-
bali. disputada entre a Itália
b n Áustria terminou com o
empate de 0 n 0.

ailisilíijl
R. VASCO DA GAMA
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mo de Almeida Teixeira, Ney de Al-
melda Teixeira.

LANÇAMENTO DO PESO — 03-
waldo Flores, André Mônaco, José
Jardllino Lima, Jullo Menter Lima,
Lulr. Ferreira dos Santos. Nelson An-.
tonlo Lopes e Antônio -Machado.

LANÇAMENTO DO DISCO — Da-,
vld Camplsta, Júlio Menter da Lu;:,
Andró Mona.-... Luiz ferreira dos San-
to?. Antônio Humberto dc Oliveira,
Alvcríno Pacheco Botelho c Oswaldo
Flores.

LANÇAMENTO DO DARDO ->
Andr.' Mônaco, Luiz Ferreira dos Saa-_
tes. J,..-.'• Jardllino Lima.

Cio METROS RAZOS — Lauro
Mangabelra. Jullo IPernandcs Netto.j
Êuzlalo Russo. Ennio Fernandes doa
Santos. Antônio Mascarenhas, Alcides
Santos Coelho, Aluizlo Chaves Fer»
nandes, Manoel Furtado e Raymundo
ChrlBpiniano.

n.OOO METROS, COM DOIS OB-
STA0ULOS — Mario Alvim, Alberto
dos Santos. Ismael Mendes de Sou»
za, José de Souza Barreiros, João Ly-,
ra. Ubaldiiio dos Santos, Maury Rosa
e Silva, Joio Evangelista Leito, Syl»
vlno Penedo Filho. Alexandre Vascon-i
cellos Branco o José Rodrigues Pon-
les.

1.500 METROS — Bernardino Lea'
de Suinr, Jeronymo Porto Maria, Ma/
rio Goaçalves Ferreira, José ¦ Alvel
Boavcntura, Joaquim de Bntto e Lwi
LipchlU.

A EXCURSÃO DO VERA.
CRUZ

F.f^lii.ou-;e hontem. com e-xtraor»
di narlo succcí-fo, a excursão do? ala-
mnos do Gymnasio Vera Cruz á usi»
na eleclrica de Ribeirão das Lages.

Em nossa próxima edição, dado o
adeantado da hura, daremos detalhei
desse bello passeio esportivo e Ins»
tructlvo.•SE HOJE OS JOGOS OLYMPICOS

No stadfo do Fluminense realsza-se hoje o sensacional Fia-Flu
ENCERRAM



A REÀRTICULÀÇÀO DO COMMUNISMO
!_*«__#__ Rnn a neü Estados _.--¦

t ^^

mo Rio o
'TRÊNTEllãrPOPUL

nas cogitações dos agit
0 medico Odilon Machado, lhesoureiro do Soecorro Ver-

melho para o Brasil, foi preso em seu consultório, na

estação do Meyer - Como Luiz Carlos Prestes é tratado

pelos seus correligionários - Ainda as sensacionaes

diligencias feitas pela Secçâo de Segurança Social

rm. SI B I.M9I ?>£___
adoresL—

Director:

Orientação de PLINIO SALGADO

MÃiSíÃ DE FREITAS ¦¦__¦_! RIO, Domingo, 16 de Aposto <le 1936 ANNO III — N.° 260

.. A rearticulação rio p°ngo vermelho
no Rio e nos Estados é um facto que
desafia contestação. Comprova-o os
últimos trabalhos das autoridades po-

liclaes ria Secçâo de Segurança So-
'ciai a curso do sr. Seraphim Braga e
'rios 

quaes já demos conhecimento aos
nossos leitores.
ii; Pelo= documentos apprehendidos
na casa ti." 30 da rua Patlro Miguell-
nlio, onde a policia, ha dias, realizou
Importantíssima diligencia, quo cul-
minou oom a prisão de vários elo-
mentos de destaque do Partido Oom-
munlsta do Brasil, soube-se que os
agitadores estavam empenhados em
obter o apoio de vários parlamenta-
res no sentido de ser dada amnlst a

nos presos políticos. Polo relatório

randa". antigo secretario do Partido
Communista censtirando-o por haver
feito, no inquérito policial, revelações
compromettedoras sobre sua coopar-
tidpaçao, delia Olga Benarlo, nas

reuniões havidas para promover a in-

surreição vermelha nesta capital.

Mereceu referencias especiaes
esforços empregados polo sr. capitão
Miranda Corrêa, delegado especial rie

Segurança Politica e Social e seus

dedicados auxiliara no sentido de

descobrirem os novos dirigentes do

Socorro Vermelho para o Brasil,

pois, como se sabe, os antigos se cn-

contram presos JA ha mezes.

Obedecendo â orientação do sr. ca-
nltáo Miranda Corrêa, o sr. Seraphim

l Braga c seus detectives conseguiram,
'1 Murilioilio de Barros Souza, Adolpho Nunes, Inlonio di

iniiiiunislu á rua
Macedo Soares Guimarães, Domingos Braz

Padre Miguelino n." 30, em Catumhy.
Adhcmur, Santos, presos na ccllula

TODOS OS PASSAGEIROS FORAM SALVOS - JA' SE-
 GüIRAM OS S0CC0RR0S PARA 0 LOCAL

MONTEVIDÉO,
uiqiietc francez

Dr. Odlion Machado, medico do Hospital Graffee-

Guinle e lhesoureiro do Soecorro Vermelho preso
em seu consultório clinico, no Meyer.

ainda em manuscrlpto da ultima reu-

nião havida na organização VLrmel','

e teve a presença dos principaes
0us extremista., foram conhecidos• 

( , s os assumptos tratados, sendo
1 o que mais prendeu a atten*

sí-._,s"-_:jsís»5

., ,.-n,ltiio Miranda Crrca, os a-ita',.-,„ 
trati.ndo de organizai.

:;: » -Kronto Única Popu-

ar afim dc consesuiren, a revogação

todas as leis scclcradas

prer.ccr o

de
votadas

lueta

i.onti-<* •• camaradas
1-,. rdade dc todos os

^Uavam ninda os «rrortau.^

CrriTlbAr" «nao pni, ..-
ÍI covldadu todos os meios para con

fi^ÍreInrrKcrcn^pouco agrada-',„.,,„ 
Prestes, qneé

a/xado
lieiuiiarlos, que

ve.s sobre --¦•»; 
^' 

"~ 
[lJS sCUÍ corre-

dc indolenu p-"-
i affirmam (iue enc
.,.,,-. hrm poderia mi

avisado como eotava,
eV^n,^nStfmbçmiim,abete
•_, ... ..mie d» Prestes div...uo ua. -
da amante u- membl'os do Par-
„n,;ru, para um rios ei.»

,„;,, Communista que comem »

aceusações a Antônio BomCim. o Ml

na madrugada, de honton
novo lhesoureiro do S. V.

Trata-se do (ir. Odilon Machado,
medico dn Fundação Gaffrée-<Hilnle
e com consultório na estação do
Meyer.

Conduzido para a Policia Centra!,
o eseulapio communista não negou

que estivesse a serviço rio Soecorro
Vermelho, caixa que tem o encargo
rie angariar fundos para os compa-

nheiros extremistas. Desde 1929 que o
referido clinico vem prcoecupando a

attem-o da Secçâo de Segurança So-

ciai, mas. sua prisão só agora foi ue-

terminada cm virtude de só agora
também ficarem positivadas suas

actividades criminosas a causa de

Moscou.
O sr. capitão Miranda Corrf-a, que

t-m sido incansável no combate aos

agentes do "credo vermelho", mais

uma vez se faz credor da admiração

publica, pois, dc sua acção efficiente
e patriótica tem resultado a garantia
da ordem e estabilidade do regimen.

Também são merecedores da mes-

ma admiração os seus esforçados au-

xiliares que não medem sacriliclos

para o fiel cumprimento das ordens
recebidas.

O sr. Seraphim Braga, chefe da

Seccão de Segurança Social, por sua

vez. tambeni faz jfls a essa estima ue-

ral. pelo esforço e patriol
qne se emprega no

. , a soldo do ,

lã , Havas > — O
"Uubée" que '"'¦

hontem abalroado nas instas ,1o Kic

Grande, por um navio cargueiro,
continua nu mesma situação. Os ro-

bocadores ainda não chegaram u

local, estando o navio ;i merco da
corrente, a 31o <¦ r.o mU. (ic latim-
rie sul e. 50o e :',T nit?, dc longitude
oeste. O "UorimaldoO que provocou
n accidente, proseguc viagem |)arn
Montevidéo, lendo a bordo todos os

passageiros e uma parte da gnarni-
ção do "Etibée". O cargueiro inglez
deverá checar ás primeiras horas da

manhã.

0 "Etibée" pertence ;'i frota t

"Charsours Reuni: íuíh desla ca-

pitai no dia II ri" corrente com des-

tino a Buenos Aires. Levava a bor-

do seircl uristiis ar; - iiliuos. Esse pa-

quetc foi construiilo em França cm

\r:?„ ,i "Eubéc" possuo 0.975 to-

neladas dc registo bruto c era irmão

dos paquetes 
"Croix" e "l.ipari".

que como elle fa '• 'iu lambem a li-

ii li; i da America ri" Sul.

A TAXA DO SIGMA é
o irulice chi vitalidade dos
Niicleos c ila fé integra*
lista dos "camisas-verdes"

s carreiras desta tarde
no Hippodromo Brasileiro
"Borba Gato", "Viborón", "Mon Secret", "Luminar", "Last Pet" "Tapajós", "For-

masterus" e "Rio", medirão forças no "Grande Prêmio America do Sul", em 2.800

metros, com a dotação de 30:000$ ao vencedor, 3; prova da Temporada Internacional
Lis ,, programma official. monta-

rias prováveis, diversas informações
o os palpites rio nosso chronlstn:

l." carreira — Prcmlo CAIIMEL —
1.-1U0 metros — 4:000$000.

1 Miss Bá, .1. Canaleí

Oitava

1'oava.

a. yiivi

Brito

| ( •! Cortezia, Salustiano

Ks.

52

51

( ?, Micuim, Ignacio

( I Ycoman. C.
( 5 Morou, A. !

Pereira
Uva ..

í c te

( 6 Corluga, Brito .. ..
( 7 Bilhete, Salustiano

II
( " Fallim, Scpulv cda

r,-i
40

54

nlu

S) II Xg^ li M ^-^

7.' carreira — Grande 1
AMERICA DO SUL — 2.SOO metros
— 30:U00$ — Betting.

Ks.

( I Borba Gato, Sepulvcda .,
1]

( ; Viboron, Ignacio .. ... ».
( ;> Mon Secret, Herrera .. .. 51

11
( •( Luminar, Brondo ., .. .. n.-
( 5 Last Pet. P. Costa ...... 51

«U

OS NOVOS CIGARROS REDONDOS E OVAES

JA' SE ENCONTRAM A' VENDA

Tapajós, Canales ..
Formasterus, UUÔa

( S Klo, (.leraido

í.* carreira — Prêmio RBDOÜTA*
BLE —- :.000 metros —¦ 6:U0OJOOO.

K«.
1 Oswaldo Aranha, Salustiano 52

l.o — Prelúdio, J. Canales,
2." — Caclula, Walter, 53 ltllos.
"." — Uracó, Gonçalino, 55 UIIo.*>.
Tempo: 100". Ganho por tres cor-

pos, rio ".' ao 3.°. dois corpos.
Vencedor: 22?S0n. Dupla: 22$600.
Plaeés: 13$400, 1-1? 100 c 13Ç200.
Movimento do pareô: 30:700$000.

S." carreira — 1.500 mclroa -
3:000$0ü0.

1.* — Zumbaia, Geraldo, 50 kllos.
2.o — Cancanero, Osmany, 5,'i ka.".." — Globera, Salustiano, 51 ki]o\
Tempo: 121". Ganho por 2 corpos,

do _.u no -T.n, melo pescoço,
Vencedor: 28$800. Dupla: 31J500
Plací-s: ltl$tUi0 e 13$S00.
Movimento do parco: 31:5005000
¦I.' carreira — 1.-100 metros •

S:500$ü00.
'" — Cossaco, Salustiano, 50 kiloi
2." — Acanan, P. Gusso, -19 ltllos
3" — Sâo Sepé, Geraldo, 50 ltlloi
Tempo: 93" 2/5. Ganho por % d

corpo, rio 2." ao 3.", um e melo corpi
Vencedor: 32$000. Dupla: 3-15S00.
Plueús: J4JS00, 12Ç300 e 21*100.
Movimento do pareô: 39:040JuOO.

ASSU

Não espere que llie pc*
ram o pagamento da i \-
XA IX) SÍ(»MA; peija qu»
llr"íi colircin.

Invr:-'
•ai. ri

o preferido de iodos pem sua

,-perior qualidade, encontra-se á

,enda em todas as boas casas, uam-

hea» em l"»'-"1" ,le

1 KILO

BA ABNEGAÇÃO
'*. riiWa do Pessoal Jornalelro ris»

furarão ti. ^ %&
£ 

0Íf_:: 
D" dE cfepulado federal. -

Paiva — iJ. *•¦ V ; rcr(1i da pessoal
x airectearia ria Caixa O ral do P 

^

^_ft?sr_wsr"£

naleiro" da Centrai do Brasil por _o

^r^U^-^rconsubstan-
ciada no retcrblo projecto de ler, pro-

S justo contentamente, enUe o

modestos servidores da Ea rada que.
embora conhecedores da lei u. acci

Sc«*do trabalho, une çonceoj 
uma

p-nko ao empregado victimado era

«enriyo e que tenha meno.de*
¦vnnJl não ignoram que a mesma¦rrampara^ds modo satisfatório
_3uellos que, tendo mais 4uo o re

fciído tempo, ficam, apenaa. com a

pensão relativa á sua diária, calcula-

SV tempo de servlsçjwutj* »

oceasião do accidente. Para aqueire

nosso «udoeo companheiro haverá,

porém, a medida ?uggenda por \.

S_T^Ó que evidencia, não somente o
-Sor da repreSentação de d_W~

Congresso Nacional, posta em pratica,

^espirito progressista -io governo
da Republica, mas, também, é. esço-

^a Mb do nome de V. exa. para

apresentar a laboriosa classe dos

farícclonarios rublicos na Câmara Fe-

^'administração da Caixa Geral do

Fesscal Jornalelro. interpretando o

santir do corpo social, assegura a

v èxa. que entre os ferroviários o

___e de v. exa. será sempre lem-

brado como o de ura amigo deslnte-
r-.-iH.jo dos humildes obreiros da >a-
cjo. — i i .1 ""«np**! Antônio _ÇTga-
do, pretidcnl-. 

',

11im ¦¦•- ¦ 
 _ . 

le Moscou.

ji*-*-"-**** BAIlAD0S 'UE EU' a
K ^W CTRIZAM, MUSICAS 1

i -JÍ, ^ÃJ/ QUE EMBRIAGAM |' 11 ^3!_k E R0MANCE ' \r^Á

J \iV_________L'^"% J

PÀl. AC IO

por 
"andarem 

armados.,1 ,;,;¦¦
foram autuados em

nictheroy
lorcs da deb-CT-ia da ca-
victherov, an fiscalizarem

,„ ,|iie se-.ma P"la Estrada',' 
faVa ..- para Maric., effectua-

ram a 
'prisã'... 

por uso 'I" arma. de

Manoel IMoch Machado Gomes e

Fduardo Teixeira, moradores no balr-
ri, rio Fonseca, na vizinha capital.

-V.S armas foram opprehendldas e
ns' infractores autuados no cartório
daouella d-legacia.

UM COMMERCIARIO ATI

inteiro. A. Rosa . .
t 7 Kuropa, Mezaros . .
( S Nbõ Ztiza, ignacio

Contra tempo. Walter
' Ilngol, Gonçalino

53
54

rclrn _ pranto BBLFORT
1.500 metros — 7:000«000.

Ks.
! Urussanga, Gonçalino .... 55

65( 2 Xodosinho, Salustiano
2

M P.c-soluto, Canales  B
¦1 Premiado, Herrera .... 5

5 Craqultan, Waldemlro . ..
( (i Tu ii. Ullôa

" -Merobl, A. Silva .. .. ..

1.500 metros
liontem, pela avenida Klo

lommcrciario Manoel Cen-
;,'.• annos rie Idade o '"*-
portugueza, casario e re-

rua Siqueira Campos, nu-
nuando foi coibido por um

violentamente ao asphal-
Gonçalves soffreu grave ferlmen-

to r.o frontal, pelo nue teve rie ser
internado no Hospital de Prompto
Soecorro. depois do medicado pela
Assistência.

iHlp. I 1<tl ¦¦-¦—

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadoria do Thesouro Nacio-

uai serão pagas amanhã, dia 17, as
seguintes folhas Uo décimo quinto
dia útil:

toplo da Vlação rio Cai.

( 1 1'yrnpara. Herrera

Premi-, MYRTHÊ-
— t:000J000.

K-
. . 04

C " '!'rlste Viria, Mc.-qnlta .... 48
( 2 Mundo Novo, T. BaptleU 52

-I
( 3 Ogarlta, Walter 48
( -I Carona, Canales 68
( 5 Seu Peixoto, A. Rosa .... 60

3|
( C Flexa, Carmello S4
( 7 Oh!, Salustiano 52
(8 Natal, Hrito 4S

"Rorlw Galo", do Slud Hcrmilio Franco & Filho,
favorito ila cathedra no "Grande Prêmio America

do Sul".

Che-rio. I^nncio 62
Capua, Waldemlro 65
Soneto, Sepulveda 6S" Murlcy, .Mesquita 40

9 Yaya, fllêa  6 2
" Galles, Geraldo  62

1 (ido
tem uni
a S. N.
salmenle
SIGMA.

'•eainiía • verde"
dever para com
F.: Pagar, meu-

, a TAXA DO

MARINHA MERCANTE
LLOYD BRASILEIRO - Solicita-

ram e obtiveram licença, os seguln-
tes funecionarios do Lloyd Brasilel-
ro: de 30 dias — ao 2* piloto do va-

1 or "Pyrlneus", Manoel .lesus de LI-
ma: ao cabo foguista desta emora-

' nhia. Jce'i Quintino dos Santos: ao
operário da officina auxiliar, Arnoblo
Ilerncteno Trevas e ao i° piloto do
vapor "Ayruoca". José Krontld,.» de

I Souza; do 15 dius — ao operário d»
officina de velamc, José Pereira do
Carmo; & operaria da officina de
confecções. Umbelina Coelho; ao ope-
rario da officina de caldei reiros de
ferro, Hlldebrando Martins e á func-
cionana do Departamento do Expe-
diente, Maria da Conceição Lanna;
de 10 dias — ao oarvoeiro do depo-
sito do carvão. Francisco Antônio Al-
ua; de 5 diaa — a! taifeiro do vtpor
"Jcão /__'6dti"'i Ola_o Fe-iro d*i 3ov
'*»

', ' carreira — Prêmio PANACHB
P.OYAL — 1.600 metros —¦ 4:000J"0,.,

Ks.

( 1 Sabre, A Silva  55

( z Baltica. P. Gusso  (2
( 3 Ovapoclt, Herrera  67

21
( 4 Sarre, A. Kosa  63
i S Juiz, Gonçalino  65

( 6 Panguenol, Canales .. .. 65
( 7 Cock-Tall, não corre.

i I
( S l'tu', Geraldo  67
( S Sylpho, P. Costa  62

5 ' correra — Prêmio PONP -

1.600 metros — 4:0001000 — Bet-
tln*.

 65< íTrenador, Walter
VI

Mifeí Praia, Herrera ..
( 2 P.aic do Luar, Canales

:!
( 4 J.otd Breuk, A. P.osa ..
( 5 Ariette, Mesquita .. ..

J I

( 9 Littli
(7 Jokõr,

e Ona. Celestino
Waldc-miro ..

Diversas informações
Apenas 1 torlait

Até âa 20 horas, aiienas havia sido
presente ft Commissão Dlrectora do
Corridas, o forfalt de Cock Tall, alls-
tado no Prêmio Panache Royal.

OS PALPITES DO NOSSO
cirnoNiSTA.

Cortezia — Mlss Ba.
Turl Xodôzlnho.
Ogarlta — Uyrapara,
Sylpho — Sabr».
Mis» Prnln — Joker.
MorOn — Failini.
Borba Gato — Luminar.
Soneto — Captin.

A8 CORRIDAS REALIAADAS. SOX-
TEM, NO llll-IMiDKU.MIJ BliASl*

LEI RO
"Cm Ro*-". laureou-sc na prova mais
interessante (Ia Tounião, — ".Jarila".
"Prelúdio", "Zimilmln", "Cossaco" e
"licor, roram os ganhadores das de-

inala provas.
EIS O RESULTADO TECHNICO:

1." ,-arrelra — 1.500 metros —
3:500$000.

1." — Jarda. P. Gusso, 49 kilos.
2.* — Lolerita, W. Andrade, 55 ks.
3.- — Domltllla, A. Silva, 40 kllos.
T<*rnpo: 102". Ganho por \í cabe*

s, do 2.° ao 3.°. 'j cabeça.
Vencedor: 10C$600. Dupla: aSí51,o.
Plac'.": 45)400 e 21J800.
Movimento do pareô: 1 g:26OJ0oo.

b." carreira — 1.600 metros '
4:000$OOU.

I." — Bcef, FalUHtlano, 68 kllos.
2." — Jolly Mlss, Goialdo, 66 klloi.
8.' — C. Môr, Walter, 61 kllon.
Tempo: 105" 8/5. Ganho por J/4

de corpo, o 3." a cinco corpos.
Vencedor: 145700. Dupla: 19J600,
Plaeés: 13Ç4U0 • 191500.
Movimento do pareô: 45:870)000.

6.' carreira — 1.800 metros ••
4:000i000.

I." — Cow Boy, Canales, 61 klloi,
2." — Luminc, T. Bsptlsta, (4 k«.
3." — Seu Cabral, Geraldo, 68 k».
'lempo: 119" 4/5. Ganho por 1 • 1

corpos.
Vencedor: 19$700. Dupla: Jíl'00,
Plaeés: 11?000 « 18JE0U.
Movimento da pareô. Í9:860|000.

Pista de areia leve.
Concursos: 4O:93O}009.
Movimento geral de apostas!

25:020fOOO.

r«.

( í Zug, Ulloa .. . *
( " Palpiteira, Geraido 54

«.• carreira — Prêmio 8PAHI? -

1.Í0Í metros — S:000l!>(>» -- Bet-
tlng.

Ks.

( 1 Onicc. T Bapt)3t» .. .. 5*

£ i 
'íarjãi.i», Oaaaicí «^ ta ,.il

2." carreira
4:CO0SO0O.

— 1.100 metros

A morte de um arcebispo
italiano

ROMA, 15 ÍHavasl -- Falleceu
em Kaedis, perto de rrilne. Monse-
nhor Lulgt Polli/.zo, artebiBpo In
partibus, de Damlata e secretario da
Fabrica de. 3. Pedro.

, FLORIDA HOTEL |
Apartamentos magníficos com água corrente « banhos privativos. I
Optlmo jardrr, para recreio. Teicgnone e atua torrente eni todos os I

apos4ntos RIA FERREIRA VIAXNA, 7S ». 77 (Junto ao Flamengo) I
Annexo, recentemente iiiajgurade. cer:, appitrtameiitos confortáveis, I
' :.u< ?¦••:; e::i.nie « Irz:);,, proprl'.. 111A UO CA-IETB, 1S7 |

'<_H__^-_l-B-BBM-_--_-—_K J=JB53 "--.¦_.r__-_aa» ¦ -»" »*•— " '
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Somos uma força nacional. Intangível, impermeável, permanente,
indestructivel, que se tornou a mais solida garantia da unidade
da Pátria e da sua defesa contra o bolchevismo. - Plinio Salgado

PKOPRIEDADK DA EXCELSIOE S. A. Òrici.lacão de PLINIO SALGADO Propriedade da EXCELSIOR S. A.

Director: MADEIRA DE FREITAS \\\0 III — \." 260 — KIO. Domingo, 16 dc Agosto dc 1936 — SIGMA - JORNAES • REUNIDOS
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rCnòtuliibULò NTEGRALSTAS
Os integralistas d
desde dezem
As atrocid

bro
eSio
de19

Uo ha muilii quo os int
de S. Felippe, vinham et

vistos pólos políticos locaes
que o augmento do numero
tnisas-verdes foi notado pelos nossos
adversários, entro os quaes, se deu-
tacam os srs.: Carlos Moura o Allm-
quorque, prefeito municipal; Ameho
da Silveira Fagundes, uolleotur fedo-
ral; Kloreiitino Arthur Nova, primei-
ro supplente de delegado .\a Policia,.
Antônio Thlago dos Reis, sub-delogado
de Policia em Jacarandá; Ignacio Loi-
dolo Pereira, sub-delcgado no districto
do Conceição Velha; logo foi concor-
tado o plano pura o extermínio do
Integinlismo neste município, como n*
tal lon.mottimento fosso fiicil tare-
fu, iludo o dovotamento dos nossc.i
adeptos pela ' Dotrlna do Sigma.

líflcelh amento, além do .Nucleo da
sédc, jã bastante augmentado, em
franco piogresso iam so desenvolvo!!-
do os sub-Nucleos de S, Roque e J.i-
carandá, especialmente este, quo gra-
çns ao-; esforços do seu abnegado
Cliefe, u cunpanholro Antônio Jubíi
dc Mello, ia se subdividir entre oa
logarejos Jangada, Boa .Sorte e Uho-
ta, ondo já tunecionava nina escola
integralista com cerca do nu alumnos,
Todo este Impulso do Integralismo
entre nós se devia á intensa propa-
ganda que fazia o Chefo Municipal,
João Elysou de Mello, organizando
continuadas caravanas nue percorriam
todo o municipio, fazendo conferen-
cias, rs-organizando o sub-Nucleo de
Conceição Velha e projcclando a fun-
dação do outro no arraial dr Dom
Gosto. Ao passo que cmprehendlamos
tamanha campanha, oa Íiberaes demo-
cralicos agltavain-se em constante:!
ameaças o nosso desenvolvimento,
abusando da força quo lhe» eonco-
Uom os seus altos cargos.

Taes ameaças foram-se avolumando
sem nue nus' ontlbtasse o animo, até

que', na manhã du Io do dezembro no
•Mr>, domingo, quando pacatamente
envergando as suas camisas, os inte-

gralistus se reuniam para assistirem
a missa, o sr. prefoito ordenou ao de-
legado Florontlno Noya que fosse a.

Bído do Nucleo e aprehendesse os 11-
vros do actas, registro do fichas o

de compareclmento. Recebendo a in-
tltiiiieão o Chefe Municipal recusou
atteildel-a » instado o ameaçado do
violências, exigiu quo lha fossa apre-
sentada uma requisição, com o quo
nao concordou o delegado. Tendo es-
te saindo para consultar ao prefeito,
o Chefe, reconhecendo a falta de ga-
rantlas da sede, conduziu os livros
Pina .serem postos no cofre da casa
commerclal do companheiro Xheophl-
Io Bispo Noya, acto que não foi rea-
lizado por interferência do companhol-
ro José Campos Correia quo 03 levou
para a estação lelograpliicu. donde
era funcctonarlo, pensando que até ali
nào chegasse a sanha fero/, dos nossos
perseguidores. De volta da casa do

prefoito, c cercados de cangaceiros ar-
mados com rifles de repetições forno-
cldos pelo tenente Ilanneqiiim Dan-

ades prat
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Felippe narram-nos em carta as perseguições que vêm
35 por parte das autoridades locaes, a mando do governo

içadas pela policia - Cerceada inteiramente

se
assim

que nos tinha
presidência da
a dispensa dos

Integralistas do Nucleo Municipal de Pombal, um dos mais numerosos do interior da Bahia.

tas áquello senhor, on pollclaes de
armas embaladas não tendo encontra-
do os livros na sede c investigando
o ri u paradeiro invadiram o telegra-
pho apontando l fuzis Fohri- o peito
do citado companheiro .losé Correia,
que, pm* felicidade não l"i morto, ap-
prohendornm s livro:-, que ali o mo-
monto nfin chegaram fi" nosso puder,
dltflciiltamlo desfaria as consultas ao
archlvo.

O prefeito não parou ahl. Nao
satisfeito ainda, de revolver em pu-
nho, effectuou a prisão do integra-
lista Antônio Noia, que foi acompa-
nhado com energia estupenda por
sou pao Thoophilo nispo Noia o to-
da a familia. Inclusive a mãe deste,
quo é também 'Jo delegado, que se
achava, presente e acompanhou a
diligencia, prendendo, desta manei-
ra, o seu sobrinho, seu irmão e (oh
Dons!) a sua própria mãe. Thc-o-
philo Noia, com os seus, so dirigiu
a prisão, erguendo -vivas" ao Brasil
c "anauês'' á victoria integral. Esto
companheiro ainda continua sendo
perseguido constantemente pelos
"maloraes" da terra.

Durante a tardo desse dia do pro-
vações, o famigerado cabo Ciscar
Campos* Reis, "passeou" pela vllla
com seus soldados armados, provo-
Cando os filiados á bandeira do
Sigma, indo As suas residências ap-
prohendor armas, io aconteceu
com as de Luiz Cardoso Leal o Al-
berto Barbosa. A" noite, fizeram
constantes disparos do armas paru
implantar o terror mis nossas lios-
tos.

Na manhã do dia '-'. foi fechada
a escola do logar Ilhota, ainda não
reaberta, assim como a da sede, ap-
prehondldos os livros do sub-nucleo

do .lacarandâ, sendo preso e con-
duzldo a esla vllla o Chefe Dlstrl-
ctel Antônio .losé de Mello . quo.
acompanhado de sua "-pos:,, noffreu
to,ia soite de vexames, havendo sido
solto ao entardecer, por pedidos du
amigos. No mesmo dia toi lambera
preso e espancado o pllninno Can-
tlillo Barbosa dos Santos, lendo fu-
sido para Maragoglpo. pura não
ser preso, o companheiro Tertullano
Santos.

Prohibidas as nossas sessões e o

uso da gloriosa eamisa-verdo, nln*
da noa sentimos terçados de Lodn
crista do espiões baratos, quo, eho-
findos pelos indivíduos Antônio
Pranciseo dos .Santos. .losé Rapllsla
de Soi:',n. Lmironllno Soares dos
llols o Kstevam Pranciseo dos Sau-
los. vigiam todos os nossos passos,
iinina insistência revoltante.

.Muda cm :i li' ite dc - do ilezom-
tiro. ii in automóvel conduzindo o
companheiro Neslor Tavora, Chefe
Municipal da cidade dc Maragoglpo,

Meditaçãos brasileiras
(O PROBLEMA DA CÔR NACIONAL)

(Especial para A OFFENSIVA)
ERNANI SILVA BRUNO

A população do nosso puiz se

constituiu com n concorrência
do povos americanos, povos

Urbanismo e Estado
LUIZ

(Especial para A OFFENSIVA)
SAIA

13' fácil comprchonder a ligação
Intima que existo entre estes dois

conceitos — a propriedade c a ca-
Ba. No mundo moderno, a proprie-
iludo despiu-so de todos os outros
calores iradlclonoes e Intrínsecos,
tornando-se um synonimo do capl-
tal. A terra, assim, representa sim-

pies facto do negocio, como um tltu-
Io ou uma letra.

Nesse ambiente nasço o grande
centro urbano, cuja pliysionoiuia do
boie (¦ o friu-to da concentração dn
r.ipital aluada a outros aspectos dc
ordem technica, Intellectual. etc. E
dentro do grande centro urbano, a
casa collectlva evidencia mais cia-
ramenle aquelle "abuso do capital"
a serviço daquellcs que visam ape-
nas o Interesse particular.

o homem, nessa situação, não
mais constroe a "sua" casa, mas.

premido pelas clrcumstancias eco-
nomlcas, e obrigado a viver na casa
i-cllccliva. que. secundo os crimina-
llsias e hygienistas, <*• o foco princl- I

pai de mortalidade infantil e de dc-j

pravação physlca o moral, — srt j
porque o capitalista, acossado pela
concorrência de um lado e aportado
pela paiianchi de outro, quer um
operai-lo de baixo preço, sein que
lhe Importe o factor ••humanidade"
do problema, porque só vê o lado
econômico, o ponto de vista do
maior lucro.

Na sua estruetura Interna, esto»
dois comparsas do problema da ca-
sa, o proprietário o o operário, fa.
larn. como observou Waldo Franlc,
a mesma linguagem, são fruclos da
mesma desorganização da socieda-
«8.

O Estado moderno, que controla
o rapltal e defende a propriedade
privada, mantém, portanto, com a
nova archltectura, não só sob o pon-
to dc vista social, mas também no
plano esthetieo. unia connexão intI-
ma. que se traduz na supervisão do
problema da casa. na sua localiza-
ção em face de outros problemas,
e na sua solução social, humana e
lusta.

Dessa necessidade de Intervenção
flo Estado na solução desse proble-
ma. nasceu o urbanismo, cujo obje-
ctivo # "applloncr ã Ia crintlon et
tu ac-vcloiV"-1"'n< 'lt-•, V'11'-»" I***

africanos
ni|.latinos
histórico •

l povos europeus SC-

Demite desse fucto

social nbsolutnnicii"

príncipes que oommandent 1'avcnlr,
par 1'étudo rationelle des rapports
outro Ia gcogruphie et 1'histoiro eco-
nomiquo qui determinent lenr cm-

placement, et los amcllorations so-
ciales, teohniques, hygleniques, es-
thetlquos, par consequents oonstru-
etives que cor emplacement rend
posslbles, et qui doivent assinei ss
fortune". (AI. R. do Souza).

Urbanismo e ruralismo, encarado-,
como conceitos de acção ordenado-
ra são plienomeiius peculiares »<>
Estado forte. No Kstado liberal, o
máximo que acontece nesse campo, |
são us tentativas fracassadas de 1
boas vontades Impossíveis.

A prova disso temol-a nos lista,
dos Unidos, onde um sem numero
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le consumado, se atirem, como
numa encruzilhada, os vários
caminhos, us vários unidos dc
sr encarar o problema da nossa
cultura.

Ue um lado se encontram,
como base thcorlcn na velha
«ciência, nos velhos prcconccl-
tos du cthnologisino e do biolo-

glsmo social, os que afflrniani
ser impossível u unificação cul-
turul do pui'/., c portanto a sub
caracterização, cmquniilo não
chegar o iiHimenlu siilemnc cm

que uma das culturas de ori-

gem, a sul-curopén, u iifrlcann
ou a ninerindin, consiga siip.

plantar ou "reduzir" as demais,
lhes Impondo a maioria dos
seus padrões e dus seus curado-
ros.

Os que encaram dessa manei-
rn o problema brasileiro so divl-
dom em três grupos distinetos,
que vêem respectivamente nn
liitlnlziiçiio, nu nfrleanizaçâo, ou
ua iiidiiiiii/açao do Brasil, o fu-
turo du cultura brasileira. Num
desses pontos de vista, mus de-
tinindo « todos elles enl conjuil-
cio, se coibira Azevedo Amaral,

que no seu livro "O llrusil na
Crise Actual, escreve: "Não se

podo dizer que as correntes dc
cultura dus trcs raças funda-

UE da Min a Rússia
i
i ' V Rússia «'• barbara.

linire a sociabilidade corlcz, <» sciilimeiito da

jii>iic;a e a espansiva espiritualidade latina ou saxo-

uia. penetrou vigorosamente o impulsivo e a rude

selvatiqueza do tarlaro, para se crear o typo bisto-

rico clt> slavo, isto é, um intermediário, uni povo
de vida transbordante e iorie c incpherente, refle-

ctindo aquelles dois «-studios. sob todas as suas for-

mus. da mais tangível á mais abstracta, desde uma

arebitectura original, em que ,se passa do byzautino

pesado para o gòlhico ligeiro e deste para a bar-

inonia rectilinca das fachadas gregas.
Ao temperamento emocional e franco, a um

tempo infantil e robusto, paciente e ensofregado,

em que se misturam uma incomparavel ternura e

uma assombradora crueldade'*.

(Euclydes da Cunha, "Contrastes e Confrov-

tos": A Missão da Rússia).

meninos tendam a uma ospecto
de caldeiunento psychologieo"
(p. -tio). "O ralilcamciitii ps}">
chologlco nunca se realiza" —

(p. 2SW) . "Na lógica das ten-
delicias que dominam ímr toilu
parti* na orientação du pro-
lilcmu dus raças, o caso brasi-
loiro terá de ser solucionado
polu asceiideiicia ile unia das
Ires culturas cm conflicln, ini-
)M)iiili, aiitorlturiiiineiltc ás on-
trais o seu r.vtliino especial"
(p. 201) . "O IJrnsll tem do fa-

zer a sua escolha entre a rida-
do eiiropén, u tabu americana o
o krnal africano" (p. 204).

Nessas nfflrmnções, evidente-
mente alicerçadas numa poslçflo
"materialista" em face do pro-
bleniu, está perfeitamente dc-
fluida a attitude, quer dos la-
(Inistas, quer dos africanistas
ou iniliunistus, na consideração
do problema dn cultura brasi.
lclra.

K' verdade que em relaçãn A
posição dos latlllislus, dos curo.
pclzaiitcs, iiiiirus fnetores con-
tribiilraiu para forlalecel-n, en«
tre os quaes o brilho da civill-
znçíui curopéa relativamente:
as culturas negras da África, a
eterna submissão do pensamon-
(O brasileiro ã Europa, e mesmo
o enthuslasiiio um tanto pueril
pelas "realizações" du Iininl-
grante europeu no sul do paiz.
T'or todas essas razões, esse 6 o
mais largo e o mais perigoso
dos caminhos errados. Os re-
nrrlonarlos seguem por elle cm
vastas procissões. .\'n fundo, en-
tretnnto, se Identifleniii as posi-
ções dos euiopeizaiites e dos
nfrlcanlznntes. E tanto o Lacio
mino o Congo estão frtra <lo
Urnsll.

Ouini caminho que parte dn
encruzilhada, n outra grande
posição em face tio problema. <•
mais receulc. Foi possibillza-
flu peln libertação das «ciências
propriamente "soriaes" em re-
lação úquclles velhos prcconccl-
tos "materialistas,";. Tor que não
admiti Ir a formação ile iiinii
cultura nova que não se con-
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quo acompanhado ri" outros distin-
rms Integralistas vinha conferen-
ciar com o prefeito sobre a sorte
,1o, q^iijj Irmãos locaes, ao aportar
ue-iu • iila foi roei bido a tiros par-
lidos da residência de Carlos Mo"-
,.p. sendo ,oiião Tavora Intimado oo;
pi-llos do dr. Ceznr Caldas a abilil.
ilonar o município, soli penn dc ser
chucliuido pela jiiguncada sanhuda.

Em tal ambiente, temos vivido
desde aqiiclls dam. E a nossa si-
tunçflo de pãrias por um ideal ele-
vado o são, mais se aggravou pela
àusadio de termos registrado a cha-
pa c nos promptlficarmos para vo-
tar nas eleições de 15 do janeiro
deste anuo. Tal intenção nossn foi
recebida como uma affronta, por-
quanto toda perseguição havida se
delineava om torno do receio quo
tinham dc serem derrotados, se as
eleições corressem normalmente,
tão grande era o numero dos nossos
•sympalhizantes em revido a lama-
nhos actos de prepotência e abuso
do força. E a nossa victoria não se
ctfectlvou, porque não seria possi-
vej, rindo o <iue mais adeante s';
descreve.

Áttendondo lis ordens da Chefia
Provincial, resolvemos om sessões
secretas organizar a chapa auxilia,
dos efficaznientc pelo nosso bravo

e íntrepido conipíiTiliel:"'-:- ,^o?': Ma-
palhãea Mello, filiado ao Nucleo de
Iblcuhy, então em visita a sua fa-
miü.T residente nesí-a viila, ** qi;°
aqui permaneceu, demonstrando in-
tenso amor ao nosso Movimento, até
A tarde de 15 de janeiro, quando foi

! obrigado a deixar esta infelicitada
terra por Intlmação do candidato
liberal Benovenuto r.omulo Noia,

| que atí antes do 1° de dezembro
| dizia nosso amigo, trocando

todas as promessas
feito, pelo aceno da
Câmara Municipal, e
Impostos de exportação, que lho fi-
zora o prefeito candidato de si
mesmo.

Registrada a nossa chapa, recru-
desceram as ameaças para que não
fossemos ás urnas, indo os adversa-
rios ao extremo de tentarem subor-
niir alguns dos nossos candidatos
tendo sido rcpollldos pela maioria.
Infelizmente dois se deixaram sedu-
/.ir: um ,Ioão da Rocha Galvão, por
Interferência do Collector Federal
que lhe promcttcii dispensar o impôs-
to de !IVU$UU<l por comprar fumos em
folhas e o outro Antônio ,b
da Nelvíi, cedeu
do^ do .sou
Ambos, c,.m ouvir a Chefia (esque
eidos do juramento o d
consultados

Caldas o do Collcetor Federal Ame-
lio FacrnndoH, inimigos neerrimos do
Integralismo cm £•'. Felippe.

Kmquanto nas ruas so passavam
essas scenas, no interior das sos-
fiõe." clcitoracs se praticavam os actos
mais vergonhosos quo jamais foram
vistos no Brasil, sob a vi .c-neia do
voto secreto. Senão vejamos na 1.'
sessão, sob a presidência do dr. Ce-
zar caldas, tendo como secretario
Adelino Castro Uma, o eleitor era
acompanhado á cabine onde so 'ho
Impunham o uso exclusivo d» legenda
do Partido Social Democrático. Tal
íaeto. porém, só era posto em pra-
tlca, nos momentos que não se acha-
va na mesa o nosso candidato que
fiscalizava o pleito: na '.'.*, ondo
não'foi acecito como fiscal o nosso
candidato Amadeu Pinheiro, a vergo-
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insistenl
parente Joaquim

iqllliil

pedi-
N o i a.

que foram
porá a inclusão) roque-

rerum ao Juiz Fleltorul u exclusão
dos seus nomes da nos.su chapa, sen-
do attciididos com grande surpreza
para iiop, .\t> niosmo tempo ¦- cnttí.0
Cliofc Municipal cv:i avisado por
pessoas fidedignas, de que. se elle
sc conservasse nesta localfdad e as-
slstfsse as eleii;õcs seria assassinado,
pelo que teve o mesmo dc viajar pa-
ra a capital do Kstado e ali, por
officio levar ao conhecimento do
presidente do Tribunal Eleitoral o
oceorrido.

Ao amanhecer de 15 de janeiro
os beleguins Íiberaes tendo ã frente
Hermes Genes Ferreira, Mamedc J;>-
sé Corrêa. Oscar José Alves, Antônio
Francisco dos Santos, José Baptista
dc Souza o Leonardo Eromita Bor-
ges espalhavam boletins lnfamantes
contra o Integralismo o iniciavam a
mais odienta cabala, rompendo a
nossas cédulas e. annotando os im-
mes dos que oram pilhados com
as mesmas, impedindo por todos os
meiop a liberdade eleitoral, a man-
do dc Carlos Moura, que por sun
vez agia o age obedecendo aos pia-
nos tenebrosos do dr. Cezar Correu

SEM
GONÇALVIANÂ

A Livraria Brlgulet-Gurnler teve
uma im ritoria iniciativa: cbmmemo.
rar o unnivcrsaiio de Gonçalves Dias.

ris grandes vulto:; das nossas letras

permanecem geralmente esquecidos.
naramcnlc.se lhes relembra a vida
r a obra. L" assim louvável o u.uito
do editor dns seus variados e primo-
rosos trabalhos literários o sclentlfl-
cos relembrando, com o concurso dc
alguns raros entendidos em matéria
"gonçalvi-ina", o grande vulto do nos.
so romantismo, nascido cm Caxias,
no Maranhão, em 10 de agosto de
1823.

Gonçalves Dias é "dos poetas mais
lidos e estimados no Brasil". Os seu!
versos de amor. e. especialmente, as
inflammadas estrofes indiaulstas con-
qillstarain a alma popular.

O poeta maranhense tinha sangue
das três raças. Era uniu expressão
da terra brasileira. Exaltou o Índio:
o todos ju. yibraram com os Ti/mui-
nu, Y-Juea 1'yrama, Ócanto dn Plaga.
Condoeu-so e lastimou a dura sorte
do negro, em A Escrara. Escreveu
ainda Theatro o prosa varia. Criti-

"Nacionalismo seria, presentemente, a aeoiio de indo governo,
dc Iodos os dirigentes políticos, se, de faelu. os gfovcrnos represen-
lassem sempre a inuinr capacidade dc iiinor e dc pensamento de um
dado povo, mas nem sempre é assim c é por istu que se poderá ver.
mais de uma vez. travada a luctn entre os ideaes de uma nação c os
ideacs dos seus dirigentes".

JAOKSON DE ITOVICIÜIÍDO.

Ideário de Bolívar
"Um soldado feliz não adquire no-

nlium direito para oprimir sua pie
triu; não é o arbitro das leis nem di
governo; 6 o defensor de sua llber-¦ i>a.u« ^ ».«.« •-"'"'»• •» - ¦¦
ilude. Suas glorias devem confundir-[ dos poderes quanto sua mistura.'

m as da republica, o sua ambi-

segurança social c maior soninia dc es-
tabilldade política."

(1819):"Nada é tão contrario á harmonia

C RE AVEX
,- ENIGMA

oa
CUTIS

se ..
cão deve ficar satisfeita com fazer a
felicidade de seu paiz."

USli):
"Fugi do paiz onde um so exerça

todus os poderes: é um paiz dc escra-
vos. Intitulais-mo libertador da re-
publica; eu nunca serei o opressor."

(1814):"Eu não sou como Sila, que cobriu
de sangue e de lucta a sua pátria; mas
quero imitar o dictador de Roma no
desprendimento com que, abandonam
do o poder, voltou á vida privada e,
em tudo, ficou subiiictlido ao impe-
rio das leis.

Não sou um Psistrato, que com fi-
nos enganos pretende arrancar vossos
sufrágios, affectando pérfida modera-
cão. indigna de um republicano, e
mais indigna ainda de um defensor
da putria. Sou um simples cidadão, e
prefiro sempre a liberdade, a gloria e a
felicidade de meus compatriotas a
meu próprio engiandecimenlo."

(1S14):"Querels conhecer os autores dos
acontecimentos passados o da ordem
actual? Consultai os animes da Hespa-
nha. da America, da Venezuela; exa-
minai as "Leis das Índias", o regi-
me dos antigos mandatários, a influ-
encia da religião e do domínio estran-
geiro; observai os primeiros actos do
governo republicano, a ferocidade de
nossos inimigos c o caracter nacional."

(1819)."A liberdade, diz Rousseau. é ali-
mento nutritivo, mas do difficil di-
gestão. Nossos debci3 concidadãos te-
rão que robustecer »eu espirito an-
tes de conseguirem digerir o saudável
alimento da liberdade."

(TS19):"Tenhamos presente que nosso
povo não é o europeu, nem o ameri-
cano do norte; que é mais um com-
posto de África e America do que
uma emanação da Europa; pois que
a própria Hespanha deixa de ser eu-
ropéa por seu sangue africano, por
suas instituições e por seu caracter.
E impossível determinar com proprie-
dade a que familia humana pertence-
mos."

(1S19):"O systema de governo mais per-
ftito ( o o.fe produz maior somma dc
felicidade possível, maior somma de

(1S19):'Tara formar um governo estável 6
necessária a base de um espirito na-
cional, que tenha por objecto uma
inclinação uniforme pura dois pontos
essenciacs — moderar a vontade ge-
ral o limitar a autoridade publica: os
termos que fixam tlieoricaincnte estes
dois pontos são de difficil determina-
ção, mas sc pôde conceber que a re-
gra que deve dirigil-os é a restrieção c
a concentração reciproca, afim de que
baia a menor discordância eoncebivel
entre a vontade e o poder legitimo".

(1S19):"A verdadeira constituição liberal
esta rios códigos civis e criniinaes, c
a muis terrível tyrannia exercem-na
os tribunaes pelo tremendo inslrumen-
to das leis."

(^ti):"A religião c a lei da consciência.
Toda lei sobre cila annulla-a, porque,
impondo a necessidade, ao dever, rou.
ba o mérito â fé, que O a base da re-
ligião."

(1826):
(Pensamentos extrahidos do livro de

Bolívar Diseitrsas e proclamaçôcs, Ta-
ris, Garnier, rua Saints-Peres, 6.)

¦: "\*',í*.>^/-"';-,.'?'""'^li" .-•¦"-. 
'*¦•¦'-'.¦L-V-."¦'$.•¦•*¦'

-.-¦ .'<--^~~V*'-^>^-;^$;,,??;5V ¦ \-'.-V*

^

Antônio Gonçalves Dias

lingüísticas —
resposta. ** aa

fL.rtilhas de

cado de imperfeições
dizem — escreveu cm
sabor qulnhentisla,
Frei .tuíiTo.

O que c notável, entretanto, e a
.«ua expressão nacionalista. Gonçali'vos 

era votado ã cun terra. Em cer-
tas passagens, u sua poesia & uin
brado de libertação. O seu romantls-
mo erêa um Índio ideal, cummuvedo-
ramente nobre c heróico.

Não é só poela. Scientista tam-
bem. O primeiro etnographo brasi-
loiro, coisa pouco snbidn. Reuniu
uma grande collecção iudianista, quo
Klndii ha pouco foi identificada em
grande parle, no Museu Nacional, pe-
los professores Heloísa Alberto Torres
e Rayiiiundu Lopes. O llraiil r a Oee-
unia c um grande livro. Honesto o
BUbsidioso. E que contém, ademais,
n Intuição das semelhanças verifica-
das modernamente por Grebner. Nor-
dcnskjold, Rivct o outros, entre as
populações americanas e luclaneslas.'

Vamos kmbrar, terminando, uns
versos patribticos: o final do Gigante
de Pedra, que symbolizn o Brasil "deli

tado" provisoriamente:"Porém se algum dia fortuna in-.
(constante.

Tentar-nos a crença e a Putria
acabar.

Arroja-te ás ondas, 6 duro gigante.
Inunda estes montes, desloca este

i-tar!"

¦MÉTaBaaacBb

Attenção!!!
Integralista! Sc tens unm "Kodak", compra os teus filnis na "CASA-
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... . .,.,,„, ito iiiiiiiiiu-i' mo* tÔlns, i|ili(irilin,'ii(lo pelo nrl'I•<•'«•' "" 
„ ?..¦«-.¦, -iIrai 

"... 
11-  d,.s ntlHiiiles rarsnflas, ln.|>c.H'

XuíS. a 
",S| i, 

ns ¦"¦¦•.** de .'anta.' livremente Os dol* pue*

.*_«r.,s.«oo,,„rc -«;;i;rrx « ii.. s,.,nb..»s,."....¦!..-
¦I'"' •« """ »- '. 

^ 
"ri •-'.'.': ('lira-, (lo disfarces: tudo 6 clarl

-,-,,!„ miiiis e provei -..- mo ||B

,„.„,. ro, ,,,,,,11.;, em revoluções, da»- nl.os lc suas alma

3 Ito-iuih de surpresa grandes mi/cs pue-
= 1 tien-, uue sc eleva ri» m nos plnenroí
= du voriliidcirn nl'le, iinillo 11el11.11 .1»"

ANALYSÉ

LAURO ESCOREI.

to menos agitado dn i|iie o do Si'.
Vinícius ile Moraes, .|UC SÓ »Çl*«J
mais "iiri-sd". menos lilierlndn. O

primeiro está nmiiii das etapas «lo

descanso, de serenidade, ialirr. mes-
mo sójfl a etapa fínfll — _mf|imnto
o segundo sc encontro no meio (lo
cniiiinliii. alndii liictunilo Cofitrn 6S
obstáculos uue n iniiiodem do "su

lilr". . .
d sr. AurusIo Frederico ScliiUUlt

A ciiu-lii.ito ua poesia .lo- -1- A-1 -•¦ ¦-¦ •';;-;¦¦ ' 
||((' (,()|11,|K„ mca

1.,.,.,1,.,'lco sclii.ilili c \ liiieiu- «I 
y 

"'_„' 
„.„,,,„,. das (íorroiitOS

„l ie ,c. rl.li.de. im.ie « h,"!!:i!!!1I,(C 
,, f ,m,«ei3."". ' Lejo de se voltar pam o Iriflullo _

multidão ,1c li-ciii- (tirtliuiuilus - iimlWnU.. .i^l*_J_!f1_ly_-„_ 
".. lesealisar 

na na/, das bcalliuiles ou-
confunde o Nnse stilier ralar. l,---*ii'

pios vivos dessa acncrn-liliiile dlls um-
sa, são ns srs. Augusto Frederico

Mialltlndc, desejos, (eutaçoi-s ..mie '/-'„„ „;. 
1)C.all.i..lcs o...

'•"» ni.celeti'a.ooms8uc<enuel «MÇn»a. consegui..-*-,
deseja -c llbürlnr para ascendei
Deus, 1'lils o destino du poclli 

"o

Scllllliltl c
it <y- \ H" llMti •' 11 ii*. i n ii , i" ii ¦  ..

VHllelus de Moraes - ;w- r.iiti.' senipru , o 
^T ..ti»* -

EXPERIMENTE -- ADOPTE - RECOMMENDE j | -£f=
Deposito: Rua São José I = A

PHONE: 23 440cS

ra só cljuc miuelles cont tis (limes Ire
mo»'nos occiiiiiii' — 'im' desvenda-
ram ii pocsln lirasllclru novos liorl-
zontes. céus mais claros c mais all<«*
pelo sentido proliumUi de -uu ni'tl

I ! SXA T^^nTX^ã I irc"e rtn.««-_ nr-lor Paltiltiiiu.'.-
= ¦' '¦' .ie mais rewileitdo nu seus versos, quando se vfl alugado

no cluirco ihis IPIHItçft-.*., cnin a ai-

Irrtz cm st". (Vinícius de Moraes —

Forma c Kx.gusc) .
I.ilicr.iiii(tn--|. ila carne, " pocli.

deseja cucoiilrar im sua llliaustlu -
no seu (lcsiilcnlo, Aquelle uue é ii
fonte ile Inilil- .1- eollsiihiçòe-. SOI*

...., .nliriiciiila ile ItlMirill, (*ill(|Ulllll
ns .slrcllns puras lirllliiiin líi no ai*
lo. Itiacce.sslvcls, poniiie elle eslii
preso á impureza du terra, I' " -"•'
desespero Iran-horiln. a- Imagens
fcrvlllinni. furtes, c os versos sil.

rio Indo canta r sorri. Consegui"-",
poróln: nn urnurtè iwlc.ia sustentada
conlra n- iinpcriillvos Iiiiinnnoí, rol
consagrado vcnccdoi-, recebendo a
coroa de liuiros das Intimas nl(--i'ia«.
IV, ao menos, o i|iio nos parece In-
dlrn- n seu ultimo livro. "Canto

da \nitr", \cllc. o poeta sc rcicla
niui-i completamente sereiio, ns iwk?-
mas são Iodos do uma lucidez, abso-
lula. Tildo foi coiupreliendídd c
aplacado, o Instlnclo foi vencido. •
dc-ospern cessou; nüo lia inals con-
fltctos carnncs, choque de tendeu*
cia» niilnironiciis: uniu p serc.ildAllO
c cniiiprelietisão. Aos ventos das
tempestades Interiores, succcdcrnin
aCalinii dos lusos c a placidez dl."

Is ui(|i

ser co- li"""'".'''- felizes. .

i.iimiiniiit.iiiiiiiiiiiit3iiiiiiimiic3iiiiiiiiiiiitiiniiiiiii
= véus (lc cstrunlio- -uiiiii.i.i"-- .¦¦ ,. 

dor c ,lc -..rirliiieiilu 
,,„m„llm„*iiiiiÚ penelrnuins com vairar, In.i.tlei.s um. ,., - ,„.,,, „s llos,„s ,,.,.,-ivels

I|1C]||IIIIIIIIIIC3IIIIIIIIIII'C1IIMIIIIII"*'1|MI ' „ mvstorln subiu, com a niui.iMlii i- 
r„(.,0, ,,.,«-,-i.,.-«— c-a poesia um-

. i.. .¦ntnl.r. cnnlM'- . . ' ......

i=
(onilieto- Interiores, essa poesia (|iie

.in-.r:i cnnio uniu ferida. (|iie tllill= | cr.ldiiiitr .,iio a uni" envolve, conl.i

condo '"in "- sentidos, coiiiprelien- q;;^'"filu 
" 

lol,(,; og ,|1|(. ,,\npllv.,„,
delido " uu" no- rodela, mas 'n |.,,n.in- 

e as banalidades, cniitra-
1 tn-iii 1!\a ii siliiirlcai.'!". liioliiiulii "O I
i amblc.ile c de Utd ie nelle -'' ••¦»- í

[contra. 1'oro.iic scnlmos __Mue|»*,1,l,l,'.'^l_ | . . ,-. ¦.;:, . ,,,„* tone, (
Vliiiclus de

ORDIVAL GOMES
(Especial pára A Offensiva)

r'ks 
luetaa sociaes, no fru-"i' de _uas. mentos eslranhns " ávidos ds P<jsl

-OBUndai, fa-_m surgir .1" seio dna «Bes. que -Uva Jardim «eu.j.re s- 1;

nun- reVolla. e InKitlsfeita». certas teu con, a combatlvldade de seu c.

personalidades, cfiio ns dominam l
brilho de seu talento, pela fo.-nsidu-
de de suas palavras arrebatadoras,
pela coragem espartana de seus acto-
e pela sinceridade de suas altitudes.

Toda a revolução tem o seu .lema-

ptogo o todo flemaso.o <•¦ " eleito das

multidões enthusiasníadas.
A Republica, na sua phasc de pro-

paganda, teve em Silva Jardim o sou
Desmoulins elouuente e desvairado: a

palavra desse revolucionário era o fo-
„ que incendiava auditórios; as suas

scttitudes dramáticas exaltavam _ as

multidões sempre inconscientes e ilvl-

racter
Foi elle o agitador que com as sua.-

palavras do fogo, Incendiou São i'au-
lo. Minas, Rio de Janeiro, Bal.lu, e a

própria COrtc. conforme narra o au-
lor nas paginas de seu livro. Toda
esta peregrinação revolucionaria era
realizada em um ambiente supor-cx-
citado por paixões adversas, r ás vc-
r.es degenerava em grandes tuniullos.
rntelligencla prompta e vivaz. Silva
Jardim dominava com ama simples
phrase a multidão revolta.

Tudo sacrificou ás suas idéas c foi
escreve o autor — sob o "império

Muni- iloimlo- de Incríveis vibra-
= coei interiores, que iiiuu liisplraeili'
= éxtriilirtlliinrlii iã" l».'.n expressa na
= Inrca ciiKicioiial das innmcns e d"-

synibolos. ambos compeiielruilos He
sim missão, ns dois poetas rurremii ,..,,.,,_ 

d,, iunilo do seu ser c«-  ,,,  ,,,,. „nssos nl.os i|ia-ni"s. ¦'- ni uni .ni' o poeta resolveu 0 iny-lerio ( IM,

Iranlm, <imc o llluminuti dentro cliis
tit'vns:
"Dini a iniislca ila noite C meus "li-

vidos sc colifiindlrani com mltilit)

lionilo-llics a -iiprcuiacia d"- niiili- a'1".'
, i ,i ,  r: meus oimiios sc in sli riram con»

vos pociieo- liilliiiaiiiciile liuiiiiiniis

poesia qualquc.' cousa de ..-iro-t-rrc- 
j 

'^" 
l"'"^^,. yu"w\», 

' 
üo \ T"'1" " -" 'i"-"-P".'" sr acalinoii.

'.."• é aquella anal» de .im « >¦ 
„„•; (|s ,,„,_, ,,„._, .„. porque elle ouviu .. canil.'., ,1a nolr.

"lllltll"ll-o (Mlllln o ceil e (lliril cnllK.
n n"Mif dr ClifUin |ii'l:is ftlTOpoiuil»
»l(is": | min miiton nm sfM rrdur.
" ou li Iara tu ii-:o.-i- na- florestas".
"rnntíiram icwsaros doscnhl mI"-".
"rílittnrnm ('Inrrs n hpvchts**, "nitt-
("i*:HM ih-i-Iimui'-. r M«*lrt-S" (' 'li «om.
hrn T" |)t»ils -.'trln".

I.ilicrin-lri ritii.IitHMitP. koiiIIii(1o-m<!
livre, o ikipIii |ii ile dl/cr: "meu de-
-ci.. psiá di-iaiii-ail- do Mi'-,, ser".
•rnl :iii(n i|ll(* "jl^nrji lui SíífCífO (Mil
111'ln

To;]n« (>« sc*tis •»(*iiliHn-

tit-ri^*riprBre,ririiiiiHf'rr'rrT''' '

I PARE! I
I fl OUÉDfl DE SEUS CABELOS I

I PETROLiNQ MINQNCORQ I

I (LQBORnTORIOS 
"KINRNCORR" - J0INVILEJ__ J

--aK-í

no, ai"- '¦ ini-i- ¦¦•¦ I Moraes "- dois griinilcs pimlus cu
_,,.. r. r ,., ti , O D„„l„ 1 Q7Í. i '¦'- ""'.'¦ill»1"»1'"- i'.P"'"'' l1'-''1" '' ' p„-,c- ,le marcar umn IIOVII elapa II

João Dornas Filho ¦ Cia. Editora Nacional - b. raulo, 13áo ^ ^^;^^' S»,; «¦""•»«"»¦ •»«^ "'" ""
I que rslii presente cm todos "- P"e-

\. 'I rcilcrlco Scliinldl Mm. i* |Hrcl<n mu»' so iiiiic lliMti
crrln iPIIn a cnlre o- dois pne-
l;i-. IlIUM <l fri-i-iH-n, ,l'i):iM"'«* M^ltll.
•ile i»*-tnjí!n" (|i"'. í.ri'1'ittnadii. *-*-v\t'
|i,rn <|iii* molluif r*fMii|irrlHkiHllillH>^
n <ir:niíiratlti v o scnticici da num
piirsla.

('uinn \ inin". ii .'.ii-riftri-i-m ii con
;i p""-',i r a IfClíl liicrssíiti'

Io dn |HH*tn, ii"1' po lovailln iu|iii, cão

BIBUOGRAPHiA
mas ili
Vinlclit- (lc Murai-, ,oi,-iiliiinil" "

Mliclrn ccnli-iil, a selva Iiilliiui de -"''

in-pliacã". li i|ll(..|l(i a i-sii l'""-in [..''
uniiidr viilnr ile supcriorldndc subir
•.ndn- o. que clldPii-linliii "- (rlvlnli-
dade- e o- aci-idcnlc- du vida. a:'a-

IMiido ile -na- cngüaçõcs "- !>••'-
... scilclacs il" iinlvcrsn por nau I"1--
-nhcni capi.cldad lerl."' 'i''""-'

para apieliciidcrcni Ioda u Inteuslcia-
de dos ciiinple.vos vilães.

•lauto no sr. \. In rico ."•clnni."

rom„ ,ln sr. Vinícius de Moraes o I „M.(*ii«iln para il.-sca„-ar nos ,,„,„,",""'¦"". -""-"i.'' i'"' '" j
. 

' 
, „-,„ icin versm.lu  -e ¦n.'- períodos ,|e calma . K' u.pil i|i.e cu- ««o cm il-Hiende. assim, que seja

,,„.' ,!,. Mpparcecr dcaiilc de ' roí.lii.m.is ,, ,liriccc„ça a qnc l|... "nfslv'; h"1,"'' "¦l*'1™"». " "'fJ'""!,'''

co„|lc|.imi.utc despido (lc pu •''-.' n-rc-i,.,,,- ,, -,¦ \„..„-,oi- s,!,,. | »ols elle adia que indo cslfi tan |

trai ili
le ilo . , 
acolá, paia cnviier-sc novamente

'stfln inan-

noMi.in 'nlilr. d paeta prncim '"" 
'""'" ''ordeiros, sua alma et A

sempre subir. I-: nu* siililiulo po.• alPirre citl.io uma clarn manliil ie
etapas. laudo uo '-torci da '" ' 0,M|(' '" 1'asaaros cinnini e onde
ascensão para descansar nus' raros •*_¦¦¦* '' »'" -;"'!'1-" "I"' I"" " l»"'1'1 i
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rã liicvilavclinciilc que mostrai' a -"¦<
,.],_-_.,, — „ cliu-a 'i'"' nelle •'* " ""¦«*«
cousa capa/ 'lc licllc-a. capa/ de c-
(¦onli-ar " -(ilfriiiienln. de r.ilar-ll"- 'lc

mais perlo, de locul-n qua-i". Nã" -''
(•(.iiiprclicnile mu |Kieli risloiiadii
iias»masiii(irras dos cdiivciieionalls-

RESFRIAD0S7T0SSES?

Estrada Kio - São
Paulo numero 885

ou com os nossos
agentes autorizado-.

XAROPE
! EUCALOL

Aas de desordc-nt: era. nas suas ob-
•jnrgatorias tremendas e nem sempre
verdadeiras, coitr* o reglineii monar-
ehico, uma c: r lu du Júpiter Cliri-
¦hundo que d'- i'i'''¦¦''• raios e coris-
ros contra o arcabouço combalido do
_mp?rio Brasileiro.

Este moço fluniiiienie — agora bl-
Jiçraphado pelo senhor .leão Dornas.
:Pilho — clioio ile talento, entregou-sc
rom todo ardor de s^u entliusiasmo
na propaganda das idéus republicana.
• pitava prompto a mprrer por cilas.
¦nas barricadas de uu_a guerra civil
rn s rcbcllião incruenta de 15 de no-
icmbro não viesse, apressada c in-
pppprtiinainentc. derrubar um thro-
po que era a synthcsc- brilhante de (10
nnno. de grandeza e df progresso. E,

com uma simples reüelliSo militar,
,,-de em vez de bala» e trincheiras,
tivemos uns vivas soturnos, tristes e

ncanhados a uma Rep-bllca quo nus-

cia de urna insubordinação de velhos
, pro'.egidos servidores da monarchla,
Rlliados a pai.anos. n* sua maioria
velha- rapo-as poliücaí. euias ambi-
roea de mando o vc^lio Impeiadoi

propbylaticamento ha.v-.a contraria, o.

Fn> contra csl.i intri-/iiissiio de etc-

•i altillldc ''"

de pemn'las"frnanc ', que ij roem. Pretendei' mie Mio se tscimila.

i peregrinação", peregrliiacilo esta que qnc simule paru nao "iwamlalizar e
I o tornou conhecido em todo territo- ] não ler noção dn -eu papel. < '""" 

Ç-
ri" nacional, ao ponto (lc ser elle o creveu Octavl .ale tarla. o c " '•

I "Homem da Revolução onde quer que
apparcca" i pag. -" l.

No ardor de seu piitliusiasnío repu-
bllcann emprelictidcu Silva Jardim

| uma viaaeni ao norte do paiz no me»-
i mo vapor em que ia i> Conde d'Ku.

j O senhor Dornas Filho, no seu en-
thusiasmo a -Silva Jardim, procura,
ao narrar esta viagem, deprimir a M-

pura respeitável do Conde (l'Eu e de
' 

sua cxcelsa esposa que elle aecusa de
I -amor immodorado das festas, entre

batalhas de flores e a prcoccupae.uo
da musica, em desaceordo com a sra-
vidade governamental" (pag. S3>.

Alii ha uma Injustiça visível, a

prluceza I.abel linha uma vida mo-
desta, as festas eram raras nesta Côr-
te pacata c. ella. nos nininentos em
ipie governou sc mostrou á altura doa
acontei imentos. como attestam do-u-
iii"iitos insuspeitos.

o Condo teve. após a sua inerte a

penna justiceira de Alberto Uung-I

para desfazer certas aceusaçucs In-

justas que lhe atiraram os republi-
canos, no ardor da refrega; a cxcelsa

princezii terá lambem um dia o seu

Ki-ande biographo.
Descreve o autor o que foi a via- ,

geni do propagandislu ao norte com |
todo o seu séquito de "íiieetlngs .
conferências, c polemicas agitadas e

tremendas o "o norte, como o sul,
cru um rastilho de pólvora uue esne-|
rava a faisca vibrada no Itio de Ja- -

nelro, pois. fluía o mez de julho de |
1SS9" (pag. 35). 0 anno de ISSO foi o

anno fatal: o Hio. agitado nas ruas

pelos palzanos, o nas escolas c quar-
leis por professores e militares, que.

, «e esquecendo dos favores que lhes
concedia a monarchla, insuflavam a

| revolta. O Kio era uni vulcão, prom-
pto a despejar as luvas que iam des-
éruir as instituições vigentes.

K a lõ do novembro estoura a ro-

bollião, inicialmente contra o '-'abi- ,
neto Orno Preto, e após muitas conte-
rencias, contra o reginien (pio nos ha-
via governado honestamente durante \
Gu annos. J

Com uma simples parada, ante os

olhos assombrados da população, fez-
se a maior transformação de um po-
vo: a mudança (Io regimen político.

O autor estuda pormenorizadanicn-
te us factos que se passaram na-

quellc dia de indecisões c de incerte-
zas. As conferências se succedmni e o
medo (los republicanos que não fosse

proclamada a Republica era grande-
ate- que enifini. iodos acelaniarain,
quando Deodoro resolveu vivar a Ue-

publica.
E ••alím do Exercito, presente na

r.pj,.,! — escreve o autor, citando
iose Leão — e da '-elite" do partido |
democrático assistiram as salvas de
vinte um tiro, alguns transeuntes bo-

quiabertos. Se houve algum plano Je

revolução foi de natureza egoísta .
Ustava feita a Republica Liberai

Democrática donde saliiria a Federa-
cão das Proviiivias e como consequ

( oncllie na 1 I." patina

rpferllil(is li -r. VilRllslo I' Scll-
de preconceitos, l'Oin a- aluiu- nuas. mldl — uns parece e
nxpostns :it»
\liiis outra nflii deve -e

nl. iiuimlaila- de lu'. ' i
•iicoiilra cm

nn p-inild mal- "estável" c. piil-taii-

ii i:.si'i:t ii it ii i i,i ii: ¦• uinc,
no .cncio; f. u ultima palavra; uni
Icm sulislltuto.

Clcalli/.ii ii mui- illilljiil c rclicl-
de iilccrn ,le -0. ÜO e lllltls anilii*. ;
cm poiicns dias. sem u paciente
soflri r a iiiiuiina ilór. e sem lllcl '

dentes
ritnlnii'1 iiacioiiul. iiiuil>sc ap

priivuilii pelo I) N (In Siuide PU'
lillcil, pai lõ:!. ile :•,-!!•-<!

\' vcmlil ca- pllliriliacias c di"
.a,la- \uctllcs ücnies: lillDDI
1'llu HlvSS .' l 1.1. I.TD.A. lillll Sete !
de Setembro (il ( li.". — Itio.

Não ciiciiiilrnnilo ua- pliaiiuacia-
do lie.ar. dirl.ia-se no faliriciuilc. —

¦ l.. Vieira — l*'i*iburaii — lí. ilo Ri"

(iol« elle aclifl (|iic luil" cslfi tão
Iiciii. lão -oro,io. lão equilibrado
¦Torittii' climiir — IUOU DCIIS — SC

csloil fcll/ c poluc ','
VrV' riimíi ii" |H»bpp*i ..Pã-*(-1l-.CH*...0.*.

lios hospllaos
I"rl!/ ciniKi ns ítíííis pnrn <|o»*in n

li'/ c miiis I)(»IIji do (|iie a t'i7,.
fcll/ rnnm mentiItftH nllinenttulos
Irli/ c-.Miu u- (lt-«=nnmtlo3 ipic tl\c«

ijno um heljo
Pellít conto ;i- wllms hatliirlnnü ap» I

plaillllllns (|c rcpenlc
Ccli/ como um prisioneiro dormindo |
Ponp chorar'

Concilie nn II! Iiiiglna

(ONtPA H PHUURSAlOfS ,*5!«ll-
IKll5:iH*t5.*5D'»PtP5IAS.*Ali»
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ELIXIR EUPEPTICO'
TRI-DIGE.TIVO \

WERNÊCK
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BANCO DO BRASIL
a.a.

3 l.) % a.a.

a.a,

TAXAS 1'ARA '> CUSTAS EM DEPÓSITOS
(om iuros (sein limite) 

Oc/iu-ilo i/iicmt Us. l:iKifi$ül)0. Itctiru tias linxs. Ano rcudciii litros "í sal-
i/',s iufcrioi-cs ii estu Kliliiiii (/Kdiiíiii. «ciii 'is ccuilu. titjuidudus antes th de-
corridos 60 dias da data da abertura.

Populares (liinile ilr Ks. lO.OOUSOÜO) 
Deposito im'c'/(il Ks. 100$0un. Depósitos subsequentes mínimos lis. SOSuOO.
Ilctiradas mínimas lis. .0$ü00. .Vôo itikíciii fui os os saldos: nl inlerions
n Us. r,0$.P0; _) crcrdciilci ao (imite c c) encerrudos tintes dr dcctnrid.is
HO dius da thilu da abertura Os cheques desta condi -sliiu l.ciilos iic scllo
desde que o saldo ikío iillrapa.se n liinile estabelecido.

Limitadas (liinilc lie U-. 20:0008000) 
7i. wosilo iiiicinl 7.'s. -OOÍUÜO, Ucposl los subsequentes mínimos Us. lOOJfiOU.
fícíinidíis iiiiiiimo. Us. .'lOíimo. Uema is condições idênticas nus Depósitos
Populares. Cheques scllttdus.

Prazo fixo
de -t a 5 mr/r- 2 } 2 

' ¦ a. a. — de 9 a I I mezes .
de 6 a 8 mezes 3 /< a. a. — de 12 mezes . . .

Deposito iiiiiiiiiio Us. l:(J'.i_}'Ji)0.

Dr aviso 
,U-|so prcit, dn S dias para retirada ale lUiOOeíüOO. de 15 dias atei.......

_ij:üUü?0uu, ,/--• -0 (/i(i.s (líri :iU:00U$0ul) c de 3U dias pura tiiulí de .u:00l)?uuu.
Lcpti-Úo iiiic-inl 7>'s. l:0Uü$0UU.

Letras a premia — , Scllo prupurciuiiul)

O UASCO Dl) BRASIL FAZ TODAS IS OPERAÇÕES BASCARIAS: — Deacou-
tos, Emm-estimos cm Conta Corrente Garantida, Cobrunças, Transferencias de

Fundos, etc.
va Cai'iti.1 Federal além da Agencia Central & Rua 1.» de Marco 66. estão em pleno tunccionamciito

is sesuinteí Asc-ncias Metropolitana, „i,o fa.cm. lambem, teias as operações acima enumeradas:

(,l,0|'| — Largo do Machudo - lidilicio Rosa
A1ADUI.-.-I.A — I5i.ii Carvalho de Souza n. 2W

••Usina" — José
Lins do Rego —
l.lv. ,|(»«*é Olvinpio,
15d. — Mio. 

'

(• oritjinuliíísinio unlor do "Mc-

nino do ICngeiiho", do "Iloldlnlio",

do "BangU." e do "Moleque llicar-
ilo" parece, acuundo elle próprio pen-
sa e ili/.. haver oxgotado com o fen
ultimo romance a serie em torno
¦ lo cjolu du caititu (lo nssiicar, (|UC
lhe deu lão justo renome nas nossas
letras.

A trama de "Usina'' dcsonrola-so
num mesmo seeitarlo previamente
ístudado por .losO l.ins do Ke.o,

em suas obras anteriores, ile titoiio
qnc ao ilescrcvel-o. com todas lis
llulias e aspectos loeacs, o autor
encontra grande facilidade em mo-
vimclitar seus personagens por entre
os canniivliics o engenlios das re-
Klõos assueareiras. olllle .'IvOU " "Mc-

nino ilo Kngcnlio" c agora ee cons-
tróe a "Usina".

lista, dirigida pelo Jucá, um
Joven industrial com pretensões a
¦ Iruslinan". começa a açainlmrear
os pequenos engenhos ao derredor,
animados pelo poder da inachina-
i-la imporia.Ia e cuja producção fli-
¦ililii as possllillldodes de concor-
encia por parte dos agricultores vi-
inhos. 11 em lorii" de.-sa lllctll, on-
rc o usliieiro (pie exerce um im-
eriiillsino f''"z. (loniltiador, expan-
ionlsta, e os outros senhores de
oponho qnc ilelle procuram se de-
eiuler. coinbalendo-ti — giram o
•Irandani as idéas centraes do ro-
niaiicc. Seus tons ile tragédia dão

I uma côr patética ao final (lo (Ira-
! ma: a "Usina" abro fallenclu o ar-

ruiiin (le \C7. o infeliz sr. Jllcil dos
bcllos sonhos de d o mi nação.

(O. da L\ S.).

Pedra Calmou —
"A intervenção I •'-
,1,.,-ul" (0 art. 12
da Const. de L931)
Liv. Ed. ireiias Bas-
lU!^.

Mais uni livro de hermenêutica
constitucional surge, para gáudio dos
estudiosos brasileiros do nosso des-
curado Direito Constitucional. Dcssii
vc. í da penna do prof. Pedro Cal-
mon, pujante e fecundo cscriplor da
mais nova geração brasileira. (|iie
sac este 5." ou (!.° livro do inter-
prctaeão ila Constltuieão de 19H4.

Trabalho destinado n ser unia these
do concurso na Faculdade de Direito
,1a Univerlsdado do filo de Janeiro,
para a vaga do saudoso cathodra

n ciiacão de opulentas fontes blblio-
graplilens. principalmente as do Kel- '

sn, e Jclllnska, além das de prôce-
dencia argentina, quo o prof. Pedro
Calnion conhece como poucos.

líinflni este é bem um livro do
cscriplor de Historio da ClvUlai.ao
llra-llciiii. O alaniuc-. do Abrantcs,
c uma dezena mais de outros livros
notáveis. K' uni optiniu c completo
livro. ,, .., ..

A. H. C, N.

Compêndio de Direi-
lo Penal — Dos
prof. Roberto Lyra
c Nelson Ilunf-ria -¦
Parle Oral ¦ 1." vo-
lume (Prof. R. Ly-
ra). Parlo Especial
_ I.' volume (Prof.
N. Hungria).

A Ed  ¦Kauil
de lau.ar a lume os livros acima
referidos, da autoria dos "Ünccutes
livres" da Faculdade de Direito
desta Capital, drs. Roberto Lyra e
Nelson Hungria. Uo compêndio,

O REI |
DOS

sabonetes!

.{ ,,' u,u*

iteo professor Queiroz l.lma, apesar
,R. ser um volume de cento c tantas
paginas apenas contem apreciações
notáveis e eruditas dos institutos
consagrados pela Constituição vi-
gente.

Um dos capítulos, sobretudo, o des-
tinado á apreciação do Federalismo
brasileiro, pelo qual parece que o
joven mestre Feiro Calmou não mor-

í i-e de amores, <¦ muito interessante

| pelas considerações que o A. faz. do
systema das federações clássicas. :is-
tados Unidos principalmente.

Noutra parte. A União c os llsla-
dos, transparece também o sentiincii-

I to aeendradameitte nacionalista do
cseriptor, c como tal incompatível
com essa descentralização politiea tão
perigosa para a unidade da Pátria,
que 6 característica da iioesii cana
política.

Além desses dois notáveis capítulos,
ha muitos outros dignos de nu-
ditará", como " dedicado uo estudo
da siilieiniila. que o A. aprecia com

? —

que scra completo em 4 volumes,

.alilraiu os dois priireiros, um de

cada parte, dividida como foi a mn-

terlu n desenvolver, cabendo, a da
Parle Geral, ao docente Lyra c a

da Farte Especial, ao docente Hnn-

Cria.
Não queremos apreciar a Irregn*

larldade, a lllegalidado mesmo do

uso do titulo ile "Professores", que
os escrlptures Inscrevem nu capa
dos seus livros .sabido como e. quo
os regulamentos da Universidade
do Rio de Janeiro problbom o uso
dn tal credencial aos docentes II-

vres. K' verdade que os dois Ju-
rlstas são membros da maglstra-
turn . . .

0 que queremos é apreciar *

obra, principalmente a tarefa que
coube no dr. Lyra desenvolver, na

qual sc houve pessimamente, O seu

trabalho 6 uma espécie de catalogo
ordinário de livros c autores cs-

trangeiros, tal a preoccupa.ão que
o mesmo tem de mostrar erudição.

Não é de admirar semelhante

prosumpeao no modesto cataloga-

dor. quando, logo de inicio, no

mencionar as "obras ilo autor", o

me?mo Indica artiguotea publica-
até — Imaginem! — programmas
dos cm revistas de 2» categoria a

a(ô _ imaginem! — programmas
que elle refundlu par ns csus alum-

nos de curso equiparado!
Concluc na 11.* pagina

- - ^^^V^^i**^i--'"wf,J

No calendário das el.ieniendesbra-
wleirv, a data de homem devera es-

tar mr.iada de negro.
Os vinte e sete lon.os annos >U

«os -eparani do lutu.so dia lu ue

agosto de 1909. não «io sutficienes

rara «sfumar a lembri^ça do ..uadro

trágico do assassinlo oy K.H}< *

Cinii». epílogo d- um, vida doloro-
-amculc dramática, tolaada polo sof-

fnme-to, pelos imprcvijtos chocantes,

pela brutalidade de ua destino im-

rledoEMiiiente desliumai^l.
\ fcfnlidadc vem-lhe en berço, ac-om-

panhíro anal sombra ptiaiitasmago-
rua pela existência a^ra e prepara
o fira brutal de uma norte crimlno-
•a - sangrento fecho para encerrar
condignamente o tumulto angustioso
de suu vida singular ee mlsantnro,'.
jebcllido.

Sobre o homem e s. a obra tem-se
feito «tudo exaustivo.

Mas. dos muitos qu- o biograpna-
rom. poucos o comprehendcram e ra-

rissimos o sentiram.
B em Euclydes da Cunha tudo 6

i.ntimento.
0 s"iitido subjectivo do drama eu-

cl vaia no . feito de surprehendentea
traios psicológicos, de uma inquieta-

çio* interior permanente, de interno-
lencias aífectivas complcxlssimas, re-

presentado. exempllticadamente, iiela
Blnuo-idade de uma linha gisada e
ésehemati_ada por unia idlosincrasia
wtranha e Miiasi Indecifrável,

j O erro dos críticos e ensaístas que'nos 
antecederam é terem separado

demasiado o homem de sua obra, mu-
tilando-a inescriipulosamente, e, ao
Invés de penetrarem no espirito do
conteúdo usando como instrumento de
analyse o próprio conhecimento da

psvehologia profunda de seu autor,
haverem Invertido os dados da equa-

ção. Forque, na realidade, os escri-
ptes de Euclydes, aquelles oue sahi-
ram em letra de forma e fir.eram a
*u» fama « a fortuna des edi-

tores, não adiantam grande
coisa para a penetração analytiea de
r.eu verdadeiro pensamento. Geral

I mente, e raras excepções desmentem

I' 

a regra, possuem demasiados atui-
hiitos literários, artlticialismos artis-
ticos, feitos como foram sob as vistas
aguçadas de uni cseriptor capricho-
so amante das formas estheticas da

perfeição absoluta, que eternamente
insatisfeito redigia períodos com ex-
treinos de cuidados, paru logo em se-

gindii corrigll-os, emendal-os, retocan-
do-os incansavelmente uma infinlua,
d- de vezes, torturandu-os com "_

calçamentos brilhantes de seu estylo
castigado e feito de cipó - como dia-
sern perversamente Nabuco.

Com um dom prophetlco admirável,
e movido pela desconfiança com que
Julgava os seus contemporâneos, con

fessara a um amigo intimo — l-sco.
bar — um dos poucos que tivera —

que nada esperava da gratidão de
seus patrícios, que havia "de ser para
it posteridade um ser enygmatico, ver-
dadclramcntc incomprehensivel entre
estes homens'' que o cercavam. Kcal-
mente, o que se nota desde l"go ao
sc rever al.nmas apreciações carica-
tas que delle fizeram, é urna superfl-
clalidade critica que deforma e mm-
ca. maldosa e facciosamente, o seu

pensamento original.
Sigamos por-'-m, caminho diverso.

Façamos de sua correspondência in-
tinia o material exclusivo para a ana-
lvse perfunetoria do seu "eu", já uue
t_ bagagem literária traz de espaço a
espaço etiquetas estrangeiras, refle-
rtindo algumas vezes a inelutavel In-
fluencia da época, do meio social 8
do momento politico dominante. Afãs-
tar-nos-hemos, desse modo, do perigo
das visões enganadoras de miragens,
pondo-nos a coberto de erros gerados
por falsos presuppostos. Deixemos
que a phantasia imaginosa crie as len-
das: nós iremos de rumo traçado *
essência de seu pensamento.

A expressão nacional
de Euclydes da Cunha

— OTTOLMY D I COSTA STRAUCH

quanta leviandade tem-se com.net.
,„,,, impunemente a respeito de htl

de Curiosos dilettantes. ave., u-

ro^f irresponsáveis, pretensos enlem

lidos numa obra que nunca leram

têm sido até hoje aquelles que con

seguiram forjar, á custa da ignora

cia e das paixões partidárias, uni ir

reconhecível retrato, cujo perm.

phjsionomla variam desde o «l«.tt ¦

namento selentifista que o Identifica

com o malerl.li.mo pliilo-opiuco ate
. a fr.voli.lade que o leva insensala-

mente para a orthodoxla positivls.a.
| De Charybides a Scilla, tacteam os

criticaços...
Nem positivista, nem marxista: na-

ciônallsta ê o que elle c.
•>K' Margem da Historia", quan-

do acompanhou a marcha dos açon-

tecimentos que enchem o dilatado

período "Ua Independência a Repu-
blica". elle teve opportunidade de

arrasar, de passagem, o sagrado ai-

tar onde Clotilde de Yaux represen-

ta o papel de Deusa sacrosanta da

religlã" da bumiuildade. Para se

poder negar suas convicções antl-

comtistas, será preciso ignorar-se o

trecho causticante com que elle ana-

thematiza o positivismo 
"que ahl

c*>ta sem a influencia que Ure em-

prestam, immovel, crystalizado na
alma profundamente rcllciosa e in-
oorruptivei de Teixeira Mendes", a

attestar <<>iii sua permanência en-
tre nós e a relativa consideração em
.pie por alguns (¦ (ido. a ingenuidade
muil" nossa de aeceltar sem prévio
exa nu- os artl-.os de exportação In.

V1... --'/

8s \ Wrf í
Euclydes da Cunha

ternacional... O próprio Euclydes
sentira tal coisa, ao falar no sno-
blsmo Intellectual de "quantos me-
ninotes por ahi andam a brunir as
esquinas" ou a enxamear os comi-
elos ruidosos promovidos pela de-

macoeia lyrica do republicanismo
de entiio. e do qual se fizera após-
tolo fervoroso, tardiamente arrepen- |
dido.

Quanto A .sua tão propalada sym-
pai bia 0'las concepções econômicas
do marxismo, •'• simples resultado
da frn-ll cstriicturii mental de quem
n Inventou. Ha. é verdade, uma II-
cira tendência de Buclydes rara
uma espécie de fatalismo philoso-
phico. muito próximo do delermi-
nlsmo. mas tal inelInnçSo. alCm fl»
p.tssafreira e occa«ional, ê menos
producto de enraizadas convicções

que fruetam de seu temperamento
torturado pela vida cheia de reveze.
e abalos moraes,. Km lucta perma-
nente. incessante. Contra a fatalidade
de um destino ingrato, elle mais não
frz do que se encouraçar e tentar en-
rijecer.se na consolação fortulta de
pensamentos que lhe possibilitassem
um repouso de espirito, uma tran-
quillidade interior jamais attingida.
e isso não só pela Irrealidade destes
mesmos principiou o idens ria ípoca,
remo também pelas cnntrariicções e
eonflictos surgidos de seu caracter
eminentemente brasileiro. Flgu.
rae-o um ser triste, taciturno, des-
confiado, possuidor de uma susce-
ptibilidade doentia, hyperestheslco,
dae-lhe, em se.uida, um eiplrito

utormentiKio de "ultimo romântico
entre a chatice contemporânea" o
tereis a verdadeira imagem anima-
ds. pequena o fnu-iiivn do genial flu-
miuense. Nada que se assemelhe ao
sccpticlsmo materialista; nada qie
se pareça com a rigidez osentimon-
tal dos pensadores materialistas.
"Tenho medo da saudade... — dl-
zta elle num cartão afflietivo a um
nmi-.o — Temo que ella se expanda
livremente em quatro paginas. !".' o
que mais me doe nesta vida aven-
tiireira: as imagens dos amigos
constantemente evocadas e cada vez
mais Impresslonadoras, .1 medida
que se augnientani as distancias.
Quero escrever-te a correr, como
nuem foge de uma tortura". Nüo
ha nada de materialista em toda n
sua obra. mesmo quando embrenha

pelos "Sertões": ou se influencia
por certas doutrinas posteriormente
negadas, e escreve artigos que sn
transformarão mais tarde em "Con-
trastes e Confrontos"; ou relata ml-
niirionainent^ a. questfi.0 do "Peru*
rersus Bolívia": ou examina meti-
rulosamento "Martini Clareia": ou
estuda, com um poder genial. "Cas-
tro Alves, o seu tempo", para Ir, fi-
nalmente. "A" margem da Historia"
devassando a Amazônia, soluclo-
nando problemas sul-americanos e,
principalmente. e«hor,Rndo ai ir uns
themas "indecifráveis". . . Antes de
falarmos de seu discutido, mas In-
négav-al sentimento p&trlotlco, lom-
br-^mo. A guisa da exemplo, pnra
corroborar as affirmac.es nue faz»,
mo» quanto A expressão espiritua-
Il=ta de sua cultura, lembremos que
em um ensaio critico enviado a ai-
puem. com quem se carteava, muito
dissera d» concludente nesse senti-
do. ajuntando depois de haver es.
tudado Kant. Spencer • Spinosa.
qua estes philosophot "eram malu-

cos" c "felizes medalhíes"... D»-,

pois disso, qneiii ousar descobrir Si-

Knaes de influencia philosophlca
materialista na cultura rio Bucly- (
dr. da Cunha, condeninn-se lnevlta-
velmonte ao ridículo de uma situa-
orlo sobremodo artificial. "Obedeço

ao meu bello destino de caçador de

pi-ripos e fi eterna illusao do ser
íilll S ii"ssa terra, que merece tu-1
dn". consolava-se estoicamente. de-,
ante do quadro desolador que se cs-,
tendia a seus olhos. 0 seu patriotis-,
mo não possuo a theatralidade doi
homens quo o cercavam, era feito'
de desencantos constantes e amar-
guindo pelo fracasso das Institui-
(/ies políticas que elle julgara pos-
slvels de engrandecer o paiz. fe pre.
curarmos a "expressão naclonalls-
ta" de sua obra em verballsmoa
pomposos, em hytnnes entoados eni
louvor de nossas grandezas tiaturaes,
em maiiifestacõcíi de estupor sdml-
rãtlvo para com as neesas coisas —
nada encontraremos. Mas se atter.-
tarmos a que o verdadeiro espiritei
nacionalista ê aquelle que se devota
fl missão de estudar sensatamente a
realidade nacional em seus múltiplos
e multifornies nspeetos, então. sim.
veremos resaltar dos livros de Eu-
elydes ria Cunha o traço caracterls-
Ocamente nacionalista.

Ha pouco tempo — recordo n?r.*i
demonstrar a confusão extrema lan-
rada noa estudos "cuclydeanos" —•
fomos obrigados a rebater pela Im-
prensa, accedendo no pedido antigo
da família de Pluclydes — as erra-
dl.«!mas ennslderac5es dn lllUstrel
fleeconheeldos que transportaram
.Iscrlclonarlamente a cidade nata!
desse bandeirante da literatura bra-
tllelra, para S. Paulo...

Por-ahi. se preenche a uma té doi
Imprnvl/.adores da historia

Conclusão d» -íi* i*»**»"
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MTARCTIC

Ainda ha no Brasil quem duvl-
da do plano de revolução iiiuudlal
elaborado pelu bolrhevismo no
grande congresso de julho de
181,5. No entretaiilo, os fucloa
comprobalorios da execução desse
pi»nn se repetem diii a dia o cada
vez d" modo mais positivo e os-
clareccdor. Ficou acertado niniiiol-
ie conclave revolucionurío quo 03
partidos comniiinistiis deverium
tlisfnrcar n sua nmilidudo através
dc "frenlcs populares" o "allian-
cas nnclonucs'' destinadas, "pour

16 DE AGOSTO
Nem sempre * demais repetir

que hoje, mais do que nunca, tor-
na-se necessário o culto A memória
dos vultos nacionaes, dn mesma
forma que 6 Imprescindível fazer
reviver em cada 11111 dos curações
brasileiros, as epopéas maravilho-
sas, verdadeiramente lioiliericas,
que os nossos soldados hão escrl-
pto.

No instante difficil que a uaclo-
nalidade atravessa, quando a onda
avassaladora do 'inlernactonalisníu

negador das pátrias ameaça tani i-
sossobrar a nau que conserva em
seu convés a cliamnia viviticuduru
do patriotismo, cumpre a nos o
dever irrcuiovivel de. não consentir
quc isso se dê.

Ttesta. portanto, que seja tomada
de assalto a sua torre dc comman-
do, afim de podermos imprimir-
lhe nova direcção. Se lor possível,
desviaremos a sim rota para con-
tornar o perigo, dc sorte que nfto
haja necessidade dc lamentar per*
das, que poderiam ser irreparável*».
Porém, se jil fôr tarde lo qne ê
mais provável), e tivermos que
travar lueta, que esta nos encontre
com pulso forte e animo enrijecido

pela energia haurida na fome im-

mortal -- 110 Espirito da Pátria.
Mas, se continuarmos a assistir

o dfsappareciinenlo a pouco c pon-
co do seutimenin nacional e. por
conseguinte, o enfraquecimento do
espirito da Pátria, em virtude da

npatliia criminosa a que sc lançou

uma parte da mocidade, ao mesmo
tempo que a peçonha marxista vae-

se infiltrando em seu organismo,
emquanto a burguezia materialista
<*. imbecil proclama o reinado de

Israel em substituição ao de CHria-
faz-se mister que a rcacçâo dos

LOPO \ETTO
"A idéii tia |»itii-iii repousa sobre bases iinnui»
Inriaes. lem como fuiulainciilu iiiiincdialo oi

Sérgio Marinho. .¦'ttllo das Iratliçõe
no Paraguay, para nãn deixar ca li Ir
110 olvido 11111 do- teiios de nosso
K.vercito que, pode-se nffirmar.
iniiilo concorreu pnrn pôr termo ii
cninpitnhn que n Brasil siislenlou
contra o l-ariigiiay,

f*oni pli l ;., lm j. .11)110* l|HO SC
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te não foram attingl-
to.
quc felizmPtit
dos pelos males apontados, nao so

faca esperar, para varrer o mais

depressa possivel esta mentalidade

que ahi eslã c substitull-a pela
sua única e digna representante —

n mentalidade nacionalista com

bases 110 espiritualisiiio.
K', pois, obedecendo aos dieta-'do 

nossa convicção, que (lese-

dizer algo sobro o que semes
jaiuo-,
passou, em 1« de agosto de 1869,

Brigadeiro José Luiz
MeniKl Barreto, o he-
róe de Campo Grande.

Campo

Cap.
mui galhardamente. Uni facto la-
nicnlavcl, entrclnntu, viera cm a-
nar o brilho daquelle fi ito; "quan-
do jii se ouvira o loque de "cessar

fogo", cahiu mortalmente ferido
um dos iniiis bravos gencraes - r,
brigadeiro .luAo Manoel Mcubfi
Barreto".

A batalha de Campo tirando fui
longa, renhida o pcssualmenlc dl
rigida pelo general José Luiz Mor.
na Barreto, que se achava investi-
do do com inundo, embora Interina
monte, do I" Corpo do fcixoreilo
liste lir.no soldado esteve prosem»
cm todas as pliases da I ti ela, ora
animando com a sua presença, ora
nttendendo aos i 111 peru ti vos de um;.

I necessidade qualquer, dando provi.
; tle uniu cal mu extraordinária .

Num dos momentos épico? da re
! leja. ordena que n 1° Corpo apres-

se a marcha c o desdobra cm «inas
I col 1111111115 visando cobrir os movi-

I mentos do inimigo, "iiforrndo i" Ia

I vanguarda de Vasco Alvos".
Ueante da impeluosidade do ata-

j (Jne, com os seu3 flancos ameaça-
dos. o exercito paraguayo recua t
procura fazer uma manobra estra-
leglcn.

Acontece, porém, que o comman-
do brasileiro percebe a intenção do

i inimigo e immediatamente dá or-

| dem .para que a cavallaria ataque
fortemente us flaucos; é, neste mo-
menlo, que os paraguayos dão uma
prova eloqüente dr' sua bravura <

j ordem reinantes, porque, sitiados,
debaixo de nutrido fogo de inetra-
lha e incessante canhoneio, apoiam-
se nos barrancos do liiquiry e pro-

1

Stulin

épater le bdiirgouis", ii defesa das
liberdades publicas e dos ldca.es
democráticos.

Tão hnhil dolilicração, tão lino
estralageina eslava fadado a co-
lll'.:, 110 âmbito dns realizações
praticas. 11111 exilo extraordinário.
Se a Alllança Nacional Libertado-
ra, como Instrumento do holche*

sou cmlitiçaiiieiito é rigorosainento
o niosiuo, B fnciluiente se percebo
quc. por deirás (lessa harmoniosa
iircbestração, existe, vigilante c
domiuadorn, u rçgcncia de um
maestro consagrado. K quem não
es'ú vendo, de cabcllclra solla,
amplos bigodes, olhar sovem e
gestos espectacularcs, n. figura de
Sliilin, no fundo dn scena, dando
ordens, providenciando medidas,
fliiggcrindo para o Brasil lal dl
rectlva e para a Hespanha ou tire-
ein tal outra'.'

Nem seria possivel um nfinr-
monto Lílo rigoroso do conceitos f
de molhados se Indo não proniít-

1 nusso, em ullima analyse, de umn
1 só pessoa ou iln uin só corpo de

I revolucionários.
Quem ainda sc lembra das pu*

lillcaeõcs du Alllança Nacional LI-
bcrlndora, quem ló ns do "front

| popular" francez nu Ilespanhol.
nfio enconIrai-ii iieiihuma novidade

' nns emanadas dn "frente com 111 uni
grega", Lis as suns declarações,
publicadas uuir. diário dp Ailis
nas:

"ti 
partido coinnuinista e o ir.r-1 lido cnmpoiicz têm fins coininuiis

-le um indo a defesa dns liberdades
ilcmocralicas o de outro a liberta*
••no do Lutado dn dominação ahsn*
luln das forças capitalistas que ex-
pioram os operários e os campo-
nezes. A collaboraçâo dos dois

1 partidos n iuiposla pela evolução
da lucla social nn flrecia. Ha ur.it.
'o 1111 <-¦ 11 necessidade d-* 1; 1 >-1 --, fi-pu*
'" popular, quc unisse numa ncr-l.i

I eoinmtitn Iodas as fonas progres-
: slstas do p.iiz em favor dn liber-

dade, do trabalho e da paz. sc hn-
1 punha á grande maioria das mas-
I su? populares".

Os punidos eoinniunisia. sócia-
lista, democrático isic) e antl-fas*
clsta elaboraram já o seu plano
dc acção pratica cm visin da re-.o-
lue.jo marxista na Grécia, quando
um bravo general, apoiado pelo
sou rei. em lance memorável de
dignidade, dissolve as câmaras c
organiza um gabinete nacional pa-
ra pôr paradeiro ás inclusões mar-

predllcctos nossos foram os Uberae»
da Europa". K nessa confissão está o
principio causai de tudo u seu pensa-
mento politico, e a razão do «uas iro-
mandas objurgalorlas contra a ma-
nlfesta tondoncia contemporânea pa*
ra o que elle chama de "extravagância
1111 direita". Hn pouco, iniiii estudo
sobro a personalidade o 11 obra do Ir
ulvldavel tirnçu Aranha, dizíamos
aue era imprescindível n defesa de
nossos caracteres oi-lgliuies, do nossr.
passado hlstorl ¦ de nosso modo dc
«or como povo Independente ntra
ns liirtiaOca dc clenicntus eslrau"**is'i-
defbrniadorcs de nossas cnructerlsll-
cns etlinicns c -aos — reconhecia-
mos entretanto que dcnlro da nossas
frontolriifl deve caber a experiência
e o auxilio estraugi Iros. Outro não (¦
o nosso pensamento, eom respeito a

rica Latina, Nesta, mais que cm
qualquer outro lugar, ha precisãu ab*
solula d- um s.vslcina pollllco-social
quc seja umn forçu ocntripela 11 con-
Uuba lançar u Irifugisuiu fatal ilu--
sociedades o InstltulcOes políticas das

A MORTE DA DEMOCRACIA
Abaixo Iranscreveiiios os* palai

vras dc Andrò 3'urdleií, piíbüco-.
rlus 110 "Giintiuirc" de Paris, tes-
IciiMuhando a derrocada das ins-
lltulções democráticas nn Frangci
sob o governo bolclusvixantg do
l.ivn llluiu:

"Um regimen democrático i, sob
11 salvaguarda da ontem publica, a,
col labo ração dos iiudorea legislativo **
executivo deliberando e decidindo li-
vrcmenlo. De 11111 tal regimen, que noa
resta'.'

Primeira constatação: uío lia mais
Varlamcnlo, quer dizer, assembléaa
discutindo, com independência, oh lex-
tos quc se tornarão ns leis.

Depois de sua recente reunião, as
Câmaras votam, com toda rapidez, oa
projectos uno estudados quc, uno esi
tubclocendo senão simples principio»,
deixam a Immensa margem do appli-
cação ao arbítrio rios decretos gover-
iiainentaes.

A opposiçâo sc limita a doscnvolvl-

jmaaaaauatasmutm.

SABÃO, SABONETES, BEBIDAS E VINAGRE
ile qualquer iiuuli-garan lidoEnsino pratico c

dade desses produetos.
Contracto, montagem dc

Cartas a Lindolpho Cardoso
Soarei

a
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íaliriea e admiiiistro.
Rua Coi 11111 eudadoi'

listado «li» Rio.
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.'intimas colônias hospanholiis, com
um longo passado de dictaduras iiunr*
i.hic'- c ciiudllhlsiiios desagregado
•.-¦::'. Ls-.-i ¦•• 11 verdade.

o espirito americano, rumo o eom
piehe.ndeiiios, palpita no sonho lm-
mortal de Slmun Bolívar. L nns qne
ja vivemos a dolorosa experiência 'lu
liberalismo corno norma de acção
tanto política quanto social, afflrma-
11109 cunvJoInmeiite que não seru eom
r-ss.t formula, que nós salvaremos o
Brasil doente nem a America convul
elonartü por conimo(;Gcs intcütiuna.
Rem priueipios luiii.lniiicutacs que %t
rem cstntolíilriaa es*; niv Iza ti oras, som
nos afastarmos «Io 1110 verdadeiro n -
glmen democrático, sem tlospotlsnjns
nu f;oac(;Oos: a America creará nina
novu civilizarão baseada nos valores
positivos, espiritualistas, fortemente
uniflcadores, uue modelem potentes
Nacionalidades sem aniilquilar us hu-
mens.

Kntão n c*plrito americano viverá
realmente iig srandlosldade do^ Ks-
lados Unidos das Américas :

mentos acadêmicos e nenhum dc seri
membros, excepto 11. Lémery, tratai
ile prolilemas sérios. 1

No Senado, onde ninguém mais ffl I
faz matar na cadeira citrul, M. Cail-
laux traduziu flolmento a opinião do*
minanle, dizendo: "Eu sou contra. !'"-
rem, votf) a favot".

S-';innla constatanio: uno fta vw!í

Bel
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iro Rodrioues & Co.
FUNDADA EM 1870

Importadores de Carvão de Pedra
Avenida R

feriu a grande batalha d
Grande ou Nliu-Gansu.

Mal o astro-rel despontara ne

horizonte, eis que se ouve o troar j tegem os seus comboios durante

do canhão, tira a artilharia do 2"

Corpo do K.vercito que ulnio fogo
contra a retaguarda das forcas lo-

pistas que batiam em retirada, con-

formo declaração de um prisionei-
ro. K' quc, dia santos, o tyrauuo,

Boffrera o revés de Peribebuliy,
nacionaes triumpha-onde ns armas

S. Pedro UiOOli ¦¦¦¦
automóveis,
outros typos

fechaduras.

la-
60

Chaves Yale, ou para
zcm-se em 5 miiiulos,
minutos. Conceiiam-sc

Telephone: 2-1-2806.
RUÁ DÁ CARIOCA I (Café da Ordem)

SILVA JARDIM
OonclusSq jla 1»' pagina

riu i autonomia «xeggerada das mes-

mas. lfivando-as k quasl «eparac.ao

actual. ... , ,..,.
Fituda o autor em seguida a pei-

Bonalidade politica de Silva Jardim,
riesde o sui inicio até o seu rompimen-
lo definitivo com Quintino Bucayuya,
"cuja Incapacidade orgânica para clie-

- fiar o partido nessa hora de aci.no
intensa o rigoroso era patente, lio-

mem frio, dc liabltoa sedentários e

pacíficos sem a necessária bravura que
o momento impunha..." (pag. 117)•

Procura demonstrar o autor que o

! Exercito era contra a Republica, e,

para isso cita o trecho de uma carta
r> Deodoro a Clodoaldo da Fonseca,
em sef mbro de lfcSS. em que o mesmo
dizia que "a Republica no Brasil e

desgraça completa é a mesma coisa .

Esquece-se o autor de que de *e-

tembro de 88 a novembro de S9 uno

4 espaço dc tempo tão grande para,
neste paiz, se mudar de idéas; aqui
muda-se de idéas tomo se muda de
roupas, já disse alguém.

•fraca, em seguida o autor b perfil
de Silva Jardim, como publicista e
apAs algumas ron?iileraç.ôes conta-nos
minuciosamente os motivos que de-
terminaram o s?u exibo voluntário
para a Kuropa. onde em primeiro
de julho de 1MI1 desappareceu para
sempre, tragado pelas lavas ardentes
do Veiuvio. Extraordinário escreve-
ria José do Patrocínio — o destino do
Krande brasileiro: at* rara morrer se
converteu em lavas.

Com estas palavras de Patrocínio
tennina o senhor Dorna* Kdho o seu
h\ ro que é um estudo solido e do-
runientado sobre a viila accldentada do
esquecido • malloprado piopagan-
dista.

.Vo torminar a leitura deste li\ ro
somoa levados a meditar sobre o des-
tino doi bomen» • a Ingratidão des
amigos.

A Republica como Saturoo comeu
os seus próprios fijhos.

Logo após de proclamada, a chus*
ma de adhcsistas de ultima hora apo-
d"rou-se da» poslç6es de mando com
prejuízo dos mais fervorosos propa-
k-andlstas.

Koram estes adhcsistas, politicos sa-
gazes, que levaram, na distribuição
do espolio da grande monarchia d»s-
trulda, a parte do leão.

O velho marechal Deodoro, funda-
dor • primeiro presidente da Repu*
blica, dcsllludido, triste, tc&brunhado,
teve que. forçado pela anarçhia geral,

Peixoto
a inii"S
a aicu-

oiuu dc

abandonar o seu posto e morrer pa-
clficaíncnte no ostracismo, dizendo
que esta nau era a Republica dos
seus sonhos, li se oão fosse a ¦¦¦ ¦ «"
viril c potente de Floriano
teríamos o governo enlregue
fracas e incapazes de «luinmai
chia reinante.

A historia da Republica,
Ioda n liberal democracia, é uma série
de erros e. As veies, de atrocidades.

Cjue o digam algumas capitães de
ii(..-.sus Províncias, bombardeadas t
massacradas para gáudio do um mn-
bicioso qualquer, que seja comnicnsal
uu pagem dos filhos do oecupante uc-
caslonal do Cattete.

Teiii sido esta Republica, sonhada
coinu a unlca salvação possivel do
paiz. unia dcsillusãn: deslllusão para
aquelles quc, como Silva Jardim, a
ajudaram a fazer, e deslllusão para
aquelles que. como nos. nella nasce-
m"S e vivemos.

Quando ella estava no seu apogeu
e Pinheiro Machado, o grando raci-
que, reunia em torno de si o reba-
nho político, bastava que um_ chefe-
te brigasse para que iw canhões das
fortalezas e dos vasos de guerra se
voltassem contra a cidade do ifcbclla-
do e fazvl-a calai, embora, para isso,
fosse necessário se destruir monu-
mentos históricos, incendiar jornaes,
e se perseguir e matar cidadãos ho-
ncslos c pacatos.

Foi numa dessas crises republica*
nas que eu. multo criança ainda, vi
c presenciei, horrorizado, u bombar-
deio de minha cidade natal com todo
o seu séquito de desasnes • soffii-
mentos.

Data, talvez, deste momento a nu-
nha descrença em1 uni regime quo tu-
do tem arrancado do povo 3eni nada
lh'o dar.

E, convencido de que a Republica
Liberal não resolveu nem resolverá
os graves problemas da nação, me
alistei nas hostes dc Plínio Salgado:
o genio deste brasileiro ha de fazer
icsuigir das cinzas do presente, a
grande Paliia do futuro.

O que a sinceridade e a boa fé
de Silva Jardim não conseguiram,
conseguirão a coragem, o talento, a
força de vontade e o genio dlaclpll-
nador do extraordinário caboclo pau-
lista..

A vida dc Silva Jardim foi a éter-
na tragédia de um idealista esmagado
pelo rolo compressor da ambição da-
qucllcs que elle. dosambicionadam-nte,
servia.

O sr. João Dornas.Filho, com este
livro, matricula-se definitivamente no
mundo das nossas letras histoiicas.

travessia do arroio.
A artilharia, que foi a arma,

talvez, mais actuante. começa a
bater a passagem, eimiuanto a cn-
vallaria, num lance audacioso, des-
bordava quasl o flanco esquerdo,
obrigando o general Cabalcro, que
era o commandante dos para-
guayoE, procurar fuga.

No emtanto. o 2° Corpo do Exer-
cito brasileiro que estava disposto

i em Barreto Grande, Impede-lhe a

| retirada e, então, |irocede-se o en-
volvimeulo, como eslava previsto,
de todo Exercito de Lopez, que se
vê numa situação augustlosis6Íma.

Kere-se, então, ahi, violento e
encarniçado combate, até que o
geuéral Cabalem consegue safar-
se com alguns officiaes e cavallo-
rianos, deixando sobre o campo de
batalha mais de 2.000 cadáveres,
emquanto o Brasil lamentava a
perda de 323.

A presa de guerra foi enorme,
além de 1 .300 soldados e officiaes
prisioneiros.

Com esta batalha, Lopez sente
perfeitamente que tem os seus dias
contados.

10. mais unia ve», n Exercito co-
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visino no Brasil, não colheu vido- , xi
ria, b verdade é que o "front po- |
pulaire" francez entregou o gover-
no da grande nação latina aos po-
liticos assalariados de Moscou e a"frente" hespanhola, com a Bua.
politica sanguinária de assassinios.
roubos e incêndios, accondeu, nt!-
uai. na alma do grando povo lhe-
rico a clianima surrada das re-
acções salvadoras, a cujo desfecho
estamos assistindo sob o domínio
dn muis nervosa ansiedade.

Assim, pois o plano do Komin-
tern já obtivera dois golpes favo-
raveis: o francez e o hespanhol!

A próxima investida seria dev
encadeada contra a Grécia,

R parn que o? brasileiros Indlt-
ferenles, os que não errem na ve-
racidade dns nossas advertências,
suffoquem do uma ver. por todas,
dentro de si. .-ib suas duvidas ab-
surda-, é de ?e transcrever aqui
algumas palavras dos "alliancls-
Ias" gregos, que hem mostram o
parentesco de todas as "frentes

populares" e de Iodai, as "allian-

cas". Ver-se-á nuo, no Brasil co-
mo na Grécia ou na França, o
seu vocabulário, n euh lactica, o

tas ordenadas por Slalln con-
ira a sua gloriosa pátria. BIBLIOGRAPHIA

Os exemplos são lantos, ss pro- (vas lão abundantes, que chega a
ser Incrível possam existir ainda

Conclusão da 10* pagina
Esqueciamo-nos de dizer que o

livro do dr, I.yra tem uma grande
utilidade — é tambem uma colle-
i-çílo portátil de leis — que o es-
crlptor reproduz em fartas pagl-
nas. .,

Tal é esle volume do compêndio.
Como vemos, não podiam estar mais
mal servidos os estudiosos dc direi-
to penal, apezar do "escriptor" in-
dlcar n livro n leitura dos seu»
alumnos e, para quo os mesmos
não tivessem ontle consultal-u e
lerem 'orçados a compral-o. vão

governo, isto é, autoridade executiva,
senhora de suas decisões, sob a uni*i
ca reserva de sua responsabilidade
parlamentar.

Ante a domeslicacão dns Câmaras,

OURO de JÓIAS VELHAS
Compram-se até 24$000 a grn».

Brilhantes paga-se até 10:000$ o kit.
O melhor comprador do Rio.

A CASA ÜO OUKO - 95, Ouvidor, «3

a responsabilidade governamental eva-
porou-se,

yanii/o ré iiiiloihlude, para ver nrt
quo ella se tornou, eu passo X ter-
ceira comprovação. I

O poder não pertence mais aos or-
gííos constitucionaes, mas, sim, a for-1
ças exteriores, dns quaes M, Bluin foi

brasileiros em duvida quanto ãs
incansáveis actividudes conimuiiis-
Ins uo mundo e nos perigos decor-
rentes de acção assim regular, me.
thodizada e. porque náo dizer, ás
vezes alé heróica!

À . Cr.

.._ i

brindo-Be dc glorias e elevando hem
alto o nume do maior império Eiil-
americano, aponta á posteridade o
nome impoluto de uni de seus offi-
ciaes que. sc não é dos mais co-
nhecidos, é, em verdade, dos mais
dignos e. portanto, merecedor do
respeito e veneração nacionaes, mas
quc teve "os seus serviços, tão mal
recompi usados, e peor demonstra-
do? ufíicialnieulo ein cerlas épo-
cas!"

lia. entretanto, um facto que
não se pode deixar sem um regis-
tro. Trata-se de saber a quem o ui-
ba a honra da victoria da batalha.

A maioria dos historiadores dá
ao Conde d'Ku, a gloria dessa me-
in ora vel peleja. Xo emtanto, é o
próprio Marechal coininandaiile em
chefe do Exercito imperial, que era
composto de vários corpos, quem a
contesta, em ordem do dia n. .17,
de H de novembro de 1369.

Assim, o marechal se refeie a
batalha de Campo Grande:

"Xâo posso sem injustiça, dei-
xar de expressar que as honras da
victoria alcançada pelo 1° Corpo
do K.vercito são devidas em primei-
ro logar ao seu dedicado comman-
dante, interino, o impetei rito briga-
deiro José I.uiz Menna Barreto,
cujas acertadas ordens e disposi-
ções foram as que mais concorre-
ram para o brilhante e, completo
resultado obtido, ao passo que o
seu muitas vezes comprovado valor
e imperturbável calma, servia como
que de ponto de apoio e de centro
ao valor não inferior de r.eus sub-
ordinados. . ."

"Cumpro, portanto, um dever fa-
zendo menção do brigadeiro .losê
Luiz Menna Barreto, que. como
commandante do 1o Corpo do Exer-
cito, pelo seu valor, actividade e
perícia, mais poderosamente con-
correu para os resultados conquiç-
tados."

Deante do que acabamos de lêr
nSo é possível conservar qualquer
duvida a respeito de que a honra
alcançada pelo 1° Corpo coube, ri
batalha dc Cuuipti tirando, ao he-
roico brigadeiro Menna Barreto.

ESPIRITO AMERICANO
Otlolmy da Costa Strauch

CITANDO 

Aldoos lluxlrv, o ro-
iiiancista inglez de Polui i min-
icr 1'iiinl e ii" rcccntlssimo I.JC-
lo-- iu Cara, Victor Vianna cons-

tam aterrorizado numa chronica do-
mlngueira do venerando "Jornal do
Commercio" que o inundo "cheio de
vlllões" vae dc mal a pcior, dominado
como eslú. cadn vez mais pela 

"má
fe de Machiavel",

Evidentemente, atí ahi nada ha
que notar de importante.

Ií' porem digno dc reparo attenclo-
so. n modo porque o secretario do
nosso Times brasileiro analysn a si-
tunivio catastrophlca do mundo, no
momento contemporâneo. fazendo
toda unia serie de afoitezas pueris ta]
qual se tratasse de nm bisonho pio-
vinciano perdido nas regiões da soci.i-
logia pelo nictbodo confuso. O arti-
culista patrício «iiiprebc.-.âcu-nos, es-
panloii-nos mesmo, cem a sua super-
flclalldado critica o repetição cem--
Imite tio trui^tnos dp.svalio.so?, umn
vez que nós já o conhecíamos como
um nome consagrado nas letras lua-
sllciras r responsável perante a opi.
nlüo publica pela reputação honesta
em qu» » lido por todos os seus lei-
tores.

Isto posto, examinemos rapMftmcn-
te os rosultadoa dc sua falta de visão
segura. Primclrainente, vejamos a
vôo tle pai^aro o quc elle denomina
espirito americano. Deduzimos porque
nada estA dito explicitamente a c.-.ie
respeito no sen artigo, quc se traia
dc nm conjuneto de caracteres pro-
prlos e commums á civilização ame-
ricana, dc determinados componentes
da physionomia moral de um povo,
de nm Ideal d" vida, emfini de qual-
quer cousa nesse sentido, que IdentI-
fique e confunda entre si as raça;
que se derramam do Alaskn á Tala-
conta... Em sã consciência ha que
regar fundamentalmente a extensão
desse espirito americano com num a
toda a. America, tanto a do Norte
quanto a. Latina. Jjor apparecer-nns
••orno algo de Imponderável e — poi-
que não dizel-o '.' — inexistente. B'
lamentável que Yietor Vianna, a rir
com um inexplicável <x>n*iervnntlsn*o
deformado;-, ouse esquecer que os Es-
tad s Unidos jâ ha muito tornaram-
se unia nação eminentemente inn>e-
rlnll.-m. o que vem restringir conslde-
ravelmente a aniulitude do espirito
americano. E' um caso fácil de dia-
enostkar, a sua amnesia narclal. VI-
tliT Vianna oindn contcinptn embe-
vreídi-, iiiiio.i visão retrospectiva, a
crande na*;ão iankee no independeu-

ec iIhx romântico, quando as Idéa»
novas que de lá nos vinham eram
rastilhos dc pólvora a minarem m
InstllulcOcs bnsicus da monarchia, «
a fazerem a cultura dos nossos livres
oensadoros... De mais a mais. nucl-
ram ou nuo os sonhadores utópicos,
"t•* boje nunca tivemos um e::cmnlo
d» que n doutrina de Monroe nos at-
Unge e beneficie. O que subsiste do
real em Indo isso, (¦ o aspecto áureo
d,-* Wall Sircet. O ideal pan-america-
nista -erá um facto. mais tarde po-
rim, quando a situação internacional
se d. fi ii 11- num acntldo quc nós já sa-
ucnios qual seja.

Passemos agora n questão do vicio
europeísta, ;« qUe r|if. chama de ata-
vlsmo pcninsular, cm funeção do noe-

Não Avie Suas Receitas Sem Consultar Nossos Preços
LORGNONS DE IODAS AS CORES

JOALHERIA E ÓPTICA CIUFFO & IRMÃO
(ENTRE üRliC.UAY.WA I. ll.VMAI.IKi OKT1GAO)

m*mmtimmBMammMKmmmmBm,imm, n \u»mmu.twmmfmim
ter doado — um sé volume — A
blbliotheca da Faculdade.

D» outro lado —- vallia-nos, «*
bem. a compensação — estão dc
parabéns os estudantis da Fncul-
dídc de Direito, com o voluino do
dr. Nelson llungria, juiz eminente
da Justiça local.

INTEGRALISTAS!
CONSTRUI VOSSO LAR

POJ. 5$000, 10*000 OU 20S000 AIliN.SAES
na Empresa Conslruclora Universal Limitada
AVENIDA UIO BUANCO 109 — 2." Andar

5=1
no dn;i.iiívm a Investidura no Velodromo

Invevno, depois dê ter obtido (t «ii*
C.unaiv.. |

O que o Governo apresenta oomd
sevis projeutos não n ^onüu a repr-'»-*
ducç-Jn de accordo.'! appróvados, fora.!
delle « das Câmaras, por organismos
sviulicaes, que, desprovidos dn direi-!
lo de lenislar, não deixam por iss"
de Impor aus poderes legues o re-:
gislro dc suas decisões.

Quarta <: ultima comprovação: iwi
existe mais nniatt publico, pois, prli»
ocfunarão das iisuia.s. pela prisão das
pessoas, pela prevê obrigatória s pe-

MARIO BARREIROS
nxiit: ESTIVER.— A gerencia

dcsle tlliirio, solicita ui-gentemcnte :«
sua prestação do emitas, juuto ü
iiic-inn. rcfciciilcs a assignaturas. .

A GERENCIA.

ro espirito americano e de nossas rca-
lidados.

Jamais devemos ser. nós uut.oa •)»*
sul-americanos, um apêndice do Oe-
cldente, ii"in tampouco sua colônia e
celleiro. .Sempre pensamos assim.
Mus, dahi a renegar as novas conce-
pi'(Vs políticas c í-tiria^p elaboradas

foDONTEX
lio pliiii-iiiaceiilicii (ARM;í-

RO DE ALMEIDA
rara Hygiene (Ia Ilocca c

Garganta

3\IAU HÁLITO
LABORATÓRIO DYON1SIO

nos campos dc experiência europeus
Vae uma grande e fatal distancia.
Não só da Europa, mas de todas as
partes do inundo onde houver o oue
aprender n"s devemos ser mais o,u»
espectadores, devemos prudentemen-
te ser assistentes. Assim procedem
todos os povos de todas as naç,5es, •
assim procederam oe admiráveis e«-
tadlstas do nosso Período Colonial •
do Império, agindo , "rim — • foi a
«-uia .iraTideKa Hijstvrlosa — com
grande sciifu pratico- O prupiio VI-
ctor Vianna repete qut, "us aulcis»

Hesalvadn a paixão uiiti-fascista
do autor, que não perde oceasião
de jogar as suas pedradas satyrl-
cas no que ciei chama "corporal!-
vlsmo e imperialismo", é um tinha-
lho digno da iutelllgenciu cultivada
do emérito magistrado que, uo con-
curso par a vaga do ministro Ca:-
valho Mourão. na eathedra de l)i-
reitn Penal da Universidade, não
lemos duvida nenhuma, terá a sua
mais justa consagração.

('. X.

los tumultos, soo abolidas, com o con-
sentimento do executivo, as quatrt
tio. õc? dc propriedade, liberdade indi-
ridliaí, liberdade du trabalho c íiôer-
dade du Mia.

I" a morte do regimen demoera*
tico".

Grippe? Uonsitipai-ões?
K esfriado**'.1 Influenza?j

SANAGRYPPE
IOiii toda-, as pliiirnincias o Drogarias

GRAVATAS
OtUca,

^nyniim *r»

NAS PKIiNCIPAES CASAb — COM SELLO DE
OUKO E ALÇA 'ODEON"

Acceitamos encommendas por carlus e telegraninia*.
FABRirA DK GRAVATAS "ODEON" LIMITADA

Kua dn Vlfaiificga *'J04 — Itío dc Janeiro
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'Mulheres de todas
as nações como

ieslemunhas:

\fmmm~mmm _¦netMHOUBIHtSHi

(3e> 4^ átó
Chama-se Gióconda. Não é" aquella de

ieonardo Da Vinci, immovel num quadro
do Museu do Louvre, de tela e tinia. E', de

:arne e alma, Gióconda de Nápoles. Antes

delia se dizia-. "Vêr Nápoles e depois

morrer." Agora se diz: "Vêr Nápoles e

viver sempre". Viver com a lembrança

dessa creatura que nasceu na claridade do

Vesuvio e guardou, dentro delia, o fulgor

das chammas e o calor das lavas, Gio-

conda parece accesa. E' uma canção que
se tornou mulher. Uma canção que envolve

pela musica, pelas palavras, e principal-
mente pela bocea de onde foge, bocea

perfumada de ODOL, com os dentes lu-

zindo, brancos, brancos de toda a bran-

cura do mundo. ..
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Secçao do Marinheiro
AS VIAS MARÍTIMAS DE COMMUNICAÇÃO SO' SE

DEFENDEM COM UMA PODEROSA ESQUADRA!

V-,

O dentifricio que embe^o^^^

i lel.clllo (¦ "¦">"'
Conclusão da 10' pagina mem aluda nfio I n pneu. tem a perfeita comprelien-

\s maiores banalidades constituem
..ua n poeta justificativas á sua ale-
..ia. .Vm coiiipichendc que se elior

«-.*¦¦••»•  *- i

so Está presente, inexorável, ator- são rio bem «: do mal — e jusUimcnt.
nicnlnnilo o Poeta com «uns terríveis desse "conhecimento" c (pie deriva

, NO,, euinniebe.i.lc que se ebore exigências carunes, ninculiindo a pn- » s.ui angustia - .nas sente que tudo
• e l,„ elie I c ,.o" camhihos", "so rezu almejada, Prc.ulendo-o ã terra, I será Inútil. •que Ce conseguir,,

ImJiiio' haicnrin „as aldeias dc Por- quando elle lenta levantar o .voo. nn , se libertar com .nuamente deseja.

nn-nl", ".-c hn cslrellus no céu ile ju- | 
sun ansln crescente de espiritualiza- „])(; im(ln vn|c .^ i(m fl ]mra (.|im.

nbii, , " A sun alegria interior — ai- \ ção, (prclicn-ão dc Iodos n? coisas
iniieiida pela pacificação intima — o mundo é n cnntendor rio ?r. Mnl- Sc cllc tem nlgcnuis que o Impedem
ve rclleeie mudo objectivo no cin- tle Moraes, d mundo, com ""ia- . ()(. ,,.,.,,„.„. os |,rncos pnra 0 alto.
um iellc.x(>. (laudo a todas as cousas ns suas torpc/.as c misérias, o n.ui.do, ]1c n.|(1;i vn|c n|) ,„„„,.,„ oa bons1
uma apparenriii ile fclicldi.de. pnra o . qual ;. Ililturezii biiiiu.iia (sentimentos si cllc descansa nos

i. próprio amor no sr. Augusto F-l sente attrnliiria no que cllc .cm <w (seutimciitos maus
Kchmiill c brando, iníioeeiitc, sem mnls baixo, ile mais nnlnu.l, procura V(| (cu ,mI.|ss|nlo regneo Cl. nunca
eviillacão um nmiir Ibar (le lon- venccl-o, onrcdnndo-o nus suas ma- testarei, Senhora...
Ke. uni amor que .leu com o coração lhas. O Poeta lucta c rc-lsle: sc.iltn-
h.tc.ln forte i.iai.do passa pela cisa rio-se. porém, fraco ilea.ilc ria bula- O .¦onflicto ,1a Carne com n Es-

,,,,,-,-, \ carne está quasi ei"io. Kcntii «i Ini.lilidnilc rie suns O.- plrllo esta t(K ¦isente na pões.»

, sé i e le dos „s ., „ e, as ou- \ gt,?. Ma- Inctan.lo sempre. ,c,n «l.-- : ,!„ sr, V inicies rie Moraes. Dando-lhe
•( 

ú e 
' 

... .... - . II, êemçõe, ânimos,  se ra a certeza -le ...,.., ..Ua In.ensiilaric dramática. K
.oénien.es • entre .. ideal I ..... .les.ino a .rir. ! "'».. pr Ia pnlpitnoi.o rie vida.

a p ' ,enc e , 
"ali. 

ide (ia ...a. I A força poeiiei •. VI, - de Que nus revela uma alma terrível-

,.,,,. ,, ,.„',., '. inteiramente li- Mura,- é assombro-,, nela sun in.en- ...etc perturbada deante dns trágicas

he,,»,!,, r -ale pie ..«.Ia mnls é sKlnrio. «• pelas nlluras a que a.lingc, Çipiacoc 
.. ,,„,- n nossa condi.;,... .!<

PREMIANDO OS BONS

Temos o prazer du apresentar os

nossos cumprimentos muito sinceros
e muito calorosos aos marinheiro.,
abaixo relacionados, qu? obtiveram
"gratificação rie comportamento :

Cabo PE-CM Antônio Prudente.
Cabo PE-MT-AV — "William Broad-

bent Hoycr. .
1' classe PE-SI — Lucltlio rie huuztx

Tavares.
1» classe PE-AT — José Bezerra

da Silva.
1' elassa PE-CM —« Waldemiro Ave-

Uno dc Moraes.
1' e-las.se PE-CM — Joaquim Fran-

cisco Glno.
1* classe PE-TL — José Prado No-

guclra. , _ ,
:> classe PE-MA — Jusé Cardoso,

rios Santos, I
j- classe PE-CA — Dyonlslo Pereira

riu Andrade.
:- .lasse PE-.MO — Carlos Poeira

do Vnlle.
2' .lasse PE-MA — Autouio Veiga.
;•. i-lasse -- PE-CA — Waldemiro

Anlcelu ria Silva.
!!¦ classe PE-CM - Sylviar.o Gmel-

mr..
:•,'. clatse PE-CM — Euolydes Mar-

tins.
Esses marinheiros, que ji souberam

conquistar um tal prêmio pela sua
coniinctu exemplar, durante muito?
mezes a rin. são incontestav. Imciii

; bons sorvlclores ria Pátria, í qual rie-
' tenderão sempre com galhardia o con-

vieçãe,.
Assim também aquelles cujos no-

mes se segu. iu e que obtiveram °
"IOistincüvo ,ie comportamento", aln-

! da mais difficil de alcançar:
Cario PE-EK. — Nathaniel Comes

Portei.-.. dasss PE-MÜ — Sebastião dei
Fichas Barbosa.

Cabo PE-CA — Jusí (.'urrêa ri^.
Slhu.

:'- riais" PE-CM Jusé Marrio-
quen de Arruda.

;* eliisre PE-CA — Uelavlo rie 011-
. \ cira Pastos.

Aprcsentanrio-lhes os nussos para-
i Vtonf. faxemos votos puni iiuo o spu

exemplo seja negulriu por ludus ns
seus companheiros rie profissão.

A Pátria acima rie tudo: d' !'• nden-
rio-.i, defendemos us nussas famílias,
as nossas tradiçües, " no^u i« rrit- -
rio. e? nussos costumes c a própria
honra ria nussa Nação!

1)1 ELOGIO
Por avisn de ;.) rir junhu iiltlim..

| o sr. ministro da Marinha mandou
elogiar o marinheiro 3.7-lú PE-CM ".'

classe Renato Michel, purque este pra-
tlcou o nitu nicrituriri de salvar um
reproduetor bovino ri-' Ministério ria
Agricultura, iiuuiiriu, an ser embarca- !
rin no vapor "Cubatão". eslava pies.
tes a afogar-se.

Aprcsi ntiimus o» nu^su.s i-uniprimcn-
tn,** ao nuirinlioiro K'-.;»ln por issc
merecido elogio.

NOTAS PP.OFISSIONACS

i tloretiar — & a faina rie procurai
um objeclo que, por qualquer motivo,
p.- perdeu no fundo du mar.

floQCya — ('• um caliu lonso c pesa-
| du qu.- si ;¦! .¦ para tal tini.

Antigaiii. nte, quando ...j (erros não
tinham gianeio peso, sempre .se elava
an arinqu*' unia l * 11 • * li l i-urrespoiulcn-

i T^ no peso i!a ancora, dc fornm que
I se a ami.ria partisse, ou fosse des-

manillmria, podlu-sc suspenilcl-a cum
! o próprio arluquc. Hoje, porém, nos

grandes navio.**, tal pratica não porlu

diversas direcções, mantendo as em-
UarcaçOes paralisias, até que ella pe-
gue no cepo ou no braço do ferro.
'Feito Isso, as embarcações trocam de
posição, cruzando o caminho de ma-
nolra a dar mela-vólta na rocega; re-
mam um pouco om direcção opiwsca
a que levavam, e unem os chicotes
que bíío rondados ate ficarem u. pi-
que. Arrla-se, então, um furte virador
polo selo, abraçando a rocesa, que se
mamem lisa, e sc procura cncapellar
a malha bem folgada, que sc deu no
selo do virador, no cOpo ou no braço
Jo ferro.

Encapcllada que seja a malha, são
os chicotes rio virador levados para
bordo o ahi rondados para pur o for-
ro cm cima. Se for um ferro de mui-
to peso, havendo escaphandrp a bor-
elo, faz-se que este desça e leve o chi-
cote da própria amarra para talingar
nu ferro que se rocega.

(Do livro "Marinharia" de Eleazai
Tavares).

~~K_*k

Notem, marinheiros, " linguagem
verdadeiramente •-marinheira",_rigo.

rosamente lech.iica, em que eslão es-
criptas as notas acima, (pie offerece-
mo» ao . studo rie vocês.

Nós lemos uma ek.adn "llnguti-

gem iiiarlnhclra", como sabem, quo 6

preciso cultivar, nãr, deixando npni-
sanar ,, nosso inoilo de falar e rie tra-
tar as cousas ri.' nossa bella profissão.
Esse .leve s.r um "ponto rie honra
de todo marinheiro: cultivar, com ca-
rinbo, li sua -linguagem marinheira .

PERFUMES
ROUGES

CREMES
SABONETES

DENT1FRICI0S...
dos melhorei fabricantes, nacionaes c cBlrangu-,08,

A Vl\ ECOS 3I0DIC0S

Casa Hermanuy
RUA GONÇALVES ÜIAS 50 — K10.

Filial em Petropoiis, «i Av. 15 de Novembro 706.
STf3i**rI-_a__t—í5»-1—

Fogão
"Ultra"

0 PROBLEMA DA LINGUA-
GEM NA AMERICA

HESPANHOLA
Acerca do castelhano e sua evo-

lução na America, publicou o sr.
Tlrso Lorenzo, n editora ibérica,
de Buenos Aires. — "Nltevos llorl-
zonles dei Idioma".

0 prof. Anuído Alonso veiu ria
Hespanha e preBentemenle dirige o
Instituto de Filologia da Uuiverst-
daric de llueiios Aires. Ensinando e
estudando, especialmente nn obscr-
vação direcla das ruas, escreveu "El

NÚMEROS SINISTROS DA
TUBERCULOSE

Na Argentina, ha 200.OÒ0 tuber-
ciosos, pnra os quaes só existem
3.000 leitos de sanatórios, segundo
um relatório n.o 111 Congresso
Panamerlcano de Tuberculose.
Morrem por anno, riu peste branca
2.000 pessoas.

No Brasil:
Km S. Paulo, morrem animai-

mente f.. 0n0 . o listado possuo cer-
ca do tiO leitos e precisa dc mais
2.000 no mínimo, para os mais
necessitados, 10 por cento do nu-
mero totnl calculado do doentes.

R t_-~^^^^_S_B
_H___^____'fl_i

i

Maurício de Abreu
OP.Itl"TOR RR FUNDOS PÚBLICOS — TÍTULOS E OAMUIO

RUA DA ALFÂNDEGA "17 - 5.° andar — Telcplionc: 2a-ll!73
RIO DE JANEIRO

Fiicancttii-.sc (ninbcin do cumprimento dc alvarás pnra truuslercu-
ei", dc apólices c outros titulos por legado ou lieruuçu.

problema do ia lengua en Amer.cn",
onde mostra n differença da lingua-

gani literária, coni o seu senso de
universalidade, e a popular, de aspe-
cto localista, Não corresponde, diz
elle, ã semelhança de escripta entre
Lugones, It. Dario, Rodo, Amado
Ncrv, ou Garcia Caltlerón, o lin-

TVPo i

PATENTE N. 20.301

SEM FUMAÇA
SEAI FULIGEM

SEiil CHAMINÉ'
l 1,11o ile carvão vegetal para

õ horas::
Chupa para K pau.¦lias c opti.uo

torno.

AMEH1CO iMAKTllSO
A CIA.

Itl \ > ín JOSÉ' ti'-' — cm|. K.
da Quitanda

Telcplionc: ai!-l!l29

J. SANSEVERINO
(Succcssor dc ('. Snnscvcriiio)

•ju _ itfA i.rr/. CAMÕES — -«

Leilões em 21 rie agosto rie 1911(1,
rias cautelas vencidas, podendo ser
reformadas nu resgatadas até 6. hora
rio ieilàu.

ser seguida, em usta do grande poso
dos forros por cllcs usados.  .-__„

Torna-se, portanto, mais ilifficil ai is .-nas expressões própria

guajar das populações do rio da
Prata, Antilhas, México. Peru'. 'Ics-

panh.i, ao contrario, muito diíferen-
ciado.

Para resolver a situação, propõe-se
a contribuição di' 1,5 por cento das
arrecadações do Estado e do torins
os municípios.

Em Recife, a tuberculose, ceifan-
do apenas 83 vidas em ISão. di/i-
mou 1.707 em 1032. Ü8.1S1 nos
SO annos, mais dn qne a população
dos primeiros annos da pcsqiii/.n.

Nos Estados Unidos, em 1000, a
tuberculose era a primeira das enu-
sa-mortis. na proporção (hj l!'ã.-'

por 100.u»11 habitanles. Em iOüo,
era o quinto logar, baixando pura
56,3 por 100.000 aquella fatídica

proporção.
Todos o» anuo' sc graduam na

, Argentina 60õ médicos mais ou me
nos. calculando-se. mu total na Re-

publica de 10.000, eu seja 1 pari
1.200 pesBoas.

Sobre o assumpto desses traba-
lhos. publicados já hn mezes, "La

Na.ion", de Buenos Aires, do 2G de
julho, insere dois importantes es-
turios: "Cnstellano y Espanol" tam-
bem do prof. Amado Alonso. e "Ca?-,

telhino de America" do illustre pen-1
enrior e homem rie letras argentino |
sr. Leopoldo Lugones.

OURO
— Brilhantes —

Jóias — Moedas

Antigiiidadcs — Medalhas,
Compra e Vendi.

Á MINA DE OURO
A cnsn que mnis paga

TRAVESSA OUVIDOR, 16

,,,i,,,v-.-e, |,.........u. uiai.s uiiiicii a as .-nas c.vpressões próprias, os seu•esu. «¦.,, arinque passou it servir termos technlco?.
ra marcar a posição rio ferio, tão: .\ Secção rio Marinheiro" lhe
in°lll - I f Om il:l i\n i'iltllitiiiqi,ir,iilu i.i^lien

rocesa
pai
soi

liiimcns uns apresenta para s.-icin
s.riiiei.inaila-. I cujn solução mu
alurnienla illlrl.nl.¦ loria a existe.icin
pcii'i|U< \i\cinos >( iriprc n» aitorti!UÍ\n
ile (ielorias c .le (Icrrolas sobre nus
llll">llH'-.

.icrlailo I siilienrio q.n- ua.ia u.ai- e i siiiii.i. . , ,,. ,.,  .. -,... -

possível n.—a terra, uniu vez que cllc ; nn que talvez seja maior riu que o sr.

,.-, pereorre eu eve c dôr. il«' Augusto I". Sehniidl, que, no seu ultl.

intinins hatnlliiis. ilescjn ,le-apnareeer. ,„,, livro, dc-lia iniiigcns clnias. pura-.
partir, -ninar .. sim victoria. pc comi, fios (Fiit-ua. mio se arrojamlo a

iiinil,, ,,,„¦ „ envolva -o silencio (Io. | araudes alturas. ICiiupuinto que a'

<oii(lctnnr.ilos mie descansam", "o si- Imiu-cns do -i. Vlnl. iu- di- Moraes'-nn

b'...'o -ho: ¦¦ "¦ "o in ..„ ; (ibs ,, in, m; «Wcci lv«» 
j ^^ Zt^TZt: 

' 
VcccsMdài.c

,il!P aii.ria .ae -e realizar" par., q"" buscando au.e- » emoe... . n_ su. ¦

elle „ba„.1o,.c ,-e .„,„„, rie nada mci.o. Uo que a Vo,..,,',; I,c, -o 1 .' ,,,,,,',',.',,,.'i,an "s..f-

:;:;:;»i;:,,r;u:;:,;;;;.",S!::,,::í ,X} t,^?s£S-=. SMi:j ; ; - - z^ssàt
ti, as rosas. ...... per,....,.: .cs. t '..„.„ 

„„:„„„, .. .'ueta i.iz que ^* « « ™!*J*™ 
Z,,,,.,,»

..Qnai.i'., ,„'¦ luar,,- em mi, « 
J""™^ ^ 

»»«;», u 
J nll ,íô ,.c ,1o sr. «.,•.,. le ."arú,

! mudail """; '"" -'¦'"" e\i,n—ani iiilmiri.vc incute uno -'• »
,,,.,,,,,1,. rn...' u «le onde escorria um -ui.s.ic ''">" '

l-nrn n grande nu», .. aram .',

I \CC1DEXTES NO TRAIJA-
1,11(1. PESSOAES, i:.M IP.AN-
SITO. Ll('.. CONSULTEM A

BRASIL
(.(Hii|). Seguros Geraes

t apuai — .",..1110:110.IMHIII
Realizado - 2.::u(l:0tl(i$uuti

Agentes:
FOSTEII \ IH.M, A Ml

li. Ilio Ul ai. co, III • -1" ..uri
1'hones: j:'.-2,',iu — 2:;-r,M2

c 2::"(i7.s — >i i» i
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¦ hes
t.ni .lario. continuamente, motivo o
matéria para esse cultivo, com as

I transcripeões das "nulas proflsslo-
| nais" rio livro "Marinharia" rie Elea-

üíir Tavares, saudoso official esle qu^
foi um grande jurista e abalisado

, profissional na Arte do Marinheiro".

\ escolfa que acom-
partições civis

que In
II .11111

I trega. I

arando mm
Resilll ..!.,- I.lllos us ennlli.ln-. I"" i-

ll-iido. vendo nulo clnriiincntc, com
prclie.ide.ido .> M.vstcrio, n Poeta ri''-
-cia ilcsapparccor. miu-ítiilliniiilo

, umpIcMilarie llll alma II..1111.1..,
qlle pi. M.VII eu.nu se IH. — e .111, ro. '¦ ,,,,,,„.,

ção". (...iras rclleeie... a eomple.vhli.. a>»'"'>" » -;'  ,""""

rie Interior ri., Poeto, muitas vezes In-

:;:*:;: Mar,;;;,,,: :;,-¦ casa palmeira-cia i csap parecer, ineríiiunn""" <"-•'.,;  .. ... v ri u
.,.:.IM.ü ,,-H.n.«^nr,íw, ----;;-¦ -»'-:;,;;:'::. w,v,,
lin..i, sf. niii,"i":tr oa • crilliiu '!"*¦ " . •>. . tI'.".' ' ,..".-..' 1,1,l... ,l,. ,,,-,uiui. e/as Miiimie: -. tua 11'
seu prit-amcnln ;nií\ inlnn selilbl

|s |||.; | (HIOS (.» | VPiis
iiiilns rie profundezas nnimie;.-

Perscaui.lo pela «arne. ., Poela
\ i-l llllllC il,

2-I-2IÍ - l.ojn
Itio P.rni
l-li. 2:'.-e:'.UT

ESCOLTAS
punha.' pies.
ou niüiuirt-s. onde o mesmo tcnliQ

detido, pedirá á autoridade
eutri yar. j recibo da on.

• mesmo modo procederá,
passando recibo, quando tenha qun
receber algum preso.

. I ia Manual .le K. M. Naval).

PEQUENAS NOTICIAS — 1 . — A'
Esquadra Nacional, conforme havia-
mos noticiado, voltou, a 1» rio cor
rente, para as ,v.;uas da Ilha Grande,

, nNm .ie prosegulr nos seus exercidos
serA nrrlhriii nas proximidades ilo costumeiros, aos nossos numerosos

i arniqui-, nu. .as,, esu- náu exista, na i amigos leitores, que se acham embar-
posirã

j iu. Arrludu nue seja .. busca-vldns,
rema-iu im di\-:isas üircecões, ,ti'-

ÒNOÉ FAZ SUAS REFEIÇÕES ?
Se não está satisfeito 6 só passar a comer no

RESTAURANTE RIO MINHO
LXCELLENTE, LUXUOSO E CONFORTÁVEL
LIA DO OUVIDOR 10 — Telcplionc: ^:i-'J(i(.:!

Especialidade em peixadas das melhores e mais bem ".reparada*

L':n terr. y-v perdido com
-•lande liliune rie anuiria ,,u com pc-
'inerte lil.iinc. Nu primeiro caso, .i rc-
cfíia .' muito mais lacil, pois bastará

ncliii ciou uni busca -vid o qual

,v rcrsc^iiido peia ' urnr, o hr-i.i ¦ ¦¦• - ¦ --" - • ".i-i — ¦ ¦¦¦ -
corda-sc (los tempos e.n qne o seu c-1- |;-p. eiali.larie em ca.loiras para bar

ntra-tunrin i-iuii a -ereni.ci.tc il«l ,,.;,,, ,,,.., ,„,,.„ ,. (-:ilni<i. IiiiiioiiIuihIiI I ,j,,,s m,,veis nuvns e usados, AH
., i'....,!....;,..» Vi-ltinidi. -a :>oc» '., „,.. ,.„,.1i;,i.1 -,.,. ¦.../..-. i»<. i.. <.„..(;_sr. Aiu-usln Frederico Sclimlilt."i ;""

ul-.er
i-nlilcl

- nuvns e usados, AI*
1 '""'' i cum ii aiiin.h. a pureza perdhla: | M.\rõEs, l-;.\l. '"il->' e arande sorti

'",'"' "'• ,'irT;,riariu,rie,'M,"ns.ia-''''AH,a 
no eantehu riu- ,,ri lão ra- men,,, ,1«- ,„¦.;«¦* para escriptorio

a i-l'i nio r< " ;i uliUioi» tn .iii-ii. • 111¦ i• i-11«-¦ iiicinoiia ra\ •¦ . . .

;,,;:;,,;,;„,;,. 1^«o...,. „i,..».*• \ ¦¦"•»-«- \*«*» •"• ,,™;lcr,«,I1:;;; 
\ .pó";,, 

'u..' 
(.¦„„„ ,!,. «... ..-.

ncstii(i-ii de i.is.i.ictos c (le pulMK-s, Aeceitiii.i-c eiicoi.ii.icn.li.s
„„ pu,,., ain.li, aeurre,,,  no 1.0- Que tristezi, esta vi.li, .,  -; .- 

!,„',„„. ,,,„ em -i. c ri ..1 deseja Lcn.bras-.c quamlo ilnl.a..',os na I.»-

Z lèrnr 1. Ilinu. M-pern.la- 1 dc n.M, c elle- pizinni -I ,,.,,„. -iUiil  U-mi-i
,,,,,, ns mys.crios lm- E hoim- um araiide amor em iios.u ( |M.|C m|,, ,),,- -eiuul., , p, Ia \ ..In

r •¦•' '¦'•¦ ,.,,,,-i,- ,bsi mtc ¦' 
,|„ i.piritn. ii b.iiiiein .pi. -•¦ ator-
niiiii,i. ijur ih atojiii/.i o- próprio*
.li..-, pela ine.-sanle bu-en ria V '•,-.
llllile.

I uina poesia que laia profunda-
i~" mente lios espirito- que -e nã,, liori-
jlS ri.iitaliv.aiii no conformismo, mas pc-
ftj qulzaoi ..- li.byrli.llios Intrincados do

cr. Poesia dc dôr, .le nn<;iislla, (l(
onflictos, i ,-rlaiiicni, iillircnrii uma
• pneu Pena que „ •-« Auiíuslo l'rc-
lerleo Sclmiidl considere encerrada

-ua iniii-a_i mi |icm lua ...

que elle venha num rins elos da amar-
.,'.. leito u que, .-e ala pela bõ.;d'(lo
iiii-ci. - viria- ,.te x amarra elcscubnr .1
f|ôr ii'.'up;i . iibó(;a-se o cliieote ila
amaira, tjue **uliiu, numa bancada, ej
rema-sc para borrit», no c?ao do na', lu
estar piuximo, .. i espera-se (• chícolu
d ti espia

ii.."h"e tv i i \j i v .-, • | ¦ i v r-n. .1 ¦ iiiiiil c.lli'.
. cados nus snas ri if lei ente? unidades,

desejamos um grande nproveitamen-
to nos exercícios e muita saúde.

2) -—A Republica Argentina, man*
dou ,, cruzador ".v, de Mayo" para
as águas rio Hespanha, nlim de r,a-
rantlr us Interesses dos cidadãos ir
Bcntlnos naquelle paiz. nnrie uma
revolução cedem piora procura livrar
,-. nação hespanhola rins «arras cr|.'  ¦¦•"  r,

na espia, quai ser,', enviado por I mlnosas do communismo. A propósito
laúi outra embarcuijão, seo navio o?» da Ida daquelle rru.tudoi para a V',u-

llvrr afastado. , ropa. o "Diário Carioca" escreveu en,
Qiieiirin ,, . ivrie ria nnirrra, ..,.i a arliRo: "I m navio:" — dizenrio

•t.-.I:. i.lu." i«- . '...ifii i n Iiutilii l:i:---"-'i ! nm* uns n.lfi Inuti*. iirn ¦íA nu cin fin

vicjo, sliii nota oiir os desabone",
foi concedida a "medalha militar" dc
bronze nos seguintes marinheiros:
Cabos artilheiros Sebastião rie Lima
Cabral. Felix Pereira do Souza o Jo-
sé do Amaral; cabo PE-CM Francls-
cn Cavalcanti; cabos electricistas
Joào Baptista Siqueira c Frias Ce-
sar Loyola; cabo stibinarinista Jo«6
Figueiredo ria Silva; cabos rio calelel-
ras Henrique Anacleto da Silva e An-
tonio Freire rie ('astro: l.ns classes
machlnistu Edgard Ucrne dc Barros,
motorista Evarislo P.eis .1,1 Silva.
electrlclsta José Baraíinn dos San-
los e musico Watdemar Laurindo eln
Silva.

ti -- a C, I' "Parahyba" ficou no
porto rio Ilio rie Janeiro, não lendo
sabido com .. Esquadra.

,, i — li' con, pcznr que noticia-
mos o f.ille.inieiito riu marinheiro Je
1 ¦ classe Walfridu Forbock, antigo
aprendiz da Escola rio Aprendizes
rio Parani, » praçu exemplar pelns
«nas quali.la.1es c dotes rie coraçilo.

MARINHEIRO! — Não r.pai
ainda você que c esle o unlco ju.
que se oecupa do sua .lasse e
offerece, semanalmente, uma ;
erão? J'l que nesla só são publica,
coisas que lhe podem ser uie-is: .
o elevam moralmente; que procur
ensinar-lhe conhecimentos do -.
profissão, c qne tentando seu ap
lei...lamento moial o intellectual
ra quo cada um possa progredir
vida, sempre na defesa rin.s princii
básicos de Deus, da Pátria e ria '.
milin'.'

tn;Indique, pois, esle Jornal
nheiro, ao seu collega, no .seu .-
puiihelro, ao sen amigo p.itriul
nacionalista como vocô!

uri-
nu

LEITUR \ PAISA.N \ \consolli.i-
mos-ihe, niíirinheirn, »(uc leia, coni"
agrndavol o útil "leitura paisana'.
... livro "Problema Nneiunal Brasi-
loiro" dr Alberto Torres. F.' puro
o sadio patriotismo.

y^_3~^-s^-i-r_?*jgL^^r^i.^^^ _i~i-. i -1 ~i~: -1

ESCOLA BERLITZ
i.n-inn pratico lias liligi.l1

I

EDIFÍCIO ODEON
Primeiro Vndnr

ulleeli
Aula- piirliiulare-

'PELEPlIONi::
¦1 J - I li I li

pia, chegar cuifii.i a bordo, la.,--e-.'t
q^ie nllo ?u:.:a p?lo escovem, mnnl-
lha-sc ..¦ vira-se o cal,restante para

¦ tnetler o ferro cm cima.
Não lenil... porém, ficado multa

amarra ..uni ., ferro que se vae ruce-
| gar, a. faina torna-se difficil. E, nossa

emergência, manobra-se com duis
embarcações, levando, cada uma. um
chicote ria rocega: nas proximidade*
du local, arrii-se todo n seio do cabo
e fa;;-sr lemar em amlias as embar-
í-'n,õ«; .-. Arrastada assim a rncegi.
\ae*se, por t(*nia!.i\aí remando em

oue nós nao temos um ;<ó navio em
eondicOcs rie mandar i Hespanha. pa-
ra deiender o« Interesses bi*nsilelrn«,
uenrio necessário que Por.ugal «e
offei-e.-a para |?sn. Dlü ainda -vir
o Itamaraty faz "política Internacio-
nal ri. sombrinhas".

Setitinio-nos eoutortados '.om Ufs
palavras, pota ha muito tempo vi
mos bradando aqui pela necessidade
urgente ria consti.icião d« unia Es-
quadra para o Brasil.

:; i - \lcilalha-» *\v bimi/f "1'or
contarem mais rte ,l»z anno? ri? ser-

NEVRALGiNÀ
mmMmmmmgggg^^gagammm^mammmtmmÊ^Êgmmmmllmmm^^^

NAS DOR-ES DE CABEÇA. DENTES,OUVIDOS
d RHEUMATICAS NUNCA FALHA.

NÃO ABATE. NÃO ATACA O CORAÇÃO'
EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

«Vr-T-f^TTi-l* j______s___C__C* ¦¦

o? vimentos nonularcs. Pipocavam. ' in ; .11 1,11R, t n nniirio. ai •• ^ rin mais. _
o-pret,,= palpitantes ria actualidade
rte sua ubi-it, 1° biênios ao saliúr rio
ncaso a infinidade rie juízos o apre-
rincões sobre .^ Chaina.las questões
¦socliios, pnra (tue não mais pairem
riiivirias sobre ., caracter nacionalis-
<n iio nosso maior prosador sert.i-
nista. Sempre que se offerecla OC-
caslão. .condemnava com indignaria
i-ehcmencia os principies e ensina-
mentos rtoutrln.iri.is que pregassem
a violência, a agitação terrorista c
to.los os actos tendentes a confim-
rilr. a dcsaggregar a «qilnião publi-
rn. a'ameaçar c abalar a unidade
nacional, a Comentar o desrespeito
;ls Instituições tra.llcionacs dc nos-
so pnssa/lo histórico.

Quem não sc recorda daquella car-
ta admirável, pelo desassombro com
que foi escripta. enderaçada a "Ga-
-,eta dc Noticias", como um publico
<• soleniue protesto contra o alvitre
bárbaro rie João Corrieiro. para que
hc- castigasse violentamente os pre-
sos políticos da Ilha rias Cobras, em
represália a tentativa de assalto á
redaccão do órgão governista "O

Tempo"? Euclydes era então um
Joven impulsivo, tenente legalista en-
rsrregado da abertura de trincheiras
numa revolta civil no Rio rie .Ta-
neiro, c que não sc aviltava em pa-
ctuar com os processos ineptos jã
postos em voga para reagir aos mo-

vimentos populares. Pipocavam. ' m :
alguns paizes europeus, as c\t.!n-
sues rias massas martyrizarius pelo ¦
abandono governamental, c no Lira-
sil vivia-se no sobrcsalto constante ;
das vacilacôes do regimen repu- |
bllcano — quando Euclydes se ma-
nifestou na carta citaria, rie- "'. rte
fevereiro rie ISOi: "condemno ine-;o-
raveiniente a turbamulta perigosa
que Irrompe actualmente rie to.las as
sociedades, planeando o mais con-
dcmnavcl ataque a todb o capital
humano, e tentando macular, cobrir
com uma fumarada dc incêndio o
vasto deslumbramento do nosso ?"-
culo. Por isso mesmo qu* ns con-
demno. é. (pie entendo que elles ,le.
vem cahir esmaga.los pela reacçao
de todas as classes; mas por Isso
mesmo que orieio os seus meios de
acção repillo-os, < ntendendo que a
reacçao pode perfeitamente, cnm

maior intensidade, definir a severi-
dade vingadora rias leis: — E' neces-
sario que tenhamos a postura cor-
rectissima rios povos".

E" bem elle altivo, generoso, sem-
pre prompto a defender os opprl-
midos contra as olygarchias tyrannl-
cas, revivendo em certos trechos
llluminados rie resoluta audácia. Só
a indignação provocada pelas injus-
ttças humanas conseguia quebrar
desse modo a sua reserva habitual

exorassao naciona. de bUGivaes da-bHnna
Conclusão ria IO' pagina
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nos gestos commedldoe e no falar
pouco.

Levados por um cntru.slasmo cres-
cento," perpetuamente acesso deante I
daquelle que nus reverenciamos como
Mstrt. não pouemos furtar-nos ao ele. j
vancio rie volver retrospectivamente I
o olha: .ara o passado paia vislum-
l.rar :> s':a figura nervosa, trabalhada
dia a riia por abalo.' tremendos, a
visitar empre rapidamente todos os
com parti m n tos do saber humano. Seu
estylo próprio de engenheiro em vil-
legiatura pelo jornalismo, li estA a
apontar-nos a recta sinuosa ria sua
curiosidade intellectlva.

An,lou mal noniado erradlo, por
toda a vastidão Immensuravel qua va«
ria Ocologla á critica Ue Arte. . .

E Idealmente passou pela Rússia,
a ver se comprcbenrlia a sua mis-
são. Não o conseguiu, ma» viu ft
terra e seu povo: "A Rússia ê bar-
hara" — concluiu — "nasceu quando
os demais povos renasciam", a dei-
xaram-na "a iniciar, tacteante « lar-
da, a sua longa Hadc-Média. talvez
iiüo terminada". Antecericu rie longos
annos Berriiaeff, « teve portanto a
primaria em affirmar a mesma coisa
nuo hojo se vulgarizou com o livro
do pensador russo, "Cm Nouveau
Moyec-Age". O communismo nada
mala é cm ultima analyse que o des-
equilibrio metaphysico de um mundo
atheu. A procura de um Deus...

Em sã razão não ha quem possa
necar o fundo espiritualista de cer-
tu? i>ajçiu-iB dos "Contrastes « Gon-

froutos", i.ii.j grado a influencia ut
certos pensadores nogativistas.

O seu estudo, subre "Anchieta", poi
exemplo é mais rio que a sua re-
conciliação com a Companhia dc Jc-
sus — eomo confessou logo rie inicio
— ( por assim dizer um poema trn
profa soberba onde os louvores ar-
.lentes s» entro.nisturam com a apo-
logía e o lespeito tielos santos pre-
dlcado?. deu cathechlstas.

Toda -. ez que se lê Euclydes será
preciso, para bem compreheridei-o ter
om vista o sentido humano rie saa
obra.

Foi a brutalidade esmagadora e
a realismo amargo d viria «ir. ao-
sledada, que fez nascer nelle o "in-

cur.ivel pessimismo", dosterrando-o
para o» "tiertões" esquecidos, batidos
pela canicula abraeado.a, onrie os
sertanejos repetem o drama da terra
martyrlzada.

Lã cheganrio, longe do bullclo • da
maldade dos homens, olhou ao derre-
dor e ieientificou-se com o ambiente
selvagem dos desertos áridos, pontra-
dos de longe cm longe pela vegetação
miserável dos cactus, e criçado ag-
gressivamente de pedras coruscar.tes.
ponteagurias...

Mas. comtudo, Euclydes era um
bom, e jamais deixaria de o ser.
Nem uma vida dilacerada pelas de-
sillusões suecessivas. conseguiu aba-
ter a firmeza affectiva de seus sen-
timentos.

Loa?», afastado por «=nc».rso3 c-epi-

nhosua, i-ils suffria cnm a visãu a
todo nrtomento evocada dc* suas "'tua.
tio grandes <- permanentes saudades",
au lar nue ene, coitado, esposo amun»
lisstmci e pae exiremosu, não pudera
nunca attgiar com suu presença per- j
man ente, fa que a mesma fatalidadt
núo poupara, destrulndo-o iraglcarnen»
:r pelo abandono 0a esposa *s o as-
:-35sinio dos filhos f-m acenas patc-
titãs de vingança apaixonada. Vede
o t.avo amargo qu': lhe va,- na? f.a-
lavras, ao se queixa, a Coelho Kelio I
ria falta de noticias ria lamina d.a- ;
lante. 'tom ue riesilludidu, que nunca !
.. abar.rioiin.i cm lempu algum "le- 

|
vava a pieoccupação absorvente rte«
encontrar» cartas de casa — porqut I
vae para doi? ine_es que não as re» j
cebo. Nem uma! Mas (temperamento
singular o meu. leito para todas as
dores e para todas as alegrias!) rece-
bl toda garrida, embora vestiria de
preto, a tua carta gentii.ssima .

Tudo lhe foi adverso na vicia.
Até r.a literatura, uitimo consolo

Gb quem ,a> não esperava mais nada
de bom t- feliz foi-lhe o destino pe-
roso. Aquelle facto commovente. dei-
le «rir obrigado a emendar mil exem-
plare.» ele "Os Sertões", jã impressos
e postos á venda, trabaiho eatafante
feito a nankim e a ponta de canivete
— ó symbolico. Foi o seu livro pre-
dllccto c no entretanto, a impressão
mal cuidada pelos editures. fez com
que elle amargurado a mais não po-
der, sc expandisse desse modo: "Ji
não tenho mai3 coragem de n abrir

mais ". Que horror! Qu-m sabe sc
isp, nãr, ira destruir tod o valor
daquelle pobre •: estremecido livio?...

Nu mais rias vezes, o mérito 'lu-

quc-lles quu ss lmpuze.aiii u missão
nobllitanle de retunstrulr as tlguras
t fi*s factos do passado, cstA ua inca-
paciüude dfc senttrtin n> paixões que
animaram cm vida us homens e agi-
taram us factos ustudauos 1" quasi
regra ^ lusensibilidadt dus críticos,
Dahi "S urroa curienica sobre o ver-
riarielro Euclydes dn Cunha.

Pui.ii,..-. i..-|,ellii...s, iiell-. lu.io é sen-
llmenl-, |.iului.,1... I;.' su pudera pu-
nettai bem nu lunüo, na wscucia mais
Intima de sua obra, aquelle que tt-
vei poi si — nã-, su *• hnparcitthüude
neceaaaiih — inaa pilntipalmcnu sen-
sihilielaue capaz ele aquilatai o valori
ae ura riianif. ...le.liu.

Kfcítttriüü ii ii.qultlac.ão que lhe do-
minara o .r.a.s iceun.lno riu ser, sem
arriscai inúteis conceitos superficial»
que e, torci,nentu tstyhsticu uu:oliu
e justifica: — Nós tornprehendemoa
finalmente u porque de certas deacren-
ça-« enganariuraa.

!£' qua elie fora victlmado cruel-
mente pela brutalidade esmagante dos
soffrimcntus moraes, Uo ineio hostil
Incapaz ele Ir mais fundo na com-
prehensão de seu temperamento feito
das maiores revoltas c das maleita
renuncias...

Ao evocarmos, como uma homena-
ue... posthuma, o perfil heróico rio
grnnd" Euclydes .Ia Cunha, nús rei-
viiiriieaiuus a honra e o direito que
nos cabe de inchiil-o entre os vulto.».
nacionalistas ile nussa Historia.

Kul um patriota conscencloso, por-
que soube fazer do prolunrio ninur
que ao Brasil dedicava, a razão uub.a
de sua vida sombria de soffrcdor si-
lemiusu, c u fim .le uma cxlstençta
dedicada Inteiramente ao sabor ul)t
rin riosbravamento rios sertões riesc"-
nhecidos.

O consolidado!1 de. nussa hegci.i..?
.Un publica no Continente Sul Atuér
vlcaiio, o inesqiiecivel ííio Brauco, st»
vi\o fosse, bem poderia attestar o vu-
Moso e patriótico concurso que lr<'»
prestou Euclydes ria Cunha em dc?
¦assar e fixar us nossas frontcli-o-..,.
em levantar e cartographar mappaa u«
rcgiüe-s Infesta.Ias pela malária e pélu
Índio abandonado.

Como epígono do Movimento lm-»
grallsta, nús u reverenciaremos éter-
namente.

E deante «lo seu ultimo .ií«ff.ic;ci»-
te, o nossu iMuiano l_uclyúeÀ «•««
Cunha Netto, que significativamente
vestiu a gloriosa camisa-verdi coirio
os descendentes Je Floria.it l'el.-.olo,
o Marechal de Kerro — -nó» o «aüdíi-
mos como quem sauria um couiti"
nheiro da Milícia rio Alem!

Acosto — 1936.

Bebam CAFÉ' GLOBO
O melhor e o mais saboroso
BOM ATE' A VITIMA GOTTÂ ! ! .'.
Guardem as capas que ti-in vulot
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Quem, depois lie exhaustlva viagem
por lindos • ampós sertanejos, ehe-^a
aquella cstaçãozinha da Ke.de Sul Mi-
neira, nem de. leve. percebo o que se
nassa peito dali na uJieta ..idaue 'It

Areado.
Sabedor, embora, d" i.riumpho a!-

cançado pelo Inlcgralisni') naquelle
í município, lonse estava, porém de s.va-

liei- n extensão e Intensidade du re-
voluçüo Integralista no meio daquella
coute. Confesso. Grande tol o meu
espanto !io defrontar, :ia noite com-
nc iiioi'i'i-.•' do V centenário do nasci-
iniiitn dii Carlos Rumes, com uma
¦niiltiilü» de uns mil camisas-verdes
-.nelieiido completamente a vasta sede
i transbordando i,nra i rua.

Qu» vibrarão! Quo entbuslasino!
Que civismo! Gente da cidade, 'o.a-

:| le i.lniples dn roça. Rente da agricul-
Lnra. da fabrica, da vaqucjndu, da fa-
zenda. Rente enlmcla dó Ijrasil ea-
lindo, (luira noite fomos a Monte
IPdlo, diaii-lotii de Muzanibinhn. hlra

¦ i i" annivnrfíarlrj duquelle Núcleo. Al
uini" |n-_-uiieos ameaçavam perttir

Apesar da Impalrlolle.-i medida do u-rande .-...-i...,.,. ,..-.-, o. :,udn „. ennr- : ^ ;j ,„.,,„,„ .,.,„,„„ ()S a„tnm,)Vejs ,
Sovem • d" l-.sli , or laudo n mr- mas..-., Io,nono. » admiração de „„,„,„,,,-„.„ ,,„ .u,,:1,|,, rorBn1
rechainontu das nossas sidos, ""in Iodos os ira i -11111.-s .\ frenie, o l|()S mj |rnns,,,ort„ ,;,, ,-mls
virtude tlu situação anormal une 'I Departi ito Feminino '-'induzia " | .jr-sciosos de levar

Prov
CARLOS GOMES E OS INTEGRALISTAS DO PARANÁ'

paiz atravessa.", os Integralista" do
Paraníi não deixaram passar a nio-
Husíi daln do (.'arlns (Jnnt^s. vi-t
une lli" prcptassi m ;is houifna^í-u''
sinceras ;i que U\z ju's o u> u\>i im-
mortal do graml" maestro « Insl-
gno brasileiro.

Iíevestir«m-s*» *-^>;is hoiiieimi:*-!»*'
rln um cunho m^nos pomposo. ii.it*.
quanto a Chefio l'rovluei.'il i>ã"
1»" ti lio. o mi vir tudo tia, situação rp-n-
rlít pela intolerância i]o çnv-niadn:
Tllbas, realizar Integralmente o rK.
remontai official approvado pola
Secretaria '.Nacional do Cultura Ar-
tlstlca,

.NTio fora tal Impecilbo, n poro
de Curltyba o do Pnrana, presencia-
rln sem duvida alguma a innior ho-
monagotn a Carlos Gomes feita nn
lei-ru dos pinheiracK.

Apesar do iodo Isso, não deixa-
1001 passar a ephemeridc ¦ 111 bran.
ca nuvem. O Incansável compa-
nhelro Cardoso. Chefe Municipal, e
nctunlmentc Chefe Provincial I11U-
rln<\ organizou, dc commum accor-

lyr.-i nrtlttii-ii. s.
finando (mesa

ríonirs i;'i nos i»«
ti'i,".n nnsiosn di
Jns ;iiiTitii]i*i-.•!'¦:=

'i eomp-Hib"'
Provincial inin
liiu, (MO MU-i-i 

'1

inlniile de sili-i
irrnnd* lirnnlh !n
(.r,- ¦ -•¦¦;ncr;im - -<'

Quer fazer um terno? !
procure in o ADliMXO ai- R

faiatu — I i'U'.:iia,iaii.i, 75. P

""'' "~ 1

l-'t.l Wlll''1lln .
nos 11 nraça Cario-
li.-i.-ivii ci-iioO- mui

iis.sjsllr aos r"-'e.

o Cardosn. chí-r»
no, ilnt''rmÍHoti -'-,-
niiioçân tr^ral, "to
'io r-m honrn 'im

. Milhares d- Ih-ii.
num só rvt.limo,

iiiino que u (Ti r mando plicpiontc-
tnfüt'- :i r(* ii:ini'irn'i|iiiir;i d";- citni-
fas-vortl^s no.- altos <!¦• tinos da l'r'-
h ta, t-:i'|i'<'l!" ;Mt,'in 1,1., rfípr^snnta.-
d ri por 1:111 dos sons nioiores cons.
Iructores!

OciioÍk dcsln ccrptnoiiiít, «» ('hoffl
Provincial interino, '*nmpanhilnt.
Cardoso, dou :i palavra nn comp.i.
Ilhcll-O professor V. liei |'f| . iv
P'Mil favor 11111 d".- ntnjurns <n :i-l->: ¦ -
do Simna nesta Provin* i;r.

I olieiros um nonco *•" Rolidariedadf1. K
, dentro da noüe hnmida d" "liuva,
j Iria. criada, ninnaraoi ns* inotor^R.
, uorturbando o somno doentio do lira-
, sll liberal Dio Monte l-lcllo nos espe-

ravnm ruim»rn.iti:t integralistas *> pvm-
. iii'tiii:'.;in!'-. i|<: Muramliinhn, Tuyity f
I üanlu cm-/..

\s uri 1 , 1)1 tr fiifrcntamm a fria*
;;nt!i *i'i !!',.''¦ paru narUcipar lambem
d.r:s !'.•'-;¦. <n:::p nntoandü hymnos
lnl".';ralisi.;: Crmide cnUiusiasmol...

/. IIERCILIO FLEURY \
nianico, ou a. mystica mania Io Na-
•,'.isnio, deviam it' *¦ Areado. Deviam I
sentir o calor novo daquella cidade I
cabocla, çeuuluamento brasileira. Ha-
veriam de convir <iui o Integralismo
nào é transplantação exótica o está
em consonância perfeita tsom a aima |
heróica dos «ertões.

I'.,r certo voltariam invergonhadoi
se fossem capazes desta imução. En-
vergonhadoa de verem o oue elle;|
depreelatlvaraerite chamam de "jeca"
¦.¦'.:>'.ir com dosassombro uma camisa 1
verde, pregar religiosamente, no.s :aa- I
elios humildes do sapé. o culto de
Deu;, u. digniflcação da 1'amllia, 1 |
exaltação da Pátria, cniquanlo eües,
politiqueiros ambiciosos, fazem Intri-
gas, conchavos, enl'ra'.|ueeem iv nulo- \
ridod". enxovalham ns mandatos, 1.1
tramam nas sombras com os luimi- .
gus covardes da Pátria.

Mus o caboclo está vigilante, \!>
ereoiilio'1 o "rumo" de sua marcha,
.lá '.ornou consciência de si mesmo. |
)¦; a palavra nova epie borb-iliia nos]
?".'!>¦ abltis tem raízes nalma, raízes

is «1 'pie nada. nado arrancará, V.' o o,ue |
ips- ,: ; mi as ue:segiiic;ões desenea-ien- |

imlsa: "erdes das "wii odlo e mesquinliarias aobie 1
seus eompa-1 o» camisas-verdes aréadenses.

Limpe seus pulmões!!!
Nas tosses e na gri ¦ ¦ ¦

E' FANTÁSTICO !

Distribuidor: Drogaria Sul fi
42 - Largo de S. Fraraessco

encana
- 42

P R O V I \ C f V DA. B A li I A.

i-; in 1 i-iM apparccum.
aUribu^m a • kl mia
.i.1,1 '' il im i 1.1 ' ,.'jfu-

1 ia uu s nisue cer*

O povi rpm iii(:i.
riii li ~i-.ii

¦ m 111*1111
o-»

do com o Secretario Provincial dc
Cultura Artística, e demais compa-
nlielros do .Municipio. a homenagem
oue descreveremos atlcanto.

Mandnu-ao eonffcccionar uma hei-
Ib-siiiin lyra do flores natiirae.s, em
cujas fitas com as cores do Siiíma,
fnt gravada a seguinte dedicatória:
¦¦- ".\o Immortal Carlos Gomes, oa
Integralistas do Parantt".

Creiid ¦ numero de camisas-ver-
des, precedidos pelo denoilnilo Do-
parlamento Feminino, desfilou em
(lll-ccção á praça Carlos Gomes. 110
nnracnn da .idade onde ' sisle 11
h6rma dn maestro.

,V nossa pussiigcm, formou-so

momentos de proíundu enioeão ei-
vlca, "> fiumpanheiro Za^oncl Vh*í*
sos prof. rio belllsslinn ora';ão. rheia
fie rí> 1 ir-ailns Ini.Tr^ns, Iratjamln com
maestria 11 perfil ineonfimdlvel do
grand> linmonaiíeadn,

Toilos fieainos "iiioeloiiados. A'
medida quo prosopuís n nradur, o
nmlii».'iiín si- p|oc|rÍ7ava . A^ nltiniam
palavras do Coiiipaiilielro Zaenncl
foram abafadas p^las rrlinnlijnty* !
palmas da assistência .

Peito nntfio í;ran0o ^ilonclo, o
Chefe Cardoso, de accordo 111111 o
ritual Inteírnilista, profp*leu A <hn-
mada dn nmnslrn Carlns tiotnes.

('itiupnnhi-ii-o '.*arlos 'Imum ¦•''!
Prnsfiite, respondera m c^nte-

nn« de vozes.
Rni s"üiiidii foniin leviiiitiidos Ires

nnniiès ao mngico ininiorliil dn fiun.
rany. Kstava 'Miccrrada a nossa mo-
desta homenagem a Ca.rlos flonifs,
Koram endcr-M^iidos lelegranima^
nllusivos ao nelo á digníssima filha
do tíi'íimlií brasileiro, sra. Ttnla
Gomes Vaz de Carvalho, ao Chefe
Xacional Plínio .Salgado c ao com-
panhclro Secretario Nacional do
Cultura Arlistic 1, dr. Ilodolplio .Io-
setii:

Teve opporliinidade de assistir '<

do Siüiui.i fui :-:
; Rivani**iUe * Hiiíu

Jü^ENTOOE !
ALEXANDRE
USE E NAO MUO^'

liomi nageni intogralistu a Carlos
Ciomes. " dlciim maestru Sorianl.
eaiiiiâo da l"or:.i 1'uhliea l'..sladual

dl- nos disse, om palestra. apó>
:i ceremonia. i|ii" "honienii'-'"o i.:u:-i
elevada a Carlos Gone-s i|.1« node
rhuiins prestar"

I-; leve ra/ã" o eonbeciiln maestro
Korianl. i-'"i efreeiivuinenle sincera.
locam... ni-ofuiidaiiient" patriótico.
Integriiliii"iite braslleirn. a nossa
palllda •¦ r'.-.p-,iiosii honienaMem de
hontom ri maior vulto americano
ila irte musica: o arando '¦ tnus-
qtif;eivni brasileiro ijarlns fio mes!

rcsnantada. 00111 o desenvolvimento
assombroso da nova idéa q :e em um
mez eoiif(UÍr,tava as almas de estol
da cidade e da roça, a politicagem
resolveu agir. Impedir a. f--rro e togo
aquelles juramentos suecessivos. De
tudo lancei mão o ex-prefeito. Da-:
armas as mais baixa.i. Dos espiritai
os mais rasteiros. E convém frisai.
d 11 em combate com tanto furor o des-,
pertar de nosso novo não o fn,: por
ignorância. Porque paia maior vei-
gonha sua e de sua classe e um me-
dico. Devia pois ter visão menos
vesga ilo plienonieno integralista. A
perseguição que desencadeou contra
03 camisas-verdes é o índice mais ex-
pressivo «Ks.ia ^isio estreita, gerado- ;
ra dn extremadas luetas partidárias.
Ijiicta3 que sacodem periodicamente
05 municípios, fomentando discórdias,
Hçiilando ódios tremendos entre gru-
pos e famillas. E o combate movido
aos integralistas pelo I'. P. de Areado
foi tremendo. Não fosse o espirito
novo dt que so armaram o Chefe Jiu
nicipal e seu Secretariado, numa de-

! monstraçâo brilhante de fé na revolu-
ção 00 Sigma, não fosse a discipb
na férrea dos bravos integralistas po
certo que a ícaccão se liria mste-

i riallaado violenta contra, lautos des
mandos

Mas, tudo soffreram seicnos. Irritu
dos com tanta, serenidade us seus ad«
versarios os de min ciaram ao gover-
no ¦ dadiiiil. Delegado especial é en
\\:u'c. iiaru lolher "o extremismo ver.
de". Investlgadoron, soldados com fll- .„ .. ...
,, e af com metralhadora, pesadas \£„ffi^mmfumTn*mw*m^
parlem paru aquella cidade tao ca-
qtieclda dos poderes pubücu.;. Insul-
tos. provocações, prisões. Quatro In-
Icsrallslas sJ" mettidus na prisão om
quanto os defensores tia dei .oerneia
sapatcam batuques e caterotís, de re-

i .' ;,ü'i lnlvcz. so som de caixas e flau-
•• •'•'.• taquara, porque a orchestra 1^-

•ai era lanibem "verde".

'' "" : .^ .§¦;.-.--.' ;:?''/ . ""' '¦ :'V '.' SI

çrK*z>&wy&^,e^ww?ytt°^^j^ • •¦

Integralistas de Castro Alves, Bahia, num dia de reunião.

AMPARAE VOSSAS FAMÍLIAS
No MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, que completou

1IHI aiuius tle uxislencia a 1" ll'' laneiro iIr lüliõ, podei- instituir uniu priisão VITALI-
CIA para vossa i-.spo.---a. fillrns ou entes i|iiç vos sào caros, pi-nloiifandti após vossa morte,
a iirolccçào que lhes dtveis.

As tabellitá tio MONTEPIO são módicas e acluarialniente calculadas.

O sou patrimônio 6 de Us. 21.:'.5(i:2-i:i.;700-.
As suas reservas tcchnicas sáo dn Ks. 8.G2!l:'IGR'sOOC.
Em 100 annos soecorreu a viuvas c orlaos de seus ex-associados, com n irlancía tle U

50.0U1 :J9ÜS000. alem de Us. I'.U :õl-l-70n. em bonificações ns iiHqucnas ijensnes. Iara
comniemoi-íti- o sou Io eeiitenario, concedeu uma dádiva no valor trlobal de Ks
;!OO:O00SO00, ás suas pensionistas. Actualmenté as pensões aniiiiaes aUingcm a lis.
717:üõ9?200, distribuídas por 2.795 pensionistas,

0 MONTEPIO está cm dia com iodos os seus compromissos.

Podem sei- associados do MONTEPIO:
1—Os fuiiccionarios públicos federaes, civis e militares, e bem assim os funecionarios esta-

tluaes c municipaes.
2—Os membros tios Poilere? Executivo n Legislativo, durante o prazo dos seus mandatos,

quer federaes, estaduaes ou municipaes.

3—Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou administra-
do pelo Governo da União.

|_0s membros tle associações scientificas que i-ceebam auxilio do Governo Federal.

A pensão nau pôde soffrer arrestu nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da pensionista.
"A PREVIDÊNCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A IMPREViDhINClA".

A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Ccllas Aries. |.-, _ junto ao Thesouro Nacional), vos

prestará todas as iiifoS-mações e vos remetlcrá prospectos e folhetos com as precisas ins-
trucções (telephone 22-63Ü2).

Nos Estados sereis igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS F1SCAES.

FUNCCIONARIOS PÚBLICOS 1NSCREVE1-V0S SEM DEMORA COMO SÓCIOS DO MON-
TEP10 GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO.

maioria da Câmara Municipal. E nos
li>e poucos dias Arcado será entregue

Os iuramentos augnientam. au- |« administração integralista. Delia vi-

ementam sempre. As sessões doutri- ctorla. Al.ancada ao trepidar-ncr.u-
nnrlas na sede attrahem centenas deUu t!c "mÈ ''K''a ,les,'S":i1 ''°m ,l |,ul''
brasileiros de iodes as classes. I «casem apoiada pelos poderes esta-

varias escolas funcclonam ffj-atuita- «Inacs. Bella victoria cheia dc lencçs
,!,(.„,,, . de civismo novo. K cito a prupasilo

Probibem as sessões, Pediam 01 a attitude Impressionante de um Ira.
Xiiilci. '-echaoi as escolas, O nume- I balhador intesralista,

ro de camisas-verdes cresce, porím, I Véspera da eleição. Elle no nu";
espantosamente. O tenente enviado! Doente, ardendo em febre. Mas a
provoca. Quer reacção, Quer o In- I fcbje verde que lho illumlnava a ai-
tegralismi. fòn. du lei. UeliaMk. ., I ma era mais forte do que a febre que
(.'lielin Municipal rcquoi mandato de1 lhe queimava as energ-ins orgânicas.
•sc-i-urança, li o erildilu Juiz de Alie-| E vem ;i cidade. Quer também cravai
nas o concede rui um documento no- o punhal do seu voto no peito da |-o-
tavel que lionia n .Magistratura üo j liticageni quo infelicita a sua terra.
Ilrnsll.

]icabre-íit; a sede. U( novo u llymnu
üíi Pátria roüento daíiuolles peitos
Cbclos dc ardor estranho.

.Mas, não cessou a perseguição, As
eleições so appruxinmni c t».s iniml-
Sos iln tíi^mu reecium derrota.. Ue-
ceio alias, bem fundado. Pois inte-
gralistas c sympathizaiitcs, numa af-
firmação viril de disciplina, fai.ein a

Cumpre o seu dever. E pouco uepjia
u sen coipo frio baixa uo tumulu t;i-
v._,':o. i,ct bjrtcira azul e branc. èo
S gma.

Arcado •': mna r ?\»., 'enela...
E' um excinrlo fríte que iiirebitj.ru

¦!:, politlqui ;..' Ot SI lllt' llllü de i>ra S.VS-
tema apodivci-.o ou,ias e outras ei-
dades do Brasil ].ni» ;i grande Na^ão
int' grallsta

ROUPAS RENNER
Padrões ínglezes
Preços Populares

VENDAS A CREDITO

Casa J#sé Silva
I5UA DOS OURIVES ''> (JUNTO A OUVIDOR)

CM MCA UE OUVIUUS, ti&MZ K ÜAKUANTâ

DR. CAPISTRAJNO PEREIRA
Docente, nor concurso, e Medalha dr Ouro Faculdade de Medicina
ALC1.VUO GUANABAHA, 15-A, ü.° — Tcl 'JÍ-88GS — Uns 2 âs 7

PROVÍNCIA i.)0 RIO DE JANEIRO

PROVÍNCIA DA GUANABARA

Reunião mensal do Departamento Feminino da Provin-
cia da Guanabara, realizada no dia 23 de Julho

PRO V ! \ Cl \ D 0 P A R A NA'

^Si V â. i!<*. í.'"í ;-v'e '-a- ¦'tSi-.-.^fr.ffr-'-'.-. ¦¦¦>- ^.*&$&^' ~ '1.JSÍ HHH

HWMaHMmmnB ^.«sw^wèswaesiã mamm'-" n"^^^^'S^<^Tr'¦nsmsesitwyvyxxí&iKismMt!!

Com as sedes fechadas pelo governo estadual os integralistas de Curityba, en-

tretanto, reuniram-se junto á herma de Carlos Gomes homenageando a figura
do musico immortal.

Teve erpa reunião duas finallda-
I deu: primeiro: a manifestação promo-

vida por este Departamento á sua
l.Miefo, companheira d. Maria rtelf

I Tc* 11 cs Ferreira qu*; i;i passar a Chc*
Nu á conipanhciru, acadêmica llildi
Itibeiro, Secundo: ¦¦< recepção da nos-
«i illustre hospede d. Cnrmcn IhaiV::.
ticm-ctarla da I.csião Cívica Arsentl-
na.

Antes dc começar a reunião foi a
penhora d. Carmen lbanez fazer uma
visita ."i escola de enfermeiras, tendo
so mostrado agraflavelmente inipres-
slonada com tudo que ali viu.

De volta á sede realizou-se a ses
suo quc foi presidida pelo Cnefe Pro-
vlncial d.. Barbosa liiina, pela i-ecre-
taria de Arreglmentacilo Feminina '
da Juventude o demais membros da
Chefia Provincial, do Departamento
Feminino.

Usou dn palavra a companheira
do Núcleo de Catumby Morgana Lei-
te Brandão que cm nome do Depar-
lamento Feminino dos Núcleos dn
Guanabara saudou a nossa Cnefe.
enaltecendo a obra verdadeiramente
prodigiosa que realizou esta ii tegra-
lista acttva, dedicada e competent
durante a sufc curta gerencia de um
anno apenas na Chefia. Disse ella eir
palavras singelas e sentidas toda a
gratidão das suas companheiras, pela
Chefe, que a secundaram com os seu.«,
calorosos applausos, offi recendo a
oradora em seguida um ramo do fl^
res á Chefe, que «. abraçou commo-
vida

Em seguláa a companheira otferi
ecu flores em nome das antigas inte-
ürallstas que também queriam toma-.'
parte nessa carinhosa homenagem.

Foi dada a palavra á companheira
Ivanise Elery que num bello c mimo-
ao discurso disse toda a falta e a sau-
dade que Iam sentir todas aquella»
que trabalham sob a sua chefia, mas
que -lhe* restava o consolo de saber
que seria apenas temporária a sua
ausência, com flores também levou o
o seu agradecimento á homenageada,
tendo sido muito applaudlda.

Seguiu com a palavra a compa-
nhelra Hilda F.ibeiro que foi empos-
«fida no cargo de Secretaria interina-
mente, disse cila que contava com os
conselhos da sua Chefe para poder
continuar sua obra e com palavra ta-
clt e eloqüente mostrou tudo que ti-
nha feito aquella que ia substituir.
Muitas palmas, pro aram que era
também esta a opinião da arando as-
slstencla.

O Chefe Provincial dr. Barbosa Li-
ma tomou então a palavra e disse a
falta Immensa aue ia fazer no Depar-
tamento Feminino uma Cheio, come

o sabia .<^i\ ;» ronipanhoirn Murl-i
Reis Telles Ferreira, mas felizmente
-.cria curta a sim ausência, e perfel-
In mente justificada a licença pedida.
Multo apptaudldu, e também vibrai'
U*.h foram as palmas quando se e
;nicu a Chefe para agradecer, visível-
tnonft emocionada com anucjln ho-
mena^rem. com qne nn >-w- niod».*sti:i
não contava. Referiu-se cila ao pro- Jtj ,;:;. ,
?resso que se noto om toüoa os ^,I

NA CIDADE DE ANGRA DOS REIS, NOVE CIDADÃOS
[NGRESSARAiM NAS FILEIRAS DO SIGMA, PRES-

 TANDO .TURAMENTO 
SOL E.MN 1 DADE 1XT EG RiVLIST.MCOMO DECORREU A SUC-GESTIVA

u Nucleo Intcgralistii dc Angra dos
Reis. Província do Itio do Janeiro.
esteve em festa lio dia 31 dc julho
lindo, em virtude do juramento pres-
todo por uni grupo de pessoas do Mu-
nicipio, que ingressaram nas fileirau
do Sigma.

13m sessão solemne rcalixadii no Fa-
lão dn Kscola do Núcleo, leve locar
h signifinillva cerimonia ei viça, pro-
sidida pelo Chefe Municipal, que usou
da pnltivrn paro explicar, ligciramenle
o alto sentido moral do acto que en-
1.1o ;<c consuiiiavii í u juramento
de vnrios cidadãos, novos iluleuscres
do Sigma,

|i"indo o juramento, proclamado l
lo.s fjonlioirN Bencdicl

Brasileira n saudando-os em nome do
Chefe Nacional com o primeiro ana-
uê!

Sobre o acontecimento feü 3iigses-
tlvn prclecção n camlsa-verde sargen-
to ,losó Jeron.vmo Vieira, encerrando-.
h" a sessão com o llymno Xacional
cantado pelostpri-scnles. :|

Koram erytitdus os anauê" dc prar

IMPUREZAS im SAXGÜB

EL1XÍR DE NOGUEIRA

cleos no Departamento Feiulnino e •-
grande esfoiço «•mpie.-."
tegrailstüs nos Lactarlno, ICseo'ns, As-
slstencla aos Necessitados, ICxposlçóts
de trabalhos Femininos. Estimulou .-,
activldade o abnegação das «nas cem-
panlieiras dc trabalho e iir.mi?tte'i
niio abandonai' aqucllas que necessi-
tinido dos seus conselhos lhe fi/.cran,
este pedido. Foi calorosamente ap-
platidlda,

Em seguida " Chefe Província)
agradeceu as amáveis visitas con, qi«
tinha honrado a sêdc da Província
,'h Guanabara a nossa illustre hospt
de d. Carmen fbnfiez e referindo-se

» Movimento que lambem irrompei.
< Argentina do qual era digna Se

i t '.ária. enalteceu essa obra e refe-
(••ii-se a amizade que nos une ao seu
l n',7. e terminou repetindo a celebre
pnr»,;e de Saenz Pena: "Tudo nos
Jn», rada nos separa". Vibrantes tu
<V» ;! applausos que provocaram es
Sfíl palavras.

fii,\ seguida o Chefe deu a palavra
; !>ossa nobre visitante.

.i. Carmen Ibafies quo seguiu cou.
ç-nnde interesse a homenagem qne
l.j. prestada !•¦ no.=sa Cnefe. tomando
pinte nos applausos, referiu-se com
n$1 TK.tlasmu ao noíso Movimento. '.

n.ostrou-se agradavelmcnte sui-pre-
Iiendlda pela grande parte qu-.: estfv
temendo a mulher brasileira r.w.<a
campanha patriótica. Dotaria de
çrande eloqüência e mostrando um
ardente civismo, referiu-se ao Movi-
mento que também empolga cs ar-
gentinos verdadeiramente patriotas.

x". não só de fidelidade ao Chefe
s Draga, | Nacionhl — deante da vida e dcanta

in- i da morte, como lambem pela victoria.
tWnna Peielrn, Denedicto Corrêa dos du Integralismo c pelo bem dn Brasil.:
.«autos. Peiiedicto Guimarães, liene- Assistiram a cerimonia numerosos,
ilieto Rraz, Aurcllano Pires da Fon-1 camisas-verdes locaes e de outros.
seca. Jullo de Almeida. Maria José
de Carvalho e José Maria de Carvn-
lho, o Chefe Antônio Valcntiiu do Car-
valho pronunciou us palavras de pia-
Xr*. recebendo os novos camisas-ver-
des nas fileiras da Accão [ntegralisln

Municípios vizinhos lendo compareci-í
do ao acto ii Kscola Integralista "Al-
mirante .Inresiiny". o companheiro Sc-,
cretario de (i. 1'olilica do Núcleo d«|
Paraty o um grande numero de svm-i
pathlzantcs .:,

i
,i

Falou com 'enlhusiasmo no graiuc
general Cribníú. que foi o inlcladi i
desse Movimonlo no seu Paiz, e pro
vou a .-enielbunca que o.ní -u: entre
esses dois Idcaes que representam '¦
Integi-alismo t A Unido Cívica Ar-
gentina. Vibrantes c cnthuslastlcoi
foram os applausos que obteve a il-
lustre ••leader" do Movimento Nado-
milista do Paiz vizinho. Foi-lho oflc-
reclda uma cesta de parasitas casas
flores bem brasileiras Iivar n-i-llie oi
nossos agradecimentos.

Terminou a sessão com o llymnc

PROVÍNCIA do mar
Realizou-.si na ultima 4' feira a]

sessão semanal ordinária, ás 17 no-'
ras. Presidiu-a u Chefe Provincial,
comniandante Aristubulo Soriano de
Mello, pelo i|iial foiiim recebidos niaisl
4 conipanlp iros. Lida a neta da ses-j
são anterior, foi annunciada a cxptil-
são de aiguns ex-companheiros, cujas
fichas serão queimadas na próxima 4*
feira.-com a cerimonia prescripta no*
protocollos da A. I. B.

A seguir, o companheiro Macedo

alasmo.
Maricita Kcndall.

Restaurante SAL
COZINHA ITALIANA

Especialidade em VINHOS DE CA&TEL S. LORESW e
gêneros italianos.

Estabelecimento preferido pelos integralistas de fino paladar

M. JULIATVO
25 — RUA DO LAVRADIO — 25

ttione: 22-1761 KiO DE JANEIBO

Xacional cantado com todo o eii-.hu- ] Soares procedeu á leitura dos artigos
do Chefe Nacional -Formação de men-
talidade" e "Epistola sobre os deve-
res". publicados cm A OFFENSIVA,
cxpllcando-os minuciosamente.

Para t- rminar. falou o Chefe Pio*
vinclal sobre vários pontos iiiomen-
tosos e interessantes, encerrando-se
a sessão coin o llymno Xacional e o
ritual costumeiro.

A próxima, de 1" feira, ás 17 ho-
ras, sctú em bomenagem ao compa-
nbeiro Madeira de Freitas, membro
do Supremo Conselho Integralista.
Kealizar-ce-á a 1* conferência sobro
um livro integralista, conforme aa de-
terminações do Chefe Xacional.

Pede-se o comparecimento d« todo*
os camisas-verdes do Mar o de quem
o assunii>iu Interessar ,-«..-.
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alismo nas Provincias
i __¦¦

PROVÍNCIA DO PARANÁ'

DYRAJAL-
E.vvectorante

cado nas tosses
poderoso Indi-
o, broucbitcs.

CHA' MINE1KU
Indicado contra o rhotunatls-

mo e nrthrrlisnío, moléstias do

pelie, ligado c rtns, per ser mui-
to dluretico.

Laxativo brando titil nas pri-
soes dc ventre. Pódc ser usado
diariamente sem nenhum Incou-
veniente.

JURUPITAN
Combate as eólicas c congestões

de figudo. os cálculos hepaticos
ictericia.a

vrF-VDRM-SE Cl 'RIDAS AS DROGARIAS _ PHAKM ACIAS DO

S5___T- OU-DADO COM AS DOTAÇÕES E **_J_H_-C__»OKBS

V todas as pessoas que nos devolverem o coupon abaixo, de-

vidamente preenchido, remettercuios, gratuitamente, o nosso útil

catalogo sclentlíico.

Je Monteiro da Silva &C.
Rua Sáo Pedro 38 RIO DE JANEIRO
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rlOVlm^^ÂHlÃ
FUNDAÇÃO DO NUCLEONUCLEO DE AHARGOSA -

DE LAGEDO ALTO
Brn 23 de marçu p. p. partiu desta

rtdade de Amargos uma bandeira

para fundação dc um Nucleo Inte-

gralista no districto de. Lagedo Alto,

Município de Santa Tliereiinha.
*, bandeira partiu »s 6 horas da

Imanhã capitaneada pelo Chelc Mu-

niclpal .Tose Dantas Miranda e com-

rosta de sete companheiros ncluslvc
duas companheiras filhas do chefe

di bandeira. Ia so palmilhar doze ie-

guas pelas caatingas.
Aos tombos e empurrões dentro cie

um caminhão, veii.-ia.-se a jornada
satisfeitos entoando mar as Íntegra-
listas. Passou-se por Sartaruga (ar-
ralai), e parou-se afim de se deixar

rahir ligeiramente umas sementes da

Td^a Nova. Proseguiu a bandeira. Al-

cançou Lagedo Alto. Era dia de feira.
'Ahi encontrou-se dois companheiros.
Um da cidade de Ruy Barbosa e ou-

tro da cidade de Castro Alves. Lo„o

chegada a bandeira, o Chefe procu-
rou~as pessoas Influentes da localida-
d», o sub-delegado etc. e espoz a

missão da bandeira ao quo responde-
ram nada ter a oppor.

Logo depui? do almoço. a bandeira
ro3-se em actividade. O Chefs em

plena feira subiu a um caixão, e pre-
goii-lhe. Affluiu em torno de si o po-
vo,

Peguiu-lhe o companheiro de P-uy
Barbosa, que falando, era a expressão
de uni milagre do Integralismo, pois
que <• Integralismo. como o Chrlstla-
nlsmo. tem dado energia para falar,

pregar, A pessoas que a Isso nunca se

atreveram. Mas o que que-? O Inte-

pralismo •'¦ o Movimento dos soffre-
dores o incomprchendidos que nelle
acham guarida e acolhlii.-Jiito das

tuas dores e desabafam exprimindo
os seus sentimentos. Terminando es.se
companheiro, a. bandeira dirigiu-se a
uma casa próxima já preparada para
«. sessão installadura do Nucleo.

(Cumpre observar que ,., ambiente dc

Lagedo Alto já estava preparado pelo
Cicmpanhciro deste Nucleo dc Amar-

gosa. Godeardo Garcia o que por isso
e merecedor dc elogios, sendo que a
bandeira lá fo'. apenasmento Instai-
lar o Nucleo). Foi aberta a sessão
com o llyiuiio da A. I. B. Falou o
Chefe lixeiras palavras, seguiu-lhe o

companheiro Francisco Marinho de
Oliveira, que descreveu a verdadeira
situação de, brasileiro "brasileiro";

isto ê, o senanejo. o homem cantado
per Euclydes ela Cunha n'"Os Ser-
toes", o hoineni que "levava-' uma vl-
da, despreoecupada, mansa, pachor-
venta: o ln• mem que se "sentava

com desprendimento, de cócoras so-
hi-e os pés para dar uma palestra,
mas esse homem assim manso e pa-
chorrento, tinha sentimentos nobres,
uma alma pnra o quafcsendo offendl-
do nos seus brios, transformava-se
rum raio, tomava-se ágil, arrebatado
e valente.

Tudo isso porém, era no passado.
O sertanejo "levava" unia vida des-

preoecupada; elle '¦senta.a" pachor-
lentamente para palestrai. Hoje mio;
¦ sua vida era cheia dc preoecupa-
ç~es e difficuldades. Não podia pro-
dnzir, porque todo esforço para pro-
dii7ir até a venda do produeto era
eobrecarregado de impost03. Para ter
uma. -'casa de farinha" paga o im-

posto, para transportar a farinha pa-
ga o frete do animal, que não tem

porque não pode ter, paga a exporta-

cão, paca, para a vender, paga P«a
transitar e com tanto pagar e 

çom
tanta exigência, sentia esvair todo o

seu trabalho, todo o sou esforço e

portanto morrer todos os seus anseie-
do bom pae. d? bom esposo, que ae
voltar da cidade onde foi vender o

seu produeto, não pôde trazer a» en-

comtuondns da sua esposa, as fitinhas

para enfeitar o seu oratório, as vela--

paia celebrar as novenas do costume,
e na morte dos anseios vae a physio-
r.omla do sertanejo tornando-se trls-

tonha e carrancuda, vae elle se tor-

nando meditabundo e. até nervoso:
do seu lar vae fugindo f alegria dns

f.^ta- dn São João, do Santo Anto-

nlo, do São Pedro, do Natal, do Reis.

A viola jaz pendurada sem corda, co-

berta de poeira e teias de aranha, a
sanfona furada por traças e ratos. O

trabalho para o sertanejo, nessa si-

tuação, é um fardo, a qne não era.
Lutar cem a natureza bruta era até
um prazer. Uma derrubada era uma
festa. Uma vaqueljada, uma festa E
tudo isto e feito hoje como um castl-
co. Pm- que ?

Porque o regimen cm oue es'a oa-
seada a nossa sociedade, deu logar a
oue os Judeus quer de dencro de casa,

quer da fera sugasse todo o esforço
e labor honesto do brasileiro simples,
para manutenção e recreio de sua fa-
milia e consequentemente, esgotando
as energias e possibilidades economl-
cas do povo. tem que lhe esgotar as
energias moraes, a alegria a bela dis-

posição dc espirito, e a actividade do
brasileiro honesto se reduz a "traba-

lhar para não morrer de fome". — E
ainda ha quem ache isso pouco e

quer Impfr ao povo brasileiro o
"communismo" lei pela qual o ho-
roem não tem direito de possuir na-
da. nem a ter família, pois não liave-
rd casamento c muito menos a crer
em Deus. Tudo será do governo até o
homem que trabalhara empregado do
governo, e para nos livrarmos íessa
situação niü em que estamos e da

peor que estamos ameaçados de ca-
hlr, foi que surgiu o integralismo,
Movimento exclusivamente brasileiro,
qne aceeita em suas fileiras todo. oa
Indivíduos, sem excepçao de classe,
nem dc circumstanclas lndividuaes,
comtanto que commungue o ideal do
crer em Deus. crear uma Pátria e
defender a Família. B que o Integra-
lismo por ser uma doutrina tão pu-
ra, agia e propagava a sua tlnalida-
dc publicamente e a descoberto e por
Isso é que os integralistas vestiam o
camisa-verde, para serem conhecido»,
como taes, o que não acontece com
os communistas que vivem sorrntel-
ramenle a trabalhar para destruir a
sociedade christã que é a nossa e lan.
chi- a humanidade no inferno de uma
situação horrorosa em proveito de
meia' dúzia de judeus miseráveis.
desalmados, algozes, quaes uns ds-

monios.
Que nos inreírralieias. tínhamos um

Chefe Supremo, o Chefe Nacional,
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[4 sede da A. I. B. em Guarapuá.

Caber'lhe'á a Felicidade?
No dia 7 do Setembro, a (lata nacional por exccllcncia «ali..

Na primeira columna da primeira paglun do cada» uni, dcie»

,,,o apparecer muitas vcz.es as letras M—1—C—3 A.

Ouantus serão, ao todo, essas vozes.

Pm outra, a que numero attiugli-fto essa-, letras nos joinaer

nclmR) o somente na primeira columna da primo ra¦ »^"» **":

Esta c. te pergunta do GUANU13 COSOUHhO POPDTiAB
-MUSA", que se encerra cm III do ceirrente. com US prêmios, im

valor de 5:000$000 — CINCO CONTOS DE RÉIS I

QU01I1 nutxer concorrer não tem mais cuo teor do aue le^ar

alé ao dia 31. ás 17 horas, A SIURCAlJOll.V lMJUSXWAAi OA-

nioCA, S A.. Travessa do Ouvidor 36, o numero de sou palpite,

„,,„ a nssi.nati.ia , o endereço rio eoncoiTOlllo, «"«^j»^

ohado com a doclaração - GRANDE CONOOBSO 
^FV^R"MICSA", juntando um vidro vasto Jo preparado 

'Micsa., com a

sua tampa original. . I
Se ninguém acertar exaolamenle com esse numero, ainda as-

Im os prêmios serão adjudicados da mesma Corroa aos oue mais

0. approximaroill. i.nnntnnn
0 primeiro prêmio 6 de 2:000*000, o s,l;;"l»I,\,,leJI:I0T"?4"0r^

o terceiro rie 5001000, além tle 35 oulros TUDO EM DINHEIRO.
"MICSA" é de crfeiio quasi miraculoso como desodorante do

suor- mata frieiras ao nascor o é. uma maravilha para. as comi-

cliõcs ompiiigens, dartlu-os, erupções cutâneas, espinhas, assadu-

ras. cortes, cie; vende-se nas i.oas pcrfuniarius, drogarias e

pharmncias.
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PERSEGUIÇÕES AOS
integralistas bahianos

*m* .  _. - V,_

iba

Conclusão da l».a pagina

limite máximo,
rmado, obrigai a

collo-

ultrapassou
•.li, n prefeito,
[iialíiuor eleitor ace-eitar c.

Hovo Hotel
(Therezopolis-Varzea)

tiitecralistas: Qnerets des-

cansar das vossas fndlgasV

Procurae o NOVO HOTEL

Diárias ile io* o 12$.

Plínio Salgado, qne, como Jesus

Chrlsto que disse í gente do seu tem-

po: "O que desejar sc salvar que to-

me a sua cruz e slga-me". assim dl»

dle ao povo brasileiro: "he querem
so salvar da situarão ruim em qur-
e»tão e da peor que vos espera, vis-

tam urna camisa-verde e sigam-me .

No correr desse discurso, via-se no

auditório qne era grando c exclusiva-

mente dc sente dos campos especial-
mente vaqueiros, multas pcssOas a

sacudir a cabeça, sentindo que as
sua» feridas estavam sendo tocadas
e que um remédio era promettldo.
Loco terminado esse discurso, apre-
senta-se um pobre homem do campo,
facão A cintura, chapeo dc palha nn

mão e diz: "Seu Chefe eu nao sei ,.

leitura não sinhO, n.as quero fazê

parte dessa lei".
"Perfeitamente, lhe respondeu o

Chefe. •• Integralismo C justamente o

Movimento dos simples e soffredores.
Fendo Integralista lias de aprender a

ler e ie tornarãs num homem inte-

gral, Isto 6, um brasileiro completo .

Com o gesto desse brasileiro, n mo-
sa ficou cercada ele gente a pedir pa-
ra s» Inscrever. Para melhor organi-
zacão prestou logo juramento o com-

panheiro Coordenador Adalberto Cy-

rlaco dc Oliveira, rapaz bemqtilstei no

loL-ar e de alguma influencia, paia

que elle fizesse as inscripçôes. Eu-

cerrou-se a sessão com o H>mno Na-

cional e o juramento de fidelidade ao

nosso Chefe Nacional.
Uma hora depois quando retorna-

moe haviam se Inscrlpto "2 pessoa;
ou novos companheiros. Hoje ja cem-
ta 54 com promessas dc muitas in;-
crlpções.

Lagedo Alto per ser um arraial ser-
vido p»la E. F. C. da Bahia e de dif-

ficil communlcaçâo com Amargosa, o

sr. Chefe da Bandeira, declarou o

novo Nucleo independente para man-
ter articulação dlrecta com a Chttla
Provincial.

PRISÃO DE VENTRE
ESTÔMAGO - FÍGADO - INTESTINOS

Pílulas do Abbade Moss

_dSS&_j3S}S£H___*5Ji*y r,?t^**___c55__,

ilgcm direclninenle sobro o .-ipiii.-
ycllio digestivo, evitando a prisão
• lc ventre, Proporcionam bom
estar geral, facilitam á digestão,

descougestionniu o

FÍGADO,
rcenlarizam as funeções dlges-

uvas e fazem dcsuppurecer as
enfcriuldndcs do

ESTÔMAGO - FÍGADO - INTESTINOS

NOTAS AMERICANAS
A Uolivla colonial era nada mais

do que o Alto-Penf, administrado
com certa autonomia pela "audien-

cia de Charcas", soli as ordens, en-
tretanto, do "vlrrey" df- Lima,

A sua Independência data de 6 de

CARTÓRIO DO II."
OFFICIO DE NOTAS

TAISl.U.lÃO MILANEZ
11.» orfício

1.1 A Cl I.NOS AIIIES, 17

Tcl.: 28.2533

RIO OF, JANEIRO

0 PROBLEMA ASSUCAREI-
RO NA ARGENTINA

O sr. Jeise Ricardo Rosonvald, em
"El previlegio azucarero y sus de-
beres", estuda as condições da In-
dustrla em Tucuinan. Mostra que
as propriedades cios cultivadores In-
dependentes dc cana diminuem pro-
gressivamente, emquanto augmen-

^SMSSSÂSSSSSSSSSSSfTSn;- _____ _>--'-" —»- •

Dn José de Albuquerque
De volta dn Europa, reassumiu a clinica - Consultas dc 1 ás 6

horas da tarde.

lil A 7 DE SETEMBRO 207
<a_____3a_______s»t»í-«-"M>

agosto de 1S25, quando se reuniu
o Congresso Constituinte em Chu-
qulsaca (outro nume de charcas,

que também f La Plata), não obs-
tante ter irrompido ln o primeiro
movimento elos povos americanos
contra o governo de. Madrid, a 25 de
Maio de lSOl».

10 dc acosto é o. Oia Nacional dn
Republica do Kquador. Lembra o
episódio daquella data, em 1S00.
quando foi proclamada a Indepen-
dencia, cm Quilo, inicianclo-se o pe-
riorin turbulento das luetas pela
emancipação.

• ' ¦' ' s linnü
*JS-

car nn unia o cnveloppo que entre-

gava com a sua legenda. A integra-
lista l.auia SanPAiina Fraga, brava
c heróica moça reagiu aos brados
o ullrago ao nosso direito de ciriti-
dania, porém não dispunha dc meios
para evitar que uni cnveloppo a con-
tra-gosto seu. levasse (cm logar du
que desiijava) o legenda do despres-
tigindo P, S. D, Du mesma maneira
o camisa-verde. Manoel Lopes do Vallc
se viu coagido a fazer o que não
desejava, sem que houvesse protesto
da Mesa composta do collector fo-
deral Amello Fagundes, do escrivão

j da Colloctoriti estadual José Comes
do Oliveira, Tyrso Rosalvo Lopes,
Manoel Saturnino ,le Andrade e Tho-
ni.-i:-. Borba. h'oi abolido o gabinete
secreto.

O eleitor penetrava no recinto onde
estava a Mesa, assignava as folhas
do votação o logo ahi recebia das
mãos do preíeilo a sobrc-carla fecha-
da com suas chapas para collocar

| na urna a gosto ou a contra-gesto.
Deanto de tamanha miséria moral,

aconselhamos ao eleitorado a aban-
donar o recinto. Na S.* sessão, loca-
lizada no arraial de S. Koqiie, não
foi utilizado o quarto secreto, sen-
do. com abstenção dc muitos, os
eleitores obrigados a votar a desço-
berto. A Mesa foi composta dos ae-
guintes senhores: Claudemlro Cezar
da Silva, Augusto Moura e AlbU-
querque, Theophllo Nogueira, Jovino
Barreto, Benedicto Hcbouças o An-
tonio Pires du Cerqueira, collector
estadual.

Na 4.', no arraial de Conceição
Velha, houvo a innovação "sui-gene-

ris" de ser posto dentro do quarto
que servia do cabino o joven Anlo-
1,10 Lordolo Pereira, filho do dele-
gado local Ignacio Lordclo Pereira,
que entregava a cada eleitor que en-
trava, u chapa do P. S. O. com a
qual era obrigado fl. votar sob nniea-

ças dc cadela ae denunciasse o que
ali passava. Compuzcrain a Mesa Au-
tonio ,le Lima Prazeres, Antônio Pau-
hno ,1o Nascimento, Kamiro

Mello relatando o oue s» passara, ha
15, o actual secretario interino da Pie-
feitura, José Caldas Pelegrino, ia 4
residência da Integralista Laura San-
CAiimi Fraga com o fim do lhe in»
tiniHi- a nada renffirniar relativamcn-
te ao que acontecera no dia 15 na
oceasião do votar. Esta companheira
não temeu as ameaças, repellindo com
desmedida energia semelhante insi-
ininção, assignaudo, ao contrario, vl»
hrante documento enviado á (,'lielia
Provincial. O mesmo senhor, conse-
guiu do integralista Manoel Lopes do
Valle om ameaça do espancamento
e humilhações outras, uma declaração
fitando Innocentar tantos culpados,
que não evitarão um dia a nossa Jus-
tiçn serena, porém Implacável.

Ila II (lc fevereiro, ãs 20 hora:',
s"ni justificável motivo foi preso
traiçoeiramente por •! soldados arma-

LEPS
Ensino, gratuitamente, o

modo seguro e iulallivel
para a cura radical e rápida
dos ATAQUES EPILEPT1-

COS. Cartas pura Dr. Euge-
nio Euchmaníi — Caixa Pos-
tal, 2658 — Rio de Janeiro —
Brasil.

Sun-

HOTEL
CANDELÁRIA

iNIPICOS
Ti eilmo

APOSENTOS
Avenida

1'HCÇOS:

:asai. .. .
soltei p. o

i:}uoo
cji.i.ú

Mliaild DIA r NOITK
( mulelarla, iufi — Pcl. .U-cmkim

RIO OE JANEIP.O

Tosses? Ilronclilles'.'
VINHO CUEOSOTAHO

tam a dos grandes, donos de ml-
nas, gananciosos, e favorecidos pelo
proteceionisnío. F conciue sugerln-
d,, uma nova legislação, com os se-

guintes obicctlvos: 1» supressão rio?
latifúndios "cancros"; "•' aniiil» II-
berdario rie moenda; ü° fomento da
policultura; 4', salários adequados;
3» obras publicas e sociaes.
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Louças e Aluminios
COMPÍIEM NO

djk&K **x>

Flgl •do

RH1 DOS BARATEIROS

RUA LARGA, 193 — Em frente
ENTREGAS RÁPIDAS A DOMICILIO

Light

SE CÇÃO \ GRICOL \

CORRESPONDÊNCIA

O, integralistas de Jequiê penetravam o «aenor* urm levar « ™™g° do*

bLileiros das cidadezinhas da Bahia a palavra de mdsssvasmo do Sigm^O

SoZZ estadual., entretanto, resolveu perseguü-os e knpedk V» *** *«*»*»«

Tenda d.vs Flores — E. do P.lo —
-JT. O. («minha. — Recebi sua es-
limada carta de 29 de jnlho p. p.
Não tpjo motivo para o roropanhet-
ro se desculpar tanto. Só agort. en-
vio o preço do livro porque, rrimel-
ramsnte, desejava saber so o traba-
¦ho tinha agradado. O preço do mes-
mo i 10$000. Oom referencia á
compra das sementes ds algodão
"Dars Pedicreed". bastar* mandar
j,*ei-mç a quantidade e farei o pos-
?iv_ para adquirll-as no Ministério
e... Agricultura, quando o compa-
nhoiro determinar. Anaaê!

.D-trkto Federal — Sr. Walcle
in_f Fret. — Muito grato pelo seu
interessantíssimo trabalho. Anresen-
to desculpas ao amigo por não ter
saido no domingo a Secção Agrícola,
devido a motivo de forja maior.
Entretanto, {oi publicada na A OF-
FENSIVA n. 349, d» terça-feira. *
do corrente. Aguardo, com ânsia-
dade, sua nova eollaDc,ra;ão.

Betlo Horizonte — _. d« Mina.»
*_£=3 B» » _• IL, m •--¦;-; = -eüi- - -..--*..

Amiardamos as phn'ocr>ph1as. Sem-

f prs ás ordene.
1H«trlrlo 1-edc.íil — Sr». V. M

 Para o corte da cauda de seu
rSo/inho. poderá proceder da se-
guinte maneira: Ver qual o comprl-
mento que desoja. Seccionar clrcu-
larmente a pelie dois centímetros
mais adeante: feita a secção da pel-
le, recuar esta para traa f cortar
então com uma thesoura forte, na
juneção das duas vertebrae. Nos ra-
sos de hemorrliagla, applioar um
tampão molhado com perchloreto de
ferro até parar; desinfectar eom 1y-
soform bruto a 3 %. Fechar com
um ponto. Oontinno s, soa toWTto
dispor.

P. AKigre — B. O. do 9_1 —
Sr. J. M. T. O. — Agradeço sua
prenda carta. A verrucose o* »ar-
na da cebola ô provocada pelo "Vor-

mioularla circinana". As oebolas an-
tc-s de serem depositadas devem ser
seocadas sobro lonas e expostas â
acção dos raioa solares. Est» metho-
do de proceder diffioulta o desenvol-
vtneoto desta moléstia. Aisauê!
i.^-., -'. ¦ * sim •imh.e..

1'Anna, Wenccsl
Adrlão Bllva.

O que podemos afflrniar é que se
n sr. Carlos Moura não lançasse em
pratica taes Infâmias acobertadas
com o estado do sitio o sua Jagiiuçada,
a esla.» horas não estaria eleito. Des-
confiado do seu fantástico prestigio,
só assim repousou em calma que
não perdurará, porque cremos quo
a nossa Justiça n.ão ileee tardar mui-
'.o. Logramos entietanlo ver apura-
das 3T legendas — lntegrallsmo —
utilizadas por arrojados coiiipanliel-
ros, multo dos quaes hoje bastante,
perseguidos, como acontece com La.
dlslau l.ourenço dos Mantos, que
nmear,1-1 o de execução Judicial para
rapo- •" Juro» de judeu de uma quan-
lia dei Ida a Benvcnulo Nola. pes-
sedlsta, rntteunu-llir umn parte de
terras donde extrahia o pão para o
sustente, ele seus filhos.

Pias depois da eleição e após » pu-
bllcação n., Imprensa dn capital, de
um telegramma do companheiro José

¦ ^J•JJVVV^^-AA^^'^^^vvy'''^*<^''"'"l" *j-**i^*^»^*>»:

MEDITAÇÕES BRASILEIRAS
(Conclusão .1.1 0a P»a)

fundei com nenhum» ds« cultu-
ra« dc origem? Por que negnr
n pos»ihilli1nrtr de formação de
novas culturas? Por que adir-
mar, i> prlorl, que .-slã fectin»
(lo o quadro rtns culturas pos-
»lvci«?

Gilberto Fveir* escreve (|<"
(c necessário dar aos elementos
r.ulturae* europeus, africano»,
amcrlnclios. "Inleira opporluni-
ilndr (1<- expressão rreadorn,
contribuimli, |."i> o desenrol-
ninentu Ot uniu «iilfTirA brasi-
loira, _ir|«iiii.l <* autônoma."
K e*«a é a verdadeira posição.
Os rpnecionario» cio latinlsmo e
do afrlrantsmo não perrrbeTam
que não •* trata o. fabricar
nina mirara hraíileir», ma» fl«
Hhertar ae suas fôrma» eriíMii-
Ia» e enihryonarias.

Dr qualquer maneira, * mn
prol.iema » «ksrutlr. . .

Kmani Silva BBtr.-TO

dos, o camisa-verde Roíf'1 Cenes Fer-
reirn. Satisfazendo uni ódio feroz,
o cabo Oscar Campos Reis e o sol-
dado Agostinho Mendes Machado, lha
appllcaram alguns "cascudos". Per
Interferência ile amigos foi solto mela
hora depois.

Em 21 de março foi também preso
por dois dias, Calisto Lobo, ora fo-
ragldo em Cruz. das Almas e ausl-
liado polo Nucleo dali.

Eni IS ,io março, com um acto da-
tado do dia ", o prefeito por motivo
fulll destituiu do cargo de thesourel-
ro da Prefeitura, u companheiro Gu-
meicindo (Ienes Ferreira que exercia
com corroeçíio lia C annos o ulludldo
cargo, calando na oceasião cm gozo
dc licença. Contra st só existe o crime
de ser Integralista devotado e por tal
tem sofírido também suas provoca-
ções, sem entietanlo lhe arrefecer a
fé no nosso Movimento,

.Vo dia C dc abril mais unia \cz
se inipAz a acção perseguidora do pre-
feito, mandando prender o integra-
lista Mario .Moraes, pelo .eiiiniii; tírliiiH
,le ter distribuído boletins de norsa
[iiopaganda nu dia das eleições. Ü.sto
escapou, fugindo para Cruz das AU
mas oiui'.* sc encontra atú que vol-
tem melhut*e_ e mais bonançosos dias.

Neslo ligeiro relalu está patenteado
algo das perseguições que Ifni soffrl-
do os irU-gralitjino saufilipen_es, po*
i-ím multo maiores são na realidade
os nossos soffrlinentos moraes. Oo
nosso conjuneto pout-os foram or» •i11*'
deserlaraiu e que serão excluídos logo
que se normalize a nossa situação,
quando serão Instaurados „» compe-
tentes Inquéritos.

Continuamos, não obstante, a pro-
pagar a nossa doutrina * esperaniofl
na reabertura do Nucleo assistir o Ju-
ratncnto de Innumeros novos compa-
nhelros para engrossarem **. no.<s...»
fileiras.

Concluindo, rcaffilmamos o nosso
luramentu pela defesa d(. Acção ln-
tegrallsta Brasileira, ao tempo em qua
erguemos A victoria da Revolução I"-
tegral cs "AiiauCs" ,1o eslylo.

Pelo bem do Brasil!
la.a.) -- Theophllo Bispo Nova, Che-

fo Municipal; Amadeu Barbosa PI-
nhciro, S. M. n. p , Ncha Cardoso,
S. M. F., .1,,;,,, Elyseu d» Mello.
S. M. E.; Israel Noeinia Medrado,
S. M. I'.: Gumerclndo Genes Ferrei-
ra, s, M. m. p

Nucleo Integralista da Vill» de SAn
Fcllppc, em 11 de aliill do 1336.

A nomeação do novo dire-
flor geral de Expedienle da

Viação
o Ministério da ria-lo eommü-

nlcoii ao sr. ministro Bento d» Fa.
ria que o cnscnheiio Edgaid Au-
tian Dourado se encontra, real-
mento em disponibilidade, no cario
de Diréctor Geral d» Contabillda-
dc da Secretaria de Eslado. tendr,
sido nomeado para o cargo de PI-
rector Geral d» Erredlente. da-
quella inesin» Secretaria, e 1° of-
ficiai Ftancl.ro Mendes.

Esclareie ainda a communKa'.,*!"
que, ao pioTer o segundo cargo, °
sr. presidem» d» Republica •"¦
Utilizou d» atttibulçao que lho es-
tava «ipies-ameot» ontorrada, co-
mo srto dr sua livre esiolhí. i""

art. 1» do rernlamerto. ds alludl-
da Scerclaila d» Estado, approva-
do relo dfceto 13.0?.J, d» 25

d» de'»mbro d« 191*.

ta 8. José' AO yiDRACEIRO
DO CATTEIE

\idr',s, i-pclbos, <|iiadj(,!, u.oliiu-
ros, artigos collegiacs « lâmpadas
R. OAT1ETE, 204 — T_.: _õ-S085
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brasileiro de 1
DOS "COUPONS II

LONDRES, 15 (Havas)
i— O Banco Rolhscliild an-
ii iniciou o pagamento «Io*.
coupons em 1." «le janeiro,
.lo empréstimo brasileiro de
.(¦ ,% de 1911. KW,, cou-
pons serão pagos nnquclia'data até 30, do seu valor
itioininal, niediaule sua en*
irega, nos lei-inos do deere*
lo de 5 de fevereiro ili>
,1934. Será exigido o prazo
de 3 dias para exame dos
coupons.

m > «i»-* fc

MOVIMENTO DE NAVIOÍ
NO PORTO

vapores jESPErtAnoa
AGOSTO:

*P, Alegre - Itatlngá 10
B. Aires - D. Pedro II 1.
Santos - Marqutíita ¦<
Santos - BI Paraguaio .. „ .. 17
Recife . Tambahu' 11
Londres - Hlghland Prince .... 17

Hamburgo - Santarém ,. .. ,
IleKni - Campos Kallcs
Iiolím - Itannglpe ,
I*. Alegre - liodriguea Aln-s .. .
I'. A.leg !.'•-) - llflURpé  ,
V. Alegre - Huiiá
1'.. Aiies - Santos Mal u'
Kolio - África Mídii'
Gênova - Ksqullino
T'utoya - Hrea de Outubro .. .
[''lorlanopollii ¦ Baopeiuly ..
','ulieilellii - (Jte. Capelln .. .
Manãos - Affonso Penna .. .
H Alie» - Northern Prluc» .
Tricnta - Neptunlu 
Hamburgo - General Aitiga» .
Hamburgo - blparl
Sniithumplon ¦ Alcuutarii ..
N. Vorh - S"iiili"in Prince .. .
fiantoa - Curltj Ui

VAPORES A SAHIR
AGOSTO:

i Inbo |i'rlo • Pyrlneun
P. Alegre - Taubalé
fí. Anui - li. Prince
I,h crpool - lil Paroguayo .. .
I.'imIres - Maiqueza
H. l-*iand eco - Tutoya
I.ini,lies - Parnaliyba
Ciibcdello • Itiilin::.!
H Aires - Afrlen Moru'
R, Aires - lOsipiiliun
P, Alegre - Tnnilialiij'
P. Al"'"-" ¦ •- • Itapu
lii lém li Pedro II
I'. A|(3KIT - .'.VI ill'U*-*
l-'lnrl:iliii|i'ilii! P.n'l Alven. .
l'-|ni'lii!iii|iolls 1 'Jte ''H|,ella .
I'.'n:nmcu;'i - Alm. Mivaiidrino
P. Al' Sl-fl - llnpiini 
Vnkuliiiiiiíi - Riinlos Mm u' .. ¦ .
v. V'.irl< - Northern Prliu" ..
I! Aires - Genernl !-j. Martin
11 Aiies - Ve|.i'iiii:i
fl Ali-"» - Aleanl.illi .. ..

FERIADO BANCÁRIO
Conforme noticiámos, lionlem, o

Centro tio Commercio de Café e i

Gamara .Syndieal da. Boina do Rio
de Jaüelro, nfin funccionariiui.

Nos Rstnbeleçimentos bancário*.,
houve apenas uui expediente, das lfi
*5 LI.80 horas, afim de ee eftectiia-
íi*m a.= ciibiancas inuruas.

MOVEIS
SO' SERÃO

8*^i lan Sfc-ão IJ
OS ADQUIRIDOS VI

RUA RIACHUELO, 146-150
Palcrmo não lem filines

B. Alies - Southern Prince .. .
Ractf» - Bullâ
M&n&us - Batptndy

SERVIÇO AÉREO
AvUlcn esperados!
AGOSTO:

Belém - Panalr
Europa - Condor l/ifiiinniii .
Gliile - Air Krance
Kstailc.."' 1 itildos • Ponair
São Paulo ¦ 'Mi
Kão Paul" - tp
P. Alegre - Panalr
«iii . a- iüo Militar
HSn Paulo • Vàsp
P3-. Paulo - Vasp
Kliropa - Air l"'l'anco .
Gninz - Avião Mllltai
São Plínio - Vasp ..
Kão Puni" - Vasp
P. Alegrn - d
11. Aires - Panalr

¦ivlocf n snlilr:

AGOSTO:
Chile . '..'Diulnr l.uf1
M. Gross"! e Rnlivln • O
P. Alegre - Condor ..
Goyaz - Avião Militar
Hão Paulo - Vnm
Sã" Paul" - Vasp .. . .
Rfío Paul" - Vasp .. - -
ofin Paulo - Vasp ....
Ueléiu - Pannlr
R, Alies - Panalr .. .
M. Ornssu e ParnRiiuy - A
Norte - Avião Mllllar - ¦

i llille - Air Prance . -
Rão Paulo - Vusp .. .
Ftilo Palito - Vnsp -¦ •
Sao Panln • Vnip .. ..
Rãn Piiul'1 - VnS|
i;ni-ii".i . Ci'ii"l',i uuri.hi

LLOYD NACIONAL- Av. Rio Branco, 20
PRUUilRO ANDAR

Pbones: 2.*J.35tiü e 23-1614

Embarques e Cargas
polo AJU1AZEM 11

Phonea: Si-ilVl e IM-im

LINHA KAIMDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS

ITAPUÇA
t.\'Èo recel-s pa.ija_»lr06)

Sfi.ii'8. quarta-falia, lí cr, tor-
mnls. pira:

SANTOS — quln ta-feira
líld GRANIU-: — -milhado

PKLOTAS — -milhado
PORTO AliECm-: ¦ ilnmlncn

Próxima «alila:
AH VI IMIKl'

? d» *e(emliri

Aratimbó
Sairá quinta-feira. 20 do cor-

reule, ás lll burus, pina:
VUTOlilA — «.'-feira

l;Alli \ — domingo
M\( llll' — 2."-feira

uixtii; —i «.•-feira
CMIi;i)i;i,l.o — -1.*-feira
(João Pessoal

Próxima «aida: ARARANGÜA' 'Ji

do corrente, com escala em Natal
e tortaIca

Aragano
Sairá im 20 do correnle, para:

Bahia — .Maceió — Recife — Ca-
liedcllo — Nulal — Areia Branca

— .Maranhão e fará

rieecbein-se caVgas para os por-
,los do baixo Amazonas ali Ma*'naus, com haltleagão om Belém,

ARASSU'
Salrâ amanhã, 17 do corrente,

para:
Baliin — Recife c Macau

Àra
Salrâ. em 'l\ du corrente, para!

.São Matlicus

iHmm %M &$& k?ú^í
Sairá, cm Cn do corrente, para:

PONTA D*A11E1A
c OABAVEIiIiAS

Cargas pelo Armazém IS

PASSAGENS : AVEvin-i mo iiramh 211 . inja
Teleiilinue Sll-ll-iil-l fffl

EXPlIlNTISR • Av. llio Branro .'.? - S. A V I. • \\ Iüo Branco 21
nn

LUIZ PORTUGAIPara cnnjra. frete e scenro:
cuni o asente

I1I1A VISC. INHAÚMA 3H - l» anil. — Tclcphones* 28*3208 e 23-12117
¦ II-..II IU.J.L.X

-¦¦¦¦¦"•¦'!i;Provincia do -*lar:j {{MlilIliji^MiMilfílilil
K. I
l-'
11

hh gp% é' % 1 » _T * I ¦ f|_Tf t. I \ # ff\

=*,AC0N SELHA:
VIAS IMl IN ÁRIAS

Dr. JÚLIO DE MACEDO:
Kspecinlista ei.n dociicns dns or I
-{ãoi penltaes a nrinarios, no li" |
iiiem e na mulher - Moleslins vo-
nerens - Impotência e syph.llfi
Corrlmentos • Serviços de senho
ias em salas exclnslvninente rc-er-
vada--. - R. Carioca 54-A - Tcl.!
22*31151 • Das s ás II c 13 ás IS

Dr. ASDRÜBAL ROCHA
Db Policlinica Geral, Molesllnc
das Senhoras, nialberinla. Assem-
blea, ns, 8a. S. SS. Eli. Kanlta

13 As 17. Te! 12-IIHI3-

OURA RADIOAJj RAS NISVRAti*
GUS HA fact: — Clrurçla ecr»'

o do sysloma nervoso

Dr. JOSÉ R. PORTUGAL
Da Universidade do Rio. Cheio
dc Olrur_ln do Iliisp, ilo Carmo o
cirurgião da Bcuctlccnolu Portu*
j-uf.z,,. _ cons.: Rcp. do Purtl, HS
- fl". (Eil. Kanltó) 3 .ás II dn larde
diarlainente, Tcl.: 12-1217, ¦ Ros.

Tel.: S5-0644.

Dr. João de Alcântara
Com pratica dus Hospllacs Ame
rlcanos. ias*Assistente dn Drbai
Kranltenliaus, Berlim. Oursos "'"
aperfeleoamento em Paris c Vlou
nn. Clnirt-ln - DocuCttJ áa HonllO
rn» - Moléstias dns vias urinorlai
Oonstütns daí It í\r, 17 liorns.
Attcnilo ehainailos a iloinlolllo.
Cons.! Gd. Hcx - suln mi - B" '.íml

Tel. 4Ü-08J6. Ros.! Hilário di
Gourela, 13». — Tel.: 27.7274

Dr. Carvalho Cardoso
Moléstias internas dc adultos -

.Tuberculoso. Cons.: Praça Florlo
no. 55 8°. — Tcl.: 22-8305 • Hes.
Soares Cabral, 38. Tc!.: 25-1)032

Dr. R0D0LPH0 J0SETT1
Longa pratica dos hospitaes de
Allemanha. Trntn i>ol'is mnls
recentes processos. I!. 18 de Maio
87. Io. Dias utois, ilas 10 ás 10.
Sab. das 11 ás 10. Tcl. 22-1000

Dr. RAUL PACHECO
Pnrtclro o Ginecologia!** • ¦•J_1l_,
Florlano. 55 - 8" - rei. 22-83(15
Tratamento dos tumores do selo c
ventre c ilat dlsruncçõea sçiuaes
un mulher, Uurnlas, apeniiloitos i
etc. Plástica «los selo-., veulrc c

orgiai- ".'Ciillacs.

Dr. AUGUSTO LINHARES
Chefe de serviço da PoliclUilca I

Oernl

Ouvido*;. Nai-iz e Gar{.anla
SAO JOSÉ', OU — 8 ás 6

Tel.: 22-0516

CONTRA A \H>\\
OXRAS I I.TII \ Cl R'l \*< — o

maior rcnicdln tias nrvrnlulns.
rliciiilintlsnuis, milllcs, n-tliina e
dos processos lufliitnninuirlos cm
¦ícrnl.

Dr. Oz«:as Gomes
I -lieriali/ailii Cill lIOCUÇIlS dn

Kulriçiu), .MKT.Mllll.lSMd BA*
s\l,. illaiidiilns Intcrtins. Edlfi*
iln Rcx, 12" nndar. Sala 1213 —
Tcicpliouc 22*2870.

Dr. Gabriel de Andrade
OCUDISTA — 12(1. Carioca • Larp-
dn Carioca, 5, 0" and. ¦ Dlnrinnicn
te ile 13 .ás 17 lis. lei.: 22-3245

Dr. HERNANI LEGEY"
VIAS IIIINARIAS — Cons.: R
Asscniblên l)S, :'.". Pus 15 ás 10 hs

lei.: 22-0327.

Dr. ALVARÕTOSAS
Clinica dentaria c tiriiiRln dos ma
illlnrcs - Cons.: R. Alclndo C.ua
naliain 15-A, 13° nnd. i:d. 1'oiiinn
dn Va* (Clnclanilln) Tel. 22.B32I'~H 

I D R 0 C E L E
— vurlccs, fraqueza sexual, be-
niorrliiiidiis, oura radical sem
iiperncüo e sem dôr. Doenças
dns senhoras, parlo-, vias urina-
rins o operações, dlathcruila c
iiltra-vlolctn.

DK. JOÃO PACIFICO
Consullus grátis, ás S horas, só nu

Rua Frei Caneca 273
TBi". 22-IIIIH»

Consultório — Run S, .losê, 85 —
•l." andar, dns 11 horas em

deante.

Dr. Maurillo de Mello
Prof. Cathcdi-atico de Oto-Rhlno
LnrynKoloeln dn Faculdade Plu
mlucnsc, do Colleftlo Brasileiro do;
Cirurgiões, lispcclallsta dos Ferro
viários, da Rcncficencin Ilcspa
nboln, do Corpo dc Bombeiros
etc. Com 3 annos dc pratica noi
Rospltuos da IStiropn. Cons.: Ou*
ri ves 5, 6." and. — Tcl.: 22-13DK.
Res.: R. Prudente dc .Moraes. 211'

Dr. RAUL AFFONSO
UIRUIRil.vO.DENTISTA — «'"•
niin oiluiitoloeicii e *tslonialulo*

Hicn, — Largo da i aiiiiia. '>* Ed.
Carioca. t-n- Salas 401 e 102.

lei. 22-11704.

SOFFRE?
MURAI, Dl PlIVSlCAMKNTi;'.'

 Mande seu nome e endereço
o IS000 em sp.IIos, para li. M. —

Caixa Posinl fi — Cidade du Rio

Grande — Kio Grande do Sul, e
ficará sutlsfeito.

 lei. 27*21148 — Ipanema

Dr. L. F. Oliveira Penna
Tratamento especlallzudo de-todas
as DOEXÇAS DE SENHORAS 1".
bl3 NOTRIÇAO (Dlnbetc, Olicsl*
dade, masrera. ccicnias) e App.
Digestivo (robles, iliarrbéiis, etc.)
Ultra-Tlolcta — niatheriniii — In-
lia.iernielliii — Cons.: Asscniblca
tIS, !i." and. — Trl.: 22-0588 —
•J.iis, -l.as, «-ns, dc 1 ás t horas (
diariamente de n ás 7 lis, — Cou-
«uli.-ii de imiiibi.: R* da Passa-

gem 159-A — Tcl.: 26-3812.

Dr. ROBERTO FREIRE
I»a Academia Nacional de Mediei-
na. Chefo do Serviço do ( Irurgw
da Pollellnica Geral - opera'.'"-'--
Apparelhoa o Cirurgia Esthctica

Cous.: Av. Rio nrancu, IS3 - 7'

Tcl. 22-8832 - Ros.: R. Rou Pçdrl
to. 16, Leblou. Tcl.: 27*1833.

Dr. BEMKO VALYERDE
VIAS URINARUS — E<l. Carioca
a» aud. Re 1 ás 6 hs. Tel.: 2Í-ÍI2IM

Dr. Milton de Carvalho
OOVmOS, NARIZ B GARGANTA
Mcilico-adjiinln do Sei-vlço do «r
PACI.D BRANDÃO, no Hospital
S Francisco de Assis. Largo da
Carloen, 5 • 6° nntl. Ed. Carlot»

_ Te! • -12-0209

Doenças tia Prostala
Iriiliiiiieiitii da PROSTAT1TE pc
Ias injeccões locaes — Mas I ri-
mifias — Eleotrlcldudo e npera-
,.,-,_s _ dr. ij.nvis Di: AUMEI-
D\  Cons.: Quitanda, 3 - 3.,
snlns A-ll-C. - Tel.: .12*1007.

0110 DE AZEVEDO
ADVOGADO

Causas ciicis e crlmlunes. Fnlleu-
Clas. Recursos na Cfirlo Supremi»
c .liistien Militar. PiDCiriiilurla
dc impeis nos Ministérios e topar-

tlyõcs, Registro do marcas o pa-
tentes dc Intenção. — Ru» '>"»

OU VÍRUS 5. "•" ll1111' **j1' 2--6s"-'

Dr. EDGARD LEMOS
ADVOGADO

Causas ciicis e criniinaes. Ini-
lendas. Recursos na córic Su-

prcnin e Justlga Militar. Procn*
iadorln de papeis irns Ministérios
e ropartlcõcs. Registro dc mar-
ca« e imicntcs ile 'jitcnuBo. —

rua no ouvidor, mu. s» nu-
dar, fiila 7 — Pliouc: 42*1525

Dr. OTHON BARRÕÍT
ADVOGADO

Ed. Odeon • S. 1(110 • Tcl. 22-1702" 
CASA MADUREIRA

&Q
IGDATj lõjnuo

Ociilosi « Fotografia
WIAM-Si; RECEITAS nos SRS.
MÉDICOS OCUtiISÍÂS A PREÇO

ESPEOIAX)
R. 7 DE SETEMBRO N. 125

Filial: Rua Pedro 1 n. 9

Scssào wJinniial iI-hjii iiiiirtu: —
llealiíoii-sé, ná ultima «uarla-feira,

o corrente, a sessão ordinária se-
i",ii!i'l do Departamento Nacional du<
,\Iarltlnio3, Aliena, áp 17 h.,:;o m„ n
sessão. Dehi Uliáffl Provincial, f"i lida,
pelo D. O, P., n netn fl« s*íssmo «tittí-
rior e, em peifuidíi, cupiosu nxpeflien-
'e. n|,'m d" Bolctlni n.° " da Chefia
Vu«:i«jnal. Pelo mesmn conip:iulic)rí)
.\ lace do Hoaresi foi iiü" ainda u artipo
'lu Chefe Nacional relativo íl "Inseri.
i,'.j,i de in.Ms uni", sondo dadas as ex-
|jlie,i,;õey necessários.

A sopuir filiou o -fíninte. Arisloliul'»
Soriaii" de Mello "in.- eoninienlou "
livro "AÍ3C do Intofírallsnín" de Mi-
yuel Reate, eulliprllidi) a^slm a or*
liem do Oliefíj Nacional sobro ns fpjn-
trn cunferinclas a scn-ni feitas, no
ciuTPtiie mez, sobre livros Integralis-
Ins.

A sessão encerrou-se com n llyninii
Xafjional e o riiuui costninfiro.

\ "Cru/ Verde" — Tudos os canil-
sas-vQi-des dn eiar são convidados a
mi á l lirfi-tririíi de Kinani;as iviizvr '«
'•ini coiitrlliulefui nara :i ,."i'irilinicãii
r|o quantitativo cnn (pie "sia Provin-
eia terã tine concorrer pura os ser-
viens imporlantissinios ila "Cruz Ver*
,|e". Aquelles ,]iie se acharem fora,
cm viagem, poderão mandar polo
Correio as suas contriliuieõetf (mini-
mo de I SO00). ns iiuaes deverão estar
na si--'lo Provincial ni4 ai, Mui do cor-
reme mez.

"Prin inseripçSo dc mnls mu" —*
FtetriiniiinlUiinüs aqui. a todos ,,3 ea-
misas-verdos do mar, » urdem d*

Chefe ..acionai: ai'- ao 'li.i 7 ile s
lembro, lodn inicsrrallsiu deverá i
Inscrlpl.o mais mn lirnsllciro nas fi
ras d',» eamlsas-vcrdes. 10' unia or-

cm uae tor/i ,lç ser cumprida e sei-
o-.-i. i-"r'amente, com muito custo,
Multo-; companheiros lá tini vindo
trazer »js cens "apresentados"; a pre*•-•isn qij? >ião oscape um .*¦¦'¦ !

Trausfcrciiclii dc nuvlus — i;* e.b-
snlijfnmente indispensável qu _ toilus
ns cnmpanlielros oue roreni trnnsfe*
ridos ile navios, commuuiquem liniur-
iliaianienic o seu novo emharnue fi
Directoria de Organlzarjiio Politica
Muitos conlrolenipos j.i 10ni advindo
dessa falha, muitas vezes involunla*
ria, é verdade, mas que k preciso sa-
nar "í reniodiar promptameute.

Propaeanilii — Ila, na s^ile Provin-
ciai milerlal sufflclehle paia a pro-
naiíanda.

Ijeniliranios que o Chefe Nacional
reeominenda que e^te noz de agosto
fosse n mez dos presentes de livros ln-
i.«pralistas, Para fins tle cstnll.stlc.il,
r«í;onimenOamos k\i\q todos ".*¦¦ compa-
ulieln,. qu» já fizeram taes presentes,
floixen. n vo nome na p4(Jè Provin-
¦ ini i D. o. I'.'i.

Lembramos aimi.: que toda a cor-
responrleucln, nesln mez. deve levar a
phrase — "Pula liiscripção -Je mais
uni — Anaiií 1"

Propasanda ! Propaganda! Os nos-
sos impressos não produzem effellti
líuardndos nas gavetas das sede?,
:nas run nas mãos de i|iial'.nier pes-
sõu Os nossos Hvros não transmltlcui
a nossa doutrina do í-lpma uns prale-
loii-ns das livrarias, mas sim deanu
dos ollios de qualquer brasileiro !

Carta a um n, ii k

C. A
(CHBFB

Meu Joven companheiro.
\'ollando a palestrar coinügo

aiiós uma seinuna de descanso, du-
rante a qual, por certo, prntieaste,
pelo menos, unia bôa acção, como
é o nosso dever, por isso quo tle-
vemos ser utcis au nosso próximo,
cm luilas as oceasiões que se nos
apresentem e por qualquer melo,
seja por um conselho bom, que
oriente, soja pelo exemplo, quero
dar-te unia noticia agradável.

Knlre ns varias divisões creatlaa
pela re-estrueturação do nosso Mo-
vinienlu no iJcpiirlainenio da Ju*
ventudo, uma foi objecto de espe*
ciai carinho, porque visa eucami-
nhar os nuasos pequenos companhel-
ros, dando-lhes unia educação in-
tegral, e procurando, pela escola
activa, preparar a juventude para
a grande missão que lhe estará re*
serrada, fa/.endo-a cortiprebendcr aa
grandes responsabilidades que lhe

MOREIRA
DO DEP. XAC

fcrreteiiiin os homens desla gem**
qne tanto se celebrizou pelo

GUIMARÃES
DA JUVENTUDE)!

AHtl;Pl^Íir'»ÍÒSIS FARAL
TlÍ^sá4^?iSi#W_IA:$^ DO ROSTtt

PR EM \ TU RAS EP INICIAS
Por IOf ELINO CÂNDIDO

(Chefe Municipal di. A. 1 .B.
Parahj-ba

Aberta a cortina, po>!o s mostra
o ensaio do drama siiiíhiio que se
desenrolava por traz do» bastidores
do scenario nacional, trugicoiuica
que um publico imponderatlo teria
de assitsir, que ern a realidade po-
siliva e Indiscutível dc um assalto
a uiào armada, rie uma Invasão es-
Irangelra: as reaccões daquelles
que a acompanharam os movlmon*
los tia tentativa moscovita, ufio 6é
fizeram esperar.' Os corifeus e
louvaminhas ria machlavellca re-
presentação, aouberam endeusar
lauto os auetores e actores da far-
ça burlesca, que plasmou aos in-

Santa R:'.a, Província da
do Norte)

blica, taçani a propaganda de uma
nova peça. Kão se engane o nacio-
nalisino brasileiro. Os autoics são
os mesmos. Portanto, a nova peça
já ventilada que pensam ctr, ascen-
der, é a reproducção da traglcomi-
ea posta a prova em novembro tio
anno findo.

Despachos telegraiihicns. puhli*
i.adoi pela imprensa uacional, nos
mostram positivamente, que os adt*
ptos a orientadores rio communis-
mo, nàu renunciaram em flabeltir
no ponto mais alio ila nossa Pátria,
as bandeiras tintas de sangue riu
paiz que tem sede rie assambarcar

MEDICO OPERADOR
Dr. PEDRO MOURA

Cons.: Kua do Carmo, 5 • 1"
(2 ás 5 lis.) R<**-: Ru» Vttcoufll

de Plrajá. 1G-S - lp«"eiUB.

Dr. Severino de Rezende
Clinica de doenças pulmonares
Diagnostico e tratamento ila tu
lwrcnlosc. Ilicuinothorax - llaios
X - Consullaa diárias âs -1 lis. Ai •

Blo Bnuioo 173. 6» an* - Td»*'
, cons.: 22-363B — nes.: a.-.uuo.

Dr. R. BARBOSA LIMA
DOENÇAS or: ORIAKQAS. Conf.:
Praça Florlano, 7 - 8« and. Sala
813 (Ed. Odeon S2-0702) 2.as, 4.BÍ
n flas-fclrns. P.cs.: H. Volunlarln«

da Pátria, W> - Tcl.: 26-1019.

Dr. Luiz Eugênio Neves
Clinica ircrnl- Partos. Senhora*
Crianças. Kugciiin. HjkIciic Pre
L-oneepclouaL Hcl< rniinni.ao
Seio. - K. HAUDOOK LOBO, 454

Tcl.: 2S-11U3 . Loja • Tcl.: 23-Í7I*

do

CLINICA DE SENHORAS
Todas ns perturbações das seubo.
ras sem operação o sem dor —

Dr. Oòiar Esteves — Uua Hep
do Peru, lis . 2' — Do meio to*

ás s botas.

A R C HIT E C T 0

ÂNGELO BRÜHNS
R. Ramalho Ortigão, 9 • t* and. 

j

DENTADURAS ALLEMÃS"
Olhe a exiiosição interessante

,8 LARGO DA CARIOCA IS

Dentaduras com c sem chapa.
Briilpe-Worfc o Pontes em 3 dias.

Cordas c Pivots Immedlntainciitc
Dr r BROESIGKE, com 35 anno

dc pratica na Allenianüa o Ame

rica - Dentista pratico licenciado

XT1ÊRREIRA LEAL
Fabricante de materiaes para

cànalliaçüo dc a-siia. esgotos me-

taes louças sanitárias, etc. Fun-
dirão ile feiro, liron/.e e aluinl-
nlò. Offiiina mecânica e serra-
llicria cn* geral. Será concedida
uma bonificação dc 8 Í4 no Nn-
cleo do (pinl flwr parte o Inte-

m-allsta comprador. — Rua •l!'
Pedro. 212. — Tel. 24-1552."SÊLLAS 

- CANGALHAS"
9OCCAD0S mineiros e gaúchos
e demais pertences para monta-
ria, a run S. Luiz Gonzaga 580 c
ma S. Pedro 103, com Oscar.
Conjunriu dc moclillB. bornal.
pcrnciüia ii luii-iairt- |'a>a írlo n

30| e 50$ cada conjujielo.

Il-MUMP-.!'!-^'1'"'

cabe-rão no inomeuto en: que u nos-
."o Brasil, por força da fatalidade
histórica, estiver coiastituitlo cm
listado Integral,

Porque, meu amigo, e é preciso
icceiituar bem, para i|ue uão noa
esqueçamos dessa verdade incon-
russa, se os homens de hoje prepa-
rum eoir. o sei; trabalho, com a sua
dedicação e disciplina, o advento
da era nova da Pátria, os homens
rie amanhã, que são justamente os
Plluianos ile agora, terão a incum-
bencia tle solidificar o novo estado
rie cousas, pelo conhecimento da
doutrina, adquirido durante esse
período rie transição, do organiza*
ção. de propaganda e de luetas dc
toda a ordem.

E' preciso que. ao romper a ai-
voraria da Pátria, o Brasil já en-
contre uma nina mentalidade, bem
formada, livre rie individualismo e
da ambieão que Infelizmente ainda

dlfferentes, rios inconscientes da
dignidade nacional.

A troupe vermelha, forçada pHn
anel tio aço que a envolveu, saiiiu
á rua para representar somente "
epilogo do maior e sangrento dia-
Ilia que os brasileiros teriam de
ver om Iodos os tempos. Foram in-
felizes os far cantes. O "elown"

que trabalhava orientado e fiscall-
zado pcla Terceira Internacional,
afastado a multo dos nossos cos-
mines, desconhecia o publico que
contara para bater palmas na es-
tréa da farça communlsta. Xão
contou com a alma nacional vesti-
da de verde digulflcante de brasili-
dade, nessa campanha antagônica
sem tréguas; não contou com o
gesto heróico dos camisas-verdes.
que desde os primordios vinham
se batendo suarentamente, para la-
zer abortar os manejos da intento-

o mundo com a sua ideologia ne-
fasta e desimadora do único bem
que nos traz felicidades: Deus, Pa-
tria e Familia.

Fiquem bem certos porém, õs
satélites que giram em tomo da

Hiissin Soviética, desse cometa as-

tático que tem procurado approxi-

mar-sc do nosso mundo com uma

velocidade Incalculável, une confia

na sua força de allracção para

abrogar a nossa independência. Fi-

quem bem certos que do lado de

cá, encontram-se bem organizados

para a resistência e ilispostos a
todos os sacrifícios legiões de pa-
i?¦ in?-ac -ontrs os qus.cs um ir.iüiíic
de integralistas, astrônomos que

JJ:MM:i:ii:rJ-INIOLAÇÃO-
TYPHO-UREMIA

INFECCÕE1

ÉNURIMAB?a{ l^CIFFONI-fM TODAÍAiÇHASH. E DROCARIA)E URINARIA)
EVITAM-tE UIANOO CIFFaNI&Ch

na que victorioaa — transformaria
nossa Pátria em possessão russa.

Devido ao fracasso da força mal
representada, os staliuistas íoram
parar nas prisões do Estado. Em
torno desteB porém, se tem forma-
do uma pleiade dc admiradores a
envidar todos os estórçdÈ ub seu-'-
do de wconduzil-os a lib*Mdiiiie,

i_r%_rfl__*__iü _m _M____r______|_______a__fy*j_ a gssw*ye»^

Tônico Sexual Masculino
Eliiir Tônico Melniclto, Preço,

I6$0U0 - Cápsulas Tônicas Melnlelie.
Preço 3USO0O — Cortiposlçãoi ncan-
tlica viril, tiirncra uplirodlslaca,
phosplioro e extracto orgânico testl-
cular. — A* venda: Drogaria Ucrii*
ni, rua " de Setembro u. (17.

Peçam, por caria, literatura ao
Laboratório Meinicke, ã rua Marquez
de Snpucahy u. KH.

PROVÍNCIA DA
NABARA

GLA-

Nucleo Municipal da Tijuca
Na penúltima quarta-feira p. paa-

sada realizou-se a reunião semanal
doutrinaria levada a effeito pelo N.
M. da Tijuca, cuni a presença do
quasi duas centenas de companheiros,

Uma vez. dada a palavra aos Se-
orètarios .Municipaes e Chefes de Do-
partamento assomou á tribuna o com-
panheiro o S. XI. rie Estudos do Nu-
cleo do Maracanã que discrtOU ln 1-
Ihantemente sobre: "Integralismo —
Fnselsmo — Nazismo". Mostrou ele-
vada sonnna de conhecimentos sobre
o assumpto versado, do qual clara-
mente resultou o caracter funritimen-
tal do Integralismo como doutrina
profundamente christã em oppòsição
ao cezarismo e ao racismo das dou-
Irinas fascista c nazista.

O Chefe Municipal agradeceu a at-
iciieSu dispensada pelo companheiro
ao Nucleo da Tijuca, findo o que foi
entoado o Hymno Nacional e raudada
o Chefe Nacional com vibrantes
anauês.

çao
coiiimodismo e pcla displicência
com quo sempre encarou os grau-
des problemas que dizem respeito
A formação rie unia grande nacio-
nnllilario. 13 enlre esses problemas
nvulta o da protecção e assistência
ã Infância, relegada sempre para
um plano inferior, esquecida da*
quelles que a deviam olhar com o.
carinho que sempre merece.

Se nós, aclualmente, nao pre.pa-*>
rarnius a geração porviudoura, com
que elemento.': poderemos coulat;
para a execução da formidável ro-
forma social pregaria pelo Chefe Nai
clonal, reforma que observada fiel-
mente, discipliuadamente, varridos
dos uossos corações os mesquinhos
sentimentos que ainda transformam
os homens em fineis, vaidosos e tn-
los, quando não os levam ã ia<
triga, á maledicencia e á hypoi
crlsia, para attiugirem o fim qua
ambicionam, transformará a nossal
Pátria, de Nação escravizada, ecu.
nomicainente, em um paia lealmiai
te livre e independente. j

Por isso, meu joven amigo, todo*
os cuidados ccpii a juventude seráo)
pequenos, por maiores que nos pa-*l
reijsm. Tudo quanto se fizer para
educar os nossos jovens amigos, pra-
parando-os para fazerem aquillo qu»
finda não pudeinoa fazer, por motii
vm vários, será diminuto, ante a
obra immensa a realiazr. Eis por,
que devemos olhar com sympathia
o Departamento da Juventude, auxi-
llando-o em tudo, pondo em praticai
o que os technicos aconselharem,!
porque é o Bem do Brasil, é a telli,
cidade da Pátria, e a Uraudeza di
nossa Terra, que se procura ali pr-r
parar, através o ensino fornecúi
aos jovens camisas verdes. E o Uar
cotismo. verdadeira escola activa, (
um auxiliar poderoso para a cons<!
cução do nosso tlesiileratuni.

E' o que iremos fazer — EscoUs
inn — mas csititisino nacionalista —-1
bem brasileiro — bem integralista)

Que elle é hoje unia rias maiore^
escolas tle educação integral da cri.
aiiçn, duvidas não ba e não sou eUj
meu amigo, quem fo affirma. ¦>

E' a palavra do venerando Cheia
da Igreja — S. S. o Papa —¦ que
assim se manifestou a respeito: —í
"Vossa denominação rie escoteiros
significa que tieveis ser os primei*.'
ros entre os primeiros, os primeiros
de toiliiM. Vosso posto é, pois, o pri.'
meiro o vós todos deveis ser os prl«
meiros entre os primeiros, os pri*
meiros ii ii profissão da fé christã,;
os primeiros em pureza —". Ouve
agora, amigo pliniano, a palavra de
Coelho Nelto. o nosso sempre lem-1
brado c sempre querido Coelho NetV
to: "O escotismo é uma instituição'
de energia, tendo por base a força,'
mas n força intelligeule que so cha-.'
ma Dever, governada pela Uiscipll»
na. O escoteiro, assim como se ro«
bustece nus exercícios ao ar livre,'
apura os sentidos, desenvolve as fa/-
culdades e aprimora os sentimentos;'
torna-se soclavel. Acompanhado da
bandeira, cresço junto delia, cantou*,
do, como oração heróica, o hymno
nacional, e, fiel no juramento qtts
prestou, não ousa commetter falta
pela qual possa ser arguido denote,
dn pendão venerarei, que é tudo pa«
ra elle, porque c o syuibolo da Pa»
tria."

O escoteiro é assim, meu amigo,;
Imagina agora o que não será o es»
roteiro integralista!!

Vamos, portanto, trabalhar na
escola creada pela grande Escola
de educação moral, civica, physica,
inlellectual. profissional, econômica
e policita. que 6 o Integralismo,-

Se conseguirmos caminhar som
tropeços, ajudados por todos, po-
deremos, com trabalho e bía von-
tatíc, preparar na juventude de ho-
je o IIihsíI de amanhã. Para isso,
conto comtigo, meu querido pli-
niano.

Adeus. Alé breve, se Deus quizer!
Pelo Bem do Brasil. Anauê! Pe-

Ia lilscripção de Mais Um.

NO RIO DE JANEIRO E EM TODO 0 BRASIL
ESTA' CIRCULANDO
0 NUMERO 11 DE

=i

aANAUE >*

— A REVISTA ILLÜSTRADA DO IXTE6RAI1ISMO —
Com o "POEMA DAS BANDEIRAS"

de PLÍNIO SALGADO ,
e, como sempre, ampla documentação photographica da Mareht

do Sigma em todas as Províncias J
INICIOU-SE. XESSE NUMERO, O i* CONCURSO DA -

 REVISTA "ANAÜÊ." 

vivem em continua vigília obser-
vando a marcha do cometa slavo.

Hoje, mais do que nunca, tenha-
mos os ouvidos bem attentos e os
olhos bem vivos. Emquanto não
fOr completamente banido das ai-
ma* dos incautos os germena sub-
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O continuo da rua Buenos Aires, o seu ordenado, a sua vida,
a sua conformação com tudo - O automóvel ultimo mo-
delo - O seu frio: as pelles das senhoras burguezas - Samba
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„,,,. ,. pellcapersauilnluidu ''on- aço almoça No anta. riu.m „ilhctc 
(lc eraca maS .li.isuein nao e o cuboclo riociriulo estieo„ n visf
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sem manteiga. *>™J^™ ^ 
A^ora'estava Indo escuro. ..fi to- dc pel.es (,ue , deiilro riel.e.
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;„ cno.oml70 quando vou buscar ü continuo humildo e mi.-ei.c -I. d 
,.ir..inl.ular nus run... ri-
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,,„,. A*svczes» estorna*, vazio, de roupa s„jn. , ,,,, „.nnlnasy0
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não, époriiuc escriplorio. que os empregados c 
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,¦„, .-.i.ir.iu. l.o*u. M paindor.
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ffi^ Mi.lula li foi.l", llií.liiiu o frio. Illii-
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^^^^ Z ^J iiu.Uo ra.K

limã" ii."..-. 1 pela ininoitiineia e nr-eiula, ll.-ln que nao eMiver 110 seu M»*
,,p, raii.i,, que o 
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Z:Z .s",nprcoe...i'iliiuort- u.lrnvpl de lueta. onde nuil-, Uo de ucividurics . ^ , ,, , ; - |t-..ra»2

lido, ;i iiiiiloso, inu;ri>. tem qu ' es- .p... cnl outríi i|iinlqui'r pune
7 dii noii", quutirio st,u pi-ogi-niniua de justiça social

siiliirum, elle vue fiiv-er n fuxin: .„-,.,,, srl, pV|(it*iieinCo.
r ., escripteii". limou.' n- os i„teKrnllstns eslito em vir* '"¦ o 'I'"' va0 l'""1' "" !"*v"'1'.; 

m,,|, „„, rim
¦'"''• "s linfii-'.--*. .uodeiMi cireuiies 11 11111 ui- calo o lioinc a canii-n verde. ,|;i,a  a ,

l.>o"iue...-wlaociu. 
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Intenso e pr*-- | A resposta é simpii-i vncl.utu- ,,,,,.,.
v.iii p-niuc ¦ ''¦"" -'•¦!¦' "'-' p; 

llmr m-la maior Irradlnçiio '

ções d"- irnlinllia.Iores, pela 11-
mrinrifj cnllzação 1* < uni 1 >i inu 111 ¦> 'lu*

'''';''"' |.-.||..:.ie. .le i.|ii.-i..s 11 ...-se. lar. d' mu
: ,\ ei ., ., , r,p DAMfADTAC ,l"> dircilos dus massa*. -.Midi- ,.

' ,- ria. .lie tem 1.111 eo|< flAL UL b/11, t.fi 'AÍUü I caos. Onde evisllr .min i.i.insll-
¦ i.a d" mosaico |1;1 ||(,V(, i,.,,,.,. „ pioicsi.i do.
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CONVOCAÇÃO liiloiírnlistus. (in,le i, l.-i .",-

de papeis ,¦ riu-' Instnllaçoes sa- ; 
...

„..„ f, ,¦¦. ,. ,|

eseri-
p.rrí---e

il, s' niprc po-
•¦?. A eam

1 11111 clcliã"!
rio mosaico. I

*-,i íovie onui-1
s .¦ .ia - Instnllações sa- ;

num "china" coI.msuI,
um pratos por 25000.

,1 por c.-iiisii riu pimenta
.. no. dispensa. K elle

ilhoso: — Comida de

"NUCLEO Phunaai
NAL DE BANCÁRIOS

CONVOCAÇÃO

Estão convocados to-
dn- ns coordenadore;

para a reunião i|U<
se realizará
segunda-feira,
na sede do

horas

(cariem, dia u dia, iiiisnieu'al-o.

As palavras do 1 liele Suelonnl,

scRUiido as ,limes "11 iiuc.iin-

llsln que nn" estiver 1111 seu s.\ n-

illrnto nao esta ciiiiiprintln " -<'»

dever", tom rcpereullrio furte-

mente, e é lio.ic a "on.-a iiuitora

de um conjuiu to

de ncliviriiKles, proiiricui ia-. 111-

titudes, Uni" delialMi de um ri-

llimo c de um impei,1 ciitliuslns-

iiiudoics .
1--, o que vae fazer

enlii i> Iioinein (In < ami-a verde?

A resposta ('* siinple*: vue Uala*

llmr pela inai"i Irruriiuçiio (io

syiiilieiilisino, pelus rcinvindicu-
dos irnlinlliailores, pela

Clll/aeãi. e ellllipi illll III,,

I, Is Irnliullilstns, pela
il,.- ilireiius das iiuissns s.miiII-

( ues . Onde existir uma i" iusil-
.a deve haver o pime-i.. do*

Inloirrnlistus. (nule i, I»-1 ler

liiirlaila, onde fur e-pe-inli.,,!,, ,.

direi!,, du pol.ee. (iiulc lioiiicr

Iirnsileiros piissando fiunr 011
ncrcchciulii snlurios mi>

NÚCLEOS PR0F1SSÍ0NAES
Segundo noticias chegadas de va-

rios pontos do Paiz, veriflea-se (pie
fcll/iiucntc grnnde numero do liiic-
(.-rallstas J.á se compenetrou dn impor-

' tancla da organização profissional 110
nosso movimento, formando iiilclll-

, Ronlcmcnte os núcleos rias sons pro-
fissões e, unidos, dando vida sadia
aos seus ?*>ndicatoa tio classe, ro-
mo prova cabal nâo só do vertia-
delro espirito Integralista — pois o
S.vndlcalo i( a base ,1" rejçlnicn 'íue

preconizamos ¦— como também rie
acatamento rts determinações da Che-
Da Nnclonnl, que. por mais rir lima
vez, tem declarado que o Integralista
.pie estiver fera do seu syndlciito
não esta cumprindo o seu dever.

Torna-se. pois, necessário que os
eom panhelros das Províncias, seiriiln-
.).. o exemplo <l..s dn Capital Fede-
ral o ri.-v, outras cidades do interior,
eomprelieiidam as grandes vantagens
.ir- advirão dn sua reunião den-
li- rios respectivos Núcleos Profis-
slonaes, de vez qne não Pasta apenas
ser syiirilcallzado: é preciso agir nes-
ye« nrgúos rie classe, e isto só périç
ser conseguido, com efficienclii, se
rstlverem unidos e cohcsos linquel-
ler. Nucleos. A nniã" faz. a força,
o rif-ni forçn não se vence.

(>s ilcpartaiiicnlos synrilcaes esla-
vnm nhl a.'- lia liem pouco tem-

po. c ntrora o* rias corporações, pa-
ra prestnrein tnrio o auxilio nos eom-

panlielros no sentlrin de formarem
„fl ?eiis- N-ucleos Protlsslonacs, seja

I fòr 1. numero de illsoriptos qne
Inlelaltiictite houver. Mnis valem cinco
unidos rio que cincocnla dispersos. V'.'

de esperai, portanlo. que dentro
em hreve não haja um só integra-

lista i|,i'\ sem prejuízo rias suas ohri-

i:aeões perante o Nucleo Municipal
,1o local onde residir, não. esteja

agrupado com os seus companheiros
do profissão, com Indiscutível van-

lagc-m tanto pura n acção syndlcal
,nmn pura 11 propaganda na sua

classe.

d Grupo Nacional dos Bancários

(P.ua rio Carmo, :!• (sobrado! pres-
tara aos companheiros das Provin-

nas todos os esclarecimentos sobre

assumptos syndlcaes o protlsslonaes.

Questões sociaes

Biin

^m UM DIA DE DURES. S0FFR1MENT0S,
sol,;.- ii .!i-'s'-:i' ão qo

. !•;. ' ' I '• -Ia m-z. na'

aoi:.:-.-!.. 1» !a 1 l'lii'1" 11;
,,::,: , |i,,ii,i 11.-, letlll

. . ¦ , , Nu ::;. mllelit
... , ,| ,1,1; i.niiiiuuii

,eeri ¦ inu, 1'i-i

Ti in fn* ''ia na sua terra. Uma ?!-

i;.;•-,:.a i -mãos. A mulher morreu dc

1 ,1,, p .i-q-ie não havia recursos nu
¦ A filha rslã com 11 sogra c to-

¦ e'.le epi-i-intru um jeito dc '.i- _ .
11a i-iTMitiaz.inha 1!" ordenai" I >

.,. . aii-l-r para ella, para ajudar I
, ... ,;.-.-v-«is. I

- iitii deve ?»
-lu dos inle

(1 sMiilieah

li
ili

alllur
¦la-.

,; pio-

lll-le -ei 11 IU*

Iriimciiio efli, az por inlci-inedi"
du qUiil us pcqiici in,.. r us Ira-
(o- se fnçnin ou. ir, se fuçam ai-
tender, se laçiini re-p' ilni "-

Inlejriiilistas nã,. .. ilesc.inin rie-
vlrlllznil", sen, lírio, -em seiva,

;ii (|l...s'l.iri|l II. li' llll
uliz.il eiii.iudosuini
[iltunou du h'-:ii'i

l-.S-tu:

sem caracter, i-utrcuuc ." m
.11 .1 sulir

curai ur.

polllir
is min

nha
In de

l.n: ..,

!'•!.

t'lil I.SpOI:-

|.;,,l, poi

nl'-,
por

¦ • 1111 r
F..

(O 1^
spula

V.
A maior massa trabalhadora do 

j•iisil é formada pelos homens que <
que orsamzp
os ponha cm

lahutara no commercio, que gastam
o melhor dos seus esforços entre as

quatro paredes do um ese.ri; torio

nu a traz rio um balcão ou ainda

trocando pernas nas ruas das rida-

dos na defesa rio pão de rada dia.
" 

Essa massa enorme, com tantas

reivindicações a pleitear, é n mais

fácil dc manejar o por isso mesmo

a muls explorada.

Constituiria do gente humilde,

habituada au soffrimento e pacien-
ie. essa massa de muitos milhões

de brasileiros oré no advento rie

melhores dias e deixa-se estar nu-

mu quasi indolência social.
~ 

O.» empregados no commercio

vêem, por exemplo, as conquistas

sociaes dos patrícios que trabalham

nos estabelecimentos bancários e

nas repartições do Governo, dos

operários das industrias, dos que

lidam como estivadores nos portos,

dos qne exercem sua profissão nas

estradas de ferro, rios que são

obreiros marítimos, e emfim, rie to-

dos quantos vivem honestamente

sob este mesmo céu sempre tão azul

como os sonhos de esperança! Ob-

f-ervam que quasi todos elles mar-

citam por uma estrada larga em

cujo ponto extremo (leve estar ac-

ceso o facho ria Justiça Pocial. a

chamam viva que alimenta o ideal

de harmonia entre os homens.

Sentem tudo isso e não bradam

« não gritam para dar signal de

.vida, para que aprareça alguém,

d»

"NOSSA CLASSE"
-'iíecebemos o primeiro numero'"Nossa 

ciasse". Revista da União.

Cral rios Funecionarios Civis do Bra-

sil, a associação 
"learier" da grande

! classe des funecionarios públicos.
1 E' uma revista de feitio moderne.

com uma capa bastante expressiva e

com uma leitura que se recommenda.

por interessar directamente o nine-

cionalisrao publico.
"Xcssa classe" é dirigida pelos nos-

'.os 
collegas A. C. Petra de Barros.

Celio de Barros e Jorge Simões, que
se esforçaram para apresentar uma

publicação de accordo com o pro-
.gramma. que traçaram: iefesa inte-
Igral do funcçionaiismo publico civil

conimerciario ou nao,
as suas legiõPS e que
marcha eomo aos outros

tricios. Simples e bons, conformam-

se com a sorte, suspiram fundo c

pensam na mulher o nos filhinhos,

110 seu lar pobre c sem conforto. . .

e saccodem a cabeça fortemente pa-

ra espantar dc si a suecessao de

idéas tristes.
K' por causa ri" misérias sociaes

como essas que ainda se fala cm ,

communismo 110 llrasil.

As leis de protecçâo c assistência

mínimas aos pobres commerciarlos

são feitas para serem desobedecidas,

para amarellecerem nas estantes de

livros imiteis.
A garantia de estabilidade do

conimerciario no seu empreso é nm

mytho. 0 patrão põe na rua o cm-

pregado e ainda ri quando este diz

que vae ao Syndicato pina recla- ,

mar. Ri porque sabe que o Syndl-:

cato fno caso a União dos Empre- ;

gados 110 Commercio) é apenas um ,
instrumento de politicagem infeliz- 

j
mente mantido pelos próprios pre-

judicados. Ri porque sabe que quan- j
rio o empregado despedido transpu- |
zer a porta do seu estabelecimento,

dezenas rie pretendentes, na maioria

Iransviados e tallirios de outras pro- :

fissões, estarão ali para oecupar 3 >
vaga sujeitando-se a um ordenado >

muito menor. Ri por todos esses 
j

motivos e ri principalmente porque a !

Justiça Social é coisa que ainda j
I não existe no Paiz, nem mesmo na .

; Capital da Republica!
Isso quanto â estabilidade, quanto |

á parte rie effeito externo. As de 1

effeito interno, ou sejam, ae que j
compreliendem a? rransferenclae,

promoções .augmentos e diminui-j

cios de ordenados, estupidez do; pa-
trfles e suas humilhações: qnaDto a

essas então nem ê bom .'alar. poi;
daria matéria para muitas paginas ;
de jornal. Tudo será a seu tempo j
estudado « debatido por nós nestas ]
columnas, pois desejamos ser o por- j
ta-Toz dos mais desprotegidos da j
sorte, neste numero infelitmente ín-1
cluido» os bravos comnerclarios de I

todo o noeeo multo querido Brasil! j
Coutamos para !seo com a Bym- j

pathia e com a coliaboração de to-1
dos os que de facto ee interessam

pela grande «lasse.

crr.il*- miiiM i'-*s .

Nrsie iiii.nieiiii. impo.--, união
enlre luriiis os sindii nli-la*.
tendo eni vista n olitriieiin no

terreno pratico pelo nu "••- da*

leis rjue estão 11(1 papel ' >- Ml-
lesui-llsius não Irviiui paia os

-1'lilieiilus pi.mus ile (i-la e-lrei-

lo-, peque,,,IUis. illt Illll- i!*'*lll'-.

rancorosos. Náu querem elle*

fa/.er no sjndicnto propasuiiria
rie sua ideologia, mas simples-
inente dese.lani ser utei- aos
ideaes do -,\ tuli< iili-mu luii-i-

leiru.
Sua iiiaiui- preocupação é ."•

lar nu syndicato, estar com 11
seu .iinlirato, estar coiil ra tudo

for contrn o seu syndicato.

GRUPO DOS COM-
- IKIERCIARIOS -

i;a-l

(ilIC

;i »i-..;m i!i

. !'. dc n»
realizará a

¦ liT-

(i--l'i.

Illll

I 2H

que

A TAXA DO SIGMA dc*
ve ser applieada por or-
dem do Chefe Nacional.
Dispensal-a sem autoriza-
cão é desobedecer.

nu-
Íll!(*

parcpmiciilo
c ohriuatorio

i> nilllllc

c.tiiivida lo-
iiicrcitirio.*)

islãs. \ reunião
lio-
ler-

c 111 ila-

O eom*
fie lodo-

^rupo
II- COM

li.
começará ás 2(1 '._.

ras em ponto não
minando
¦'I i

a 1
horas.
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Outras obras:
CUSTODIO DE VIVEIROS. "Sonho <1«»

philosopho integralista" ....
OMDIO DA CUNHA, 'Ensaio de perspe*

<-liva da Historia'" . ....
Com. MCT0R PI JOL. "Rumo ao Sicma"

-mia de um Sindical"? Mas ha

Institui" rie Aposentadoria ,- Pen-

s rios ('onimerciarios. ]'.' esln que
apetites. EmprcKOS para

lortoü ni afilhado*, cargos polpudos,
conimlssO'-s saborosas: tina delicia.

r, i. A. P. C. o sr. Cyrillo c con-

relhclru rielle. A classe não o elegeu,
traujoii uma maneira de

leario. .V-ora receia que o Syn-

pielra tlral-n de lá. Para urini
outiii o iiiiitii" p"r que elle

palma a palmo a presidem
-ando a iissemhléa de eleição,

urriinjniiilii lie oiiipatiblllriailes enlre «

,.-l d': syndlcalização e cs estatutos.
rilscutindii, hictundo coin a classe.

Na verdade, i"in lógica o iieiisumen-
to do i-iiiniiieiciurio. Por que ruziio
o sr Cyrillo da Siha tem mais medo
da .¦ivr.inliléa geral que o diabo du
cni.-.V Não ha attitude mais honesta

que n de disputar « presidência numa
u.is-.-*iil.!ia «eiul. Vencer significa ter
u classe riu s'*u lado. A outra coisa
que o commereliirio nos explicou lol
Jus-!ain'.iii'- o que nunca pudemos eu-
tender: us largos administrativos du
1*. |-;, . não são reinunerarios, bo
tra-.ein . aiiseiras e preoceupaçoca —
.('¦vem, pois, ser desejados • "in tanto
i.j¦ T'*i- |*L**r ctnr-;i il<t I. A. P. C. •..

Cl pr. Cyrillo "Inventou" a juritn
j pnr que ti sr. miinstio iruinriãra u
; Syiirileati. "ui-clainar" uniu junta. O

j estaliiln lui riesolierleciriu pur que elle
qiil7., não havia necessidade; hasta.a
,,.,.. ,.||,. fi,.(--..e r> Fyndlcato acclamar
a mata que o minisiro pediu » paru
'=¦ ii-io lepltlmo era a assembléa
•.•'•ml que us estatutos preveni. Por
qlle "l|e 1-ISgOU "9 eslílllllos foi qUt-
:i tia «.''«¦' •-" ahf*i rf-ff*!], protestou, pe-
rilii a uii'-ifeieiicia da Justiça. No fim.

. qnusl um século depois, apparecm os
Ul íue nada sabiam e que accorda-
ram na hora de (ir trazer solldarle-
dade paru o sr. Cyrillo. que está em
mil posição, K In,tando mala braza
nu fogo — o sr. Ouque Estrada Im-
p,ílsnma umas listas Incríveis no selo
dn nscola do Insttutf-ão Militar, o ar.
Corrionl redige unias nota» mais In-
criveis ainda piuu i Imprensa, o sr.
Cyrillo deita falação nas entrevistas
paijíiH dos joinacs.

O fur-iunco *.".»* f-ritin-jaiT.o (ientro
de. L'. K. C. Nu entretanto, a assem-
bléa ceral está sendo prepara.lu pelo•ir. depositário Judicial. A nssiml.léa
coral lesolverla tudo, acabaria tom
todas as dfsBcn^Oes.

Mas o sr. Cyrilli) da Silva não u
'l'i"r. lal., gosta de sopa no mel -
elle feito presidente "ari-perpetum*
por um acto fácil do Ministério. A
classe não i^m o direito de nnilttlr
oplnlüo, não pode peri
estatutos sociaes.

Ella fun que ser <-íCa. Tom
eo conformar com o quo vier.
1lz o sr. Saraiva q-;e no9 Estados !
I ,-ildo. o governo Intervém nos Syn-
(Hiatos? Pe que lmpor'a, pois.' n :
lei de syndlcalização, a carta constl-
tuclonal, falar em autonomia svndical
e os estatutos Oa U. Ii. C. precel-
tiiiirein que as reformas estatutárias ¦
bAo da competência dn assembléa ge-
ral. que cs administradores tó |,odein
ser eleitos pela classe?

0 sr. Cyrillo quer retirar n p-.-n-
dlcato dos torraentos que elle está
scffrendo com a medida judicial. As-•rim: abrindo a lueta noiamenti, Im-
pedindo a assembléa que se realiza-
rã dentro de poucos dias para en-
trepar ri L'. E. C. aos seus legítimos
dire.-Vires, provocando novas «gi>«-
ções. novas Inquietações, no-, o dis-

. pcndlo de erierçm.
E" por Isso que concordsrno» eom

o desabafo do commerelarln:
— Esse sr. Cyrillo é um rrand»1 ambicioso t grandes Inconsciente» os

i que o acompanham!

respeito ao*

quo

Tenho sido censurado por amigos
meus por não ter ainda atacado o jo-
go. sobretudo o chamado rio bicho.''ranenmonte, 

vejb-me cm siluui.-ào
embaraçosa para attender aos que
t"iu cslranhndo o meu .silencio ante
a maior calamidade que cahlu sobre
o I-írns-il. Snifin, vejamos,

,' lal jugo do Liei sl.á espalhado
por todo o território nacional, .logu-se
no Brnsll (lcsbragnrinincntc. Joga nn
bicho .les,!,. ;, huiiiilde pei sonalidaile
at6 os Indivíduos ria mais alta clnssl-
fica^fio social. K. quando por o.\(_,f>-
peões alguns destes ullimos escapem,
jogam suas esposas, seus filhos ou
seus empregados.

Assim, sabem j< IMas do bicho
desde oa nilzcvrimos casebres enca-
ra pitados nos pincaros dos morros,
dos suniptuosos pala ceies., casas com-
morciaes, repartições publicas, Minis-
terlo.s i-, qui Io sd '.'...

.Toga-se claramente ás escancaras,
.1 luz rio dia, a vista rie todos e mes-
mo nus barbas da Policia.

Em frente ao edifício da Compa-
nlila de Loterias Nacionaes, próximo
!i hora das extracçOes dos prêmios, a
rua torna-se rie difficil transito tal o
numero rio representantes dos ban-
queiros. ávidos de conhecerem os re-
sulturiu? afim rie os transmittir, pelos
telephone--. ii<, differentes suecursnes
'pie ,.s contraventores banqueiros pos-
suem pur todos os arrabaldes. Logo a
seguir, uns malandros fixam nos pos-
tes. nas paredes ou nos muros uns
pedaços rie papeis com os resultados
rios grupos, dezenas, centenas, milha-
res. lados o demais invenções que a
voracidade rio Insaciável banqueiro
creou paru roubai* os viciados no jo-
RO.

Geralmente, onde quer que se en-
contro uma destas listas eselareccrio-
ras dos resultados dos jogos at'-
aquella hora, o transitei o perturbado
por uma multidão rie Interessados jo.
«adores (pie contempla os papelinhos
bordando commentarios u respeito
ria sorte feliz nu udversn. Digo até
aquella hora porque o jopo com pou-
cns variantes se prolonga pela noite
n. dentro.

De vez em quando lia um .simula-
cro de campanha contra o joço do bl-
cho. Prenriem-se os vendedores ain-
bulantes nos arrabaldes; mas fazem-
se vistas grossas para os Coryfeus do
Jocn.

A razão í simples. Ua poucos dias
houve um retumbante casamento na
alta sociedade. O unindo official com.
pareceu compenetrado, austero e eir-
cumspecto. .lulgo quo as conversas
doveriuni ler versado sobre lionestl-
ria.ie e virtude. Os elementos da nos-
sa m"lhi,r sociedade ali estavam re-

priisentados. Pois bem. 0 pae ria n"|.
va sempre foi o continua a ser um
Inveterado banqueiro rio bicho, com a
.Iggrnvunte rio ser estrangeiro. Note-
se que este banqueiro teve um pode-
rio endossai e talvez ainda conserve
um pouco deste poder.

Accusam a nossa Policia de venalt-
dnde. Se elementos pouco escrúpulo-
cn: recebem dinheiro dos bicheiros
maculando o bom nume ria autoriria-
o> poliei.i!, outros se tém mostrado
dignos pela sua Incorruptibllldnde e
-ei., pelo bom publico. Felizmente es-
tes estão em maior numero. Mas, a
culpa desta situação não cabe a Po-
Mela, mas sim aos constantes confli-
ctos entre çstn e as autoridades judi-
olarias. Bicheiro preso corresponde a
bicheiro solto mediante fiança ou
"haheaE-corpus".

Este remeriio jurídico tem tido uma
grande elasticidade no llrasil.

A nossa legislação não ampara nem
fortalece rs autoridades pnllciaes, pe-
Io contrario deixa sempre uma
brecha por onde f* escoam os deliu-
quintos, deixando a policia numa po-
sição esquerda e as vezes humilhante

Outro ponto onde n Policia esbar-
ra na repressão conlra o joc... acha-
iv nas dependências des Ministério-
ei*. Is e militares.

Como poderá n Policia nuli- em t ¦*?.*
dependências sem despertar su»ceptl-
bllldades ? No emtanto nestas depeu-
denclas Joga-se descaradamente.

Assim. pois. urge n reforma rio nos.
so venerando e caduco Código Penal
rie lSãO, reilrnndo-se delle os archals-
mos que revoltam a nossa consciência I
Jurídica, lógica e moderna, acerescen-
tando artigos e paragraphos que ro-
busteçam, com justiça, As n<i«s.i8 au-
mrtdades pollciaes, » defendam "
Brasil dos estiangelros que paru aqui
aportam miseráveis e que em pouco
tempo surgem mllllonarlos por ii.i de
negócios escusos. O.i malefícios resul-
tantos do Jogo do hlclio são por de-
mil* conhecido". Não ha viciado no
Jogo quo não tenha uma Justificativa
ou uma defesa para o Jogo Inventado
pelo Barão de Drunimnnd.

Todos tf-m tido lucro: mas sé, os
banqueiros íitnni iícoí".

No Pio Comprido, havia um sapa-
•elro nue cansado de bater sola ven-
deu uni riii a sua offielna e fe'^-se
banqueiro d" bicho. Canalizou ^ di-
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nhclroa dus donas de casa, dos em*
pregados particulares c públicos, dos
operários, cinfim de todos os vicia-
dos da redondeza, pura o seu bolso
enriquecendo cm pouco tempo.

Em compensução uniu pobre viuva,
portiigueza, iuctando para viver, fea
construir no quintal rio sua residen-
cia uns quartinhos rio madeira quo
aluga i'i itizrio rie vinte mil réis por
mez. Dá pensão por ollontn. Assim
por cem mil réis monsaes o inquilino
tem casa c comida. O que menos ga-
nha tem quasi trezentos mil réis rio
ordenado. Nenhum está cm dia com
a desolada viuva. Muitos têm riesap-
parecido deixando dc saldar o seu de-
bito para com a portuguezn, mas to-
dos jogam no bicho diariamente
quantias respeitáveis.

Os çho/cs de familia, notudamcntn
as donas do casa, vivem ufflictas com
os coustautes augmentos de ordena-
dos ou o aluguel cxhorbltante que aa
cozinheiras exigem, grande parte pa-
ra o supérfluo, e parte considerável
para o jogo do bicho.

(, mesmo pode-se affirmar, na
maioria dos casos com relação aos
empregados do elevadas categorias.

Quasi todos os augmentos de ven-
cimentes (levem ser acompanhados
rio felicitações nos banqueiros do bl-
cho. Este jogo tem sido o causador
du ruína de muitos lares.

Unia senhora casada a menos de
um anno c moradora nus proximida-
des rio Largo ria Segunda-Felra, at-
inibiria pela cozinheira começou a 1o-
gar no bicho .'is escondidas do mari-
do. Viciou-se, Começou a lançar na
voragem do jogo torio o dinheiro des-
tiiiiuio ús despesas ria casa. O suppri-
mento do lar passou a ser fiado nos
armnzen, açougue, quitanda e pada-
ria. As primeiras jóias foram empe-
nnadas no inconsciente vendedor do
jogo. Outras e mais outras tiveram o
mesmo destino. Um dia foi sacrlflc-i-
da n própria honra da nllucinada os-
posa que eslava louca para rehaver o
perdido, presentindo a tempestade.
próxima com a descoberta de seus
desatinos pelo esposo iimuntissinio.
Varias vezes a desdltosa mulher as
entregou no malandro bicheiro, Jo-
ganrio fiado intimas quantias que o
canalha lhe concedia. Um riia lieu-sa
o Inevitável, o marido descobriu tu-
do. O lar recém formado, ruio frago-
rnsameiite por terra, num desquite fl-
nal.

Como este muitos e muitos lares
se esphacelam devido ao maldito jo-
go. Ha gente que corta á sua alimen-
tação e deixa rie cuidar de sua saúde

para jogar. Mus não são somente cs-
tes mal«s que u jogo do bicho acurro-
Ia. Milhares de Indivíduos consomem
s..n produzir creando unia escola pe-
rigosa de malandragem, liinumeras
crianças estão se educando na escola
da perversão e rio crime creudas pelo
Jogo. Começam roubando os próprios
patrões falsificando grupos, dezenas,
centenas e milhares. Roubam aos
compradores sonc-gando-lhcs os pro-
mios n que tinhum direito. Aprendem,
pois, de inicio a serem ladrões.

d meio deletério em que vivem, as

prisões constantes com ns habltunoa
entradas nos xadrezes e a Insensibill-
dado ante a desgraça alheia tornam
o vendedor rio bicho um indivíduo

pernicioso á . ollectivldade.
No centro ria cidade, nos arrabat-

des ou nos subúrbios têm-se visto
menores offereeendo o jogo do bicho,

quando não a própria honra. Inva-
dem escriptorios, cafés c casas com-
morciaes em suas actividades. Assim
estas crianças educadas nesta escola
ei- ..em e quando adultos tomam seu
rumo ou para a protllulção se mu-
Iberos ou para o crime se homens.

Infelizmente esta escola é uma das
maiores no Brasil.

Cm falso representante do povo
apresentou ha tempos uni projecto,
propondo a. regulamentação do Jogo.
A justificação e dienu de seu autor,
ell-a: "Vis.o o governo não ler forçi

liara extinguir o Jogo... etc. etc. Pelo
mesmo motivo o governo deveria re-

gularlzar o -.ssassinato, n roubo ou o
estupro.

270:000S000 para paga-
mento de pessoal e material
da E. F. Nordeste do Brasil

o Ministério da Viae&o pediu a<>
ria Fazenda providencias no sentlrin
rio ser distribuiria A K. I". Nomes-
i.- do llrasil a importância de ....
270:000$000, para pagamento de

pessoal e matéria!, respectivarücn-
te setenta e duzentos contos d»
réis. 1'eric* ainda aquelle Ministe-
rio, tendo em vista as ponderações
apresentadas pela estrada, seja a

distribuição da importância qui: »«

refere ao material effectuada inrie-

pendentemente riu regimen de duo-

de< imns.

'•II croisiuo e
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niom do momento" (o programmn
inte{rrali-1a portutnie/.)  68000
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Enviamo-i eataíoeoe.

0 Nucleo Municipal de Mogy-
Mirim festejará no dia 18
do corrente o segundo anni-
versario de sua fundação

0 Naclco Municipal de Mort-M1-
1 rim, na Trovincla de FSo Paulo, ê

um dos maiores bntalhadorei da
Doutrina do Sigma, como m erl-
dencia d5o e<5 do coefficiente ©iei-
toral das nltimag eleições munlcl-
pa»s, como ainda rio elevado conpu-
to de InBcripcões de camisas-rerdei
da região.

òerA. pois, de ;rande slenlfica-
çAo a di,a oouini*33ioraWu de rua
tundacão.

URBANISMO
Conclusão da 0." pagina

de orsant/.*.'',5-a« urbanística.*, como
a "Xatlonal Municipal Leaçuc", a
"National Conferenee on City Plan-
nlim". etc, debatem-se entre o
"uptlonal chartçr systftrn" e <» "ho-

me-rul» s;stem", discutem s« "o ne-
coclo únn cidades *» poverno om r»
governo das cldari-« c .ra negocio"
(Clty's buslncss Is Roverninent or
c!ty's government I* buslness), e
nâo passam das Iniciativas frustra-
das • experiências d« Inhoratorlo.

Um govirno afio autoridade nun-
ca píde executar u:n plano «'-rio,
porque estft at-rnpie .'i mercê de ln-
teressea particulares. Qualquer po-
lltlco Influente, proprietário de i«-
les c&slnholo, tem forí*., no Estado
liberal, pira desviar, por mêró ca-
prlcho, todo o destino rie um balr-
ro, de uma avenida, de uma clda-
de, ou de um "master 

plan".
O n^íad*. Forte, ao contrario, con-

trnlando eficazmente a electrlclda-
da e ee rnrlos de transporte em ge-
ral a economia nacional; com a as-
e!s-.enc!a de technicos especializa-
doa p*.de r»allzar a harmonia pos-
sivel na distribuição do bom"r.i na
cldide t no campo. Podo Ir.-.por,
sem lestrlcçSea. co-ndlçoeg sranlta,
rlae e de localização As fabrica*,
obiíf-ando seus pmprletarloe a facl-
ütarem ou mesmo executarem a
oonstrucção de cidades Jardins para
o operário, em logar oonvenlente-
mente escolhido em relaçôo ao cor-
po da cidade, pôde, emfim. impar a
pratica do "zonlng".

O controle da electrlclriade pelo
Estado dâ-lhe força bastar.:-; p-.:a i
prover a distribuição dae classes . «as altos destinos.•-abalhadorae ru.-ae« • urbana* t:n
•¦ r-J »uljfjalen:«3i»nu <rani.e, ieJ* j

E ESTADO
lando-as de centros de diversões «

Instrucção.
Provam-no as realizações rios pai-

zes onde o novo conceito de K«tado
tstn mais nitidamente caracterizado
— Itália, Japfío, etc.

.. organização rio Estado Fort-
na viria moderna é. pela própria
cnnrilçãíi de sua existência, um doe
factores rie nnis importância "»

problema da habitação.
E.iiudar u revoluçSo na archlte-

ctura de boje. só sob o ponto de vl«-
'a rias transformações decorrente"
rio novo material usado, da nova te-
clinica da construcção e no processe
de transport» ou aubordlnando
e'im'--iit» ao critério esthetlco, sem
d .r a merecida attençâo aos outro*
dadoe. lambem reaes, do problema,
é Incidir no mesmo unilateral!»»»
tSo peculiar ao século passado.

As conquistas de ordem material,
corno n concreto p n f.ectr-cl-lad-s
ao Invés d-s servirem como elemento
ile escravização • degradação de

homem, devem ser reduzidas eo ser»
viço dn« ln'ere«*cs superiores delle •
daü naçíea.

A architefíiira serr.pr» eetef» *•

serviço dos povos. Serviu a-o Impe*
rio P.o*r.ar.o, r.a» mias soluções mo.
nun.en'aes. Se.--i-i A Idéa de T>eui.
r^ Idade Média e serviu 4 cultura
hellenlca ra Grécia antiga. Reduzi-
da ao serviço do capitalismo, perdeu
a nobreza e elevação daa coisas qui
vivem naturalmente para o bem d»
humanidade.

O Estado novo, ethlco, tem *•

novamente »o>
a serviço *•'

tia.lu.
d. *aulu, i-l»Jí.


